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Editorial 

Nos Domínios da Geografia 

Duas reuniões, promovidas por instituições de objetivos geográficos, aco
lheu o Conselho Nacional de Geografia durante o mês de junho. 

Uma, de âmbito internacional, congregou os dirigentes do Instituto Pari· 
Americano de Geografia e Hist6ria, convoca.dos para o estudo periódico dos 
problemas, que lhe constituem o programa de ação. 

A inauguração verificou-se no auditório do IBGE, sob a presidência 
do Aeneral Ramón Cafi.as Monta!va. mas as seseões diárias, a partir de 3 d& 
Junho, efetuaram-se na sede do CNG, que lhes proporcionou ambiente pro
pício às atividades pr.evistas. 

A terminação avizinhou-se da abertura da Assembléia Geral, que anual
mente ocorre em julho. 

Antecipada para 14 de junho, por iniciativa do Conselho de Estatlstica, 
solicitado a comparecer ao conAresso de especialistas na Suécia, naquela data, 
ambas as alas constitutivas do IBGE, o Conselho Nacional de Geografia 
e o Conselho Nacional de Estatística, pelos delegados que lhes formam o su
premo órAão deliberativo, encetaram, em conjunto, as suas magnas tarefas. Se-. 
paradas nos dias seguintes, na mesma sala, em que se discutiam, com diferen· 
ça de dias, questões referentes à geografia das várias regiões do continente 
americano, e a maneira de esclarecê-las, apenas cogitaria o plenário das dis
cus.sões em tôrno de temas brasileiros, expressos em IinAuagem nacional. 

E vários foram examinados atentamente, assim os que se referiam M 
operações de alcance administrativo, como os que dizem respeito às atividade:t 
técnicas. 

O reexame da divisão regional do Brasil, confiado a comissão especial, 
a consolidação das deliberações da Assembléia Geral, de que ficou incumbidQ 
o Diretório Central, o plano de estudos geográficos no territ6rio federal éJ .. 
Fernando de Noronha, de que se encarregará a Secretaria-Geral, por um ri~ 
seus técnicos habilitados, constituíram assuntos de debates, além dos que tra
taram de fatos administrativos costumeiros, ou dos'relatórios dos ór~âos re
gionais. 

Homenagem a individualidades, que em vidll se interessaram pela geo. 
~rafia do Brasil, foram devidamente prestadas, bem assim o reAistro de acon
tecimentos memoráveis, como o início das obras de barragem de Três Marias, 
o levantamento aerofotogramétrico do território cata.rinense. empreendido pelo 
~vêma do Estado, e os trabalhos da Diretoria de Hidrografia e N a.vegação 
relacionados com o Ano Geofísico Internacional, como ocupação da ilha de 
Trindade para observações de rádio-sondagens, a respeito de presSão, tempe
ratura e umidade, até a altitude de 25 quilômetros, magnetismo terrestre, ra
diações, vagas e marés, levantamento do rio Paraná no trecho compreendido 
entre ]upiá e Guaíra, triangulação na baía de Todos os Santos; 
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Antes de terminarem a sua missão, compareceram os delegados ao Ser
viço Gráfico do IBGE, a convite do · seu douto superintendente, Dirno 
Pires Ferreira, em cuja companhia visitaram m oficinas, antes do almôço, que 
lhes ofereceu. 

E nessa ocasião, entregou-lhes, a cada um, o 3.0 volume da "Enciclopé
dia dos Municípios Brasileiros", cuja valia resolução da Assembléia Geral 
realçara com louvores . · 

E depois de encerrados os seus trabalhos, ainda realizaram os delegados 
de ambas as alas excursão de congraçaménto a Belo Horizonte, pela todavia 
Presidente ]uscelino Kubitschek, inaugurada a 1.0 de fevereiro. 

Na capital mineira, cujas avenidas alguns dos visitantes pela prim<Jlra ves 
('Meorreram, foram saudados pelo secretário da Educação, Dr. Washington l'J. 
res1 por ocasião do almôço, de que participaram outras altas autoriPades es
taduais. 

Requintou a cordialidade da recepção na reunião promovida pelo dire
tor do Departamento Geográfico, Dr_ Otávio Pinto da Silva, em cuja residên
cia os recebeu com penhorante cordialidade, acorde com a tradicional. hospi
talidade mineira. 

Os excursionistas, que tiveram ensejo de passar um dia em Belç. Hori· 
zonte e observar-lhe de perto o admirável ritmo de progresso, patente na. "Ci
dade Industrial", que lhe vai modificando a.s_ anteriores feições de. _placidez, 

· deram-se por bem compensados das fadigas da apressa.da. peregrinação, com 
que remataram os trabalhos da XVII Assembléia Geral do Conselho Nacio
nal de Geografia. 

\ 

VIRGÍLIO CoRRÊA F'ILHO· 
Secretárto-Oeral do CNG 



Transcrições 

Paisagens Mongólicas de · Irkutsk a 
Pequim por Avião 

Fonte: Bulletin de l' Associatton de Geo
praphes Françats - Ns. 247-248 - Jan. 
-Fév. 1955. 

M. J. DmiscH 

A travessia da Mongólia entre ·Irkutsk e Pequim apresenta um lnterêsse 
excepcional. Entre as cadeias dos Alta! mongólico e goblano, as cadelas anexas 
e a do Khangal, alinhadas de nordeste a sudoeste, que· fecham as baixadas 
lacustres da Mongólia ocidental e do outro lado, as montanhas mais modestas 
como a do Khentel que, orientadas de sudoeste a nordeste, delimitam as ba
cias do Baikal·Ienissei e de Amur-Kerulen, abre-se uma região relativamente 
deprimida, onde se desenrolam as mais vastas planuras do Gobl. Sõbre esta 
região sopram os ventos do norte. Por ela passa un1a via de comunicação muito 
freqüentada, rota de caravanas, de automóveis, via aérea e em breve. férrea. 

Ao atravessá-la pode-se distinguir três tipos de paisagens físicas e huma
nas de contrastes violentos: as montanhas ccbertas de florestas da· transbai
kalia1 o Gobi, as cadeias e bacias chinesas. 
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1. PrtD.cipail mos dai eade1u monrólicu. 2. Cordllhelru "pa.cillca.s'' de nesu.ru panltt
zadu DO lurúsico. 

Nota - A Uaduc.Ao do presente tra'oalho fol feita par Olaa Buarque de Lima, 
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I - AS MONTANHAS REVESTIDAS DE FLORESTAS DE TRANSBAIKALIA 

De Irkutsk a Ulan Bator a região é montmhosa e florestada. Cristas e 
serras paralelas são, acima do lago Ba!kal, o prolongamento dos Sa!an <ca
delas do Khamar-Dabanl e ao sul do Khentei e além do grande corte do Se
lenga e de seu afluente, o Orchon, dos afluentes dêste, o Khora e o Tola, aparece, 
ao uorte ct.o ulan liator, a extrem1oacte oc oental da caae1a de Kbentei. 

Entre Irkutsk e o lago Baikal levantam-se, na direção do lago, garupas do 
forrrias pesaaas. Parece1a testemunhos ae um peneplano bascUlado para no
roeste. P _ ra o norte algumas linhas de encostas íngremes resultam possivel
mente de falhas que limitam o vale de Ankara. As vertentes são convexas
-côncavas e suaves, os fundos dos pequen:s vales colmatados, sem talvegue que 
só existe nos vales principais onde o rio descreve meandros livres complica
dos. Peneplan!cie rejuvenescida, mas com vales multo evoluídos; as vertentes 
foram unJ:ormemente modeladas por uma soli!luxão periglac!aria antes de se
rem revestidas pela floresta contínua, dominada por p.nhelros. A retomada de 
erosão só é verificada nas proximld.des do Baikal cuja margem esquerda é eo
carpada, retilínea, orlada apenas nas extremidades dos vales principais por del
tas esquematicos de múlt!pl:s braços em meandros livres. 

Logo depois do J; go Ba:kal que possui em sua margem direita uma planície 
costeira limitada por um cordão litoral aberto sóbre lagunas as montanhas 
apresentam pouca diferença. Elevações médlas de cristas reba!x.das são vio
lentamente d:minadas a oeste por longas cristas horizontais, franjadas de pe
quenos circos gl. ciár:os da cadela do Khamar-Daban, bloco que parece erguer
-se a mais de 2 000 metros, ao longo das falhas. As cristas são sempre inteira
mente cobertas por fl:·restas onde predominam, sobretudo nas partes mais al
tas. OI pinheiros e os 11lar1xn, 

O relêvo abaixa-se novamente para o sul e é Interrompido cada vez mais 
por grandes depre.sões chatas, paralelas à fo.ssa do largo, e aprove·tad;s pelo 
Selenga e seu.s afluentes que nelas descrevem cot:veJos. São evidentemente 
tossas tectônicas. Entretanto não há qualquer escarpa de falha vlsivel. A ro
cha matriz nao aflora. As vertentes são sempre colina ta das. Os fundos doo 

. pequenos vale,s chatos, sem drenagem. Não se percebe qualquer marca deix; da 
pela ero~ão torrencial, salvo, p:r vêzes. na parte côncava da vertente; rav1na-
mentos localizados produzem-se, sem dúvida, durante a fusão das neves. Os 
vales imporiantes sao entu1hados, chatos e nus. A floresta, em ilhotas, nos el
mos dos morros retalhados, detém-se no flanco das encostas descendo, ora ma~ 
ora menos, acima de um i estepe sem árvores. Quando as colinas se tornam 
ma·s baixas, entre os v~les, desaparecem os "larix" e o.s pinheiros e até mesmo 
u bétulas. Tôda a região reduz-se a cascalhos desnudos, sem ravtnamento, sem 
aflorament> rochoso, a não ser alguns filões de quartzo branco. A distribuição 
Invertida da vegetação parece testemunhar um1 Inversão generalizada da tem
peratura. pelo menos em. determinadas estarões. De acôrdo com os mapas de 
Mourzaev '. trata-se de uma estepe de gramineas subalplnas, em solo castanho 
de montanha que, para mi e a montante. é mbstituida por uma estepe de stipa 
plumosa e de plantas bulb:sas; penetração pora o norte da estepe do Gobl 
aetentrional. . 

Os grandes vales pe>ssuem um aspecto s'berlano estranho para nós. Os lei
tos são múltiplos, anastomosados, os braços secundários descrevem meandros 
dlvag ntes extraordinàriamente c.:mplicados. Encontram-se todos mal encaixa
dos em um imenso leito maior no qual brejos e prados revelam antigos braços; 
as confluP-nclas along<:im-~e rtesmedld~mPnte e comunicam-~e ~or sua vez com 
o rio principal por meio de braços anastomosados; braços ou pântanos laterais 
acham-se ruais i)U IHenos JSOlaaos. !4'vrtnas t.1;ncas de r1os de planície de entu
lh"mPnto de mcnitanha. ~elados durante Inverno, cujas cheias de prim -vera e 
sobretudo de verão cobrem o leito maior, transportam uma carga multo Impor
tante 111as de fraco calibre e transbordam de um br1ço ao outro durante a 
vazante. 

1 I!:'. M. Mourzaev: "La R~pubUque populalre mongole, esqulsse de Géographie physlque". 
2.• M., Mooc;Ju, 1952. Notável atualização dos conhecimentos adquiridos. . 
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Esta morfologia parece em grande parte herdada de um periodo em que 
a capac'dade de trJnsporte era bem superior. Sómente os grandes vales são 
orlados por um terraco que domina os baixos terraços dos meandros. Os ou
tros encontram-se freqüentemente secos, sem sinal de escoamento, como mor
tos, soterrados sob detritos procedentes das cabeceiras e das vertentes. Reúnem
-se, por vêzes, em planicles chatas, onde nos baixios argilosos, subsLstem pe
quen.:s lagos que parecem estriados de yardangs. Nas margens orientais, ex
postas ao vento norte, surgem de modo inesperado, em forma de barcanas ou 
de acumulação, algumJs dunas que parecem ravinadas e parcialmente fixas, 
sinais ainda de um clima mais árido. 

Nestas bacias, grupos de yurtas alternam-se com Imensos campos lavrados. 
Há vestígios de vastos pousios. Na área soviética vêem-se explorações flores
tais. São, com os pequenos centros espalhados ao longo da estrada de rodagem 
e da estrada de ferro d'Ulan Udé a Ulan Bator, os únicos s:nals de vida. 

Ao a proxlmar-se de Ulan Bater e da cadeia do Khentel, entre as bacias do 
Khora e de Tola, as montanhas alteiam-se e aproximam-se umas das outras. 
As linhas de cristas formam planos Inclinados, sem que jamais subslst1 ver
dadeira superfície de nivelamento. Outra vez a floresta apossa-se da reg·ão, 
nela misturam-se, como sempre, pinheiros e bétulas, pred~·minJndo, entretan
to. as bétulas, sobretudo nas zonas baixas ou nas vertentes expostas; por vê
~es também nos fundos dos vales úmldos a floresta se apresenta em galeria. 
Vertentes e florestas apresentam porém cada vez mais surpreendente dLs
semetria. Ao sul as vertentes expostas são menores. Têm declive médio mais 
pronunc:ado, côncavas na secção .superior e convexidade no sopé. A concavi .. 
dade superior pode ser explicada por uma superalimentação nlval. As primei
ras neves de setembro-outubro haviam-se acumulado sob a ação do vento, no 
alto da vertente. Ao norte, as vertentes expostas têm um declive multo suave 
e o perfil apresenta uma concavidade regular; a uma secção superior, onde 
são visíveis formas de solifluxão crlon'val associadJs a caneluras de fusão su
cede um talude inferior muito achatado, de solo estriado de detritos finos que 
entulham o fundo sêco dos pequenos vales. Nestas encostas mais úmldas a 
floresta se mantém, desapnece das vertentes expostas ao sul a menos que as 
bétulas nelas se agarrem, às vêzes em taillis. Portanto, o relêvo das monta
nhas médias da Transbatkara evoca umJ superfície de erosão. em embasamen ... 
to homogêneo, retalhadas por falhas e fossas paralelas ao Balkal, das quais 
subsistem crIStas. O modelado parece ser Inteiramente de tipo perlglaciário. 
Periglaciárlo antigo, responsável pelo extraord:nárlo soterr:mento das verten
tes e das partes baixas, pela Própria impotência dos grandes rios de um apa .. 
rente envelhecimento precoce. Porém frio e neve permanecem os agentes essen .. 
ciais d:> modelado. Em Ulan Bator, es temperaturas médias são Iguais (abril) 
ou inferiores a Oº de outubro a abrl! (Janeiro: - 28ºl e só atihgem + 16º -
em julho. E se as precipitações não são exclusivamente de neve <caem sobre
tudo de junho a setembro) são fracas; a bacia do Se!eng1 é um gôlfo da estepe 
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mongól!ca abrigado, multo sêco, onde as precipitações são da ordem de 250 mm. 
Assim se explica a inexistência do escoamento em um sistema de vales bem 
organiz :do ou sua impotência nos principais. Mas um periglaciárlo sêco su
cedeu a um ou vários perlglaciárlos possivelmente mais frios e na certa úml
dcs, com intercalação de uma ou vár!as fases áridas. Mourzaev assinala que 
não há vestígios de dissecamento histórico e que, pelo contrârio, a floresta 
progride. Três glaciações foram registradas no Alta! mongol, duas no Khan
gai, uma apenas no Altai gobiano;· quando é possível reconhecer-se vários es
tágios, o primeiro é o mais importante. 

11-0 GOBI 

Ulan Bator, no vale do Tola, desmedidamente largo, chato, cheio de mean
dros, pantanoso, apesar de próximo aos manànciais, acha-se quase no limite 
do Gobi. Limite violento. Limite estrutural e morfológico: a Imensa planície 
com sua cobertura descontínua estende-se até a grande muralha. Limite cli
mático e biológico: a floresta é substitu!da súbitamente pela estepe e pelo de
serto. 

A pl3nície, excetuando-se a desmedida extensão e a nudez, pouco se asse
melha à do Saara. 

A monoton'a que a domina comporta. numeroscs matizes. Vasta bacia de 
bordos levantados apresenta-se, depois dê Ulan Bator, sob a forma de crist~ 
ou garupas pedregosas que culminam ao sul de Ulan Bat:r com 2 273 metros. 
O plano tangente às cristas evoca uma superfície docemente erguida m dire
ção norte. O rejuvenescimento, a montante, parece haver atingido a sen!lidade 
e ter sido amortecido pela aridez: va!onamentos muito espaçados, partes al
tas parc:alme11te soterradas. Dêsse modo, na direção sudeste, distinguem-se 
apenas garupas rochosas, um reg que recobre a rocha, r3vinas sêcas digitadas 
quando o embasamento aflora, vales chatos onde é possivel perceber-se os li
mites das cheias quer pelas linhas das moitas arbustivas quer pelos leitos em 
meandros que, freqüentemente, se perdem nas zonas inundáveis (zones d'épan
dage) antes de alcançarem as bacias argilosas; Em setembro e outubro, l3gos 
das mais variadas formas, côres e extensão d;sseminam-se pela planície, mais 
ou menoB densamente, de acôrdo com as regiões. 

A partir dêste ponto, sucedem-se os tipos principais das seguintes paisa
gens: 

1 - Afloramentos do embasamento: Os afloramentos cri$tallnos, muito re
baixados, com diáclases bem evidentes, isolam picos e mostram-se sulcados por 
ravinas profundas. Cristas m-onoclinais em arco, envolvem maciços cristalinos, 
algumas vêzes isol1das e estreitas outras em pequenos maciços, alternam-se 
com "zonp.s de relêvJ muito suave porém no qual .pode ser ldentif:cada uma 
rêde de torrentes pouco profunda, sem dúvida, planícies xistosas. Alguns di
ques ortogonai.s. em relêvo, lembram as falsas cristas ap1lachianas da Arábia 
e os agator de Marrocos. 

2 - Formas relacionadas à cobertura 

Sôbre o embasamento aplain;do repousa uma cobertura subtabular e pou
co e~pêssa de sedimentos variegados. Constitui placas descontínuas que cor
respondem a bacias entre afloramentos do- embasamento. A descrição é encon
trada no trabalho de Ch. P. Berkey e Sr. R. Morrls. Trata-se de arenito e de 
argilas areníticas com dinossauros (Cretãceo) de margas e de conglomerados 
(Eoceno-Ollgocenc·), formações tôdas estas continentais. Nada na região lem
bra os ham2da e as cuestas saarianas. É verdade que, na Mongólia ch;nesa, 
a cobertura se apresenta nitidamente cortada, por largos vales, em planaltos 
vermelhos de contornos suaves. Mas na República mongólica imensas pl1ni
cies melancólicas e indefinidas não têm esta relativa rigidez. Certamente não 
.carespondem a uma superfície estrutural. Nelas não se percebe sinal de rêde · 

• Geolofltl o/ Mongollai 1927. 
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con.seqiiente ou de lagos. Pirecem superfic!es de degradação lenta, onde de
tritos finos são alternadamente espalhados pela enxurrada e arrastados pela 
deflação. De espaço em espaço, em tôrno dos pontos onde afl:--ra o embJsa
mento, estas superfícies são limitadas por um esc~rpamento suave, ràvinado, 
sem cornija. Formações brancas, vermelhas e amJrelas afloram, dominando 
depressões periféricas que parecem haver sido parcialmente entulhadas por seus 
detritos. 

A escala de Saln Chanda oferece um bom exemplo. Pequenos e sombrios 
fnselberge do embasamento erguem"se no melo de uma planicle, depressão 
delimitada pelo escarpamento· de arenito colorido, ligeiramente soerguido. As 
cristas dos tnselberge são quase tangentes ao nivel da planicie. que nivela a 
cobertura do escarpamento periférico. Cristas apalachianas, de quartz·tos fos
silizados, acham-se em vias de ser desnudadas. A depressão periférica é um 
reu no qual a rocha matriz não aflora. ll:ste reg é constituído sobretudo por 
pequenos seixos de quartzo pouco- eolizados. P'rece resultar de um entulha
mente elu'Vlal onde se misturam detritos provenientes dos inselberge e da co-
bertura. · 

Mas, em geral, não se observa em volta dos afloramentos do embasamento 
depre~,ciRo periférica tão bem desenhada. t difícil acompanhJr-se o traçado 
em festão do escarpamento que, por vêzes, fica ·velado sub'.sistindo apenas soo 
a forma de encosta suave que .se destaca na planur1 por seus ravinamentos. 
digitados. orocedentes com fre~üência de um horiEonte de marnas brancas de 
maior resistência. As vêzes é irhpossível discernir-se o contôrno dos afloramentos 
do embasamento: cobertura e embasamento foram aplainados em um n1esmo 
nível; a mancha vermelha, bôrr"a de vinho, dos arenitos inferlores em geral 
acompanhada de pequenos lagos é a única referência. 

3 - As depressões 

Secções de rêde crganlzada são visiveis n3s boutonnieres onde aflora o em
basa.menta e sob forma de pequenas tGrrentes quando a! encostas se apresen
tam na cobertura. Mas não há sinal de rêde importante, nem mesmo de rêde 
extinta, contràriamente ao que se observa nas outras regiões da Mongól'a, onde 
existem importantes releves. Tôda torrente ou rêde de torrentes termina em 
depressões ocupadas depois da chuva por wma constelação de lagos ou peque· 
nos açudes. Certas regiões, entretanto, são desprovidas, os afloramentos do em
bas,mento em r8cha homogênea (granitos, xistosJ e, mais freqüentemente os 
afloramentos da cobertura. Multiplicam-se, pelo contrário, nas regiões de re
lêvo apalachiano, cujas cristas são parcialmente soterradas (ennoyees) e onde 
as depressões intermediárias se encontram entulh:das, e nas regiões de con
tacto entre a cobertura e o embasamento. Bacias arredondadas, em desordem, 
outras alongadas providas de rêde convergem para zonJs inundáveis (épan
dage) ou lagos nos quais por entre uma rêde de canais (marigots) progridem os 
delta.s: lagos Isolados ou ligadcs por <martgots). Um?s estão ao nivel do solo 
e possuem contornos imprecisos, outras encaixadas. Assoc1ação do ravlnamento 
localizado na encosta e da deflação na parte baixa, tal parece ser o processo 
do trab::ilho erosivo das últimas, descrito por Berkey e Morris que enumeraram 
as condições em que se dá o fenômeno: ausência de camada dura superficial, 
mesn10 do rea, presença de sal, lençol d'água profundo, marcas originais dei
xadas pela erosão provocada, por exemplo pela proximidade de um inselberge, 
condições comp;ráveis, com muitos matizes, às que presidem a formação dos 
éhotts orano·marroquinos. A maior parte dos lagos são temporários. As côres 
verde1 azul, castanho-, variam, sem dúvida, em função da carga em suspensão 
ou de sais dissolvidos. Grande parte parece de água doce. Alguns são sebkhu;t 
onde a zona chott envolve os depósitos de sal branco e a poça d'é.gua residual 
verde ou azul pálido. 

A imensa planície mongol suscinta difíceis problemas. Evidentemente é 
uma pl: nície de erosão.· Sómente na China aparecem elementos de superfície 
estrutural. O ennoyage rece11te é na região multo reduzido em espessura e mul
to localizado, o embasamento exumado apresenta-se muitas vêzes a descoberto. 
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A própria areia parece e.star ausente. Entretanto esta primeira impressão ê 
Ilusória. As superfiries planas estão, na realidade, freqüentemente salpicadas 
de areia e as planícies, quando não são constituídas de rochas duras, apare
cem muitas vêzes com pequenas manchas semelhantes às deixadas pela varío
la: resultam, provàvelmente, da deflação turbilhonar. De longe em longe, vêem
-se acumulações de dunas, em forma de barcanas ou de pequenas serras, ori-
entadas n> sentido do vento dominante (de noroeste) ou agrupados com bar
canas .formando pequenas cadeias oeste-este. Entretanto, Mourzaev calcula que 
a sup<!\ofíc:e ocupada por dums corresponde apenas a 3% da superfície do 
Gobi. 

Planícies de erosão que os autores conccrdam em reconhecer de época re
cente. Na verdade a região nunca deixou de ser plana. A superf!cie infracre
tacca, comp1exa, pois lu! IO.SSA.11.Zada por depósitos cretáceos de idade v JriáveJ.. 
e mesmo eocênicos, encontra-se fortemente evolvida apesar de apresentar al- _ 
guns relevos residuais. Berkey e Morr s assinalaram que o eoceno repousa, por 
vêzes, em discordância sôbre o cretáceo. M:s estas superfícies fósseis que, mes
mo desnudas, desempenham um papel na topografia atual, não p:dem toda· 
via explicá-la. Sob pretexto de que não são conhecidos depósitos mais recen
tes, a planicie de erosão atual seria julgad1 miocênica. Os autores sov.étic~s 
consideram-na, com razão, mais recente ainda. Na verdade a questão é bas
tante ociosa: depois dos movimentos que afet;ram vigorcsamente os depósitos 
jurássicos, a planificação não foi interrompida pois as deformações posterio
res c:nstituem apenas ondulações de grande raio de curvatura ou então fa
lhas que, no itinerário considerado, não p~ recem desempenhar um grande pa
pel. Foi contínua e lenta a partir de superfícies já aplainadas, independente
mente de qualquer nível de base geral. o Gobi é uma ~mensa superfície de 
degradação lenta onde os detritos, a m ·ior parte das vêzes de fraco calibre, 
são facilmente arrastados pelo vento. Mas a variedade de processus, em !un
ção das muaanças de clima e da estrutura litológica local, di!lculta uma pla
nificação perfeita. 

Como procederá a erosão? O Gob! a partir do Cretáceo nunca ma's foi in
vadido pel:::· mar e, como no SaarJ, o clima apresenta-se com mais freqüência 
árido. Arido no Cretáceo inferior ou médio, tornou-se mais úmido no Cretá
ceo superior, depois muito sêc:J- no comêço do Terc·ário, com uma possível re
corrência úmida no oligoceno. Na falta de relevos importantes, os depósitos 
de cobertura permaneceram finos e poucos espessos, de facies variáveis late
raln1ente e sem dúvida descontínuos. Frêqüentemente L:custres, não compor
tam todavia uma camada calcária resi~tente, comparável às que expl"cam a 
rigidez dos hamada saari;nos. O clima só sofreu perturbações violentas no 
quartenár!o. O estud> das glaciações no Alta! revelou três periodos frios e úmi
do.s. No Gobi não se manifestflram por qualquer trabalho de e.scavaçâo ou de 
entulhamento de certa !mportânc'a. As formas do Gobi são as caracteristicas 
de um deserto cuj J modelado é heran~a de um ou de vários períodos úmidos 
e fr=o-, e conservado sob um clima frio. Todo o Gobi recebe atualmente menos 
de 200 mm; o sul recebe menos de 100, menos até de 50 para os lados da 
Mongólia chinesa. Entretanto, é beneficiado com maiores precipitações do que 
o S: ara e sobretudo, mais frio. Acha-se s·tuado, em sua quase !:talidade, aci
ma de 1 000 metroc;. é o centro das pressões ele onde partem os ventos inver
nais da Asia. As temperaturas médias são de Oº ao norte a + 6 - ao sul, as de 
janeiro de -25° a -10, de juihJ de + 20º a + 24º. Em Sain Chanda, são infe
riores a 0° dur; nte 5 mei::es. de novembro a março. 

O Gobi é portanto, um deserto do tipo periglaciário que, na falta de rele
vos vigorosos, p::ssu! ennoyage local!zado e variável de acôrdo com a litologia. 
As superfíci~ do embasamento que fornecem, por desagregação mecânica, de
tritos finos, conservam os vestigios de um1 rêde esculpida em vertentes sua
ves e são boje desnndadas·"aJternl"'ldamente oela enxurrada e pela deflaçã::i-; os 
fmelberge são granlt!cos e as cristas apalach!anas, únicos relevos marcaP.tes, 
a·fundam-.se entre as bacias desconLinuas ae entulhamente eluvial; as regiões 
de cobertura, arenito-; rg los a, oferecem uma prêsa fácil à desagregação e à 
sol!fluxão. As formas são arredondadas, suavizadas tanto mais !àcllmente quan
to não hã camada resistente à erosão de tipo per!glac!árlo. Foi, sem dúvida, no 
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decorrer dos períodos Inter ou post-glaclârios que a deflação e as enxunadas 
puderam cavar depressões ou pequenas bacias localizadas, que a deflação ainda 
mantém3

• 

Dê:Sse modo o Gobl não é um verdadeiro deserto biológico e humano. Segundo 
os mapas d.e Mourzaev tôda a parte seten trianal do Oobi é uma estepe com 
estipes. e plantas de bulbos em solo castanho, ao norte e ao sul o Gobi é ainda 
u1Ha esteye 1ua1s pobre onde a veget. çâo e os solos variam de acôrdo com a 
topografia. Por tôda a região, de setembro a cutubro, os pontos brancos das 
Yur1 os i.'"'oladas ou agrupadas, as cêrcas de pedras fech1das do lado norte-oeste, 
os rebanhos revelavam a ocupação da planície, animada igualmente peja co.1..is
trução da via férrea transgobiana, quase terminada de Ulan Bater a Sain Cban
da e, ao lacto chinês, até a fronteira da República mongólica. · 

III - A CHINA DO HO PEI 

A transição d1 Mongólia à China do Ho·Pei não é menos violenta que a 
das montanhas da Transbaiká.l a ao Gobi.. A planície permanece suspensa aci~ 
ma de bacias paralelas, entulh. das por sedimentos fin:s (neogêneo e loess qua
ternário), afundadas entre guirlandas de cadeias costeiras de relêvo singular-· 
mente acentuado; contraste estrutural entre o pL nalto mongol, pràticamente 
consolidado desde o romêço dJ- ~ecundário, e a orli pacífica das guirlandas 
flexuradas, granitizadas no fim do jurássico ~as cujas flexuras-falhas, depois 
cLssu, en~ra.ram em ai;ão repetidas vêzes. 

Na realidade O-c:i limites climático e humano não corresp:ndem exatamente 
no contactó estrutural. A planície mongólica eleva-se docemente, enquanto as: 
prec1pi"Laçoes aumentam; pouco a pouco a cobertura cretâcea protegida em ge
ral p:r bancos de basaltos um pouco mais res"stentes acha·se mais despida 
m is vigorosamente entalhada por uma rêde hidrográfica mais bem organiza
da, ma:s viva, se bem que s~ja sempre endorréica. A erosão de tipo periglaciá
r·o nãJ mas oblitera de modo tão completo as f:rmas de erosão fluvial. Et 
violentamente, como sob a proteção de uma linha de colinas residuais de em
baS,;J,ffi2:nLo, _ pare!;e o campàni:t chinês. Frente pioneira onde a pluviometria 
ultrapassa 150 mm. A região continua de~p·da, sem árvores. Entretanto, as 
aldeia.i;:; se di."=persam. ·de início multo afastadas, em um terreno parcialmente 
colonizado; depois elas se multiplicam, aldeias-campos ou aldeias-ruas, na pai
sagem aberta e1n largas tiras que se espalham em várias direções, ocupando 
a totalidade da superfície cultivável com exceção dos afloramentos rochosos 
e dos açudes aind J salgados. As aldeias só se abrem e se sub d 'videm em ha
menv:r ao auroximarem·!'"e da orla d:J elevad) escarpamento que delimita o 
planalto, suporta a grande muralha externa e domina a cidade de Kalgan, guar
da da estrada da Mongólia. 

As guirlandas montanhosas são limitadas por f'lhas, marcadas no relêvo 
com extraordinária nit"dez, na extremidade da planície de Pequim. Vig:rosa· 
mente atacadas pela erosão constituem, entretanto, crlst: s pesadas sendo pos
~ível iden tificar·se os níveis de erosão. A que separa. a bacia de Kalgan da 
planície de Pequim é atravessad1 de parte a parte pelo vale do Yang Ho. A 
estrada e a via férrea de Pequ'm a Kalgan aproveitam uma depres~ão trans
versal onde a soleira de Nam Keou é tão baixa que parece um vale transver
sal ab-anctonado. Percées transversais suueri:r:npo.stas e antecedentes; levanta
mentos lnterm'tentes das cadelas em guirlanda; acumulação e sobretudo erosão 
alternada das bacias Intermediárias, entulhadas de formações detritlcas, cre
táceas e eocênica.s, outr. s néogênicas, suaves e ravinadas, de loess remano
Eeado; adaptação dos rios secundários à estrutura, tais parecem ser a.s moda
lidades gerais da evolução de um relêvo complexo. 

As rondicões cl'mát!cas atuais ou antigas não p;recem menos complicadl!ll. 
Na cordilheira de Pequim, os calcários jurássicos são talhados em arestas eriça
das, e em encostas tão íngremes que lembram os trópicos, depósitos detrlticos 

11 A superffcte é protegida por uma carapaça. de detritos ligados por um ctmento saHnt>. 
!li mais fàcllmente atacada que os takyr.s da Asta Central ou os hamada saar1anos. Cf. J.~P. 
Guetll ..... ,...,_ov: "Les tralts de ressem.blance et les différencea dans la nature des <léserta", Nature, 
fév .• 1954. · 
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de plemont avermelhados diferem multo dos depó.sltos atuais. Mas, na cord!
lhelra; as ravinas escavadas nos granitos e os vales médios são entulhados por 
cascalhos grosseiros. De longe lembram, por vêzes depósitos pedregosos (gla.cls 
rocheux rock planes) pouco retomados pela erosão torrencial. Em contraste 
as formações neogênlcas das bacias de Kalgan, completamente desflorestadas 
são Intensamente ravinadas em badlands. Os terraços e glacfs de plemant 
plemont-slope (Davis) das bacias, convergentes para jusante entre leitos de 
torrentes multo largos onde a erosão lateral parece predominante, evocam 
paisagens mediterrâneas. Tudo se passa como se a cordilheira trouxesse a mar
ca de uma morfologia tropical úmlda cuj~ evolução torla sido Interrompida 
durante um ou vários perlodos frios, seguidos por um pertodo mais sêco. 
Pequim' só recebe uns 600 mm. e as chuvas estivais diminuem ràpldamente 
nas bacias de Kalgan, Estas violentas revoluções climáticas parecem carac
terizar, nesta latitude, as orlas orientais dos continentes onde hoje climas 
temperados, de lnTemos frios, entram em contacto com climas tropicais. 

Estrutura complexa, movimentos recentes, revoluções climáticas parecem 
caracterizar, nesta latitude, as orlas orlen'8.ls dos continentes onde hoje, climas 
temperados, Invernos frios, entram em contacto com climas tropicais. 

Estrutura complexa, movimentos recentes, revoluções cllntáticas parecem 
e"!lllcar, no Ho l"el, uma morfologia muito complexa cuja análise exigiria de
moradas pesquisas. 

~ O Sel'Vle:o Central de DOC'"ft'IPnt.ncllo nPol!r~ffrA rt'n ConsP11in Narlnn~I ""' IYf'""""ffq ' 
completo, compreendendo BlbUoteca, Mapoteca. Fototeca e Arquivo Corolf!'Affco, dHtln&D• 
do·se êste à guarda de documentos como sejam lnédtt.os e artigos de Jocnals. Envie ap 
Conselho qualquer documento que possuir s6bre o território brastletro. 



Aspectos da Região Litorânea do Nordeste 
I 

REGIOES NATURAIS 

Aspectos da geografia humana 

Cel. JoXo DE Mm.Lo Moa.mi 
Eng.0 :Mll. Geógrafo 

PO!ITB - Aapectos da Beguto Lttordnea do Nordeste. Ma.J01' JolO de Mello llOraes - 1911inl10 
Oeogr6.f1co do Exército - Rio de Janeiro, 1948. 

Ante o c·onceito de regiões naturais: "aquelas em que preyalece o mesmo 
. tipo de cl!ma, pai~agem similar, Idênticos grupos de animais repartidos, assiilll 

como a roupagem vegetal, sôbre solo de constituição análoga, contribuindo de,.., 
aarte, para que se assemelhem as atividades hu.manas" (Veríssimo e. Várzea
·Geografiµ Humana) - abra o geógrafo o m>pa pluviométrico do Nordeste, 
ou o mapa fitogeográflco, ou o mapa geológico, ou estude as suas varledadell 
cllmátlcas, regimes hidrográficos e conheça as suas atividades humanas. 

Qite diferença de paisagem entre as várzeas dos carnaubais do Jagsarlbe, 
Apod.1, Upaneina e Açu e as chapadas cretáceas vizinhas, dos carrascos, catin
gas e algo doais 1 

Que contraste entre os vales úmidos e verdejantes da cana-de-açúcar e "" 
vales secos, desnudos ou de vegetação rústica, xerófila, das catiµgas e dos car .. 
rascais!. Que transformação potamográ!ica, !Iorwtica e econômica, da baeia 

. ; • • ~ r 7 .i, :;~:)',; ·:[':\ 
,. 

~.-~~t~_;~ ;;~_:i .. 

~':;.;~o::;.!o;::~ . .::·:;;-.. ,.::.·.·:..;;.,;::.;.·_._. ---~._.._,, ....... «'_._, :~· ... _. ·._J;_,,.;~· ... "': ___ ...:....-., ....... ,~~ ..... ~-" 

Fig. 1 - Região sêea ou· semi-ã.rlda. Aspecto da zona mais sêca percorrida pelo 
DJ:!;NE :- ent.re Angicos e M::lcau. ChapadaS de calcário e tabuleiros de arenito, 
revestidos por uma vegetaç!o monótona de caatinga: Juremas, catandubas e 
bnburanas, desprovidas de fôlhas, torturadas pela sêca de 1941-43. Foto tomada 
entre os vales do Ar-u e Amargoso, na direção O para L, tendo ao fundo a 

Serra Prêta. Mun. de Angicos. Rio Grande do Norte. 
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perene do r!o Goiana para a bacia Intermitente do Açu! Quanta diferença en
tre o clima de Pesqueira ou Garanhuns e o de Vitória ou Goiana! Do de Areia 
ou campina Grande para o de Mamangmpe ou Santa Rita! Do de Martins 
para o de Moçoró! Do de Lajes ou Angicos para () de Ceará-Mirlml Quanta 
dlssemelhança climática, pa's: gistlca e na atividade humana, entre duas ci
dades marítimas, Macau ou Areia Branca e Recife ou Natal! Entre Neva Cru3 
e canguaretama, no v. le de um mesmo rio e geogràflcamente vlzinhas! Quan
ta modificaÇão na atividade· humana da lavoura da lndústr'a canavlelra para 
a sallnelra ou da cêra da carnaúba! Que multiplicidade de atividades huma
nas, condicionadas pelas regiões e subreglões naturais do Nordeste: pesca, ca
na-de-açúcar, algodão, sal, cêra da carnaúba, policultura, côco., pecuária, aga
ve, caroá, gêsso, c3.l, cimento e tecidos! 

O Nordeste é um mosaico de regiões ·natura's compatíveis com a sua posi
ção intertropical e o seu. relêVo inferi:J.r a 1 000 metros. 

Dentro de um cr:tério e.:;quemátlco e contemporizando com o lncorrlg!vel 
espírito de generalização, perigoso, mas human:J- e em que pesem a complexi
dade do clima, diversidades' da pais1gem, revestimento florístico, constituição . . 

Fig. 2 - Região ilmlda. N~te-se o contraÃI 

entre êsse aspecto e o anterior, mostrando 
eloqüentemente a dependência da paisagem 

florística, às condições pluviométricas. JA dlsse 

o naturalista Emberger: "A vegetação é o ea
pelho do clima". A Arvore dominante é uma 

viçosa aroeira. Foto tomada na Mata do 
Bosque. Mun. de GoianJnha. Rlo Grande 

do Norte, 

geológica e atividade humana, consideramos no Nordeste Or!ental, apóa um 
exame amplo, geográflcG, do conjunto, duas grandes regiões naturais: 

1l Região úmlda e sem!-úmlda 
2) Região sêéa ou semi-árida 
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Entretanto, sabemos que os 10 tipos principais de regiões naturais, que se 
en.cJntram na face da Terra, são: 

li Floresta espêssa 
2) Savanas 
3) Estepes 
4) Desertos de pedn e areia 
5) Climas mediterrâneos 
6) Floresta aberta 
7) Tundra 
8) Desertos de gêlo 
9) Altiplanos equatoriais e tropicais 

10) Ilhas oceânicas 

Também é sab'do que dentro de cada um dêsses tipos, aliás, nltldamente 
diferenciados, há possibilidades de cnacterlzar subreglões naturais, em vir
tude de feições particulares, condicionadas ou pela proximidade do mar, ou al
titude, ou situação geográfica, ou composição geológica e estrutura do solo. 

Outras vêzes ocorrem feições fislográfica.s, verdadeiramente mistas, tipos de 
transição, atestando a biológica sentença de Leibnitz: Natura non facit sal
tus e que um dos grandes mestres da geografia moderna, Jean Brunhes, Já 
especl!.cou como "zonas de transição". 

Admitindo que o sertão nordestino seja uma zona de transição para o 
deserto de pedra e areia, é aceitável que a c:tlnga ou o serldó, seja considerada 
uma subzona dessa transição. Por outro lado, admitindo que a catinga e o 
agreste sejam considerados zonas de transição p'ra a mata, é justo aceitar a 
catinga brejada cu o carrasco catingai, como subzonas de transição. 

Cumpre a propósito assinalar que ess1 s zonas e subzonas de transição não 
têm apenas valor científico ou teórico, visto que determinam novas modalida .. 
des na atividade humana. 

Fig. 3 - Região sêca ou semi-árida. A flora dos pedregais na zona menos chuvosa 
do Nordeste: :ii:iquexique e Jurema. O xiquexlque vence a sêca e o solo. 
8 tambim a derradeira reserva, que o flagelado lança contra a fome. Foto 

toma.da a cêrca de 15 qul16metros ao norte de Angicos. 
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Por que, por exemplo,· a Companhia de Tecidos Paulista se Instalou na zo
na da mata e não na do seridó ou da catinga, que produz a matéria-prima 
básica dessa indústria? Simples imposição de fatôres oriundos de um1 região · 
natural: abundância de combustível; água para todo.s o.s mlsteres; rios pere
nes navegáveis e prox'midade de pôrto de mar .. Combustível, mais água abun
dante, mais f; cilidade de transporte, preponderaram sôbre o fator matéria
-prima. A localização das fábricas deixou de ser, por assim dizer, ecológica 
(meio do algodão) ; tornou-se racional, calcada contudo no imperativo d~ uma 
reg'ão natural. 

A vàrl:bilidade da direção da costa; a desigualdade na dlstr!buição da 
chuva do litoral para o interior, a par de sua irregularidade; a constituição e 
estrwtura geológica heterogênea, que se evidenciam mu!tas vêzes, quer em lon· 
gitude, latitude ou altitude - complicam sobremaneira a distribuição geográ
fica das regiões naturais no No-rdeste Oriental. 

Contudo, em que grande região ou regiões naturais da Terra se enquadra 
o ambiente fisiográfico, que ao Destacamento Especial do Nordeste coube par
te aero~otografar, parte triangular e parte representar cartog~àficamente? 

Onde situar, nas grande divisões de regiões naturais da geografia humana1 

:o .que chamamos no Nordeste Oriental de "região úmida e seml-úmida" 
e "região sêca ou semi-árida"? ·A faixa do extremo oriental do continen~ 
americano e o arquipélago que a defronta, i.'lto é, o trecho compreendido ent,re 
os paralelos 40 e 9º S., ao longo de um litoral de cêrca de 800 quilômetros de 

rextensão, por 60 quilômetros de largura média, abrange em miniatura, cinco 
dos principais tipos de regiões naturais da Terra. 

Na região úmida e semi-úmida deparamos: 

a) Floresta espêssa 
bJ Savana 
cl Ilhas oceânicas 

Na região sêca ou semi-ãrida: 

a) Estepe 
bJ De.serio de pedrl e areia 

A região úmida e semi-úmida inco·rporamns as zonas conhecida~ p_or lito
ral, mata, brejo e arisco. 

Também, atendendo â quantidade da precipitação e ao grau de umidade 
do ar, incluímos o arquipélago de ~ernando de Noronha, nessa divisão .. ~ 

A região sêca :ou semi-ár:da ·filiamos a catinga (enfeixando aí tôQas as 
denominações e modalidades regionais, que se atribuem às diferenças botâni
cas) : sertão, c.arrasco, serid-ó, cJriri e agreste. 

Por "generalização" é muito corrente topar-se, na literatura não especia
lizada, o emprêgo da palavra catinga, cc·m referência à região sêc:i ou semi
-árida do Nordeste. Entretanto, em absoluto, o botânico e o sertanejo não 
Jgualam a catinga ao sertão ou ao carrasco, etc. Realmente, observam-se vãrias 
tHferenças entre essas zonas, tanto na fisionomia, quanto na florística, como 
assinala o botânico P. Luetzelbnrg (Estudo Botanico do Nordeste) . 

Definem a região úmida e semi-úmida os rios perenes e dois tipos de cul
tura: cana-de-açúcar e côco nucífera. :É também a região que condiciona. a 
policultura no Nordeste. 

A região sêca ou ,semi-árida é caracterizada pela Intermitência de se.us rios, 
o flagelo das sêcas, donde a periodkidade da flora e do.s aspectos de paisagem. 
Quanto à atividade humana, reside em tôrno do algodão, pastoreio, fibras têx
teill ou de cordoalha das cactáceas Ccaroá, agaveJ, carnaúba, sal e· mineração. 
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Flt;. 4 - Regl1o úmida; Na zona d!\ mata pern'l.1'nhucana u,,,a rf!cente e grande indústria, 
a do cimento, vem contrJbutr com a têxtil, para a quebra do predomfnto·excloi>ivista da indústria 
açucarcira. Foto· tomada do Monte Serraria, voltada para SE, vendo-se a fábrica de cimento 
Votorantlm, à margem direita do rio TJmb6, Junto às pedreiras de calcário. Mun. de Paulista. 
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Fig". 5 - Região sêca ou seml-irida, Graças à cultura do algodão essa região permitiu a fixação 
.de populações rurais, constituindo a mais forte fonte de produção e a verdadeira base econ6mlca 
ao estado do Rio Grande ·do Norte. Foto- tomada no vale do Amargoso notando-se uma casa 

--de fazenda, com o respectivo catavento, que movimenta a bomba de elevação da ágúa do 
sub!Olo. Vl-se o Cabeço do careto, uma das raras proem.Jnências do arenito inlerlor ao 

cretãceo, a cerca de 5 km a O da vila Afonso Bezerra, Mun. de Angicos. 
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REGIAO úMIDA E SEMI·úMIDA 

"A faixa de mata fech3da do litoral brasileiro é uma· das mais desbas
tadas do mundo, tendo sido enérgicamente trabalhada pela colonização 
européia, do século do Descobrimento. Nela se encontram notãvels fai
xas agrícol · s, fortes núcleos industriais, o.s melhores portas e as maio
res cidades marítimas do pais" (As regiões naturais da América. -
Veríssimo e Várzea) . 

MATA DENSA - Ao pretender delimitar os domlnl:s da mata densa no 
Nordeste, o geógrafo tem de adotar ou um ponto de vista retrospectivo, histó
rico, ou um ponto de vista atual, de acôrdo c:m o estado objetivo dessa mata. 

Quatro séculos de destruição das matas nordestinas levam até ao lrrisór'o 
generalizar a denominação de floresta espêssa ou mata densa à região 'lnde 
apenas pouc::s testemunhos tlorísticos poa~m corroborar na. admissão da ex.iB
tência de tal região natural. 

r~. ~~~-. ~~-..-~~~---. 

,.•, 

,. ., 

Fig. 6 - Região útttlda. Zona da mata pernambucana. Gigantesco vlsguelro 
tombado numa derrubada, !\lata na chã entre o rio Arataca e o Itapiçuma, 

Engenho Botafogo. Mun. de Jgaraçu. Pernambuco. 

Veríssimo e Várzea (ob. clt.J referindo-se à s'tuação da região de floresta 
espêssa, no .litoral do Brasil, dão como estendendo-se de Pernambuco ao ncrte 
do Rio Grrnde do Sul. Também Vasconcelos Sobrinho, citado p:·r A. J. de 
Sampaio (Fitogeografia do Brasil) , diz que o extremo norte das "Florestas Ori
entais", estaciona nc-s lim!tes de Pernambuco com a Paraíba e; quanto às matas 
dêsse estado e do Rio GrJnde do Norte, considera como "derivações do grande 
sistema, aproveitando os lugares de condições mais propicias". 

Mas, de acôrdo com Martius, o domínio d34 matas costeiras vinha até às 
alturas do cabo São Roque e assim o considerou também Gonzaga de Campoa 
(Mapa Florestal do Brasil), apoiando-se em substanciosa bibliografia e Infor
mações~ 

Não obstante Martlus atribuiu-lhes descontinuidade do cabo São Roque à f<JI 
do São Francisco e continuidade dai para o sul, o que estã confirmado no tra
balho de Gonzaga de Campos. 
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Segundo o<; notáveis estudos de Luetzelburg, o extremo atual das mata.e: 
costeiras do Nordeste Oriental está. nas alturas do cabo São Roque (trecho 
permanentemente úmldo dos vales do Maxaranguape e Ceará-Mir'ml . 

Refletindo a menor contribu'ção de chuvas e o elevado grau de evapora
ção, que meteorológicamente caracteriza a faixa c:steira do Rio Grande do 
Norte, ss matas aí, de Ceará·Mlrim ao Curimataú, não têm a pujança das da 
Paraíba e muito menos das de Pernambuco. As primeiras são, freqüentes vê
zes, entrecortadas par savanas (ramra·s, campos cerrados, cerrados) e capoei-
ras, o que também acontece na Paraíba e, em menor escala, em Pernambuco. 

FJg:, 7 'Região t1mlda. Mata pernambucana. Derrubada para fazer carvão, 
mar.a de botafo6o. ti~.na ::;. Jose. Mun. ele tgaraçu, 

Fig. 8 - Região úmlda. No horizonte as matas das cabeceiras do rio Jaculpe. 
Note·se o relévo tabular do terreno terciár:lo, entre os rios Parafba e Mirlrt. 
Foto tomada do tabule.iro de Pacatuba para Nordeste. Mun. de Sapê. Paraíba. 

A devastação das matas nordestinas data do tn!cio do século do descobri
mento do Brasil, quando se inaugurou o primeiro ciclo econômico braslletro, 
com o tráfico do pau-brasil, tão relevante que a Tern de Santa Cruz passou 
a ser conhecida por Brasil. E, o que foi o vulto dessa exploração, basta dizer 
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que só na ·2.ª metade do século XIX é que se registrou, no velho contlnénte, 
o: emprêgo de an!linas sintéticas, as quais vieram substituir as matérias· coran-. 
tes naturais. 

Slmonsen (História Econômica do Brasil) aborda com minúcia o· "ciclo do 
)19.U-bras!l", mostrando o valor e os colossais carregamentos, dessa primitiva. 
matéria-prima corante, servindo também de madeira de construção e marcena
ria, que abarrotavam as naus lusitanas e francesas Cita êsse autor a Paul Gaf
farel (Histoire du Brésil) que caracterizà essa fase: "Não foi mesmo uma ex· 
ploração 1 mas, antes, uma destruição". 

Ft~. 9 - Cena em terras de engenho, ainda na zona da mata pernambucana, 
Já distante 40 quilômetros do tnar. Transporte de cana em lombo de burro, 
com destino ao banguê. No fundo, trecho ·da encosta da serra de Jundli, 
notando-se o aceiro entre a mata e a plantação de cana. Engenho Jundiá. 
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Fig. 10 - Aspecto de uma savana. Gramfnea revestindo o solo. Ve~etaçáo alta: 
mangabeira e murici. Tabuleiro dos Marcos, onde nasce o rio ºGuaju. Essa é a 
vegetação típica, subxcrófila, do topopJano arenosot cuJa mata primitiva foi · 
devastada: está ainda na região 6mlda, apenas a 20 quilômetros do mar. Mun. 

de ~amanguape. Parafba. 

Foi Isso o marco Inicial, no Nordeste, dêsse aspecto da civilização humana, .. 
~ne a principio é destruidora: caçada ao incola selvagem e aos animais, dérru-·. 
ba4a de ãrvores, !~e que Jean Brunh:_es denomina de "e~nomia dest~t1va" .. 
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Ainda no século XVI, os primeiros povoadores das capitanias de Pernam
buco, Itamaracá e Paralba, iniciaram a lavoura canavlelra, que impôs, em con
seqüencla, a devastação das matas dos terrenos baixos, das várzeas de aluvião 
e das encostas úmldas .. 

Ftg,_ 11 - O visgueiro. Bela e caracterfstica ãrvore da zona da mata pernam~ 
bucana. Da mesma forma que a opulenta monguba, não sene para canão, 

devido ao excesso d'âgua do seu lenho, por Isso sobrevive à derrubada. 

Fig. 12 - Região úmlda. A Companhia de Tecidos Paulista, introduzindo, a 
grande lndíistria têxtil, na~zona da mal<\ pernambucana, lançou uma nova base 
econômica regional, que se alicerçava tradicional e exclusivamente na lnd6stria 
açucareira. Note-se a feira local, onde se abasteeem milhares de operários do 

maior centro fabril do Nordeste. Mun. de Paulista. 

A partir de então, a destruição das matas densas do Nordeste Oriental to
mou um caráter extensivo e intensivo. Com o progressivo aumento da popu
lação, a expansão e a multiplicacão dos· engenh:Js, cresceu a necessidade de 
terras para o cultivo da cana e redobrou o consumo de lenha para combustíveL. 
Q 1ncrem_ento das construções, nos engenhos e nas cidades, concorreu, por sua 
vez, para a derrubada de árvores de madeira de lei, as essências. 
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Finalmente, dos f!ns do século passado aos nossos dias, à expansão das 
usinas de açúcar velo juntar-se a absorção espantosa do combust!vel, lenha e 
dormentes, peias esLradas de ferro <Great Western e usinas>, fábricas de teci
dos e de cimento, caleiras, usinas termoelétricas para iluminação das cidades 
e diversas indústrias, concorrendo êsse vasto consumo, para que a primitiva 
"floresta espêssa", ficasse reduzida, pràtlcamente a meros testemunhos. 

Delinea-se, num futuro próx mo, sério problema para o Nordeste Oriental: 
- o da escaBSez do combust!vel vegetal. A menos que surja uma ment. !Idade 
de reflorestamento (a tendência, pelo contrário, é a de formação de campos) 
ou que então· entre em aproveitamento o petróleJ nordeetlno, cuja zona poten ... 
ela! parece coincidir com o llmlar oriental da mata.costeira. 

Pernambuco a'nda conta com apreciáveis rios perenes, donde a viabilidade 
de granaes represamentos para energia hidrelétrica. Mas a Paralba, o Rio 
Grande do Norte e o Ceará? 

Jazidas carboniferas não estão fora de cogltação e poderão atenuar bas
tante > cr!se de combustível que se avizinha. No interior da Paralba estão sen
d> local!zados e estudados alguns afloramentos de xistos p!ro·betum·nosos; no 
Piauí. quando era perfurado o solo, há poucos anos, para captação de água, 
foi fixada uma bacia carbonlfera, sob a cidade de Teresina. 

• • • 

li: bem expressivo o confronto entre a d!strlbulção de áreas flor!stlcas do 
Nordeste Oriental, tomando por bases os trabalhos de Gonzaga de Campos, rea
Jizanc .s em J!110 e o, cto bJ1..anic: P. Luecze·bu1g, apresentados em 1922. Am~ 
bos Incluem na catinga todos os matos xerófllos <agreste, carrasco, seridó, etc.>. 
po .. s o obJ etivo dêssas naturalistas é demonstrar a destruição e a exigua reserva 
fio-restai nordestina. · 

Assim temos, segundo Gonzaga de Campos: 

Superficle Mata Caatinga Porcentagem da mata 
Estados km' km' km' em relação à super-

flete total 

Ceará .............. 157 660 67 951 89709 43,10% 
R!o Grande do Norte 56 290 14 314 41976 25,43% 
Paraiba . . . . . . . . . . . . 52 250 19 087 33168 36,53% 
Pernambuco ........ 95 260 32 521 62 739 34,14% 
Alagoas ............ 30500 8 525 21975 27,95% 

De acôrdo com as observações de campo de Luetzelburg: 

Ceará .............. 29 000 120 ººº 18,4 % 
Rio Grande do Norte 6 800 45 ººº 120 % 
Paraiba ............ 4300 40 ººº 0,82% 
Pernambuco 14 000 69000 14,0 % 
AlagOJS ............ 3 000 23 000 9,7 % 

As reduções das matas que se nctam no Nordeste e os acréscimos de catinga, 
entre o ou<:>rlrfl de O. de Camrio.s e o de Luetzelburg, não decorreram apenas 
em um decênio, porquanto o primeiro Inseriu nas áreas das matas ou das ca
tingas as que foram destruldas anteriormente. O trabalho de Luetzelburg, co
tejado c:m o de O. de Campos, tem o mérito de assinalar, a que ponto chegou 
a devastação das matas do Nordeste Oriental (agravada nesses último• 20 
anos>. 

Basta dizer que alguns, a Paralba e o Rio Grande do Norte, por exemplo 
- já Importam madeira de lei e à• vêzes até lenha. 

Também só o consumo de lenha em Pernambuco monta em dois milhões 
e melo de metros cúbicos, por ano. 
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Sob o ponto de vlsta da geografia humana, a zona da mata (denominação 
maJs h!stór~ca que reallstlca> deu margem aos maiores aglomerados humanos 
à.o Nordeste, que por is.se se encontram ao longo da costa ou suas proximidades. 

Em Pernambuco 58% da população se condensa nessa zona, numJ área 
que representa 15% da superfície do estad:: na Paraíba 25%, dentro de uma 
área de apenas 9% da sua superfície e no R!o Grande do Norte 20% da popu
lação está nela contida ou em 5% da superfície total do estado. 

Entre as principais conseqüênc'as da concentração da nopulação n:;rdes
t!na, n 1 zona da mata, estão as derrubadas, modificando o 4Specto da paisa
gem e a composição floristica primitiva e daí, forçosamente, acarretand.J., cer
tas perturbacões climática.i:: (umidade. evaporacão, regime h'drográflco, etc.) . 
Também adveio o quase exterminlo da fauna terrestre de vertebrados (multas 
espéc~es que Marcgrave descreveu em meados do século XVII, não existem 
mais), aliando-se, pois, à ação dos caçadores, a rarefação do habitat. A faun1 
lctlológlca dos pr'ncipais rios, para completar a destruição, foi fin:lmente sa
crificada pelo envenenamento das águas, com a calda deletéria das usinas. 

FJ~. 13 - Região 6mida. A usina, absorvendo os banguê'>, trouxe a produção 
em larga escala e a melhoria da qualidade do açúcar, retirando essa Indústria, 

ue um es~ag-10 colonia1. Usina Muçurcpe. Pernambuco. 

. " 
A relação 'baixo ressalta o desequ1líbr1o demográfico entre a zona da ma

ta e a zona da catinga (empregada aqui, tal como o fizeram G. de campos e 
Luetzelburg, num conceito estatístico) . 

Densidade 
Mata Caatinga demográfka por km' 

População Are a População Area Mata caatinga 

Pernambuco 1850 000 14 422 1.302 000 84 832 128 15 
Paraiba ...... 577 000 7032 921 079 48778 82 19 
Rio G. do Norte 175 000 2 768 662 638 49 643 63 13 

S~ma ...•.. 2 602 000 24222 2 885 717 183 253 Média 91 15 

Obs. - Na zona da mata paraibana está !ncluido o "brejo". 

A Influência dl zona de mata densa, na fixação das p:pulações nordestinas, 
evidencia-se no literal, vácuo olemográfico. ao longo da costa de Natal e Belém. 

Contemnlemos a extensão que· medeia entre essas duas capitais, para cons~ 
tatarmos, através de mais de 1 500 quilômetros de litoral, apenas duas cldades 
- Forta1eza e São Luís, com mais de 25 000 habitantes! 
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Fig. 14 - Região úmlda. Vale do Mamanguape. Como em Paulista, a indústria 
têxtil da mesma Companhia. criou numa zona tradicionalmente a~ricola, um 
núcleo fabril, populoso. ruo Tinto. Paraiba. Foto tomada de Monte-Mor, voltada 

para oeste. 
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Fig, 15 - Região úmJda. As casas dos povoados, vilas e bairros pobres na periferia da!'i cidade~. 
embora de paredes de alvenaria ou taipa, têm comumente a cobertura de palha de coqueiro, 
fenômeno em parte, ccolitgico, como diria Gilberto Freire. No fundo da capela que se vê nesta 
foto, existe um depôsilo ou coisa semelhante, subterrâneo, a· qual a fantasia- de alguns mora
dores da vila, atribui aos holandeses - entrada ol1struida de um subterrâncQ, ligado a Goiana. 
A tradição do dominio_ hnlandês no Nordeste, assim ficou, atribuindo-lhe muita coisa lmag-t
nárla. Ruina-s de construções dos séculos, ulteriores a êssc dominio, grutas ou cavern.as naturais 
são apontadas, às vêzes, absurdamente, como realizações dos holandeses, do "tempo do'> holan
deses", quando não, são aquêles acidentes naturais atrlbufdos aos índios. Vila de Albandr&, 

Mun. João Pessoa. Paraíba. 

A região natural da· floresta espêssa é reconhecida no mundo, como possui
dora de um clima hostil .. Representam-na bem a hlléla, selva ou jungle, sob a 
linha equat::rial (Amazônia, Col'lgo, Zanzibar, Insulândia) e, em menor ampli
tude, as outras matas densas lntertroplcals, onde impera também o clima clas
sificado modernamente como tropical chuvoso .. 
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Fig. 16 Região úmlda~ Fora do ambiente das usinas, engenhos e fábricas, os povoados e 
vilas adquirem vida própria, semi-autárquica, uma vida quase vegetativa, subsistindo graças 
à pequena pesca e aos roçados vizinhos, com o indefectível cultivo da mandioca. O caboclo, negro 
ou mestiço, deixou o engenho, mas trouxe consigo a capela. Essa e o cruzeiro simbolizam o 
centro de gravitação do misticismo, que penetrando o sertão mais atrasado, gerou beatos, fsma
tlsmo e a auréola do famoso Padre CíC'.ero. O extremo opo>to ê cangaceirismo: o estado dalma 
do Inconformismo, armado. Foto da célebre vila de Tijucopapo - das heroínas pernambucana& 

Q.ue atacaram os holandeses. Mun. de Goiana - Pernambuco. 
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Fig. 17 - Litoral pernambucano. Ao lado do coqueiro, que constitui a maior riqueza dos litorais 
de Pernambuco e Paraiba, a atividade da pesca condiciona, quando desenvolvida, o florescl
tnento de muitas localidades praieiras, como Ponta de Pedras, cm Pernambuco; P_itimbu e 
Baia da Traição, D.a Paralha; ·Bafa. FOrmosa, Caiçara e taittas outras, no Rio. Grande do Norte. 

··Foto tomada do faiol de Ponta de Pec:tras, volta:da para leste, apanhando a vila do ~esmo Donie, 
considerada até pou·co tempo, o Ponto Diais oriental da· América. Mun. de Goiana. 
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A civlllzacão, com o desbravamento extensivo das matas nordestinas, redu
ziu notóriamente o cllmax da malária, da verminose, da e.squistossomose e de 
outras enferm1aades, que enconl.ram amb1enLe propicio na 1a1xa intertropical 
da Terra. 1 

A atividade humana na zona de mata densa do Nordeste é predominante e 
quadrissecularmente agrícola. O centro de gravitação dessa economia é a usina 
ou o engenho, para onde converge a cultura da cana-de-açúcar. Dai promanam, 
além da sacarose, a aguardente, a rapadura e o álcool. 

Rec'fe simbol:za, na zona da mota do Nordeste, a resultante da economia 
da cana-de-açúcar, cujo ciclo, teve o seu maior esplend:r nos séculos XVI e 
XVII. Essa gramínea significa pràticamente, até O.S fins do século passorlo, o 
poder aquisitivo dos habitantes da região úmlda nordestina. Modernamente sur
giram, nessa zona, nU.cleos de cutras indústrias importantes, a têxtil e a do ci
mento: Recife, Paulista, Rio Tinto, Moreno, João Pessoa, Goiana e Santa Rita. 

ASPECTOS DO LITORAL 

A faixa costeln nordestina é caracteristicamente baixa: ora, uma sucessão 
de planícies, por onde se lntr~metem os mangues; ora, alguns trechos de bar
reiras var:egadas, avançando para o mar, que as corta em falaises,· ora um cor
dão rlP. dunas, bordejando e alteando-se das praias. 

Não só na paisagem, mas também na atividade humana, se part'cularlza a 
zona oe co_ntacto com o creano. Assinalam-na os grandes centros comerciais e 
portos de mar; o movimento da navegação para o exterior e de cabotagem; a 
at1v1dade s hnelra; a pesca e a exploração dos coqueira·s. 

A privilegiada posição geográfica do Nordeste Oriental captou as mais no· 
távels rotas da navegação aérea, a exemplo do que acontecera com a mvegação 
marítima. 

A faixa ocidental africana que contém Dak'< está para a Afr~ca, assim como 
o litoral do Nordeste, com Na!RI. está oara a América. Renresentam os extremos 
da Imensa ponte aérea e marltlma, ligando "dois mundos". 
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Ffr. 13 - As eomunicai;6es por terra eom a malol' parte das povoaç6es prafelras, que perlonraa 
a costa do Nordeste, Ião raramente accesdve11 por ftlculos motorizados, ou pelo teor arenot0 

do soto ou es1re-1teza e mau estl\dO do.i caminhos ("estradas de matuto"), Foto do caminhe 
atre as povoações de Plau e Ttbaa, &o 11111 da laro• de Gua.ratra.s, mostrando a vegetaçle 

predominante de catandubaa e eaJueirol. Mun. de GoJanlnha. Rio Grande 40 Norte. 

Ora a péquena distância das praias, ora confundindo-se com elas, alongam
-se por granae trecho do Nordeste Oriental. franias de recifes, que vindos de 
Abrolhos, na Bahia, atingem as alturas do cabo de São Roque e o atol das Rocaa. 
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A Influência dêsses recifes não reside apenas em criar dificuldade à nave
gação, porém também em atenuar a ação das vagas e dêste modo retardar a 
modlf!cação de muitos trechos da morfologia litorânea. · 

A costa pernambucan1 caracteriza-se por uma •érle de planicles, praias com 
os 1ndefectlvets coqueirais, Intervaladas de· mangues, comprovando como o lito
ral ai é baixo. Os poucos outeiros, que se notam, não sofrem a ação das vagas, 
devido a existirem de permeio as praias ou planícies. 

Na Paraíba observa·se uma malar aproximação dos tabuleiros para o mar 
e surgem, então, barreiras, como as que formam o e; bo Branco. 

A medida que se vai acentuando a mudança de direção do I!toral, para o 
Rio Oranae do Norte, a f sionomia d1 costa vai-se alterando. 

t: da barra do Camaratuba para o norte que se ostenta a transformação da 
morfologil da co.sta, pelo desdobramento junto da mesma de um cordão de du
nas, que formam morros revestidos de mato, quando consolidadas, porém que, 
cada vez mais para o norte e principalmente depois que a co.sta toma a direção 
geral L-0, vão-se tornando gradativamente mais baixas e movediças. 

Ao passo que os litorais de Pernambuco e Paraiba se caracterizam pel1s 
franjas de recifes, as planic'es, cs mangues e as longas praias, bordad · s por 
extensos coqueirais, o J!toral do Rio Grande do Norte distingue-se pelas mult!
tormes dunas e numerosas lagoas, quer permanentes, quer temporárl•s, que flan
queam as dunas ao poente. 

o 
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Flr. 19 - Trecho do litoral de duna-; vivas, no litoral setentrional do Rio Grande do Norte, 
mostrando os povoados de Calçara e Santa Marta, ambos J;\ deslocados de mas posições prlml
tlfas, em virtude d'l avanço das duna'il. Caicara concentra a atividade da pesca do peixe "voador", 
no Nordeste, o qual saJi:ado, tem preferido mercado na região do "brejo" da Paraíba. Note-se a 
tatu de lnundaçAo, provocada pelo repre,amento das dunas. Extraido da fólha. aeroplanlm• ... 

trica São Bento (SGE) - Escala 1:50 000, 

De acôrdo com Aufrêre ("Le Cycle Morph:log!que des nunes" - Ann. de 
Geogr. vol. 40, 1931) essas dunas podem ser classificadas, como "dunas de con
Jun.ção", em virtude de serem produzidas por ventos constantes ou dominantes· 
(SE). o efeito do movimento d.s areas pelos ventos dominantes (alisios) pro
voca, também, a acumulação de areias na bô~a sul dos cursos d'ãgua, obrigan
do·o.s a correr para o norte, mais ou menos ao longo da costa, par1 rcdearem as 
areias que obstruem as suas barras. 

As dunas esboçam-se pouco ao sul da bah da Traição, com alguns monti
cuios: eJevam-se ao norte da barra do C~maratuba (alturas de Pavuna) e não 
apresentam caráter evolutivo até Baía Formosa, estando quase tôdas bem con-
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solidadas por mato e algumas por mata densa, como na região da barra do Gua
ju e no grupo de morros do Urubu e João dos Santos. São "duna.s mortas" ou 
estabilizadas pelo adensamento da vegetação. 

A partir da Baía Formosa para o norte, vão as dunas perdendo gradativa
mente o caráter c:onsolidado, mantendo-se, entretanto, até a região da barra 
do Maxaranguape (São Roque), bem elevadas, Isto é até cêrca de 100 metros de 
altitude. Depois, à medida que vão ganhando um cunho acentuadamente mo
vecllço, se tornam mais baixas. Assim é que, entre aquela região e o morro croa
do (entre os povoados de Cajueiro e Calanal, não atingem a 80 metros. De 
Croado para W, quando se pronuncia a inflexão do litoral bra.silelro naquela 
direção, elas baixam a menos de 50 metros, tornam-se francamente movediças, 
despida.s quase sempre de vegetação - uma sucessão de ondulações alvlsslmas. 
São as "dunas vivas" ou movediças. 

r 
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Fig. 20 - Aspecto do litoral pernambucano: - planície arenosa revestida de 
coqueiral (côeo-da-bafa), entre o mar e o rio Timb6. Encosta do outeiro de 
Nova Cruz, com argilas variegadas. O rio não tem declividade, nem volume 
d'ág-ua para atingir a embocadura., por Isso é Invadido permanentemente pela 
.. maré". Note-se uma península de areia, sem coqueiros, a teste da embocadura 
do rio - resultante do trabalho construtivo das vagas, nesses itIUmos 20 anos. 
Foto tomada dó outeiro, ao sul do cemitério de Nova Cruz, voltada para leste. 

Município de Igata.çu, Pernambuco. 

É preciso notar que é, justament.e, êsse trecho, que sofre a ação das sêcas; 
o litoral de chuvas escassa•, Irregulares. Dai as areias sõltas e a raridade da. 
vegetação. 

Já no fronteira com o Ceará. quando a costa ruma na direção geral de NO, 
as dunas vão-se tornando mais altas e mais firmes, tendo as areias o tom aver .. 
melhado. De Guamaré para Tibau notam-se, também, diminutos barreiras. Em 
Tlbau na dlvl1la com o Ceará, as barrancas de argila varieg,da vêm até junto 
ao mar., AI as areias ferruginosas de diferentes colorações são aproveitadas. ar
tlflclosamente, no enchimento de garrafinhas, no Interior das quais feitos de· 
senhas de diversas côres, que prendem a atenção dos visitantes ou viajantes, 
que chegam à praia de Tlbau ou são procurados nos navios, ancorados ao largo 
de Areia Branca. 

A ação d•s "dunas vivas" na faixa compreendida entre Cajueiro e Guamaré 
é extraordinária. Há povoados, casas, que são obrigados per!Odicamente a se de•· 
locarem: Calçara, o florescente povoado pralelro, centro de pesca do "voador", 
é um exemplo frisante: a c•sa mais ocidental, há 20 anos, é hoje a mais ori-
ental. · 

A povoação de Santa Maria, a leste de Calçara, foi pràtlcamente anlquUada 
pelo deslocamento das dunas. Ao passo que, em alguns trechos do litoral do 
Nordeste <Pernambuco, Paraíba), alguns coqueirais são abatido,, pelo arrasta· 
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·menta das areias. das praias; na região setentrional do Rio Grande do Norte, 
:verifica-se, multas vêzes, ó atulhamento ou recobrimento dêles pelas dunas. Dai 
. o fenômeno da petrificação ou slllclflcação da madeira, que observamos nos 
·arelals das Imediações de Reduto. . 

. Um rosário de povoações salpica as pr.alas do Nordeste Oriental. São co
·mumente populações pobres, algumas bem a'trasadas, pelo isolamento do 
.ecWneno. 

Então, denotam certos atavtsmos de seus ancestrais lndigenas, que povoa
·ram. êsse trecho da costa na época do descobrimento. 

Ensina Estévão Pinto (Os tndtgenas do Nordeste) que, no período proto
-hlstórico, o Nordeste ern habitado no trato litorâneo pelos "tupts", e, no htn
terland, pelos "cariris" e pelos "jês". Interessam-nos os primeiros, que esta
vam assim dtstrlbuídos: 
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Fig-. 21 - Aspecto caraeterlsttco do litoral paraibano: - as barreiras variegadas. 
C&bo Branco. Essas barreiras são notáveis entre as praias de Pltimbu e Tambat, 

e entre a Baia da Traição e o Camatatuba. 

Os "caetés entre São Franctsco e Itamaracá, os tabajaras ao norte, entre 
-O Paraib.a e o Jaguarlbe, aos quats seguiam os "tuplnambâs. . 

Perststem até hoje certos elementos culturais dos Indígenas do Nordeste: 
.maloca, rêde, remo de cabo, panelas de barro, cerâmica envernizada, abano 
.de p3.!ha entrançada, ralador de mandioca, tipltl, almofariz de pau, rõlo de fu
ino à féição de· charuto, anzol1 pescaria de barragem, jangada, arpão, rêde de 
pesca, . curral- de pesca, arapuca, caçuã, gamela, cuia, esteira de pipiri, quar· 
tinha, pilão, pote de ágU.a, raspadeira de côco, jirau, o emprêgo do cipó e mais 
algum outros. 

Na lavoura e no preparo dos alimentos, os processos dos sllvicolas não os 
extinguiu o colonizador. Assim as culturas da mandioca, macaxeira (alplml, 
cará, tnhame e do mllho, precedidas das derrubadas e calvaras, perduram co~ 
mo fornecedores dos alimentos básicos da zona da mata e delas advém a fa
.rlnha, a papa, o belju, o munguzá e tantos outros pratos, em que o Nordeste 
é tlplco. 

Como procediam os lndlgenas, vemos ainda hoJ e que o fabrico de farinha 
cabe à mulher e "todo o principal do serviço, uma vez que os machos somente 
roçam, pescam e caçam". Também apanhar caranguejos e mariscos nos man .. 
gues, é herança do lndlgena, como o hábito de sobrecarregar as mulheres nas 
mudanças (o lndlo levava a flecha) . 

O gôsto pelos banhos de rio, a reslsténcla e rapidez manifesta.das pelo ca
boclo nas longas caminhadas a pé, são também outros a.tavtsmos. 

. Todos nós sulistas admiramos a Importância que tem a farinha de man· 
dloca para o caboclo do Nordeste. Em meados do século XVII o célebre Marc· 
grave verificou que a farinha era o alimento geral dos Indígenas: "comem com 
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a mão, não fazem uso de colher e deitam farinha nl bôca com os dois ou tr@a 
últimos dedos da mão direita; não observam horário para comer; raramente 
bebem durante a refe:ção, mas só o fazem depois de terminada. Dormem em 
rêdes; são multo preguiçosos. li: de adm!r:r que, no melo da bebedeira, rara
mente brl~am, exceto. à~ vêzes. por motivo de ciúmes. Homens e mulheres 
passam dias e noites Inteiras êantando, dançando e entregando-se a uma con
tínua bebedeira". Urna Idéia disso dão, atualmente, o "côco" e a bebedeôra do 
"*'cachimbo", que é a cachaça nústurada com meL 

Gilberto Freire. cita, também, como. ônus da Influência indigena, a lrnpre
Yldêncb e tristeza do bras'.lelro. 
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Fig. 22 - Aspecto ea.racteristteo do litoral do Rio Grande do Norte: morros 
revestidos de dunas, Junto às praias, As manchas. e~uras são es-caf}taS das 
barreiru. Foto voltada para o norte, entre Bafa Formosa e a barra 'do Conhaú. 

Mun. de Cangua.retama. Rio G:rande do Norte. -

Fato que não escapou aos cbservadores dos lnd!genas foi o feneclmento 
rápido da beleza feminina, clrcunstãncias que uns atribuíram aos trabalhos 
e outros à maternidade. Parece oue ao calor dos trópicos a puberdade se ace
lera e os casamentos precoces contribuem, ainda para a efemeridade dos en
cantos fem ninos. 

Felizmente a obra de· miscigenação dos portuguêses e novas condições .SO
clológlc:s modificaram em muitos pontos o autóctone, legando o "nosso xan
todermo, braquicéfalo, med'ano na estatura, de cabelos negros e hce ler<(a" 
(Estevão Pinto). Ao que se pode acrescentar, como da parte do indlo, os bons 
dentes, os cabelos corredios, negros, como olhos e, em alguns tipos, a côr da 
pele tr!guein cu castanha <canela) . 

Da mes~a mane··ra que, quanto aos caracteres morfológicos, a massa nor-
destina revela a ascendência indígena, assim, t1mbém. se verifica quanto às 
quaftfqrles JntelPctu~ts e morais. pois é um fato biológico que os caracteres 
psicológicos são herdados, d> me.smo modo que os caracteres morfológicos. 

Ao lado, pois. dos c; raeteres sornát· cos, hábitos, processos agrícolas e ten· 
dências, que ate.stam a contribuição racial Indígena, figura, também, o elevauo 
grau de rní.sticlsmo do povo, o acentuado espirita de religiosidade do nordes
tino. 

A densidade de monumentos rel!g"oscs na zona d1 mata é assombrosa: 
1grejas, capelas e cruzeiro,s são expressões dêsse misticismo, reforçado pela com .. 

· ponente de origem africana. O clá.ssico triângulo rural de Gilberto Freire -
a casa grande, o engenho e a capei, - formcu uma mentalidade: "Esperando 
tudo da cac:q ar"'nde". no cijzer rle B'07.er~~ rl~ Melo_ 

Se o misticismo por um lado gerou beatos e facilidade de prosélitos, par 
outro lado condicionou urna capacidade de resignação e sofrimento extraonu
náríos. Raro o suicídio, nenhuma heresia. 
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Fig. ?3 - Com excec;:ão da!'I caplt.als dos estados e de raras cidades, na quase totalidade dai 
localidades do Nordeste, a ãt:un é vendida na rua, transportada em latas, barrilotes ou toní:is 
s6bre o lombo de Jumento, ca.valo ou burro ou pelo próprio homem. Em C':r0lana. e Moçor6, 
notam-se viaturas. pipas - e a pre~nte fotografia mostra o processo usual na cidade de Maman• 
1uape; o Jumento levando "'uma carga" (4 latas), Na região sêca ou seml-ârlda, o problema 
da Agua potâvel torna-se um.i. verdadeira luta pela sobrevivência, quando prolongadas estiagens, 
levam ao ressecamento as cisternas e pequenos açudes, a água torna-se uma mercadoria 

valorizada. Mun. Mama.nguapc. Paraiba, 
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Fhc. 24 - Onde não atln~e a ciência, alcan~a a fé - êsse pensamento, ou eqülvalente, de um 
filósofo meta.fblco, emitido naturalmente num sentido fllos6flco, tem também uma Interpre
tação prltlca, ao pé da letra, geogràncamente. Foto do pedestal do cruzeiro de Alaroinha, 
cen:a.do de "promessas": bustos. rostos, mãos, pés, braços, pernu, feitoll de madeira - demons-

traçlo do misticismo. a aceltaçio do mllape. Mun. de Guuablra. Paraíba. 
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Principalmente para o geógrafo, é na toponimla, hldronimla, nos nomes 
das plantas e dos an.mais que se comprov1 o d::·mínio tupi na faixa costeira 
do Nordeste Oriental. Vivendo em plena era da pedra polida (em rigor, E. 
Pinto diz que êles alisavam, ma.s não poliam), em inteiro contacto com a n:l· 
tureza, ao c:ntrário dos portuguêses, que em geral só s:ibiam batizar os aci· 
dentes, apelando para o nome de santos ou santas, a nomenclatura indigena 
impressiona µela justeza e s mplicidade. 

Rara a denominação tupi, apesar da posterior modificação da paisagem • 
de.struJ.1:t<:1.0 d ... l.lO.i:a Ou J.auna, que nâ:J traãuza uma realidacte: 

Capão (corruptela de caá-poa) : - mata redonda; ilha de mato em campo 
limpo. 

Arara: - Papagaio grande 
Megaó: - Lam1 fétida 
Tatu: - Casco grosso 
Paraíba: - Rio ruim 
Apodi: - Elevação unida (chapada) 

E assim, numerosas outras. Den:::minações sempre objetivas, simples e às 
vêzes até Ingênuas, próprL s da mentalidade do sel\iagem, que 'e pode compa
rar à da -criança em muitos aspectos, como, por exemplo, na identificação da 
imagem com o objeto, na crença no sobrenatural, etc. Por isso não são simpá .. 
.ticas e repugnam tôdas as interpretações dos topônimos indígenas que não re
presentem condição objetiva ou não estejam de acôrdo com a psicologia primária, 
rudimentar, do silvícola. · 

O mais completo repositório de Interpretações dos nomes tup:s, existente nÇI 
território nacion l, é o clássico trabalho de Teodoro Sampaio - O Tupí na 
Geografia Nacional. E, para o geógrafo militante e o cartógrafo de responsa" 
bil aade, é de real utilidade a copiosa literatun, que possa esclarecer muitas 
de:p.ominações e que se acha cont'da no fascículo 1.0 , 1.ª série-Ameríndia, da 
Relação Bibliográfica de Lingüística Americana, editad~ em 1937, pelo Mlnb
tério de., Educação e Saúde. 

As populações praieiras. compr!midas entre o mar e os mangues ou ot 
densos areais, onde mal medram as suas roças de mandioca, para a indispen .. 
sável farinha sêca. encontram na pesca a sua mercadoria de comércio e o com .. 
plemento de sua subsistência. 

Sem recursos para ap::relharem b::::as embarcações e por certo atavismo, 
são compelidas a engendrar rústicas e pitorescas jangadas, tal como fizeram 
os seus antepassados tup s. 

Estão, também, assim, no elemento dêsses: a pesca e a- liberdade de tra~ 
balhar por motu-próprio, para satisfação de suas imediatas necessidades. 

Caldeou-se, com o- sol das praias e os ventos do mar, um tipo de caboclo, 
requeimaclo, forte, corajoso e desconfiado: - o jangadeiro. 

É o patrulhador permanente de nossa mais importante "fronteira vivau -
a sentineli avançada das pra:as nordestinas. 

BREJO. ARISCO. CATINGA úMIDA. - Como part'cularização da região 
úmida e semi-úmida do Nordeste Oriental, encontra-se na Paraíba, nos rebor
dos da Borborema, a zona do brefo, com precipitação anu; 1 entre 1 000 e 1 400 
mm;, caracterizada por encostas e vales úmidos, rios perenes, p:licultura ~ 
:pequena propriedade. Só a posição topográfica da zona do brejo p3 ra·b:;ino,~ e 
suficiente para esclarecer que, fisiogràficamente, êle não tem a signif1caça~ 
que possui em c-utros pontos do país, como o brejo do Maranhão, onde é. um 
terreno aluvial ou o mais geral, como designJndo o· pântanb, alagadiço, tre
medal. Na perifer:a do brejo, espécie de transição para a catinga, eneontra-se 
uma faixa semi-úmida denominadl.,._arisc.o,. contendo capoeiras de antigas roa.~ 
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tas e noutros pontos a catlnga-úmida, quando nas proximidades da zona da 
mata, com chuvas de 1 000 a 1400 mm. 

As savanas do Nordeste ~Oriental acham-se em contacto· com a zona da ma
ta e c:·mpreendem a.s superfícies arenosas, trechos de tabuleiros, c1racteriza
dos pela mangabeira e pelo cajue;ro bravo (lixeira) . O regime pluviométrico 
é o mesmo .da zona da mata, diferindo nas condições do solo, insolação, ev1-
poração-, exposição aos ventos e na estrutura tabular, que condicionam,· em 
parte, a formação de savana. 

ILHAS· OCEANICAS - O arquipélago de Fernando de Noronha, de que 
trataremos mais desenvolvidamente na parte geológica dêste trabalho, pode ser 
colocado n1. região semi-úmida, em virtude de sua prectp:tação anual c-scilar 
entre 1000 e 1400 mm. 

Entretanto, devido à sua situação oceânica, geomorfologia e constituição 
geológica, apresenta-se como região semi-àrida. !!: menos chuvoso que a 
orla litorânea do Nordeste, de São Roque para o sul e caracteriza-se, cl!m3 to
làglcamente, distinguindo-se da parte continental, pela inten.c:a evaporação, que 
se ~xplica pela maior exposição do solo aos ventos dominantes (alísios de SE.) 
e maior nú.mero de horas de Sol. Na parte da geografia humana conJiciona 
afvidades de pesca, pequena criação de g:do vacum e caprino, oferecendo em 
certas partes depósitos de fosfato de cálcio (guano) . 

REGIAO SJ!:CA OU SEMI-ARIDA 

Pertencem a essa notável região fisiográfica brasileira, no Nordeste Orien
tal. a catinga. o agreste, o c~rrasro. o ~ertão o seridó. o cariri. A su!!ec:tRo da 
criação da zona do Curimataú, na Paraíba, não encontra apoio em Luetzelburg, 
que nela vê catinga com inclusão de carrasco. 

l
rr.·:-:;r.-t. -··-- --·-~ .· 

• t' ,e. - ·' 
. '• 

' . 

1 f 

---~---·· -N •• 

t
í . . f . . . . ,~l-lf 

' ~· '" . ·4· ~~~t, ~11! •' •. ~\. },,.,, ~·»,~. •;.; .. 1,.,,.,j. <. ,., ___ ~,.... 
,.1. ; >,:~ . .,. . ·~'·' ·~ ··~ -- ~--.- ~ \ 11 ~---. • • . .".~kt!.,..~-~: _ -!"'.'~.,,,-~ll;•-«""1 · 

(\;;;· .·;,;>;, -.... .. e•/ · .. "1 !:J.f'' ' \,:''·,,,,:•,· .... "·- ""'""'-+·.·. Y'"'r·""'',_. 

}~~~f ~l~,:~~~;~t~~1~:: 
:<'tg. 25 - Um dos mais acentuados atavismos das populações praiclras nordestinas, é a manu
tenção de certos elementos culturais, dos indígenas pescadores. A Jangada, o arpão, a réde de 
pesca, o cu-rral de pesca, e tantos outros elementos, perduram até hoje. Se êsses instrumentos 
de pe,sca correspondiam às necessidades de uma sociedade que vivia na Idade da pedra polida 
(ou alisada,· como opina Estêvão Pinto) - autárquica, visando ao consumo itrediato, hoje a 
allmcntaçã.o· da<: populações das grandes cidades do Nordeste, ressente-se da modernização ou 
fa1ta de aparelhamento da pesca, o que tem Impedido a abundância de pei:l:es no consumo, 
quando por Ironia, os mares são muito piscosos, principalmente na reglão do atol de Roca& 
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Tôdas essas formações decorrem da falta de rios perenes, da baixa e irre
gular. pluviosidade, aliadas por outro lado, algumas, à natureza do solo, altl· 
tude e à forma dn relêvo. 

Constituem "zonas. de transição" para regiões naturais perfeitamente de
finidas, como da mata espês.sa. ou da savana para a do deserto de pedra e 
areia. 

Pode-se também, por exemplo, considerar o agreste, como particula
rização da região da máta ou da savana. A catinga, ora .como particula
rização da região da savana ou mesmo da estepe, abstraindo a condição do cll
ma desta, ou, como, uma variante do deserto de pedra e areia. Isso demons
trando que a zona das catingas, como asslnab A. J. Sampaio, professor de 
botân'ca do Museu Nacional (Fitogeografia do Bra.sil>: "É uma das mais d!fl
ceis de descrever, pela varied3de de associações vegetais, desde as florestas 
outrora luxuriantes e hoje multo devastadas, até às catingas mais pobres, que 
ai se encontram e que em grande parte resulta da obra nefasta do homem 
que há quatro séculos, vem destruindo lmprevidentemente a vestimenta flo
rística da região". 

Esse processo g-eral da formacão da catinga eJq>llc1. a seguinte observaçãn 
em Pernambuco, feita po~ M. Lacerda de Melo (Pernambuco - Traços de sua 
Geografia Humana): - }'As zonas naturais não têm sempre uniforme ~ontl
nuidade. Multas vêzes pedaços de uma penetram noutra. Nos hiatos de uma 
paisagem revive muitas vêzes uma mancha de outra. É assim, por exen1plo, 
que no meie> do sertão, de quando em vez. um vale ou uma encosta de ser· 
ra parece se compadecer da sêde desoladora das chapadas áridas, oferecendo 
com um pouco de umidade, uma roupagem vegetal mais verde, macia e 
ma!s rica". · 

Fo~e ao e~copo dest3s notas, a caracterização floríst!ca das diversas zonas 
da região sêca ou semi-árida que ocupam 90% da área do Nordeste Oriental, 
o que não obsta todavia de, em resumo, serem assim distinguidas: 

CATINGA: - Este nome é uma corruptela de cáa - tinga (cáa == mato, 
fôlha; tinga == branco) e sl~n!fica mato branco, alvacento. ll uma formação, 
como tõdas as demais da região sêca ou semi-árida, xeróf!la, portanto amiga de 
terras sêcas, sendo a mais difundida no Nordeste. Trata-se de uma associação 
de plmtas lenhosas de pouca altura (as mais altas at'ngem de 6 a 10 metros), 
caracterizada pela ·presença do umbu. favele!ro, catingueiro, cactáceas e bro
meliáceas. A vegetação da catinga varia no aspecto: verdejante ou ressequida, 
de scôrdb com as chuvas (inverno) ou as sêcas, e quando não impede o livre 
trânsito, pelo seu adensamento, dificulta-o ou o torna penoso, devido à predo
minil.nc;a de plantas espinhosas. Aval!a-se em 65% a área ccberta pela catinga 
em cada estado do Nordeste Oriental, com exceção do Ceará, onde é avaliada 
em 35%. 

SERTAO - Flslogràflcamente, a zona do sertão no Nordeste não tem a acep
ção de lugar distante, lnculto cu afastado da costa, mas "a parte mais sêca 
e Inútil da catinga" (Luetzelburg) . É dotado de solo duro, pedregoso, Im
próprio à agricultura rotineira, feraz, entretJnto, nas aluviões das vãrzeas. A 
vegetação tiplca do sertão é composta de bromel!áceas e xlquexique. Por outro 
lado é a região mais quente e de mais baixa pluviosidade do Nordeste, ofere
cendo, nas sêcas, verdadeiros a.speêtos desérticos. 

CARRASCO: - Cnacterlza um aspecto da vegetação xeróf!la, baixa de s<>
lo pedregoso ou de areia, fôfa, profunda, atingindo no máximo 6 metros de al
tura, emaranhada e de d!fic!I rompimento. Os arbustos predominam em rela
ção às árvores, na relação de 5: 1 (Luetzelburgl; há pobreza de cactáceas e se 
cl!stlnguem do agreste por não possuírem vegetação continua de relva. Ocorre 
em várlns trechos do centro e sul do Rio Grande do Norte; centro e oeste da 
Paraíba; oeste de Pernambuco e centro, sul e oeste do Ceará, segundo aquêle 
botânico. 
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AGRESTE: - O agreste é urna espécie de mata adaptada a uma região 
semi-âr1da. A veget, çã::.r variada "forma um parque ajardinado" e nela se nota 
a nrerfominância da.c:: árvores sôbre os arbustos, na relação de 90:10. As árvores 
sãÕ altas, troncos retos, sôbre relva. Essas características tornam a zona do 
agreste bem di.st.nta em referêncil às demais vegetações xerófilas do Nordeste. 

SERIDó: - Constitui uma zona natural de transição da catinga para o 
campo, comum ao Rio Grande do Norte e à Paraíba. onde é cultivado o famoso 
algodão de fibra longa, denominado seridó, E' constituído por um "so!o pedre· 
guso, coberto ae gra~illnáceas auras, com elementos de catinga em grandés es
paços". 

ASPECTOS GERAIS DAS REGIÕES SEMI-ARIDA E úMIDA, NAS SUAS 
RELAÇÕES COM A GEOGRAFIA HUMANA 

Em pleno litoral do Rio Grmde do Norte, entre T:uros (o velho "pôrto dos 
Touros" de Marcgrave) e Tibau, quando falham os_ 11lnvernos" (chuvas), des
d.obr~-se uma fa!xa tremendamente sêca, sem paralelo com nenhuma outra do 
litoral br;sileirJ. Os rios que aí figuram nos mapas, são então meras ficções 
cartográficas. Essa faixa é e'l'ltretanto bqbitad~: cidades, vilas e povoados. ne
la se sucedem. Ao critério clássico, subordinando, Inicialmente, as aglomerações 
hum~nas à existenc1a da água, temos de antepor o do fator ec::·nôm1co. 

Fora as nraias, essa região teria de ser inteiramente abandonada, se não 
fôra a carnaúba, o sal, o gêsso e o algodão. 

Pelo litoral brasileiro, do sul para o norte, encontram-se numerosos rios e 
riachos, que desembocam diretamente no oceano, E:m lagoas ou na "marélt (em
bocadura semi-obstruída, pequena correnteza e curso inferior de baixa declivi
dade) . Ao cheg:r em To·uros, asslnalando a direçáo geral L-0 do litoral brasi
leiro e daí para O., em dern~nda do CPará. cnmer'a um!:i. região de solo sêco, 
que prolonga até o mar a região semi-árida do Nor:leste. São cêrca de 200 quilô
metros de litoral, onde, quando falta o inverno, não vem ter ao mar, nem se 
cruza nenhum manancial, com águas rolando, da nascente à foz, por mais insig
nlflca11te que seja. Nos de leito mais considerável (Açu, Apodll formam-se, com 
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Fig, 26 - Região sêca. ou semi-ârida. Picada aberta na "Serra. do Carmo" através de imburanas, 
paus-bn'.DCO', caat.ngut!irOs, cat?.naubas, Joãos-moles, sir aúl:as, muricis, juremas amorosas e 
facheiros. Note-se o aspecto contorcido dos troncos e galhos reduzidos a. varas pela perda das 

f61has, após três anos de sêca. Rio Grande do Norte. 
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grandes Intervalos, afloramentos de água estagnada, atestando a corrente per
manente pelo subálveo. O litoral, entre Touros e Tibau, é baixo e, sob a ln
fluênria da umidade marinha, forma-.se uma faixa de "m::itos", de uns 20 qui
lômetros de largura, verdadeira planície arenosa, com raros e maus caminhos . 
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Fig, 27 - Região sêca ou semi-árida. Flóra dos pedregais no agreste do Rio Grande do Norte: 
maca.mbira, serrote, cincho, coroa de frade e urtiga. O cincho, ciuc aparece com· pendão ocorre 
também nos tabuleiros de areias sõltas e na região úmida com o car:i.ter õ.c orquídea. Serrote 

Micaela. Mun. de Santo Antônio. Rio Grande do Norte. 

A vegetação, um complexo de catinga, carrasco e variados endem~smos, vem 
morrer junto ao mar, refletindo' concludentemente o climl dessa reg·ã~·, be1n 
como a natureza do solo. Revelam-no os juremais, a catanduba, o xiquexique, 
a macambira e o facheiro. 

• •• 
Ao passo que a região úmida litorânea e as várzeas dos carnauba:s da re

gião ~êca se carJcterizam pela existência do latifúndio ou a grande proprie
dade, as zonas úmida.s e semi-úmidas afastadas da costa (brejos, baixas) e al
guns trechos da região semi-árida (agreste, seridó, catinga) particularizam-se 
pel:> domínio da pequena e média propriedades. Podemos dizer que nessas zo
nas r.eside a classe média rural do Nordeste, porque no litoral E:ó a encontra
mos, pràticamente, no elemento estranho à vida a gricola e industrial: funcio
nalismo, comerciantes e prof!ssões liberai.S, que disfarçam o desequilíbrio da 
riqueza, decOTrente da organização econômica da usina, do engenho e das fá
bricas. 

Assim, pois, as zon3s da região sêca ou semi-árida não são apenas transi
ções botânicas e climatológicas, mas também representam transições econô
micas. ~ 

Mas a destruição da mata é simbólica. Nos últimos anos vem-se operando 
acentuada modificação, no quadro da geografia econômica do Nordeste Oriental. 

J!:ste não se apresenta, agora, como até o século pa~sado, com aquela clás
sica distribuição de sua economia, perfeitamente definida, Isto é, com a "mÓ
nocultura l3tifundlária do açúcar" na zona da mata e a pecuária e o algodão, 
nas zonas sêcas. 
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Na mata e litoral, complexas condições econô nicas e demográf!cas tornam 
precária a coexistência do latlfúndlo sem utilidade social, Isto é, sem plant1-
ções ou criações. A população litorânea cada vez mais se adensa e, cGm isso, 
as necessidades do conswno são categóricas: a procura é enorme; os preços 
das mercadorias agl'ícolas: cereais, frutas e Iegu1nes, seduzem os plantadores, 
que se· voltam para o cultivo Intensivo em áreas pequenas. A Industrialização 
crescente de localidades litorâneas: grandes fábr .. cas (tecidos, cimento) e pe
quenas Indústrias Cqleos e tortas do caroço de algo1lão, desfibradores, rêdes, etc.) 
- desenvolve uma massa considerável de cons'umldores de produtos agrícolas. 
Por outro lado a Importância estratégica do litoral do Nordeste com os pro
gressos da aviação, determina a concentração nêle de outros milhares de con .. 
sumldores de produtos agrioolas. Essas circunstâncias, se bem que recentes, ten
dem a modelar nova fisionomia econômicr, da zon :i.. da mata litorânea, que du ... 
r:inte quatro séculos foi tipicamente monocultora. O reflexo desta modificação 
e.stt também se fazendo sentir na região sêca. 

A pressão externa sôbre o latifúndio não é, pois, um devaneio: decorre 
da transformação por que vem passando a geografia humana do litoral. A den
sidade_..., demográfica, com ;;s ·imperativas necess:dades de consumo, irâ forço
samente encontrar uma válvula de escapamento, numa linha de menor resis
tência, numa estrutura agrária, que está em con1.radição cc·m a estrutura so
cial coexistente. 

Esclarecendo, ou melhor, desenvolvendo a síntese dêsse i:arágrafo: 
O latifúndio cuja.s terras não são agrícolas 0·1 pastorilmente aproveitadas 

é uma aberração, está em desar1n:::nia econômica, se ex·stir ao lado ou de pe!'
meio com uma região densamente povoada Cno c:tso, cêrca de 100 habitantes 
:cor quilômetro quadrado tem a !'l<ixa litorânea, ú:nida do Nordeste), que pre-

Fig, 28 - Rc~ão sêea ou semi-árida. Turma ·de trabtllhadO":es que construiu um mangrulho 
de 18 metros de altura para permitir o giro do horizonte na e !lapada do Carmo, imprõprinmente 
denominada "Serra do Carmo"_ Com exceção do empreiteiro, que se vê de branco, os demais 
ião nativos da região da Chapada, onde procuram mel e caçam tatu, para sobreviverem à sêc~ 

anJquiladora de seus roçados. Mun. de Moçoró. Rio Grande do Norte. 

cisa Importar, de mllhares de quilômetros de distâ:1cia, produtc·s agricolas que 
podem ser produzidos nessas terras vizinhas de latiJúndio: 

O 13tifúndio em regiões despovoadas é perfeitamente lógico: é uma estru
tura agrária, harmonizando-se com a estrutura soc .. al: despovoamento-, sistema 
patriarcal de administração do dono das terras. 

O latifúndio Inculto junto ao litoral povoado e mercantil é tão contraditó
rio, como se houvesse ainda, na zona central do Rio, algumas chácaras que 
exlst!ram por exemplo na rua do Ouvidor há dois séculos. 
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Fig. 29 - Região (Unida. O vale do Mamanguane ê o celeiro que contribui fartamente para 
o abastecimento do populoso centro fabril de Rio Tinto. Notem-se as frondosas mangubas e 
um burro transportando uma carga de tijolos. i.:sse prestimoso animal, as;im como o jumento 
e o cavalo são utillzadisslmos no Nordeste, levando os produtos às feiras, transportando algodão, 
~ua, carvão, lenha, varas, etc. e servindo de monta.ria. Mun. de Mamanguape. Paraíba, 

O latifúndio, atravessando vales úmidos, ubérrlmos. sem ao menos reflore_:i· 
tamento, mas tomado por capoeiras e macegas, já vem despertando a atençao 
de cert's governadores do Nordeste. 

Quando a sêca zsso1a o interior e há certo êxodo, passage:ro, de milhares 
de sertanejos, para o litoral, a crise torna-se aguda e vem à baila o problema 
dos vales úmidos Maxaranguape, Ce: rá-Mirim, Gramame, etc. 

Solucões g:ve•namentais estão esboçadas, como representa a colônia do 
Can.aratuba, na Paraiba. 

Da mesma forma que a região da mata litorânea· Já não é hoje, exclusiva
mente, o império da economia do açúcJr, paralelamente o agreste, o brejo in
tens"ficam a policultura. Também na catinga e no sertão as atividades pas
t~ris e a rultur<'.:I do f1lgodão já não são exclusivistas. Com a guerr1 adveio o 
fomento do cultivo das bromeEáceas de boas fibras caroá, agave. Pelo ser
tão pernambucano o caroá; pela catinga e.brejo pariibanos dá·se a expansão 
do agave. 

Por outro lado, o surto da mineração anima o centro da Paraiba e o sul 
do Rio Grande do Norte. li: a extração da xerta (minério do tungotênio) ouro, 
m1ca, quartzo bialino, rutilo, cassiterita, minério de cobre, berilJ,,tantalita, ~s
pod>.unênio. 

Assim, pois, milh;res de nordestinos abandonaram, nos últin1os anos, as 
suas atividades em tôrno de ,produtos agrícolas de subsistência, para se dedi
carem às 1ndú.~tr1as extrativas: minera"'ão, borracha, caroá e agave. Também 
ocorteu o êxodo do campo para a cidade, em demanda das fábricas de tecidos, 
cunento e outras. 

I!: evidente, pois, que houve ruptura de equilibrio, entre a produção de gêner03 
alimentícios e as necessidades do consumo. 

Fenômeno análogo c.bserva·se também em outros pontos do país, com o 
desenvolvimento das indústrias, construções nas cidades, expansão e tntenstn .. 
cação da mineração e di extração da borracha, pelos bons preços de guerra. 

Para as construções e fábricas de São Paulo e Rio, para Volta Redonda 
e o vale do rio Doce, canalizam-se os braços das zonas rur J.is adjacentes, atrai-
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dos por melhores salários e garantias das leis trabalhistas - provocando a ele· 
nção dos preços dos produtos agrícolos que alf:uns economistas atribuem à 
Inflação monetária e outros observadores à escas.iez de transportes. Os ecléti
cos estão possivelmente com a razão. 

• • • 
DISTRIBUIÇÃO OEOGRAFICA DO REVESTIJl!ENTO FLOR!STICO E A 
VEGETAÇÃO T!PICA DA FAIXA LITORANJ~A, PERCORRIDA PELO 

DESTACAMENTO ESPECIAL DO NORDESTE 

A faixa litorânea do Nordeste Oriental palmilhada pelo Destacamento está, 
em Pernambuco, qu3se tôda dentro da região úmida e semi-úmida, pois, apenas 
pequena parte pertence à reg'ão sêca (agreste e catinga) ; na Paraíba ainda 
predomina a região úmida e subúmlda, se bem que seja bem apreciável a área 
abrangida da regiao sêca ou semi-árida (catinga e carrasco) ; no Rio Grande 
do Norte quase tôda a zona percorrida pertence à região sêca ou semi-árida 
oferecendo a mais vária paisagem florlst!ca, atravessada pelos trabalhos do 
Destacamento. 

PERNAMBUCO: - A região úmlda de Pernambuco pertence à flora psamó
flla (que vive nas areias) e halófila (amiga do !:ai); as quais revestem cêrca 
de 400 quilômetros ouadrados do litoral. Essa flora é, pois, eminentemente cos· 
te!rn e constitui aliás, a moldura botânica de téda a costa do Nordeste.• Só 
pelas proximidades das margens"""dos grandes ri1)s a flor1 halófila consegue 
Infiltrar-se pelo interior, até cêrca de 20· qu!lôm•,tros do mar, até onde pode 
chegar a salinidade das águas da maré. 

O mangue' é a vegetação clássica da flora hal<iflla, ao passo que o cajueiro 
e o coqueiro-da-bala, perlongando as praias, caracterizam a flora psamóflla 
pernambucana e, sem dúvida, a de tôda a correspondente d~ Nordeste. 

As ãreas mais notãveis dos mangues estendem-se nâ zona atingida pela 
maré nos rios Formoso, Ipojuca, Sirlnhaém, Capillarlbe e Beberibe; no Igara
çu, Catuama e no Goiana. Resolve o mangue, em parte, a carência de boa le
nha; constitui também uma fonte lnaproveltada da tanino. 

Os coqueiros-da-baia são os Indefectíveis or:1amentos das longas praias 
pernambucanas e apreciâvel rente de riqueza, po:s, em perto de Cr$ 1800000,00 
montou em 1938 a exportação de côco. A fibrl do envoltório do côco sêco cons· 
titul, por outro lado, material para a pequena indústria de tapêtes ou capa
chos como a que existe em Ubu, no município d•' Igaraçu. 

O cajueiro, o célebre Anarcadium occidentalts, ':onsiderado Indígena, é plan· 
ta tip'ca dos areais praleiros. Ao lado das propriedades da fruta que amadu· 
rece de· dezembro a Janeiro, sua castanha é prc1duto comercial. Assada foi 
exportada para (} estrangeiro ein 1938 na quantidade de 10 toneladas, no valor 
de Cr$ 35 000,00. 

A pitangueira é muito escassa, rara mesmo, mais para o norte. 
Na região úmlda de Pernambuco a zona da mata foi percorrida pelo Des· 

tacamento, nos seguintes munlcipios: Aliança, Amarajl, Barreiros, Bom Jardim, 
Cabo, Carplna, Escàda, Goiana, lgaraçu, Ipojuca, Jaboatão, Macapá, Moreno, 
Nazaré, Olinda, Pau-d'Alho, Paulista, Recife, Rio Formoso, São Lourenço, SI· 
rlnhaém, També, Timbaúba, Vlcência e Vitória. · 

Entretanto, dêsses 25 municípios, bem poucos ostentam testemunhos ou 
reservas apreciáveis da primitiva mata densa, que forçosamente revestia os 
seus solos e a qual, pehs razões Já apontadas, foi progressivamente destruída, 
cedendo lugar àa capoeiras ou a áreas de cultura. 
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Os mais notáveis testemunhos encontram-se presentemente nos municipios 
de Amaraji, Escada, Timbaúba, Moreno, Macapâ, Pau-d'Alho, CJbo, São Lou
renço, Goiana e Igaraçu. 

As árvores de madeira de lei predominantes nessas matas são: amarelo, 
sucupira-mirlm, pau-d'arco amarelo, pau-d'arco roxo ou lpê, imbirlba, cama
çari. 

São raros o pau-brasil, maçaranduba, cedro e Jacarandá (raríssimc>) . 
Na picada aberta pelo Destacamente>, em Igaraçu, nas matas da usina São 

José, próximas a Botafogo, foram encontradas mongubas,"mamanjudas e uru
cuba.s com perto de 30 metros de altura. Outras árvores notáveis pel::> porte, 
ali existentes, são o visgueiro, gameleira, cuieira, conduru1 murici, tlriti de leite, 
leiteiro, quiriri-ferro, oitlcica de serra e imbiriba. 

Nas capoeiras que substituem a vegetição primWva, após as derrubadas, 
são tipicas a agressiva gramínea "tiririca", a imbaúba, sempre transformada 
em formigueiro e a resistente sucupira. Em matas derrubadas para lenha ou 
carvão duas árvores altas sobrevivem por sua imprestabilidade; a monguba 
e o sambacuim. Entretanto, a monguba é uma frondosa e imponente árvore, 
d:s mais altas de_ Pernambuco, assim como o sambacuim, com a sua caracte
ristica cepa umbelada. 

Nas partes emaranhadas das capoeiras ocorre multas vêzes a japecanga, 
que além de medicinal é utilizada pelo caboclo na confecção de caçuás (câstos). 

É na região úmida de Pernambuco e, aliás, do Nordeste, que se situa, pelas 
melhores condições edáficas e climáticas, aprec'ável variedade e abundância 
de plantas frutíferas, exóticas e indígenas: abacate, abacaxi, banana, cajá, 
caju, cana, côco, guajiru, jaca, jambo, laranja, lima, limão, mamão, manga, 
m;.ngaba, maracl.J:já, pitomba, sapoti e fruta-pão. 

São as propriedades nutritivas dessas frutas que corrigem, de certo modo, 
a subnutrição crônica de uma alimentação baseada na farinha sêca de man
dioca e no feijão. É princlp !mente a esta parte do pais, que se refere f:rço
samente o grande Industrial pernambucano Othon L. Bezerra de Melo: "O 
aspecto geral da nossa população dá impressão de pobreza: não sómente 
no trajar, mas no aspect::i- físico também .. Os br.:sileiros que viajam para a Eu
ropa ou mesmo para a Argentina, quando regressam à pátria, têm uma impres
são de pesar e tristeza; êles constatam quão baixo é o trem de v:d1 da nossa 
gente, trazendo todos na fisionomia os traços de uma vida de carência e res
trições; quase todos mal nutridos, mesmo nas classes menos desfavorecidas, 
onde a alimentação não é racional. Os mais afortunados c:mem demasiada 
carne. em pre.iuízo dos vegetais, alimento mais apropriado aos que v1vem, co
mo nós, em climas tropicais" ("O salário minlmo". O Jornal de 5-V-1939). 

Infelizmente as condições favoráveis da natureza não são racionalmente 
aproveitadas; não existe mentalidade pomicultora. Rara a seleção das plantas 
adaptadas, como a laranja ou a manga, da qual existe variedade notável. 

A faix1 úmida do Nordeste está talvez predestinada a ser, para os gran
des centros consumidores ou industriais do sul, o que ·na América, a Flórida 
e a Califórnia representam para Chicago ou Nova-York. Tudo depende de uma 
pomicultura selerionadqra, ao 1 ·do de uma técnica de conservação· da fruta 
e que, fundamentalmente, existam transportes adequados e fretes compensa
dores. 

• • • 
Encravada na zona da mata, existe, junto ao c:rnpo de aviação de Go1ana1 

uma pequena área tipica de campo-cerrado (savana) com a clã.ssica mangabeir~. 

• • • 



TRANBCRIÇOBB 

Localização das mais Importantes áreas de mata em Pernambuco: 

Local ou propriedades vizinhas 

Engenho Amarajl ............... , ......... . 
Us1na Mameluco ............... · ........... . 
Engenho Todos os . Santos ................ . 
Engenhos Pinto e Capim-Açu ............. . 
Engenho Guaraém ........................ . 
Engenhos Maranhão, Jur!Çaéa, Tlrltl ...... . 
Engenhos Sitio e CJjuelro ................. . 
Engenho Cana vieiras ...................... . 
Serras de· Mascarenhas e Jundiá .......... . 
Usina Sã() José ............................ . 
Usinas Santa Teresa e Maravilha .......... . 
Engenho Maçaranduba, Pitmguare ........ . 
Companh'a Paulista de Tecidos ........... . 
Mata da Canjeraha ........................ . 
Estação Estácio Coimbra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Mata dos Perdidos ......................... . 
·Reprêsa do Gurj lU ......................... . 

Usina Muribeca .................. : .. ....... . 
São Vicente, Condado 

• • • 

Muntclplo 

Amarajl 
Escad1 
Ipojuca 
Moreno 
s:rinhaém 
Cabo 
Pau-d' Alho 
Glória de Goitá 
Tlmbaúba 
Igaraçu 
Goiana .. 
Paul!sta 
Barreiros .. 
Cabo 
(Mata do manancial do 

Recife) 
Recife 
Maca pá 

PARA!BA: - A região úmlda e subúmlda da Paraiba foi Inteiramente 
percorrida pelo Destacamento, com exceção de parte do brejo e das pequenas 
áreas isol; das do interior. ' 

Quanto ao revestimento floristico, consta da vegetação costeira, mata (den
sa, rala. capoeira), culturas diversas, predominando a da c ·na, o brejo e, na 
zona subúmida, a "catinga úmida", contígua à estreita, junto à faixa dos rios 
perenes que mais ad:ante justificaremos (aspectos potamográficos). 

A vegetação costeira da Paro iba é também haló!ila e psamó!ila: mangues 
lnfHtrando-se até onde chega a c-scilação da maré; coqueirais, cajueiros e nu
merosos representantes da flora psamófila. 

• • • 

Os pomares, como em Pem1mbuco1 revestem-se mais de um cunho rude~ 
ral, junto às residências, do que de uma plantação racional. 

João Pessoa é a cidade das mangueiras. A eno-rme restinga que vai das 
proximidades da cid:de até o pôrto de Cabedelo, com cêrca de 15 quilômetros 
de extensão, por 2 de largura média, é um convite a uma plantação bem loca· 
lizada de cajueiros e coqueiros. 

C::·mo em Pernambuco, as melhores e mais amplas várzeas d1 região úmida 
(rios Paraíba, M&..manguape e Camaratuba), são ocupadas pela monocultura 
cana vieira. · 

Os resíduos das matas m1ls extensas, atestando a amplitude pretérita, fo
ram encontrados nos municípios de Santa Ri-ta, Maguari, Guarabira, João Pes

,soa, Mamanguape. 
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As co·ncentrações de mata densa mais aprecláve!8 encontram-se bem pró
ximas ao litoral: 

Localtdades 
(com mata c-u nas proximidades) 

Taquara ................................... . 
Fazenda Tabu ............................. . 
Pltimbu ............................•....... 
Ablaí ....................... ·· .... ·· · .. ··•• 
Boa Vista ................................. . 
Engenho Utinga ........................... . 
Garapu ................................... . 
Conde .......................•............. 
Gramame ................................. . 
Fazenda Triunfo .......................... . 
Buraqu'nho ............................... . 
Agua Fria .............. ~ .................. . 
São Rlfael ................................ . 
Lagolnha ................................. . 
Tabajara ................................. .. 
Gravaçu .................................. . 
Saropó .................................... . 
Pau-Brasil ................................. . 
. Matas do Pltuaçu (9 km. W. de Lucena) ... 
Corvoada CMata do Rôlo) ................. . 
Antlngul ................................. . 
Tatu-Peba ................................ .. 
Rio Tinto ................................ .. 
Marcação- ................................. . 
Monte-Mor ................................ . 
Cruplúna de Cima e do Melo ............. .. 
Tracoeira ................................. . 
Mataraca ................................. . 
Catu ...................................... . 
Coelho 
Itapiçurema .............................. . 
João Pereira ............................... . 
Colônia de camantuba ................... . 
Maria Pitanga ............................. . 
Cabeceiras do Jacu!pe ..................... . 
Japungu .................................. . 

Munlc!pws 

João Pessoa 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" .. 

Santa Rita 
" 
" 

" 
Maguarl 
Mamanguape .. .. 

.. 
" 
" 
" .. 
" 
" 
" 
" .. 
.. 
" 

Sapé 
" 

As árvores de madeira de lei existentes nessas matas são o pau-d'arco, com 
predominância do amarelo, !mblrlba, sucupira, louro. 

Numa pic,da aberta pelo Destacamento nos terrenos altos das cabeceiras 
do Jaculpe, encontravam-se na mata mais antiga, com mais freqüência: pau
~·arco, gororoba, imbiriba, sucupira baraúnJ, louro e pereira, como as árvcr 
res mais altas. Numa. mata mais nova, também, no Jacufpe, predominavam a 
pororoc•, a lmblrlba, o pau-d'arc~, o louro, a maçaranduba, catinga de porco 
(castanheiro) peroba, e pau-ferro. 
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o pau-brasil, o fàmoso lblrapultã, está hoje multo escasso. As matas da 
fábrica de Rio Tmto. ao norte do Mamanguape e as do Camaratuba sã:> as que 
contêm maior número de exemplares. 

A Paralba Importa atualmente pinho, do Paraná e frejó e macacaúba do 
Pará. 

Fig, 30 - Surucucu ("surucucu pJco de Jaca", 
do nordestino) medindo 2 metros, morta nas 
matas do Jaeufpe, durante os trabalhos de 
reconhecimento da triangulação, realizada pelo 
DENE. Segundo R. Von lhering é a mais te
mfyel das nossas serpentes, felizmente rara, 
existindo apenas da baixada do estado do Rió 
para o norte. Ao lado da cascavel, encontrada. 
no tabuleiro ao norte de ôlho-d'Agua, próximo 
• .Jacaraú também na Paraíba, foram os (lntcos 

terríveis ofídios deparados. 

• • • 
T!pos de savanas: campos, campos-cerrados, revestem grandes áreas dos 

platós terciários ou tabuleiros de capeamento arenoso, das proximidades do 
litoral. 

O solo é em geral atapet•do do capim do agreste ou fura-capa e a vege
tação arbór.ea, arbustiva e subarbustlva, mais comum é constituída pela man
gabeira, murici,- sete-cascos, batiputá, cajueiro bravo, pereira, cavaçu. 

• • • 
A vegetação da catinga - úm'da, onde as precipitações anuais variam de 

l 000 a 1400 mm., mais af;stada do litoral, estreita, tem para eixo, aproxima
damente Pedras de Fogo, Sapé, São João e Jacarau. Esta zona faculta ainda 
a fruticultura e a cultura da cana, sofrendo as estladas, porquanto Já carece 
ae iuuuanc1aJ.S perenes. 
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O revestimento de catinga na área paraibana contemplada pelos trabalhos 
do Destacamento encontra-se, principalmente1 nos municípios de Tabaiana1 Ingá, 
Campina Grande e Caiçara. 

-Em plena zona da catinga, em Tabaiana, levantado-se do peneplano cri.s
talino1 onde as únicas copas verdes nas estiadas se resumem nos ·juás, crgue-.c;e 
a serra do Sino, com 355 metros de altitude. Na escalada a essa elevação 
gnálssica, encontramos, ao lado da plantação de algodão e até o cume, uma 
complexa cobertura florística. Assim1 a vegetação rasteira é composta de gra
míneas: capim &margoso, rama ou ·miá e barba de bode, e, nas partes duras 
do solo cactáceas e bromeliáceas. Entre as árvores altas, ao lado da palmeira 
catulé, contam-se a canafístula, o frejó, o jucá, o pau-d'arco, Çt. aroeira verme
lha e o angico, valiosos símbolos, de uma preciosa flora semi-extinta . 

• • • 
RIO GRANDE DO NORTE: - Quer pela variada constituição do solo, prin

cipalmente devido às condições pluvio·mé"tricas eXcepcion~is reinantes1 na maior 
parte do litoral do estado, a flora resultante reflete aí essa complexidade, ao 
contrário da Paraíba e de Pernambuco. 

Na flora hJlófila vamos encontrar em abundância, como no Curimataú (lo
go a jusante da confluência do Piquiri), o mangue denomina.do canoé, arbó
reo, pois1 atinge cêrca de 10 metros de altura. 

Na flora psamófila depar: m-se enormes diversidades e adaptações às con
dições das dunas, Isto é, quando móveis, estabilizadas ou em destruição das par· 
tes mal fixadas. Por outro lado, essa flora afasta-se mais do mar, que nos esta
dos anteriores, devido ao maic-r impulso que as areia.s tiveram para o interior. 

Assim, por exemplo, nas dunas do Madeiro, entre a lJgoa de Guarairas e o 
mar, os quais estão sendo enêrgicamente trabalhadas pelo vento, formou-se um 
verdadeiro- vale eólico entre duas elevações, Oratório e Mainha. O vento, can1-
fzado constantemente (alísios) por essa calha, tende a alargá-la, solap1nda, 
como um rio, a vegetação marginal. 

As árvores do morro da Mainha apresentJm tronco e galhos bastante dures 
e resistentes, numa demonstraÇão de adaptação às condições do meio. As ra
mas ou copas das árvores e arbustos adaptam-se à direção· do vento, em formas 
passiv:omente aerodinâmicas, sem pontas ou galhos salientes, perdendo a co:-i
vexidade clássica das árvores na parte superior1 como- se fôssem talhadas por 
um plano de clivagem. 

As plantas de galhos mena.s resistentes rastejam: o guajiru e o cajueiro. 
~ste, soterrado pel.: s are:as, estende as suas fôlhas superficialmente, frutificando, 
como aquêle, rente ao solo. Arvores baixa.s, relativamente a algumas de suas 
congêneres _mais para o interior e várias exóticas ao meio psamófilo, corc-am o 
morro elevado do Madeiro: 111açaranduba, goiti, jitaí, guarabu, angálica e turumã. 

Nos trechos de dunas mal consolidadas C·u "viVas", como em Reduto, a W .. 
da Ponta do Calcanhar, encontramos quixabeiras silicificadas, e1n pedaços, muito 
.friávei.3. 

Em quase tôda a orla de vegetação psamófila do Rio Grande do Norte, há 
revestimento· de gramíneas, o que tem permitido criação do gado em pequena 
escala (vacum e caprino) . 

• • • 
As principais áreas de ocorrência de mangues estão em Macau, Areia Branca, 

Natal, Cunhaú e .curimataú, justamente na várzea sob a ação da m:i:ré dos 4 
maiores r'os: Moçoró, Acu, Potenji e Curimataú. Não vimos na flora psamó
fila do Rio Grande do Norte acolhimento favorável ao coqueiro-da-baía. As 
áreas de ocorrência dêsse coqueiio são bem menores e muito espaçadas; o que 
se explica pela intensidade do vento e formação de dunas. 
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Entretanto, no trecho do litoral regularmente chuvo.Sú, hâ abundância de 
guajiru, cujo fruto é comestivel, e, nas depressões úmidas arenosas, plantações. de 
melão e melancia. 

• • • 
06 derradeiros restos de mata na faixa litorânea encontram-se: 

Local ou proximidade 

Fazenda da Estréia ........................ . 
Engenho Angelim .......................... . 
Ma ta do Bosque .......................... . 
Engenho Mangabeira ...................... . 
Baldum ................................... . 
Golandim ............................ ; .... . 
Engenho Plum ............................. . 
Engenho Cajupiranga ...................... . 
Engenho Boa Vista ........................ . 

Município 

Canguaretama 
Goianinha 

" 
Arez .. 

" 
São José de Mlplbu 

" 
" 

É no Rio Grande do Norte que o revestimento do tipo de savana encontra 
maior desenvolvimento. Contudo a fJixa periodicamente sêca, embora litorâ
nea, ao norte do estado, não apresenta a vegetação· tipica das tabuleiros, isto 
é. a mangabeira. Esta só ocorre no vale do Maxar;nguape para o sul. A man
gabeira, juntamente com o murici, o cajueiro bravo e o batiputá, caracterizam 
a região úmida, no relêvo tabular de solo de areias sôltas, ocorrendo, tambérn, 
com certa freqüência o sete-cascos. Nos tabuleiros da zona mais sêca, entre 
Pureza e Touros, não se vê a mangabeira, mas predomina o capineiro e o ca
jueiro brJvo. Entretanto, no Rio Grande do Norte, sôbre a ãrea de antigas 
matas, nas regiões ma!s elevadas, tabulares, aparecem curiosas concentrações 
de castanheiros, árvores esguias, de copa caracteristicamente terminando em 
bico. (Na Paraíba é também, chamada catinga de porco). 

Os maiores agrup3mentos dê.sses castanheiros, que aliás não produzem cas4 

tanhas, se vêem ncs municípios de Ceará-Mirim, Mãcaíba e São José de Mipibu, 
afastados do mar de 15 a 30 quilômetros. Outro aspecto menos comum de re
vestimento de tabuleiro é o que se vê ao sul da lagoa de Guarairas, entre Piau 
e Pernambuquinho, constituído de catandubas e cajueiros, com a altura de cêrca 
de 4 metr.:s. Como a Paraíba, o Rio Grande do Norte já import1 madeira de 
outros estados, principalmente pinho e madeiras para marcenaria. 

Nas exíguas matas de CanguaretJma (Fazenda Estela) ainda há o raro 
pau-brasil e temos a impressão de que entre as boas essências restam, em pri
meiro lugar, o pau-d'arco am3i_relo, aparecendo, também, o lmb:.ra, o ama.relo, 
a maçaranduba. 

• • • 
A região sêca ou semi-árida percorrida pelo Destacamento, no Rio Grande 

do Norte, oferece, mercê da varied3de do solo e do regime pluviométrico, rica 
flora xerófila, como dão idéia vs seguintes exemplos: Serrote Micaela (Mun. 
de. Santo Antônio) - BromeUáceas, como a macambira serrote, adaptada às 
condições mais hostis do solo escarpado e de rocha viva. 

Penepianvs do cristalino dos municípios de Lajes e Angicos: jurema e xl
quexique. 

Chapadas de solo calcário duro, compacto; árvóre tipica - a imburana, 
que demonstra preferência por solos altos e secos dos municípios de BalxJ ·Ver-· 
de, Lajes e Angicos. A chapada cretacea "Serra Verde", em Lajes, é revestida 
de um caracterist!co lmburanal. 
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Chapadas calcârl3s, com areias sobrepostas, entre os rios Açu e Apodl: mar
meleiro, catingueiro, catanduba, mororó, aroeira. A vegetação arbórea da user
ra do Carmo", que na realidade é um1 chapada, compõe-se de lmburanas e 
pau-branco, nos ~olos má.is dures e de cat:ngueiro, catanduba, joão-mole, sipaú
ba, murici, jurema-amargosa. Notam-se elevados fachelros e nas partes malll 
baixas a macamblra. No arerilto da Serra ao norte de Baixa Verde, a árvore 
predominante, alta, é a caroba. 

Próximo a São Sebastião, em Moçoró, na chapada para Upanema, ocorrem 
cat'nguelros de cêrca ~e 15 metros de altura; na "Laje da Lima" em plena 
Chlpada do Apodl, encontramos aroeiras de perto de 20 metros. 

A fltofislonomla mais lnteressànte da região sêca é, contudo, as das vâr-· 
zeas dos grandes ri:s intermitentes: Açu, Upanema, Apodl ou Moçoró. Assina
la-se pela vegetação sempre verdejante de palmeiras (carnaúba) , quelxabelras 
e oitlcicas. 

• • • 
Para quem viaja observando a paisagem floristica, o relêvo e conheça a 

geologil e o regime das chuvas da região atravessada pela estrada de ferro 
que une Natal a Ang·cos, surpreende pràticamente, através de cêrca de 200 
quilômetros de percurso, desde a altitude de 3 a 205 metros, tôda a variada 
expressão fisiográfica do Nordeste. 

Realmente, um notável resumo da flora desenrol•-se sucessivamente: a ve
getação da mata e dos mangues, do agreste, da catinga e do· sertão. Tôdas ·aa 
formas do relêvo e das depressões do Nordeste Oriental, também, se reprodu
zem: a várzeJ, a lagoa, o tabuleiro, o peneplano cristalino, a chapada calcâria, 
o cabeço, a serra, a vazante e a baixa. 'Iodas os terrenos geológicos da faixa 
percorrida pelo Destacamento: quaternário, terciârio, cretáceo, arqueano e de..:· 
monstnções de atividades eruptivas, pela ocorrência de rochas basâlticas e dia
básios. 

Sob o ponto de vista climático, é, também, notória a gradação que se veri
fica, desde o clima do litoral, baixo e úm1do-, em Natal, ao clima sêco, saudá
vel, de Lajes ou Angicos. Observam-se, também, t-ôdas as condições pluviomé
tricas reinantes no Nordeste, entre dois pontos, Natal e Lajes, separados em 
reta de 120 oui!ômetros da lsoleta de mais de 1 200 mm em Natal, à de 1 200 
em Cearâ-Mirlm; 1 000 em Taipu; 800 em Baixa Verde; 600 em Pedra Preta 
e 400 em Lajes! · 

Ao atravessarm~s a região compreendida entre Ceará-Mlrim e Lajes, asso
lada por uma sêca de dois anos, fizemos as seguintes observações sôbre o as
pecto floristice: 

De-Ceirá-Mirim a Baixa Verde: vegetação típica, o marmeleiro, verde ainda. 
O marmele!ro corresponde, de certo m:<io, à va.ssoura no sul, acusa terrenos· 
de lavoura. Na várzea, ou melhor no Jeito do Cearâ-Mlrim, próximo a Talpu, 
cultura de vazante: milho e feijão. 

De Baixa Verde a Jardim: - O marmeleiro começa a ceder' lugar à jure
ma. No solo duro: marmeleiros baixos; nas depressões ou terrenos mais fofos: 
marmeleiros mais altos. Aparecem com mais freqüência os fachelros, cardel
ros e alguma m:;.cambira. 

De Jardim a Pedra Preta: - Aumenta a exposição das rochas a desnuda· 
ção. Os marmeleiros tornam-se raquíticos. Predominam as juremas e os fa· 
cheires. O xiquexlque principia a ser mais freqüente. 

De Pedra Preta a Lajes: - Plena reg'ão sêca. Revestlme11to florlstlco mala 
~ralo; solo mais sêco e pedregoso; vêem-se multas manchas de solo barrento
-amarelado. Marmeleiros definhados pela sêca: Juremas, fachelros. O Xlque
xique é comum. 

• • • 
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As bases econômicas do Nordeste Oriental: '-- produtos de exportação. 

Valoremmt- Quantidade 

Pernambuco 
!hões ele Cr$ em toneladas 

(1938) 
l.º Açúcar ................. 136170 183 208 
2.º Art"gos manufaturados de 

algodão ............... 103 692 8170 
3.º Algodão (matéria-prima) 63430 9885 
4.º óleOs e graxas ..•....... 20600 19 
6.º Conservas de frutas e ex-

tratos de tomate ...... 13 000 .10 

Paraíba 
(1939) 

l.º Algodão em pluma ...... 79963 21943 
2.º Tecidos· de algodão ...... 22834 2152 
3.º Courc s e peles .......... 11482 3119 
4.0 Açúcar .. ········· ...... 5185 5520 

R. G. do Norte 
(1939) 

l.º Algodão em pluma ...... 73 881 19008 
2.º Sal ····-······ ........... 12171- 297 256 
3.º Cêra de carnaúba ...... 11133 974 
4.º Couros e peles ......... 10 721 1 031 

(Continua) 

~ tste '"Boletim", a "Revista BraslleJra de Geo~ffa" e as obras da "Biblioteca GP.O!lriflca 
Brasileira .. encontram·se à venda nas principais livrarias do pais e na Secretaria.Geral 
4o Conselho Nacional de Geografia - Avenida Beua.:Mar. "36 - Edlficlo ~çu - Blo 
de la..a.eUo, D. F. 



Contribuição 
à Ciência Geográfica 

O Agreste e os Brejosº 
(NOTAS DE UMA EXCURSAO A PERNAMBUCO) 

WALTER ALBERTO EGLER 
Geógrafo do CNG 

A região caD.:ivleira com o seu relêvo de morros de formas arredo·ndadas 
e relacionada com um clima úmido onde o intemperismo modela as formas do 
relêvo de maneira acentuada, à medida que se estende mais para o Interior do 
contmente, va1 pouco a pouco perdendo este e~ ráter. O inar de morros se d-lui 
aos poucos tendendo para uma sucessão de níveis regulares de onde emergem 
as formas abruptas de vistas e serrotes pedregosos. O lntemperismo modelador 
de formas arredondadas já não exerce ação tão acentuada e o clima me
nos úmido condiciona o aparecimento de formas angulosas resultantes de uma 
fragmentação mecânica não- seguida de uma decomposição suficientemente in
tensJ. Em virtude d:.sso também os solos tendem mais para uma composição 
arenosa e mesmo pedregosa, não ocorrendo mais os "massapês" irgilosc·s e fér
teis. A frente contínua da cana-de-açúcar cessa aí, a.vançando apen:;s pelas 
... árzeas mais férteis e mais úmidas e os cereais passam a caracterizar a paisa
gem agrícola. Esta mudança na paisagem corresponde aos primeiros c:·ntrafor
tes da Borborema e representJ a passagem da ''Zona da Mata" para o cha-
mado "agreste" de tão variável concepção. · 

O têrmo agreste.é um dêstes têrmos populares cujo signlflcad~ var'a de um 
loco! para outro. Ora é empregado para designar um determinado tlpo de ve
getação, ora para denominar uma região com todo o seu conjunto de caracte
ristlcas. 

Em Martius e Splx (Viagem pelo Brasil (1828), trad. brasileira, 2.0 vol., 
p. 413) já há uma referência an têrmo "agreste" anteposto a "mimoso" no se
·guinte trecho: "tste crma estende-se, assim c:mo as mesmas decorrentes con
dições fislcas, a oeste da chapada do Ceará, também para o norte da provin
cil do Piauí. Chamam os sertanejos, tanto a êsse clima, quanto ao gênero de 
vegetação que lhe é peculiar, de agreste, e contrapõem-lhe o chamado mim:so. 
tste último predomina nas encostas ocidentais da serra, ou distrito de Cariris 
Velhos, bem como em tôda a comarca do sertão de Pernambuco, à margem 
esquerd3 do- rio São Francisco, reg'ões que, principalmente por sua situação 
baixa, pela extensão plana de seu terreno, e talvez também pelas condições de 
clima mais constante, mais Sêco e mais quente, pertencem com a vegetação 
que lhe é própria, à denominação, já acima mencionJda de mimoso''. 

A julgar por esta citação Martius denomina de "mimoso" a caatinga tip!ca 
di:> sertão pernambucano, no que é contestado por Luetzelburg que reserva êste 
têrmo parJ designar uma vegetação peculiar das encostas da serra do Araripe 
composta essencialmente de mimosáceas. Neste sentido escreve Luetzelburg 
(Estudos Botânico do Nordeste, 2.º vol., pp. 67, 192-93): 

"Esta afirmação de Martius deve, porém, sofrer uma retificação, isto é, 
quanto à exten.sã·o do agreste é ela razoável, porém quanto ao "mimoso", fi
cou demonstrado que êle apenas ocup;i uma estreita faixa, a qual se introduz 
pela região do agreste a dentro. A velha comarca do sertão de Pernambuco em 
grande parte se compõe de caatinga, enquanto que o agreste apenas representa 
um coeficiente diminuto da vegetação pernambucana. O mimoso não se en
contra mais no Pernambuco de hoje, como êle ainda se manifesta no Piauí". 

• Publicamos aqui uma parte do relatório redigido pelo natutnusta e geógrafo Walter Egler 
de:t>ols da excursão realizada ao Nordeste, em março de 1955, em companhia do geógrafo Marlo 
Lacerda de Melo e destinada a um reconhecimento do itinerário a ser percorrido por ocn5J.Ao 
dti. excurdo n.0 1 do XVIII congresso lntemaclonn.J. de Geogratla. 
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J! preciso levar em conta, porém, que Martius não conhecia pessoalmente 

a reg'.ão e, conforme êle mesmo declara, faz esta obServação baseado Unica
mente em lnform1ções de vaqueiros e pessoas conhecedoras da mesma. Além 
disso, numa citação feita mais adiante (ob. clt. p. 443J que tala na "diferença 
entre C·s chamados campos-agrestes e campos mimosos", segundo as gramineas 
que predominam nos mesmos, percebe-se que estJ separação é feita principal
mente visando às suas qualidades como pastagens. Conflrm"11do esta suposi
ção pode-se ler em um outro trabalho do mesmo autor ("A Fisionomia do Re'no 
Vegetal no Brasil", trad. publ. no Bol. Geogr. n.O 95, p. 1 308) datado tlmbém 
de 1824, afirmações como estas: 

"Nesta zona (PiauiJ também se observa uma diversidade nas formações 
campestres que o sertanejo distingue com os nomes de "campo agreste" e "cam
po mimoso". 

O primeiro apresenta o aspecto de moitas isoladas de gramíneas de natu
reza pilosa, verde-cinzenta, lmôssas e rígidas e que de Minas Gerais se es
praia para o sul e se relaciona com os pampas de Buenos Aires. O último apro
xima-se dos prados da Europa, pois apresenta cerradas extensões de gramineas 
baixas, tenras, verde-escuras e mais nutritivas para o gado". 

Conclui-se daí que as denominações de agreste e mimoso na realidade são 
aplicadas como adjetivos que quJ!ificam os campos quanto ao seu valor como 
pastagens. No primeiro caso são os campos "agrestes", Isto é, de capins duros, 
secos, sil'.cosos e formando tufos. No segundo caso seriam os campos j'mimo
scs'\ ou seja, de gramíneas tenras, suculentas, verdes e formJndo um tapête, 
conforme são encontrados nas baixa.s, várzeas, veredas e outros terrenos úmidos. 

Já para Luetzelburg (ob. c;t., 3.º vol., p. 24) o agreste é uma formação 
parquifarme com árvcres altas de troncos retas sõbre a relva. Tanto pela 
descrição fisionômica, quando se reere que "a folhagem é grande, coriácea", 
quanto pela citação de diversas espécies dadas como características desto. forma
ção (a ilXeira, o pequl, o jatobá, o t1ngui, etc.) que são peculiares ao campo 
cerrado, deduz-se que o agreste, segundo o conceito de Luetzelburg, se não é um 
cerr; dão é pelo menos uma forma de vegetação relacionada com o mesmo. 
Aliás o pc·uco conhecimento que tinha êste autor no que se refere ao cerrado 
patenteia-se em outros trechos de sua obra onde áreas que são Indiscutivel
mente de cerrados são assinala-das como carrascos, tabuleiros cobertos, cam
pinas, etc. A relJÇão das espéc 1es citadas cerno características para o carrasco 
não é mais do que uma 11.sta de plantas típicas do cerrado. Esta insegurança 
e pouca clareza na descrição e caracterização dos· tipos de vegetação conside
rJdos por Luetzelburg resulta em que os mesmos não mereçam confiança e 
não se possa lazer uma idéia bastante precisa do que na realidade seja um 
agreste, carrasco, etc. Esta confusão decorre em grande parte da tendência 
do ::utor em se apegar demasiadamente aos têrmos regionais sem no entanto 
submetê-los a uma análise crítica suficientemente cuidadosa. 

Na caso, entretanto, da chamada região do agreste em Pernambuco veri
fica-se que aí êste t-êrmo designa mais uma região com referêncil ao seu apro
veitamento agrícola do que prõpriamente um tipo de vegetação. Assim, deno
mina-se de agreste à região que fica compreendida entre a zona da mata e a 
catinga própriamente dita, não sendo nem tão sêca como esta nem tão úmlda 
como aquela. Não se prestando ao cultivo da cana-de-açúcar com as mes
mas vantagens da zona mais pluvlo.sa do litoral o agreste torncu-se um ce
leiro de cereais para o abastecimento da região canavlelra onde os terrenos fér
teIB não podi:m ser desperdiçados c:-m lavouras de subsistência. 

O fato de esta região ser de ocupação antiga, suportando há vários séculos 
as conseqüências de uma agricultura segundo o sistema da rotação de terras, 
terna multo dificil de julgar qual teria sido a sua cobertura vegetal primitiva. 
Sendo, entretanto, uma zona de transição entre uma região mais úmlda e ou
tra semi-árida é prováv.el que a vegetação natural, refletindo estas cond!ções 
de contato oscll:nte entre estas áreas de clima lltoràneo úmido e continental 
sêco, também representasse uma transição com formas inicialmente relacio
nadas com as formações hlgrófltas da mata e tendendo, pouco a pcuco, à me
çllda que se ca.minh3 para oeste, para um caráter mais xeróf~to já relacionado 
com a catinga. De fato, são comuns referências a ºmatas sêcas" na região 
dos primeiros contrafortes da Borborema, referindo-se naturalmente a um. tipo 
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de mata diferente daquele pecullar à região chuvosa do lltoral. Como o nome 
está dizendo seria uma mata mais sêca, possivelmente semldecldua. De modo 
geral, porém, !lo pcnto de vista da vegetação, a região do agreste em Pernam
buco (leve ser enquadrada na catlng1 uma vez que os elementos fiorí.sticos que 
nela ocorrem pertencem aos elementos típicos daquela. Apenas em virtude de 
um regime de chuvas mais favorável trata-se aqui de uma catinga de caráter 
menos xerófito do que aquela típica do chamado "sertão", o que se expressa 
principalmente pela menor ocorrência de cactácern e pelos solos que de modo 
geral são mais profundos. Estas condições melhores facultaram maior apro
veitamento agrícola desta região principalmente no que diz respeito ao cultivo 
de cereais e de mandioca. 

Quanto à origem da denominação de "agreste" para esta região não encon
trei referências. Um fato curioso na história de Pernambuco é que os grandes 
viajantes bomo Martius, Saint-Hil1lre, etc., que percorreram uma grande parte 
do terrltói1lo brasileiro não cruzaram nunca êste estado. Tomando, por exem .. 
pio, o mapa organizado por Luetzelburg (Inspetoria de Obras Contra as Sêcas) 
com o roteiro dcs principlis viajantes botânicos, verifica-se que o estado de 
Pernambuco representa um vazio pois não foi percorrido por nenhum dêles. 
Na coleção dos mapas fltogeográflcos dos estados do Nordeste, organ'zados por 
Luetzelburg e publ.cados pela então Inspetoria de Obras Contra as Sêcas, falta 
por sua vez o estido de Pernambuco. De tudo Isso resulta uma falta de ele
mentos principalmente no que cc-ncerne a informações sôbre as condições pri
mitivas da região. llJ bem posslvel, no entanto, que o têrmo "agreste" se tenha 
originado também aqui num sentido qualificativo, illto é, em comparação com 
a região d1 mata, amena e verdejante, aquela seria agreste, no sentido de rús
tico, bravio e agressivo. 

Dentro do conjunto que se c<>nsldera como a região do agreste há distin
ções a fazer inclus:ve no que se refere à paisagem fí.slca. Tomando-se, por 
exemplo, o trajeto da Rodovia Central de Pernambuco, que corta transvers;l
mente a região do agreste, veremos que as primeiras manifestações do mesmo 
já aparecem na altura de Tapen que está a 140 metros de altitude e antes 
de Vitória do santo Antão. llJ comum, para facilidade de delimitação, ccinslde
rar .... e a serra das Ruças como o limite entre a zona da mata e o agreste. Na 
verdade, entretanto, pelo menos a metade oeste do munlclpio de Vitória de 
Santo Antão já tem todas as caracterlstlcas do agreste com a su1 topografia 
ondulada, solo extremamente arenoso e presença de elementos inconfundíveis 
da fl:ra da catinga, inclusive de indivíduos Isolados de cictáceas <mandacaru). 
~ perfeitamente admlssivel que em tempos passados a mata se estendesse por 
tôda esta área inclusive nas fraldas da serra das Ruças. Atualmente, porém, 
é forçoso relacioná~la muito ma:s. com o agreste do que com a zona da mata. 

Transposta a serra das Ruças com os seus 580 metros e sua paisagem de 
relêvo acidentado e vegetação de catinga, penetra-se no vale do Ipojuca que, 
pelo seu traçado leste-oeste serve de diretriz às. vias de comunicação. A paisa
gem do vale do Ipojuc1 se caracteriza pela presença de níveis regulares em as
censão suave para oeste. Altitudes entre 500 e 650 metros mantêm-se numa cons
tância regular até Pesqueira e mesmo além até a base do segundo grande de
grau da Borborema, em Mimoso. Pandoxatmente o vale própriamente dito, à 
semelhança do que acontece com o vale do São Franc'sco, é a área mais sêca 
e mais Inóspita, indiscutivelmente do domínio da catinga nas suis formas ar
bustivas e pobres em cactáceas. A criação extensiva sustentada em grande parte 
pela "palma" plant3 da e uma agricultura incipiente de cereais, algodão e ma
mona são as principais at'vidades desta faixa do vale. Causa surprêsa, por
tanto, de encontrar dentro desta paisagem angustiada, cidades Importantes 
como Caruaru, cognominada de a "capital do agreste". Esta surPrêsa é tanto 
maior ao se assistir às feiras dest is cidades em que a abundância e a fartura 
em frutas, verduras, flores, tôda espécie de produtos agrícolas, Inclusive 
galinhas, porcos, etc., constituem contraste chocante com o ambiente sêco e 
pedregoso dos arredores das mesmas. Pari quem se !imita ao percurso da 
estrada principal torna-se problemático então atinar com a origem dêstes pro
dutos. Basta entretanto um desvio de apenas pouco mais de uma légua, de 
Caruaru em direção a Terra Vermelh3, para numa mudança radical passar do 
agreste para uma paisagem Inteiramente nova - o "brejo". o "brejo" é mais 
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11ma vez um têrmo popular sofrivel de uma Interpretação Inteiramente errõ
nea. Nad1 tem a ver o "brejo" nordestino com o conceito habitual de brejo, 
l.sto é, de região alagada, pantanosa pois, muito ao contrário, cs chamados 
"brejos" nada mal.s são que regiões serranas onde uma vegetação florestal e a 
eXlstencia ae pequenos cursos ae água perenes condici::nam um ambiente pro· 
píclo ao desenvo1v·mento da agricultura. l1:stes '-brejos" constituem assim ver
dadeiros oásis verdejantes dentro do conjunto sêco da catinga. A sua exis
tência deve ser explicada pela ccncentração da umidade do ar de encontro 
aos anteparos representados por estas elevações. A diferença de altitude entre 
um1 área de "brejo" e o nível de base nem sempre é de grandes proporções. 
No caso, por exemplo. do brejo de Caruaru parte-se de uma altitude de 530 
metros ao nível do rio Ipojuca para penetrar no "brejo" a uma altitude de 
68U metros, isto é, numa diferença de altitude de apenas 130 metros. Basta, 
portanto, uma elevação relativamente pouco importante, desde que esteja !avo
ràvelmente d!rigida em relação à direção predominante dos ventes, para con· 
dicionar um1 modificação profunda nas condições locais. A importância que 
renresentam os ventoc::; c~rre1?ado.'i de umidade provindos do- mar na existência 
dos brejos pode ser deduzida também do fato de os mesmos, via de regra, ocupa
rem as vertentes ocidentais enquanto que a vertente cont'nental se apresenta 
n1eH~s ú.ri1J.aa. oeguuao uma co1nun cação verbal do Prof. Mário Lacerda de 
Melo, na serra Negra, que se eleva a 1 000 metros de altitude em pleno sertão 
nordestino, a queda de orv:lho durante a noite assume tamanhas proporções 
que alguns moradores se abastecem de água potável coletando a água que es
côrre pelo tronco das árvores maiores. Para isto riscam na casca das mesmJS 
ranhuras em forma de espinha de peixe, à semelhança do que fazem os serin
gueiro.o na roleta do látex. e fazem 3 áaua pingar numa lata de 20 quilos que 
se enche durante uma noite! A Importância que representa esta umidade no 
desenvolvimento da vege&ação pode ser aquJatada pela pujança da m1ta en
contrada no tôpo desta serra. 

Outro fato Interessante relativo aos brejos é a sul especlal!zação de acôrdo 
com as possibi!ldades e as tendências dos mercados com os quais estão rela
cicnados. O brejo de Caruaru, por exemplo, próximo a êste centro urbano im
portante, que funciona não só como merc::do consumidor mas também como 
entreposto para o abastecimento do Recife, voltou-se prlnc•palmente para a 
produção de frutas e gêneros. Já o brejo de Ororobá, próximo a Pesqueira e 
Já demasiadamente distante da capit · 1 para contribuir eficazmente no seu 
ab...,tecimento, a produção é principalmente de goiabas para a fábrica de Pes· 
queira, de banan:s, café e produtos de consumo. Triunfo, f:nalmcnte, se espe
cializou inteiramente na produção de rapadura servindo de centro abastecedor 
dêste produto para o sertão circunvizinho. 

Dentro de uma paisagem variável como é a do agreste com as suas áreas 
de "brejos" verifica-.se também uma variação no que diz respeito às formas 
de economia 1(gorantes na mesma. Numa primeira tentativ1 de estabelecer 
uma ordenação das mesmas pode-se reconhecer ª" seguintes principais: 

1. A cultura da mandioca na zona de transição. 
2. As cultur~s permanentes e anuais no agreste. 
3. A pe<'nfl.ria leiteira.. 
4. A agricultura e fruticultura dos "brejos". 
5. As cidades-entreposto. 
6. A pequena indústria doméstica. 
7. A indústr'a alimentar de Pesqueira e suas culturas de tomate. 
8. A monocultura de abacaxi e urucum. 

1. A cultura da mandioca na zona de translg/lo. 

A faixa que se estende ao pé da serra das Ruças, abrangendo a metade 
oeste dos municiplos de Vitória de Santo Antão e Glória do Goltá, conforme 
Já flco11 dito atrás, deve ser relacionada com o agreste uma vez que conh 
com ª' elemento, florístlcos da catin~•. Sua principal caracterfst'ca é o solo 
arenoso constituindo as chamadas "chãs". Nesta área desenvolveu-se princi
palmente a cultura da mandioca sendo a farinha produzida na mesma reputada 
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como a melhor do estado. A mandioca é a principal lavoura mas planta-se 
também cereais, algodão herbáceo e produtos hortícolas (principalmente to
mate). Com relativa freqüência observam-se também árvores fruteiras que cons
tituem os únicos elementos arbóreos representados na região. 

As propriedades, de modo geral, sã.o sítio,s com "moradores". astes têm l'.1-
vouras próprias e trabalham de 1 a 2 dias por semana nas plantações do dono 
da terra. Quanto ao sistem 1 agrícola prevalece a rotação de terras mas faz-se 
a adubação com adubo orgânico na medida do passivei. Em março faz-se o 
plantio do milho e feijão (colhidos em três meses), da mandioca (colhida com 
dois anos) e das hortol!ças. Em abril semea-se o algodão herbãceo que é co
lhido de setembro a outubro. 

As árvores fruteiras (manga, abacate, jaca, etc.) ficam esparsas Isolada
mente não constituindo pràprtamente pomares. Quando estão nas terras dos 
moradores os frutos são colhidos pelos mesmos. 

2. As culturas permanentes e anuais no agreste. 

A região do agreste, embora em menor Intensidade que o sertão verdadei
ro, sofre as conseqüências de um período de sêca, o chamado "verão". Durante 
êste período do ano (julho a dezembro) a catinga perde as suas fôlhas e as 
atividades agrícolas, por sua vez, sofrem uma interrupção no que diz respeito 
a certas culturas de ciclo curto. Em outras palavras: a maior parte da ativi
dade agrlcola é realizada durante o perlodo das chuvas (Inverno), plantando
-se aos primeiros sinais da mesma para colhêr no inicio da sêca. Isto n"D que 
diz respeito ao feijão, milho e algodão. v;a de regra, entretanto, de par destas 
culturas de ciclo curto há outras permanentes, como a agave e a palma for
ragelra, que suportan1 a sêca. A prática corrente é então: desbastar o terreno, 
plantar a lavoura permanente e intercalad1 com a mesma fazer as lavouras 
de ciclo curto. Estas lavouras intercalares são praticadas até que o desenvol
vimento da cultura perm;nente não o permita mais (em geral de 1 a 3 anos). 
A lavoura permanente permanece no mesmo local até não -produzir mais. No 
caso da palma êste período de produção é pràtlcamente ilimitado. O que acon
tece então é que anualmente há um acréscimo nl área plantada em culturas 
permanentes com aproveitamento simultâneo de 1 a 3 anos com lavou
ras anuais. Isto não quer dizer que não haja culturas simples, principalmente 
no ca.so do algodão plant;:do nos terrenos mais férteis e mais frescos dos bai
xios (chamadcs então "campos de algodão") . 

Outro ponto Importante é a questão das cêrcas. O agreste é uma região 
de criatório livre de modo que as lavouras têm de ser cercadas. Vil de regra 
a cêrca é construída com o material obtido pela derrubada da catinga tendo 
duração limitada, que corresponde mais ou menos ao tempo de explora
ção aaquela área. A ocupação de uma neva área com a derrubada da catinga 
ai existente traz então a dupla vantagem de fornecer o material para a cêrca 
e uma área de terra descansada. 

As grandes divisões, isto é, as divisas entre as propriedades v1a de regra 
são feitas por cêrcas v;vas de "avelãs" (Eupholi>ta tirucallt L.) . Esta eufor
biácea introduzida resiste bem à ·sêca, cresce com relativa rapidez e, quando 
plantada bem Junta, forma uma trama intransponivel. Além disso o seu látex 
é extremamente cáustico de modo que não é comida pelo g;do. Estas sebes de 
avelós -são uma das características prlncipaís dá paisagem do agreste, pois não 
ocorrem na zona da mata e são bem menos freqüentes no sertão. O agreste 
constitui a sslm o que- na terminologia geográfica se denomina de uma "paisa~ 
gem de sebes" (Heckenlandschaft para os alemães, fencedcount1'1/ dos lnglêses 
e bocage dos franceses) . 

3. A pecuária leiteira . 

Bem mais difundida que a agricultura é a criação no agreste pràprlamente 
dito. Isto principalmente no chomado triângulo leiteiro. Pesqueira - São Ben· 
to - Sanharó prolongando-se a'nda em direção a Pedra. Em função desta 
produção de leite as cidades que ficam disposta ao longo do vale do IpoJuca, 
que é o eixo tronco das comunicações, funcionam como entrepostos de recepª 
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ção enviando o leite para Reelfe ou mantendo pequenas Indústrias de lacti
cínios. 

A criação nesta; região obedece ao seguinte padrão geral: durante o inver
no, quando a cat:nga estã verde oferecendo assim forragem ao gado, o mesmo 
pasta llvremente na mesma conseguindo aumento suficiente pna manter-se 
e ·produzir leite. Durante o verão o pasto seca e o gado recebe então uma ração 
de palma e torta de algodão. Esta ração suplementar é rica em proteln3s mas 
deficiente em hidratos ·de carbono e a conseqüência disso é que durante a 
sêca a produção de leite é maior mas em compensação o mesmo tem um teor 
Inferior de gordura. A palma para fornecer ao gado é plantada principal
mente ao longo da ribeira do Ipojuca que se apresenta Inteiramente subdivi
dida por sebes de avelós. Cada quadrilátero com a sua plantação de palma e, 
eventualmente, culturJs intercalares de cereais ou algodão. representa uma pro
priedade. Estas multas vêzes são de dimensões bastante reduzidas como é 
reduzido também o número éle cabeças de gado leite'ro de cada pr:::-prietário 
(de 4 a 8 mais comumente) . li: muito freqüente também o mesmo proprietário 
ter uma área no vale, onde plJnta a palma, e possuir outra propriedade ne> 
alto da serra para onde transfere o gado quando a sêca se torna multo in
tensa. Os sitiantes da serra em alguns cJ.sos também alugam áreas para ser
vir de pastos. o gado não é estabulado niio se fazendo o aproveitamento ra
cional do estéreo. 

li:ste é o sistema que de modo geral predomina na região. A fábrica "Peixe", 
no ent~nto, por iniciativa de urn de seus proprietários Sr. M:acir Brito de J. 
Freitas, na louvável Intenção de procurar solucionar o problema da obtenção 
de ac1ubo orgânic::- para atender às neres.sldades de suas culturas de tomate 
de maneira racional e ao mesmo tempo lucrativa, está tentando introdu
zir no plano de produção da fábrica uma pecuária em bases técnicas. A in
tenção é de transformar a indústria alimentar "Peixe" de simples atividJde 
agrícola numa indústria agro-pecuâria racic·nal. As necess=dades da fábrica em 
composto pan atender às suas culturas de 5 000 hectares de tomate é de 30 000 
toneladas. Para atingir êste volume calcula-se que serão necessários 1 000 ani
maLs dLstribuídos em 17 núcleos. Dêstes já existem atualmente quatro onde, 
em regime de semi-estabulação, faz-se o apr:::veitamento do estêrco. O plano 
de tr:balho é o seguinte: os animais serão mant'dos em núcleos distribuidos 
por tõda a plantação para reduzir desta maneira o problema do transporte do 
ce>mposto para o local de aproveitamento. Nestes núcleos, que' terão cada um 
uma estrumeirJ, o gado permanece em regime de semi-estabulação recebendo 

·ração. Desta maneira far-se-á o aproveitamento simultâneamente do leite para 
a indú'5tria de lacticínios e do estêrc:l para a lavoura. Além disso serão mJn
tidas na zona da catinga serrana, isto é, na encosta da serra, "capineiras" 
quer dizer pastos plantados com forrageiras. 1!:stes pastos são feitos segundo 
uma faixa de nivel deix;ndo-se intercaladas entre as faixas de pasto uma faixa 
de capoeiras. Periàdicamente, quando os pastos manifestarem sinais de esgo
tament:::·, far-se-á um rodízio transformando as capoeiras em pastos e deix;ndo 
a capoeira reconst'tuir-se na primitiva faixa dêstes. Para êstes pastos é levado 
o gJdo durante o período crítico da sêca ou então corta-se nos mesmos a for
ragem verde para f:::·rnecer ao gado confinado nos núcleos. 

~te sistema. ainda mais na.s proporcões em que serâ reallzado1 exige na
turalmente organização e contrôle multo aperfeiçoado, próprios de uma 
organização de cunho comercial. Representa no entanto a s:lução ideal para. 
o problema da obtenção econômica dos adubos orgânicos ind'spensávels à la
voura racicnal. 

4. A agricultura e a fruticultura nos "brejos". 

Numa zona de transição, ond-e diversos fatôres entram em jôgo, ora com 
predominância de um, ora com predominância de outro, esta oscilação de equi
líbrio geralmente ~e reflete ria. paisage111. Bast1 que determinadas condições 
tendam mais favoràvelmente em certo sentido para que a paLsagem assuma ca
racterísticas próprias das regiões relacionadas com êste conjunto de co·ndições . 
.ti: o que acontece na região do agreste onde dentro de um grande conjunto 
mais ou menos uniforme aparecem discrepâncias de características inteiramen-
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te diferentes. O grande conjunto é a catinga com a sua vegetação decldua, 
seus solos não evoluídos, pobres em matéria orgânlca e todo conjunto de. at1· 
v'dades que fica condicionado a êste ambiente. O fat:>r de lnfluêncil prepon· 
derante é a irregularidade e mesmo carência durante um período prolongado, 
de precipitações aliado à lncapacid'J de do solo em armazrnar água em quantl· 
dade suficiente para contar com reservas durante êste perícdo desfavorável. 
Esta irregularidade do regime pluviométrico resulta da interação complexa de 
um conjunto de f1tôres, mas não sign:tica necessàrlamente a ausência de umi
dade atmosférica e sim a falta de condições propicias para promover a sua 
condensação e conseqüente precipitação. Uma ligeira modificação nestas con
dições, representada peli existência de um anteparo orográfico, Interceptando 
as correntes úmidas tangidas pelas camadas de ar quente acumuladas ac:ma 
da superfície aquecida das planuras, expressa-se visivelmente na paisagem pelo 
aparecimento de um aspecto novo, que é o "brejo". Em lugar da catinga de 
porte reduzido e sêca, aparece então uma catinga dita "serrana''. ma~s 
úm1da e ma1s dec;envoivida ou mesmJ- uma verdadeirJ mata. O eolo, por sua 
vez, oferece possibilidades bem melhores ao aproveitamento agrícola com um 
teor já apreciável em matér.a orgânica. 

A caracterlstica de cadJ "brejo" no que diz respeito à sua atividade eco
nômica depende, conforme já ficou dito atrás, da solicitação do mercado com 
o qual está relacionado. N:> caso de Caruaru, por exemplo, a atividade econô
mic1 volta-se principalmente para o abastecimento do centro urbano em gê
neros de pr.'meira necessidade e sobretudo de frutas. ~ste ••brejo", que tem 
como centr> o povoado de Terra Vermelha, dista de Caruaru cêrca de 10 qui· 
lômetros de distância. A cidade de Caruaru, localizada em pleno vale do Ipo
jucJ, não conta na sua periferia com áreas que contribuam eficazmente no 
seu abastecimento função que cabe então a esta área de brej:>. Deixando o 
vale do Ipojuca alcanca-se o brejo de Terra Vermelha galgando uma sucessão 
de nlveis bem marcados até atingir a região acidentada, de vales encaixados 
que caracter za o mesmo. Nas encostas íngremes ainda aparecem vestígi::s da 
primWv" robertura florestal em grande parte substituída por árvores frutei· 
ras (principalmente manga, jaca, abacaxi, frutas cítricas e p'nha) . As áreas 
topogràficamente mais favoráveis são aproveitadas em pequena roças inclusive 
de fumo. As propriedades sã:> pequenas e dos próprios moradores e, v:a de 
regra, os mesmos vendem a sua produção diretamente na feir1. 

o brejo de Caruaru faz parte de um conjunto que, partindo de Bom con· 
selho e Garanhuns, se estende mais ou menos paralelamente ao- vale do Ipo
juc J para leste. Ao norte do vale há uma cadeia semelhante da qual fazem 
parte os brejos de Madre de Deus e Ororobá. ll:ste último abrange uma serra 
com inil metros de altitude em cujo tôpo, na entanto, se encontra um relêvo 
senil com vales amplos. A existência da serra de Ororobá em parte contribttiu 
para a locJlização das Indústrias de Pesque'ra porque garante o abastecimento 
de á~ua oara as mec:mas. Na base da ~erra, aproveitando- uma concentração 
de drenagem, existe o açude Carlos de Brito, com capacidade para 2 000 000 de 
metro.;: rúbiros e aue fornece água nara a fábrica '·Peixe". Além disso a serra 
contribui com considerável produção de goiaba. Planta-se também na ser
ra: café, b.nana, mandlcca, etc. em pequenos sítios. A criação de gado é bas· 
tante freqüente sendo entrosada com a at'vidade pecuária no vale do Ipojuca. 
Dur::in~.e o verão o e'.ado é em grande parte levado para a serra, em pastos 
próprios ou arrendados para tal finalidade. 

A diferença entre a vertente voltada para sul e a voltada para norte é DeM 
nitida na serra, sena o a primeira bem n1ais úmida que a segunda. Esta dife
rença reflete-.se em tôda a pals1gem que volta a ser a da catinga com solos 
arenosos. 

Para terminar o assunto doo brejos falta moncionar ainda o brejo do Mi· 
moso, que, ao contrário dos até aqui cons' derlidos, está em um vi le. A sepa· 
ração entre a região do agreste e o sertão é dada aproximadamente pela bacia 
do rià Ipanema ao pé de umi frente de serras. A Rodovia Central de Per· 
nambuco, nara atingir Arcoverde, galga a escarpa desta serra, que constitui 
um segundo patamar da Borborema, aproveitando a posslb!lldade de acesso 
oferecida por um vale de um pequeno afluente do Ipanema profundamente 
encaixado. Ao longo do fundo dêste vale e subindo até as melas encostas OI>-
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.serva-se um aproveitamento intenso dando origem a um povoam.ente> continuo 
sob forma de pequenos sítios. No fundo do vale aparecem preferentjalmente 
árvores fruteiras, Inclusive ccqueiros, ao passo que nas encostas ficam peque
nas lavouras de mandioca, cereais, etc. Est3s encostas, de declividade bastante 
acentuada em alguns pontos, Já demonstram sinais ev!<lentes de erosão, sendo 
recortadas por ravinas. 

Mimoso pode ser considerado como o limite ocidental d1 cultura do tomate. 
Encontra-se ai uma fazenda (Nossa Senhora do Rosário> pertencente à fábrica 
"Pe1xe" e onde são empregados os mesmos métodcs da cultura em faixas de 
nlvel. Dai pau oeste a cultura do tomate não ocorre mais. 

A vegetação natural, que é uma catinga do tipo serrana, é bem mais de
senv:-Jv!da que a vegetacão da bacia do !panem' ou do alto da Serra, demons
trando gozar dos beneficias da Influência de maior taxa de umidade. Esta 
talvez possa ser explicada considerando que o vale funcione como uma espécie 
de corredor dos ventos de sudeste . 

• 
5. As cidades-entreposto. 

Quando se deu a penetração do sertão pernambucano pela expansão da 
atividade pecuária e sob forina da concessão de sesmarias, o Vlle do Ipojuca 
representou o papel de um dos principais eixos de penetração. Ao longo do 
mesmo estabeleceu-se um rosário de currais multc-s dos quais posteriormente 
evolveram para centros urbanos. Posteriormente as principais vias de comuni
cação aproveitaram Igualmente o traçado do vale de modo que estas cidades 
passaram a exercer a função de pontos-chave para o acesso e de entrepostos 
para o escoamento da produção da região que ficava em tôrno. Esta função 
pode ser observada em práticamente tôdas estas cidades mas principalmente 
em du:s: Vitória de Santo Antão e Caruaru, aliás, em virtude disso mesmo, 
denominada de a "capital do agreste". 

Vitória de Santo Antão originou-se a partir de um curral estabelecido em 
1626 por um português. A denominação de Santo Antão proveio do fato de a 
capela da fJzenda ter sido dedicada a êste santo, invocando a sua proteção 
centra os ladrões de gado. Atualmente, sendo a primeira cidade localizada nas 
ligações-tronco, logo que se deixa a região canavlelra para penetrar na região 
de policultura do agreste, a sua função pr!mord'almente é a de centro abastece
dor ae Recife. Para Vitória converge tôda a produção dos arredores sendo 
encJm.inhada dai para Recife. Sua feira é muito concorrida e aos sábados re
glstra_,,e um movimento de 150 a 160 caminhões com destino à capital, carre
gados de frutas, legumes, cereais, farinha de mandioca, leite, etc. :m.stes pro
dutos nrovêm de pequenas propr'edades locallzadas preferencialmente n1 parte 
oeste do munlc!plo ao passo que a leste a cultura da cana-de-açúcar ainda as
sume a prim.zia. Existem no município 24 engenhos e .uma usina que produz 
açúcar, sendo Vitória tradici:nalmente conhecida pela Indústria de aguardente 
que se desenvolveu na cidade. Em valor comercial, portanto, a cana-de-•çúcar 
a'nda representa a principal fonte de renda do munlcipio o que não Impede 
entretanto que o comércio de produtos de subsistência assuma uma !mportân
cil sempre crescente. Esta ação centrallzadora da cidade abrange Inclusive os 
munlc!pios vizinhos que enviam a sua produção para Vitória, pondo-a ao al
cance dos ccmpradores do Recife. 

Semelhante situação desfruta também Caruaru embora ai já haja maior 
tendência à Industrialização, de modo que em lugar de simples ent~posto 
a função do centro urbano em parte é de receber a matéria-prima e enca
minhá-la já manufaturada ou transformada. Esta função se expressa pela 
existência de 362 pequenas Indústrias na cidade, Incluindo beneficiamento de 
algodão e caroá, curtume, fábricas de doces e de bebidas, pequenas Indústrias 
de calçado e de artefatos de couro, etc. A maior distãnc'a do litoral (143 qul
lõmetros por estrada de rodagem), Incluindo no percurs~ a subida de um1 ser
ra. imnede por outro lado um Intercâmbio diário mais assiduo com Recife. 
Em dias de feira entretanto os compradores afluem a Caruaru vindo de en
contro à massa de pequenos fornecedores que se concentnm na cidade. Esta 
'feira assume proporções verdadeiramente Impressionantes a tal ponto que teve 
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de ser subdividida havendo feiras especiais em dias diferentes para determi
nados prcdutos. Assim, no sábado realizo-se a grande feira geral de gêneros, 
frutas, etc., enquanto que em outros dias da semana e em locais diferentes 
e adaptados a esta especia!!dade, realiza-se um1 feira de madeiras e uma feira 
de gado. 

6. A pequena indústria doméstica. 

Em todo o interior e em função das atividades da vida rural que exige em 
muitos e; ~os apetrechos especializadcs para determinadas funções, é freqüente 
a existência de pequenas Indústrias rurais destinadas exatamente à manufatura 
dêstes utensílios. Muito tínica neste sentido é a manufatura de artigos de couro, 
tanto de selas, arreios, etc: para animais, quanto de vestimentas de cour'b e prin
cipalmente de sandálias que são de uso amplamente difundido. Esta pequena 
Indústria, via de regra, concentra-se nos centros urbanos não deixando entre
tanto de manter o seu caráter doméstico. Em Caruaru, por exemplo, as esta
tísticas assinalam 103 indústrias de calçado que, examinadas a rigor, revelam 
ser apenas pequen:s oficinas c-nde o proprietário, na mesma casa em que resi
de e com auxilio de seus filhos ou alguns empregados, confecciona inteiramente 
a mão sandálias ou sapatos rústicos de sola de pneumático. Há inclusive uma 
rua em que se encontram de ponta a ponta quase que sómente de::tas oficinas 
e que, como não poderia deixar de ser, recebeu o nome de rua dos Sapateiros. 

Outra indústria doméstica bastante difundida é a de objetos de barro. 
Em tôda feiri sempre há um canto onde se localiza a venda dêstes objetos que 
vão desde utensílios para uso diário, como panelas, tigelas, talhas, etc., até os 
simples objetos de adôrno que representam um Interessante manlfestaçõ.o da 
arte oopular. Neste sentido já há artist;s de renome c:mo Vitalino e os irmãos 
Caboclo. de Caruaru, cujos bonecos revelam não só habilidade Inata, mas também 
apurado senso de crítica e de humor. 

Também objetos talh:dos em madeira não deixam de faltar em tôda feira. 
Sã:> gamelas, colheres de pau, pilões, machucadores e outros utensílios de uso 
doméstico. 

Finalmente resta mencionar os art·gos confeccionados com fibras vegetais. 
Aí figura em primeiro lugar a tecelagem de rêdes com fio de 'lgodão encon
trando-se os mais variados tipos e padrões. Não menos importante é a pequena 
indústria de cordas para diversos fins e que podem ser de algodão·, agave, c1-
roá, etc. Destas últimas fibras confeccionam-se também espanadores que são 
ting'dos em côres vivas. Enfim, não falando na indústria c; seira de doces, be
bidas, mezinhas e poções e outros 11.gredientes há ainda tôda uma gama doo 
mais variados artefatos desde chapéus de p;lhaJ gaiolas, móveis rústicosi etc., 
até objetos de adôrno e de crendice popular. 

7. A indústria alimentar de Pesqueira e sua.! culturas de tomate. 

Ao geógrafo ou econ :mista afeito 'os problemas da local'zação de Indús
trias deve parecer estranha a exl.otência de uma Indústria alimentar em gran
des uroporrões a 230 quilômetros da costa, em pleno sertão, sem que a mesma 
esteja relacionada com uma fonte de energia ou na dependência de qualquer 
condiçã::· especifica local. É na histór1a de sua ori~em portanto, que tem de 
ser procurada a explicação de sua loca!:zação paradoxal. 

As "Indústrias Alimentícias C; rlos de Brito S .A." (Fâbrlcas "Peixe") tive
ram origem numa mode.sta fabricação doméstica de ·goiabada. Em 1882 radicou
-se em Pesqueirai proveniente do Recife, o casal Carlos Frederico Xavier de Br:to 
e Maria dJ Conceição Cavalcanti de Brito, dedicando-se a atividades comerciais. 
Em 1898 Dona laiá, como era familiarmente chamada, in'ctou o fabrico caseiro 
de goiabada. Os bons resultad:s obtidas induziram o casal ' ampliar cada vez 
mais a sua produção terminando por fundar em 1902 a fábrica "Peixe" o pri
meiro passo na criação da atu 1 indústria. Da s'mples fabricação de goiabada 
passou-se pouco a pouco a incluir outros produtos. Assim, em 1914, começou o 
cultivo de tomate com a finalidade inicialmente de produzir "massa de tomate" 
desenvolvendo-se esta cultura a partir de 1928 com a criação de um novo pro
duto o extrato de tomate. Atualmente as fábricas "Peixe" com Instalações em 



CONTRIBUIÇAO A CitNCIA GBOORAFICA 

Pernambuco, Rio, São· Paulo e Mlna.s Gerais produzem tôda uma série de pro
dutos de frutos tropicais, subtropicais e legumes. Além disso tem fabrlcJção pró
pria de açúcar (Usina Barreiro), de latas, etc. 

A fábrica de Pesqueira deve a sua localização, portanto ao esplr!to conser
vadorist 1 dos descendentes dos fundadores da indústria, que se esforçaram em 
desenvolvê-la no próprio local de or.i.gem embora muitas vêzes lutando com gran
des dificuldade(j. Êste espírito conservador revela-se inclusive no carinho com 
que são conservadas as antigas Instalações da primitiva fábrica cuja venda Já 
foi recusada por diversas vêzes. 

Esta fábrica dedica-se à fabricação de produtos de goiaba (golabJda, goiaba 
em calda, geléia e guavajaml e de t-0mate (extrato, massa, suco e tomate pela
do), Esta dualidade de produt:s tem duas grandes vantagens. Primeiro que o 
período de safrJ de um corresponde ao período da entressafra do outro. Em se
gundo lugar a mesma maquinaria em grande parte serve na fabricação de am
bos. Ass·m, no.s primelr:s meses do ano a fábrica trabalha com goiJba para, em 
meadas de junho. voltar-se inteiramente para os produtos de tomate. Atualmen
te os produtos de tomate representam maior Importância que os de goiaba, 
o que se expressa Inclusive pelo fato de a grande maioria do tomate utillza<,lo 
provir de plantações próprias da fábrica, :; o pass::r que a goiaba na sua quase 
totalidade é adqulr'da de pequenos produtores: Por ocasião da safra, a frota 
de caminhões da fábrica (cêrca de 80 c:minhões) percorre o sertão em todos 
os sentid:s reroJhendo a goi~ba produzlda princinalmente nas áreas de "brejo ... 
Prlnc'pals fornecedores são os municípios de Flores e Triunfo, cuja goiaba é 
reputada como sendo a mais saborosa e de melhor conservação. A goiaba 
após colhida tem de ser ut!l'zada dentro de prazo relativamente curto (48 
horas) pois entra em putrefação podendo comprometer o gôsto dos produtos. 
No auge da safra o afluxo de goiab1 assume tamanha.s proporções que o volu
me de polpa ultrapassa a capacidade de fabricação e enlatamento das lnst;la
ções. Procede-se então ao despolpamento dos frutos (separação dos caroços) e 
a polpJ, adicionada de açúcar, é enlatada em latas de 20 quilos que, submeti
das a um processo automático de esterilização, são armazenadas. Esta polpa é 
posteriormente enviada para a fábrica de Recife onde, com maior adição de 
açúcar e novo cozmento, é transformada em goiabada e geléia. Com Isto faz-se 
também uma economia da despesa de transporte do açúcar, material de enla
tamento, etc. que teria de ser levado a Pesqueira e dai de volta parl os cen
tros de consumo-. Assim, a fábrica de Pesqueira dedic~-se mais à produção da 
goiaba em calda que ex'ge o fruto fresco e selecionado, fabricando os demais 
produtos na medida do possivel e armazenando o excedente de pclpa. 

A goiaba ut!llz ·da na fabricação provém, conforme já ficou dito, de for
necedores particulares. O preço e-sena anualmente caindo muito r:as grandes 
sa~ras e atingindo valores máximos nos anos de pouca produção. Durante a 
rropria s;ifra varia também decrescendo à medida que aumenta o volume da 
produção. A un'dade que é uma caixa (em média 28 quilos) apresenta csc!la
ções de preço que vão de seis a dezoito cruzeiros. O volume da nroducão pode 
ser avaliado ronslderando-se que, em 1945, sàmente a serra de Ororcbá forne
ceu 85 000 caixas de goiaba. 

Ao contrário do que acontece com a goiaba o tomate consumido na fábrica 
"PP,lXP." é quQc:e tod::- produzido em lavouras próprias. Das pequenas lavouras 
Iniciais de 1914 evolveu-se até a situação atual de 5 000 hectares em cultura 
própria, além da cultura dos fornecedores. Estas lavouras obedecem a um plano 
de trabalho resultante de prolongadas experimentações, Incluindo medidas de 
prote<'fio ao s-10 e de m-nutencão e recuneração da fertilidade do mesmo. A 
Intenção da fábrica, conforme Já ficou referido ao se tratar da criação de gado 
leiteiro, é de cr 1ar um consórcio agro-pecuário em bases estáveis. Segundo- o 
Idealizador e executor dêste projeto (Moacir Brito de J. Freitas) pode-se dis
tinguir na área de trab·lhn de Pesqueira diferentes tipos de catinga, cada uma 
C!lm caracter!sticas e possibilidades de apr;;ve!tamento diferentes. ll:stes tipos 
aao: 

1. Catinga espinhosa: a catinga mais sêca e Inóspita, rica em cntáceas. 
Baixa pluviosidade e solos rasos. Aproveitada quaEe 
apenas num 1. pecuária rarefeita, principalmente de 
bode. (sertão) . 



2. Catinga rasa: 

3. Catinga arenosa, 

4. Catinga serrana: 

5. Brejo: 
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e o.rresponde ao ºagreste" nas sug s partes de solo mais 
raso. Aproveitamento como pastagem natural na pe
cuária leiteira, durante o Inverno com suplementação 
de palm1 e farelo de algodão no Inverno. Em parte 

. também aproveitamento agric~la com rotação trienal 
em faixas de nlvel. 

através de Pesqueira e São Caetano estendendo--se uma 
fa;xa arenosa Cantiga playa) de solo arenoso e mais 
e mils profunda. Principal zona de lavouras em ro
tação trienal de faixas de nível. 

das altas enccstas, com vegetação mais desenvolvida. 
"Caplnelras" (pastos plantJdos> de capim sempre-ver· 
de, eolonião, etc., entrosados no plano de conservação 
do solo baseado na alternância de faixas de gra.mineas 
com faixas de vegetação n1tural. 

maior um'dade e solos profundes. Lavoura de subsis
tência, com sllagem, e frutlcultura, principalmente 
goiaba. 

Levando em conta esta diversidade de condições e procurando fazer o apro
veitamento di melhor maneira passivei é que se desenvolve o planejamento fun- -
cional da fábrica. A parte agricola, em base de um plano de experimentações, 
Já se desenvolve satisfatóriamente cuidando-se agora de desenvolver a pecuária. 
As normas segundo '" quais será realizada esta última já foram descritas atrás, 
restando agora descrever o funcionamento da lavoura tomateira. 

O método da cultura de toma.te na fdbrica "Peixe". 

Consumindo grande quantidade de tomate na fabricação do extrato 
e do suco de tomate, todo êle proveniente de culturas próprias, a fábrica "Peixe" 
vê-se c·brlgada a manter um vast-0 plano de cultura desta solanácea. Por outro 
!'do, verificando que os solos sofriam um decréscimo de fertilidade verdade!· 
ramente drástico, um dos proprietários da fábrica (Moac•r de Brito) teve a fe
Uz- idéia de organizar um vasto plano de experimentações, que já se prclonga 
por mais de dez anos, permitindo interessantes conclusões. Essas experlmenta· 
ções abrangiam não só competições de variedades quanto à produção, mas tam
bém ensaios de adubação e estudos multo Interessantes sõbre o problema da 
erosão dos solos. As conclusões fundamentais a que se chegou nestes trabalhos 
de experimentação foram as seguintes: 

1.01 A principal carência do solo é em m'térla orgânica, cujo teor decresce 
vertiginosamente após cada perlodo de cultura. 

2.0l o emprêgo do arado ou de qualquer outra prática agrlcola que pro
mova o revolvimento dó solo é Inteiramente desaconselhável porque ocasiona 
um1 erosão de lençol em grandes proporções. (Nos ensaios experimentais a mé
dia de nove anos da perda anual total de solo foi de 254,5 ton/ha no solo la· 
vrado para somente 12,9 ton/ha no solo apenas trabalhado a enxada <mulch) . 

Diante dêstes pontos básicos e, levando em conta ainda (também com base 
em dados experimentais) que atualmente não Interessa à fábrica fazer uma 
rotação de culturas com cereais ou com adubos verdes, as grandes plantações 
de toma te são realizadas segundo uma rotação de terras de ciclo trienal com 
adubação. 

o ponto de pntlda do combate à erosão é o terraceamento das encostas 
com declividade máxima de 14 graus. O terraceamento se resume na constru· 
ção de uma vala com respectivo talude, em curva de nivel, e desaguando em 
canais coletores naturais Cravinas) que são consolldad1s pelo plantio de gra
míneas. A tentativa de constru•.r um coletor artificial trouxe sérias conseqüên
cias porque a primeira chuva de regime torrencial ocasionou erosão tão 
vlolenu que foi necessário fazer uma série de escalonamentos de alvenaria. 
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Além disse come a experiência, dirigida demonstrou que qualquer revolvimento 
do solo promovia uma erosão em larga escala, foi abolida tôda a mecanização 
fazendo-se todo o serviço a enxada pua reduzir ao mlnlmo a movimentação 
do solo. 

O problema do aumento, ou, pelo menos, da conservação do teor de maté
ria orgânica é considerado de duas maneiras. Primeiro pela adição de matéria 
orgânicl diretamente na cova, seJa sob forma de torta de mamona ou de com
rosto de orl~em animal. Em segundo lugar pela incorporação da matéria or
gân'ca produzida pelas capoeiras que em hipótese alguma é queimada. A In
trodução de uma outra cu1tur,, o milho-por exemplo, não alterou, pelo menos 
na fase experimental, a situação quanto ao rendimento de tomate e quanto 
às perdas por erosão. Apenas não h•via interêsse econômico da fábrica em 
produzir êste cereal, aind' mais que para a cultura principal, isto é, o tomate, 
Já há dificuldade em conseguir braços para movimentar a lavoura. Desviar esta 
mão-de-obra já d;fici! para uma cultura sem lnterêsse direto seria improdu
tivo. Assim preferiu-se o seguinte sl.stema que é us: do nas grandes plantações 
da fábrica: rotação trienal c:m adubação no plantio do tomate. Assim, obser
vando as faixas do terraceamento observa-se sucessivamente: uma faix1 com 
tomateiros, uma faixa com capoeira de um ano e uma falx1 com capoeira de 
dois anos. Nesta é que será plantado o tomate no ano seguinte. 

Qna'1t1'l ao proces•o de plantio oràpr'amente dito há dois cosos a conside
rar. Primeiro o processo normal acima referido com rotação trienal e em se
gundo lugar um proce~~o maic;; rotinfiiro reali:;i:'=tdo pela comnanhia em terras 
arredadas e visando principalmente à obtenção de lenha. Neste caso faz-se 
a '·broca", a retirada da lenha, o enc.:ivaran1ento e queima. O terreno quei
mado é destoc::tdo e lirnno, fazendo-se em seguida a semeadura diretamente 
nas covas. O plantio é de apenas um ano. 

No C'a~o da.'\ faixas de nível a capoelra de dois anos, que atingiu cêrca de 
1 a 1,5 metro de altura, é roçada e jogada nas faixas contíguas sem ser quei
m. da. No terrex:io limpo faz-se o coveamento e a semeadura_ direta. Cada cova 
recebe uma adubação fundamental de torta de mamona e superfosfato, ou, 
quando há. de composto <estêrcoJ na razão de 10 toneladas por hectare, ou 
seja, de quilograma por cova. 

Esta operação de preparo do terreno é !nlcl,da de outubro em diante nas 
terras mal.s sêcas e de novembro a dezembro nas mais chuvosas (na área da 
propriedade da companh·a há trech:s em que chove mais (650 mm) e outros 
em que chove menos (500 mm mais ou menos) . O tomateiro necessitl de mais 
ou menos 450 mm bem distribuídos. O plantio é feito a partir de fevereiro 
nas áreas mal.s sêcas e de fins de março a abril e até maio nas terras mais 
úmidas. O "inverno", isto é, e> período normal de chuv:s geralmente começa 
em abril, quando as melhores terras já devem estar semeadas. O fato de se 
Iniciar a semeadura já em fevereiro nos tei-renos menos chuvosos é que a pro· 
dução desta área é menos garantid 1 dependendo da dl.stribuição das chuvas 
em cada ano. Há mais interêsse, portanto., de que a área mais favorecida seja 
plantada na époci mais conveniente porque é dela que vai depender o grosso 
da produ,.ão. Não é onssível trabalhar tôdi:i a área simultâneamente porque sen
do o trabalho realizado todo a enxada é demorado e requer grande número 
de trabalhadores. 

Cada cova, de lxl metro distante uma da outra, recebe um punhado de 
1ementes, nascendo de 30 • ,40 pés por cova. <A variedade cultivada é a Beauty 
"Peixe") . Posteriormente faz-sé o desbaste deixando apenas um pé p:r cova. 
Nec-ta fase ln'cial de rre...::cimento é que o tomateiro corre maior perigo. É neste 
periodo que costuma haver o ataque da lagarta. Aparecendo a mesma, faz-so 
o tratamento de 4 a 5 hectares com BHC e deixa-se o restante da plantação 
sem tratamento. Findo o at que das largarias replanta-se a área não tratada 
com as mudas provenientes da área que sofreu tratamento. Nesta ocasião a 
aaúva, que é abundante na região, mas que normalmente não atac~ o tomateiro, 
terna-se perigosa porque corta as mudinhas murchas recém-plantadas. Além 
desta..::. nragas co . ..::tum.., ororrer também a Sentaria (fungo) mas a resistência 
t. mesma, principalmente havendo adubação de cobertura, é multo boa. 
As pragas aliás não têm sido problema rato que se reputa à ação sa-
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neadora do período prolongado de sêca. 'ôlt!mamente, entretanto, Já surge uma 
certa preocupação porque nas propr'edades vizinhas da fábrtca ·um certo nú
mero de particulares vêm-se dedicando à cultura do tomate para consumo di
reto. l!:stas culturas feitas de '"regadio" UrrigJdas) atravessam inclusive o pe
ríodo de verão, constituindo um refúgio para as pragas que podem assim sofrer 
um certo aumento. 

Após o desbaste a cultura de tomate recebe mais uma adubação de cober
tun e são necessárias pelo menos 6 e, quando chove bastante, até 12 capinas. 
No terreno virgem, menos praguejado, em geral bastam 3 capinas. 

o comêço· da colhe'ta é em meados de junho, ou seja, 14 semanas após a 
semeadura. Todo serviço de colheita é feito por mulheres porque os homens. 
constdenm êste tipo de trabalho como vergonhoso. 

A mã0-de-obra empregada na lavoura é em parte estável, havendo núcleos 
residenciais em diversos pontos das plantações, e em parte também transitó
ria. Principalmente na época do plmtlo para o qual todo o terreno é prepa
rado a enxada, há necessidade de muita mão-de-obra. Esta é trazida de fora 
(Catende, Palmares, etc.l, enviando a fábrica seus · camtnhões especialmente 
para apanhá-la. Há épocas em que o número de trabalhadores atinge o 
número de mil. Durante o verão a mão-de-obra permanente é ut1llzada no 
serviço de tE.rracean.ento. 

8.º - A 1nonocultura de abacaxi e urucum. 

No estado da Para!ba, ao contrário do que acontece em Pernambuco, onde 
o ar•.;s~o ao ol naito aa Borborema é realizado segundo patamares sucessivos 
através do vale do Ipojuca, a escalada da Borborema é mais repentina. Exem
plos disse· são a .subida da serra de Alagoa ar _,nde para Areia, a subida· para 
Campina Grande, etc. Al.êm disso, a região serrana, o ·ctito 4'brejo" da Paraíba, 
é mais coeso, formando um maciço, ao contrário dos serrotes isol1dos do· agreste 
pernambucano. Entre a frente de serras e a faixa de tabuleiros do lttoral per
manece entretanto uma região' ge::lógicamente enquadrada no complexo cri.s
t; lino mas que topogràficamente é uma continuação da superfície dos tabu
leiros. A passagem da área sed~mentar para a cristalina é topogràficamente 
insensível, em grande parte porque as irregularidades do cristalino estão nive
ladas por um revestimento de areias. Uma pa!sagem dêste tipo pode ser ob
servada de Cobé a Sapé e mais adiante até Alagolnhas embora neste último 
trecho já com um pouco mais de movimentação no relêvo. A vegetação, variá
vel nos seus pormenores, é de catinga arbustiva, sendo localmente reconhecida 
como tal; mas o pernambucano a reconheceria sem dúvida como "agresteº. 
Há além disso diversas denominações locais relacionadas em grande parte com 
a n: tureza do terreno, seu aproveitamento, etc. Assim designa-se de "arisco" 
as áreas de .solo muito arenoso onde. se planta algodão, inhame, cebola, etc., 
como no trecho de Alagoinha e Mulungu. Mais adiante, de Umari a Sapé é 
empregada a denominação de "chã" para designar uma superfície plana, em 
tudo semelhante a um tabuleiro mas diferenciada do inesmo pela fertilidade 
do solo que é prêto e rico em matéria orgânica. No mesmo local usa-se a ex
pressão "carrasco" par J. designar as áreas onde predomina uma leguminosa 
arbustiva (2 metrcs de altura), cujo nome vu_lgar é "carrasco" e cuja ocorrên
cia é tomada como índice de terras boas para a cultura de abacaxi. 

Tôda o. ârea que vai desde Mari até Santa Rita, incluindo grande parte 
dos municípios de Sapé, Cruz do Espírito Santo e Santa Rita constitui um 
único vasto Iatifimdio da família Ribeiro. Neste latifúndio segundo um siste
ma clássico de plantation, são realizadas._ diferentes monoculturas, de acôrdo 
com a. natureza do terreno. Assim, a ampla várze1 do Paraíba é inteiramente 
ocupada pela monocultura canavieira com as suas usinas. Nos tabuleiros faz
-se a monocultura de gave e de urucum (Btxa orellana L.) do qual se extrai 
o "colorau" um corante 'IOgetal de uso generalizado na alimentação popular. 
Finalmente, na.s chamadas "chãs" encontram-se extensíssimas plantações de 
abacaxi cuja produção em parte é exportada para a Argentina. O abacaxi é 
plantado de janeiro a março e é colhido com 18 meses. Quando não produz 
ma!s o terreno é abandi;nado como pasto, ou então, quem tem maquinaria para 
isso, revolve-o e planta cereais por mais alguns anos. 



Cidades do Brasil 
MARIA LUÍSA LEssA DE CURTIS 

Em 1950, a população urbana do Brasil era de 18 782 821 habitantes, equi
valendo a 32% do total. 

Tais dados são bastante significativos, representrndo uma tendência mar
cante da população brasileira para a urbanização. 

De fato, inicialmente, o povoamento do Brasil não se or!entou par1 formas 
concentrada.s. País onde a agricultura e a pecuâria se fizeram as principais 
fontes de riqueza, sua unidade de· povoamento for 1m as fazendas, que se apre· 
sentavam, em geral, muito distantes umas das outras, vivendo seus habitantes 
vida essencialmente rural. 

Hoje, entretanto, o Brasil possui 1887 cidades, sendo 410 com mais de 5 000 
h1bitantes, espalhadas pelo seu território, originadas por diferentes fatôres. 

Grosso medo, são mais numerosas na faixa que se estende ao longo do li
toral, onde _se concentra grande parte da população brasileira, pois por aí se 
iniciou o povoamento do p3í.s. Além dJsso, a proximidade der mar é uma atra
ção. tendo oferecido a essa área vantagens que lhe possibilitaram maior desen
volvimento comercial e industrial. Acrescente-se que possui a maior rêde de 
comunicações do Brasil, o que deu vida às suas cidades. 

Na co.sta foi que surgirJm os primeiros centros urbanos do Brasil, tendo 
como núcleo original ancoradouros abrigados, oferecendo boa aguada, (como 
Rio de Janeiro e Salvador) ou sítios de caráter defensivo, estabelecidos por 
ocasião da tomada de posse dl terra (como Fortaleza, Recife, Natal). 

Mais tarde, foi com o natural desenvolvimento econômico da região lito
rânea que surgiram pequenos centros de comércio e industrialização de seus 
produtos, os quais evolveram gradativamente em cidades, algumas hoje impor
tantes. Com a expansão da colonização e a prosperidade das áreas vizinhas, 
êsses núcleos fc-ram se multiplicando, sendo numerosas as cidades que origina~ 
ran1. É interessante salientar a importância que as vias de comunicação, prin~ 
clpalmente as estradas de ferro, tiveram na evolução dessas cidades, benefi
ci.lndo, sobretudo, as pontas de trilho ou as localizadas nos entron:camentos. 

Quanto ao interior do pais, também veio a possuir uma extensa rêde ur~ 
bana, ocasionada por fatôres como: as missões catequéticas, que suscitaram 
agrupamentos, que se torn:;ram cidades c::>mo Missão Velha, Milagres; a mine
racãoi que or;ginou principalmente cidades em Minas Gerais, como Ouro Prêto, 
Babarã; os "pousos" e ''paradas" que se faziam nos caminhos por onde deman
davam ·os produtos do interior para o l!torõl (ex.: Campinas, Taubaté) ou nas 
estradas baladeiras (ex. Lajes, vacaria); as ".escalas", nas áreas onde a circula
ção se fazi1 pela ãgua, como na Amazônia ou no vale do São Francisco (ex.: 
Pirapvra, Januária} . Como ressalta Pierre Deffontaines, o isolamento foi, po· 
rém, talvez, o maior criador de centros urbanos no interior do Brasil. A neces
sidade de vida social e comercial levou os fazendeiro.s a fJzerem a doação de 
"patrimônios", onde se formavam verdadeiros centros rurais, núcleos de numero
sas cidades, como Marília, no estado de São Paulo. 

Enfim, a despeito do seu primitivo regime de colonização, no Brasil se vem 
formrndo uma extensa rêde de cidades. Principalmente o desenvolvimento In
dustria! do pais vem fomentando êsse crescimento urbano, sobretudo no estado 
de São Paulo, cuja populai;ão urbana ultrapassou os 50%, em 1950. 

Entretanto, há ainda algumas âreas que quase não sofreram urbanização, 
permanecendo em grande parte naquele regime de grandes fazendas isoladas. 
O norte de Mato Grosso, o sul do Pará, grandes partes do Amazonas e de Goiás 
são áreas que quase ~ão possuem cidades. Tais áreas são, porém, exceções. 
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Entre os maiores centros urbanos no Brasil, salientam-se: 

ANOS 
CIDADES 

- 1872 1890 1900 1920 1940 1950 

Rio de Janeiro ............. 274 972 522 651 811 443 1 157 873 1 519 OIO 2 3n1 11&1 
S~o Puulo ................. 31 385 64 934 2.19 820 579 033 1 258 482 2 017 005 
Re<-iíe .. . . . . . . . . . . ' . . . . . . . 116 671 111 556 1!3 !06 238 84J 323 177 513 370 
s~1varior ................... 129 109 174 412 205 813 2S3 422 290 443 389 42"J 
Pôrto Alegre ............... (3 998 52 421 73 674 149 263 259 246 375 049 
Bt.lo Horizonte .... ......... - - 13 472 55 563 m 004 338 f>"5 

o Rio de Janeiro, capital do Brasil, deve à sua função admlnlstnt!va grande 
parte de sua lmportânc:a. A atração pela capital, conhecida por "cidade ma
ravilhosa", é notadJ em todo o pais, provocando o desJ:camento para sua área 
de numerosos habitantes dos diferentes estados da União. 

o Rio de Janeiro é, de fato, uma cidade de admln:.Stração, cidade de e&
crltórics, de jornais, de universidades. 

É forçoso convir, porém, que sua função portuária, multo Importante, bem 
como certo desenvolvimento Industrial que vem Iogrmdo, ~m contribuído para 
o progresso que a cidade oferece. 

São Paulo é o exemplo máximo de urban'zação no Brasil. Logrou cresci
mento rápido, como demonstram os dados apresentados. Sua população, que 
no Inicio do século não representava nem 30% da capital da República, em 
1950 já en de 87,5%. Goza de situação privilegiada no planalto brasileir>, jus
tamente no melhor ponto para comunicações entre o llto\'al e o Interior do 
pais. Foi Isso, juntamente com a racl!'dade de obtenção de energia elétrica e 
uma grande Imigração, que propiciou a São Paulo o seu progresso, tornando-o 
não só o principal centro ec:nômlco do estado bmdelrante, mas também o 
maior centro Industrial do pais. 

Recife no Brasil colonial já era uma das prlnclpa's cidades brasileiras. Gra
ças à proteção que rec'fes coraligenos oferecem ao seu pôrto, como à localiza
ção dêsLe no extremo leste d1 costa do Brasil, tornando-o ponto- de escala para 
as embarcações estrangeiras, tem Importante papel regional, sendo o principal 
pôrto de Importação e ex9ortação do Nordeste. E'lta função portuária foi um 
dos fatôres que proporcionaram a prosperidade comercial e industria! que apre· 
senta Recife e que ocorreu paralelamente à do açúcar, elemento de coloniza
ção e riqueza da regiã:> nordestina. A grande rêde de comunicações de. que di&
põe a cld;de tem·Ihe assegurado a prosperidade, que se mostra crescente. · 

Salvador, primeira capital brasileira, tem grande Importância h'stórlca. 
Atualmente, deve seu desen.volvimento, não só à sua função administrativa coma 
capital baianJ, mas mormente ao seu progresso comercial e industrial, baseada 
a:bretudo na cana-de-açúcar e no fumo. Servida por boas vias de comunicação, 
estende sua influência a. quase todo o estado, sendo o seu principal centro eco
nômico. 

Pórto Alegre logrou apreciável desenvolvimento com a expansão da coloniza
ção para o sul do país. É o maior centro comereial e industrial do Rio Grande do 
Sul, drenando a produção da zona colonial, que é a mais rica do estado. Dai 
a sua importânciJ. É interessante ácrescentar ser valiosa sua função portuãria, 
po:s seu pôrto, apesar de precário, escoa a produção da área citada. 

Elelo Horizonte é um exemplo de cidade artificial brasileira. Graças à es
colha premeditada de su1 área para capital estadual e à boa topografia desta, 
é cidade bem planejada, o que favoreceu seu crescimento. Ainda, seu clima 
saudável atraiu-!he numerosos habitantes. Sua lndústr!a se acha em franco 
desenvolvimento, exp!ic;ndo tudo Isso a Importância da çldade. 



o 

O Pantanal Mato-Grossense* 
PIMENTEL GOMES 

Quando se viaja para Corumbá, às margens do Paraguai e no extremo oeste 
do Brasil, a paisagem muda subitamente minutos após o avião ter saldo de 
Campo Grande. Desaparecem as terras roxas, férteis e onduladas do pla
naltu, ainda em grana e parte despovoado e coberto de grandes florestas. Gal
ga-se a serra de Maracaju. Além, a terra afunda e se achana numa' planlcle 
baixa e chata. É uma savana imensa, duas e três vêzes maio·r que Portug1l. 
Tem pastagens magnificas, árvores esparsas ou reunidas em bosques, milhares 
de Iago3s, rios caudalosos, torctcolados, de águas quase paradas. As vêzes, após 
uma cheia, mudam de leito. Ou emitem difluentes que se vão ligar a outros 
rios. Formam muitas Ilhas. Vários dêles são navegáveis. N<> rigor da estação 
chuvosa os rios galgam as margens e inundam as terras m1is baixas vizinhas, . 
os brejões. Refluem para as lagoas, pelos corixos e as enchem. Como a terra 
é multo plana, as águas d JS chuvas se escoam com dificuldade. Empapam o 
selo. Enchem as lagoas não atingidas pelos rios. Enfartam os corixos. Não se 
pode dizer, então, que falta água no Pantanal. Mas em pântano não se trans
formJ . A área atingida pelas inundações é apenas uma fração relativamente 
modesta de seus aproximados 200 000 quilômetros quadrados. Milhões de bovi
nos cont!nuam a encontrar amplo espaço vital. As casas de fazenda, às vêzea 
excelentes, não ~ão atingidas pelas águas, embora se encontrem em elevJções 
quase imperceptíveis. Os taxis aéreos continuam a freqüentar os aeroportos 
exlstentes em tôdas as fazendas. 

Meses depois, as águas começam a baixar. Os rios voltam ao leito. Inver
te-s~. a corrente nos corixos. As lagoas mínguam. As menores desaparecem. 
Os bovinos encontram forragens verdes, tenras, substanciais, nas terras que as 
6.guas vão abrndonando. As aves aquáticas procuram, aos milhares, determi
nados trechos para se reproduzirem. 

i;; sempre um bosque ao lado de uma lagoa. N..S árvores, fazem ninhos. A 
lagoa fornece o alimento. i;; a despensa, despensa farta, inesgotável. Há mi· 
lh1res de garças alvinentes, colheireiros róseos, enormes tuinius, cabeças·sêcas, 
curicacas e outras espécies. Hã uma agitação constante de côres e asas. Um 
Intenso- movimento entre as âguas, onde estão os peixes, e as ârvores onde se 
encontram os filhotes com os bicos abertos, esperando comida. As aves são 
em tal quantldadé' que o bosque deixa de ser verde para se tornar pollcromo. 
Em ba'xo, sob as árvcres, há peixes mortos que escaparam do bico dos filhotes 
de jacarés pacientes, esfomeados, aguardando bons petiscos. Há filhotes desa
jeitados que escapam dos ninhos e caem. AssustJdos, vomitam sôbre os Impor
tunas. Mas as aves geralmente não são perseguidas. Não temem o homem. 
Pode-se andar entre elas, participar da agitação Incessante do viveiro, sem que 
se perturbem. Quase é passivei tocá-las. Qmndo tôdas levantam vôo ao mes
mo tempo, numa revoada inesperada, enchem o céu azul com suas asas, com 
suas côres variegadas, cem sua alegria de viver. · 

Mas não existem apems aves e jacarés, bovinos e homens, na amplidão 
fecunda do Pantanal. Os veados, numerosissimos, são encontradiços por tôda 
parte. Olham tranqüilos e eontlantes os jipes que passam. Os tamanduás-ban
deira atravessam lentamente o campo. As emas surgem aos grupos. Passeiam 
multo à vontade. Freqüentam as vizinhanças das habitações, bem como os 
veados. Há varas de porcos do mato e de porcos domésticos que ganharam a 
savana e por lá vivem aos milhares, desde que Nheco Gomes da Silva os soltou 

• TranlCJ'lto do COM'do do MtmM. Zdlo&o de J-1-1051. 
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de propósito, há quase um século. Ao cair da tarde é fácil vê-los às margens 
das lagoas. Quem quer comer carne de porco, pega a esp!ngarda e afunda no 
Pantanal. Não vii longe. Pode levar a mula para trazer o bicho. E há o es
tranho hábito de pegar varas de porcos amontoados e castrar os machos no
vos. Cortam-lhes as orelhas. Soltam-nos. O Pantanal fecundo e dadivoso os 
cri3. e os engorda. Quando querem um por~o. atiram nos que não têm orelha. 

Mas não fica aí a fartura do- Pantanal. Há, em profusão, tatus, lebres, pa
cas, cutias, capivaras, antas, perdizes, mergulhões, mutuns, patos bravos, m1r .. 
recas. Nas águas fervllham lontras e ariranhas. Há peixes e tartarugas. E tim
bém existem onças,. mas em pequena quantidade, pois são slstemàticamente 
caçadas pelos fazendeiros. "Quanto à caça - escreveu o explorador alémão 
Oito w:m - podemos dizer que a região .é U:m verdadeiro paraíso venatório". 

O Pantanal é uma das regiões mais interessantes, férteis, fartas e prom!s• 
saras do Brasil. Um dia será um dos no.ssos m:;iores celeiros. Cria 1 e cria bem, 
milhões de bovinos. Pode manter um· rebanho de talvez 16 milhões de bovinos, 
nã:::· inferior ao francês e duas vêzes o italiano. Trabalha-se mu·to no Pantanal. 
Multo se tem real'zado no Pantanal, principalmente no seu trecho mais bem 
·aproveitado - a Nhecolãndia. Mas ainda há muito a fazer. E os governos têm 
estado quase sempre ausentes, embora as duas grandes metrópoles brasileir::s 
- o Rio e São Paulo - precisem da carne do Pantanal,. Não podem mais di.s· 
pensá-la. 

• 

AOS EDITORES: :l!:ste •1Boletlm'' nã1> faz publicidade nmunel'Rd&, entretanto :tegt9tari 
~ ·ou comentará as contribuições s6bre grografla ou de lntcrêsse geográfico que st'Jam 

enviadas ao Conselho Nacional de Geografia, concorrendo disse mOdo para mais ampla 
difusão de bibl.lugralia. i:efcrcnte à geografia .bi:a5llotra. 



O Oeste Um Mundo Novo· 
SEGISMUNDO MEi.LO 

Desde que os Intrépidos bandeirantes, na sua mncha aventureira rumo ao 
Interior desconhecido, à cata de ouro, ballzaram as novas fronteiras do pais, 
além das Tordesilhas, o Oeste desconhecido e remoto tornou-se verdadeiro mo
tivo de fascínio para os homens do Jitor .l. 

·Bartolomeu Bueno, João Leite de Ortiz e tantos outros, vencendo as distân
cias, cs indios e as doenças, escreveram as _páginas brilhantes dessas jornadas, 
a que Rondon acrescentou o capítulo da nova penetração, quando, com os seus 
leglon{\r.os, levaram os tios telegráficos a Cuiabá e, dai, rumo ao Acre. 

Uma terceira personagem - Couto de Magalhães -, deixou, por Já, o marco 
da sua passagem, apaixonando-se, principalmente, pela navegação dos grandes 
rios que, dali, vertem para as três grandes bacias do nosso sistema hidrográ
fico o Amazonas, o São Francisco e o Prata. 

No c:·rrer de todos os anos passados e até os nossos dias, bras!Jelros e es
trangeiros pretenderam chegar aos longínquos sertões mato-grossenses, pagan
do muitos dêles, com a própria vida, o tributo da arrbjada Iniciativa. 

Vieram os construtores da Estrada de Ferro Brasil-Bolívia e os homens da 
FundaçãO Brasil Central, plantando campos de pouso para aviões nos pontos 
remotos e o desbravamento continuou, com a particip~ção decisiva da Aero
náutica, levando o avião aonde nunca havia chegado outro veículo motorizado. 

Despertada, assim, para a civ Uzação moderna, a região Centro-Oeste toma, 
pouco a pouco, o seu lugar na comunidade brasileira. 

São 1877 933 quilômetros quadrados, representando 22,06% do nosso terri
tório, ocupados pelos estados de Goiás e Mato Grosso. · 

Com superficie superior a qualquer pais da Europa, exceto a Rússia, desdo
bra:..se, ali, um mundo inteirainente novo, de riquezas incalculáveis e cujo futu
roso progresso se aproxima ràpidamente. 

SITUAÇAO DEMOGRAFICA 

Se bem a'nda muito rarefeita, a população da.s duas unidades centrais vem 
apresentando apreciável indlce de crescimento, expressmdo-.se, a l.º de julho 
de w;o, em ) 5J7 000 para Goiás (2,32 hab/km2J e 595 000 para Mato Grosso 
(0,47 hab/km2J, contra 854 000 do primeiro e 429 000 do segundo, no ano de 
1940. 

Para Isso, tem contrlbuido, poderosamente, a !migraçã>, bastando dl,zer Que, 
em l.º de julho de 1950, residiam em Goiás 281364 br1slleiros naturais de ou
tros estados (23,23% da população local) e, em Mato Grosso, 78 070 (15,54%). 

• Transcrito do Jornal do BrasU. Edlçã.o de 31-4·1957. 



"BOliE'l'IM GEOGRAFICO 

Apenas 37263 (3,86%) goianos natos e 16192 (7,84%) mato-grossenses se en
contravam dom!c!liados em outras unidades da Federação, o que revela a ele
vada porcentagem de fixação dos naturais na terra do nasc'mento. Vale ressal
tar, ainda, que sómente 20,22% dos habitantes de Goiás residem nas zonas ur
banas, enquanto 79,78% ocupam as zonas rurais. Em Mato Grosso, essas por
centagens se expressam em 34,07% e 65,93%, respectivamente. 

o crescimento demográr 'º do Oeste, pouco expr..,sivo até 1920, adquiriu 
especial expansão no decênio 1940/1950, mormente em Goiás, cuja população 
aumentou de 47,10%, lndice sómente ultrapassado, entre todos os estados do 
Brasil, pelo Paraná._ 

SITUAÇAO ECONôMICA 

A econon1ia goiano-mato-grossense repous3., sobretudo, na crjação bovina, 
cujos efetivos se elevam a 13 779 560 cabeças, representando mais de 20% do 
gado vacum ex!.stente no Brasil, em 31 de dezembro de 1955. 

· Com 67,09% do seu território em pastagens, a região Centro-Oeste encon
tra na pecuária a melhor ativid1de, até porque as· boladas são conduzidas aos 
centros de abate em longas caminhadas, Independendo, portanto, do transpor
te ferrov'ário, ainda multo precário por ià .. 

· A Indústria extrativa mineral, de outro lado, ocupl posição de relêvo. Sô· 
mente Goiás, que temi em Niquelândia, a maior niina · de níquel do mundo, fi
gura . como fornecedor de 416 das 778 tcneladas de cristal de rocha com que o 
Brasil contribuiu para o suprimento dos mercados consumidores, em 1954. Mais 
de 50% do crómo e do rutilo, no mesmo ano, provieram daquele estado . 

. . A produção extrativa vegetal está representada pela borracha, babaçu, erva
-mate etc. 

Excelentes são as terras para a produção agropecuária e as reg!Ões do Pla
nalto CentnJ que se estendem às fronteiras da Bolívia, !sentas das inundações 
da Amazônia, das sêcas de· Nordeste e das geadas do Sul, se vêm transformando, 
pouco a pouco, em novo celeiro agrícola. do país. Predomina a ci.Jltura do arroz 
(319 777 toneladas)' do algodão em pluma e em caroço (134 838 ton.elada.s)' da 
cana-de-açúcar (1242 '753 toneladas), da mandioca (815 222 toneladas) e do mi
lho (218 783 toneladas) . 

O o café, na sua nunca interrompida march• para o Oeste, it)iclada de Re
sende e outros munlciplos fluminenses, no começo do século, percorreu as ter
ras novas de São Paulo e Minas Gerais, estendendo-se, agora, por Mato Grosso 
e Goiãs, onde encontra condições climáticas excelentes para se desenvolver. 
Já existem, all, fozendas de mais de quaren!a milhões de pés e a.s plantações 
continuam em escala promissora. · 
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' 
FINANÇAS P'OBLICAS 

O mais elevado aumento porcentual da receita públlca estrangeira. qftin
q!lênlo 1951/1955, foi alcançado em Goiás (134,3%), ficando Mato Grosso com 
72,4%. • 

i:: o que revela o qllldro abaixo: 

RECEITA DOS ESTADOS DO BRASIL NO PERíODO DE 1951 A 1955 
Cr$ 1 000 000,00 .. 

RECEITA ARRECADADA DIFER~NÇA DE 
1955 SÕBRE 1951 

ESTADOS 

19.51 195i 1953 1954 1955 Números % absolutos . 

1. São Paulo ........... _. 9 132 9 885 11 917 16 062 19 274 + 10 142 +. 111,0 
2. Distrito Federal ........ 3 684 3 988 5 297 6 211 8 000 + 4 316 + 117,1 
3. Minas Gerais .... ..... 1 916 2 352 .2 886 3 3Sl 3 739 + 1 823 + 95,l 
4. Rio Grande do Sul. .... . 2 529 2 940 3 188 3 628 3 631 + 1 104 + 43,6 
5. Paraná ................. 1 427 1 318 1 650 2 479 1 942 + 515 + 36,1 

6. Rio de Janeiro ... _ ...... 683 782 972 1 238 1 600 + ~17 + 134,3 
7. Bahia ........ . ........ 904 826 929 1 527 1 542 + 638 + 7o;6 
8. Pernambuco ......... . .. 620 670 779 1 020 1 206 + 586 + 94,5 
li. Espírito Santo .......... 343 364 541 806 721 + 378 + 110,2 

10. Santa Catarina . ...... .. 312 341 471 578 630 + 318 + J0lj9 

li. 
~ 

GOIÁS ............. 145 185 249 294 412 + 267 + 181,1 
12. Ceará .... ....... .... 199 220 271 342 298 + 99 + 49,7 
13. Paraíba.: .............. 204 250 217 271 264 + 60 + 29,4 
14. Pará .. ......... ..... 162 163 208 250 245 + 83 + 51,2 
15. Maranhão ........ ..... 103 111 117 184 183 + 80 + 77,7 

16. Alagoas., .... ......... 105 139 179 171 159 + 54 + 5Ú 
17. MATO GROSSO ...... 87 116 155 173 150 + 63 + 72,4 
18. Ama:zonas ............ 109 130 120 177 145 + 36 + 33'.0 
19. Rio Grande do Norte. 101 131 120 139 145 + 44 + 43,6 
20. Sergipe ............ 100 105 117 136 Ili + li + 11,0 
21. Piauf ............ ..... -81 86 94 1~9 76 - 5 - 6,6 

TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 

Com uma rêde relativamente extensa de rios navegáveis e uma topografia 
que facilita a construção de estradas de ferro e de rodagem, o Centro-Oeste 
'Vai, aos poucos, vencendo o angustiante problema dos tr ~ nsportes. 

Não se deve olvidar, no entanto, que tem sido o espírito pioneiro dos moto
ri':'tas brasileiros o verdadeiro desbravador do interior, rasgando caminhos a. 
pneus de caminhões, multo antes de se fazer sentir a ação do poder público, 
na abertura das rodovias projetadas. 

Gracas a lssc·, em todo o estado de Goiás e sul de Mato Grosso já não há, 
pràtlcamente, nenhum lugarejo onde não vá um Ford ou um Chevrolet, veí-
culos que mais se ad .. ptaram a essas p~oezas. · 

i:: o avião, todavia, que dá alguma segurança aos homens que vivem por lá, 
proporcionando-lhes o médico, o medicamento e, até a le'tura no mesmo .dia 
a milhares. de quilômetros de distância dos matutinos que cir.culam no RIQ e 
em São Paulo. / 
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Almoçar em Pôrto Nacional, por exemplo gozando a hoopltalldade de D. Ala
no de Noday, e jantar na capital da Repúbllc>, é qualquer coisa de surpreen
dente para quem, há pouco mais de 10 anos, consumia na viagem cêrca de um 
mês. 

Compreende-se, por isso, o vulto do movimento aéreo no Interior, de que 
dá a Idéia a revelação de, às vêzes, tocarem em Golllnla, num só dia, maJs de 
trinta aviões comerciais, vindos do norte, do leste, ·do sul e do oeste: 

Revele-se, ainda, que 40% da carne consumida em Belém é levada .por via 
aérea, d3s charqueadas de Go'ás e que do Pará também por via aérea, Pedro 
Afonso recebe o diesel que aciona o motor da iluminação pública locaJ. 

O rádio, de outro lado, extinguiu o Isolamento absoluto em que vivia o ser
tão, proporcionando aos habitantes dos mais longinquos vilarejos, o noticiário 
do país e do exterior. . 

Muitos brasileiros, que sómente vieram a saber da queda do Império depois 
de decorridos vários meses do regime republicano, vivem ainda hoje e não podem 
deixar de sentir emoção Intensa quando, do mesmo lugar em que sempre per
maneceram, podem acompanhar todos os lances do ''impedimento" de um chefe 
do govêrno. Tal não lhes ocorreria, nem por espírito de fantasia, pudesse tor
nar-se realidade. 

CIDADES NOVAS 

O desenvolvimento determinou a criação de novas comunidades. urbanas. 
Pequenos povoados se transformaram em c!dadeS florêscentes, ao mesmo tem· 
po que1 onde, hã vinte anos, existi1m apenas matas virgens, surgiram podero
sos centros de civilização. 

Ceres, em Goiás, a primeira Colônia Agrlcola Nacional fundada pelo go· 
vêm~ federal, dentro dos planos aprovados em 1941, está neste último caso. 

Os agrônomos do Ministério da Agricultura, que lá estiveram n~uele ano, 
não contaram senão com o cavalo na penetração da floresta, para os levanta
mentos indispensáveis à fundação da Colônia, que foi emancipada em 1954 e 
hoje é sede de comarca e uma das dez melhores cidades gcianas. 

Rubiataba, pouco além, não era, há dez anos, mais do que densa mata, 
derrubJda para o inicio das plantações agrícolas em larga escala. 

Outras, c·omo Crlstalând1a, se originaram da exploração das riquezas mi
nerais da região e floresceram de maneira admirável. 

Aragarças é fruto da ação da Fundação Brasil Central, enquanto que Ca
chimbo começa como um ponto lançado pela Aeronáutica no sertão remoto do 
norte mato-grossense . 

Mas foi Goiânia e:> mais admirável empreendimento urbanístico do interior, 
nos últimos tempos. 

Na campina verde, onde não existia um só prédio, 19nçaram-lhe a pedra 
fundamental, a 24 de outubro de 1933, começando-se, então, a construção da 
nova capital de Goiás. · · 

Ttaçou-lhe o plano urbanlst!co o engenheiro Atillo Correia Lima, que foi 
sucedido, na direção dos trabalhos de edificação da cidade, pelo engenheiro 
Coimbra Bueno. 

Em 13 de dezembro de 1935, quando ali não existiam senão umas 15 casas 
definitivas e o acampamento do operariado-, para lá se transferiu o Executivo 
Estadual, vindo, em 1937, os membros dos Poderes Legislativo e Judiciário .. 

A Inauguração oficial da capital verificou-se a 5 de julho de 1942. 
Goiânia tem hoje, 120 000 habitantes. O indlce de construções atingiu, em 

1953, a casa e meta por dia. 
Com tõdas as ruas centrais asfaltadas, arborizadas·e ajardinadas, dispondo 

de modernos sistemas de esgotos pluviais e sanitários, de boa rêde de telefones 
automáticos e de água encanada, com vários estabelecimentos de ensino superior, 
que se agrupam para formar a Universidade do Brasil Central, a moderna urbs 
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surpreende pela beleza do seu traçado, rapidez de crescimento, Intensidade do 
seu comércio, tornando-se, por tudo isso, verdadeiro marco de uma nova era. 
de _vertiginoso desenvolv!mento ilo Oeste do Brasil. 

BRAS1LIA 

Quaisquer que sejam as restrições opostas ao movimento mudanclsta, de
fendido por muitos, não se pode deixar de reconhecer que Brasilla terá lnflu
~ncia extraordinária no desenvolvimento do interior do país. 

Inscrita no. ideário civ!co .dos Inconfidentes, a idéia da mudança da capital 
!o! defendida, perrnte a Côrte de Lisboa, pelos deputados de São Paulo, sob a 
Inspiração de José Bonifácio, em fins do periodo. colonial. 

Firnrando como preceito da Carta Constltúclonal de 1891, coube ao mare
chal Floriano Peixoto determinar a escolha do sitio em que se deveria assen
tar, tarefa conferida ao Dr. Luís Cruls, oficial de engenharia do Exército belga, 
naturalizado brasileiro e que ocupava a direção do Observatório Astronômico 
do Rio de Janeiro. 

Os trabalhos de Cruls e seus comnanheiros se prolongaram durante 26 me
ses, a partir de 1892, e conclulam pelo quadrilátero de 14 400 quilômetros qua
drados abrangendo territórios dos municípios de Pirenópolls, Corumbá, Santa 
Luzia, Planaltina e Formosa, no estado de Go-iás. 

Em 1946, o general Eurico Gaspar Outra, então presidente da Repúbl!ca, 
dando cumurimento ao disnositivo da Constituição em vigor, nomeou o general 
Djalma Poll Coelho, presidente de uma outra comissão, que deveria rever a 
escolha do local para a nova capital do pais. 

Os modernos recursos da técnica permitiram um levantamento m::iis rigo
roso das regiões do Planalto Central, com ci auxílio dos serviços de aerorotogra
metrla da Cruzeiro do Sul, de tudo resultando a ratificação, ligeiramente modl
!icad3, das conclusões do Dr. Luís Cruls. 

Sobreveio o perlodo governamental do Sr. Getúlio Vargas, em 1951, recons
tituindo-se a Comissão, tendo como dirigente o general Agulnaldo Caiado de 
Castro, que contratou com a emprêsa J. Donald Belcher os estudos e pesquisas 
reputados ainda neces.sârios ao grandioso empreendimento. 

No govêrno Café Filho a direção daouele órgão coube ao marechal José 
Pessoa, em cuja administração se fixou, definitivamente, a área do novo dis
trito federal, compreendendo 5 850 quilômetros quadrados do· retângulo pro
posto por Cruls, em 1892. 

Tudo Isso foi transmitido ao Congresso, pelo Sr. Juscellno Kubitschek, com 
o projeto convertido na lei n.0 2 874, de 19 de setembro de 1956, por fôrça da 
qual foi constituída a companhia Urbanizadora da Nova Capital do Bras!J, 
dando-se início, então, efetivamente, aos trab3lhos de planejamento e constru
ção de Brasilia. 

A nova cidade se assenta no Planalto de Goiás, distando 740 quilômetros de 
Belo Horizonte, 175 de Goiânia e 940 de São Paulo. 

Os que defendem a idéia mudancista se apóiam em razões históricas, eco
nômicas, admi.Qistrativas e estratégicas. 

Respei"tâveis, embora, os pÕnt.os ·de vista esposados pelos que combatem a. 
iniciativa, fOrçoso é reconhecer, todavia, qúe BrJsília abre um ciclo novo no 
d"esenvolvimento do interior, podendo transformar-se no fator imediato de ocupa· 
ção e exploração de cêrca de dois terços do território nacional, representados 
pelo Centro-Oeste e pela Amazônia, àe riquezas tão numerosas e ainda apenas 
teàricamente incorporadas ao ·patrimônio n_acional. 

~ Se lhe tntereS5a adquirir as publlca~s do Conselho Maclonal de Geopafta, Nettn. 1. 
sua Secretaria, (Avenida Beira-Mar, 4315 - Bdilfclo Iguaçu - Rio de lanelro) que o atea· 
derá pl'OD.ta e satisfatõrlamente. 



São Várias as Finalidades do Ano Geofísico Inter
nacional. Muitos · e Ousados Projetos para 

Enfrentar o Desconhecido· 
WILLIAM BARRY Furu.ONG 

Em julho de 1957 terá inicio um dos mais intensos ex1mes da natureza, 
de carãter internacional, em tôda a história. A pesquisa durará dezoito meses 
e nela participarão milhares de cientistas de mais de 50 nações. As respostas 
certamente constituirão· as descobertas m ~is profundas e importantes da his· 
tórla das ciências !í.sicas nos próximos cinqüenta anos. 

O projeto é o do Ano Géofisico Internacional (YQY). bs exam'nadores 
serão cêrca de 5 000 cientistas famosos de todo o mundo. O assunto a ser exa-
minado é tudo que nos cerc1. · 

O efeito internacional do Ano Geofls!co já fol demonstrado. Muito antes 
da Uniã> Soviética e da China Comunista tomarem qualquer atitude diplomá
tica semelhante em relação ao mundo oc'denta1, já se haviam unido aos pai~ 
lies livres para a realização do Ano Geofísico Internacional. 

O Ano Geofísico abrirá um novo continente. Dezenas de bases de vârics 
países serão instal:das na Antártica durante êste período. o Ano Geofísico 
também .será como ~ma catapulta para novas fronteiras do espaço. Os Estad::s 
Unidos e a União Soviética anunciaram sua intenção de lançor os pr'melros 
satélites da Terra. EntretAnto, o verdadeiro significado do Ano Ge:::físico ainda 
é desconhecido para o· público. 

O que é a geofísica? Decompondo ·a p~Iavra podemos dizer que é a "ciên
cia da Terra", o estudo c'entífico do. no.!=so planêta. A geofísica Inclui um grande 
número de ciências a meteorologia (estudo do tempo), oceanologia (estudo do.11 
mares), sismologia (estudo dos terremotos e do interior da Terra), e multas 
outr. s. Durante o Ano Geofísico, cêrca de 14 ciências .serão empregadas comu 
instrumentos para explorar nosso meio. Tôdas estudam o mundo que n:s cer
ca, a superfície da Terra, a atmosfera que a envolve e a.s fôrças que nela 
exí.stem. 

Qual a importância desta c1ênci"? o· meio em que vivemos afeta nossas vi
das de multas maneiras, influindo, tanto nas roupas que vestimos quanto na 
seguranca de uma viagem aérea. As ondas que lev m os sinais de rádio e tele· 
visão, o tempo, o nível de água dos poços e reservatórios1 todos ~stes pormenores 
são estudados pela gigantesca ciência geofísica. 

Grande..s indústril=ls ~e ba.c::e'am em p,c;:tudos geofísteos. A indústri1 de pe
tróleo emprega a sismologia para encontrar campos petrolíferos. A indí1str1a 
de navios e de aviões é Influenciada pelo estudo das condições meteoroló
gicas, e das marés. Engenheiros n Austrália estã.:: empregando raios cósmicos 
para determinár a densidade e espessurà do solo à medida que cavam túneis. 

Ainda assim, grande parte do que nos cerca está envolto em profundo mls· 
tério. Fisicamente o contrôle do homem em seu planêta abrange apenas 21 mi~ 
lhas vertieais, auatro milhas de profundidade nos mais profundos poços de pe-

' tróleo a 17 milhas de '1tltude dos foguetes a jato. 'Cientificamente êle pode 
abrane:er ~enten<.:lS de milhõe.<:: de mtlh11s. Mas há problemas que continuam sem 
solução. O que M. no centro da Terra? O que faz a Terra mover-se? Nosso clima 
está. lentamente ficando mais quente? Porque certas ilhas menos visitadas pare-

Nota - Transcrito do Jornal do Comércio. Edle<ão de 22-3-1957. 
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cem.mover-se, mudando muitas vêzes da posição marcada nos mapas? O que 
muda a direção da Corrente do Globo?' Por que a fôrça da gravidade é mais forte 
em certos lugares? • · 

J!lstes mistérios que nos envolvem são a semente das superstições. A medida 
que o conhec:mento cresce, as superstições desaparecem_ Mas o conhecimento 
cresce devagar. Benjamim Franklin fêz pesquisas com uma chave e um papa
gaio para descobr_r a eletricidade - uma experiência geofisica. Henry Hudson 
desceu na baía de Hudson e colocou um marco de pedra no nível do mar hoje, 
três séculos mais tarde, éste marro está a uns vinte metros acima do- nível do 
mar. J!lste dado também se enquadra nos estudos geofísicos. Um pilôto·penetrou 
com seu avião num furacão_ para procurar o centro do furacão. Esta era também 
uma experiência geofísica. _ -

O homem está sempre procurando romper os mistérios que o cercam. Suas 
investigações são variadas e ousad'as. Procuram descobrir o que há no centro Qa 
Terra. Através de ondas sonoras esperam determinar a composição da 'I·errl nas 
suas camadas mais profundas. 

Também estão sendo feitos estudos para determinar quanto a. Terra está 
esquentando, a velocidade com que suas gele'ras se estão derretendo e o que.acon ... 
tecerá "então, Se a Antártica se derreter, de quanto subirá o ~ivel dos má.reis? 

Da mesma maneira será pesquisada a causa do movim~nto da Terra, e por
que ela muda de velocidade. Desde 1910 a Terra está-se movendo com maior 
velocid?de. Já descobriram que em maio ela di_minui a veloc'dade, cêrca de 

·o,06 de segundo, devido-- a mu·danças nas correntes de ar e no movimento dos 
mares. Atualmel)te ela leva a. concluir um movimento completo de re,volução 
mais dois segundos do que levava há dois mil anos, devido à maior fricção das 
marés. Seus pólos magnéticos norte e sul mudam de posição oc1sionando mu~ 
danças nos· l'mites de terras e erros na navegação. 

Também está sendo estudado o movimento dos continentes e qual a causa 
dêste fenômeno. Uma das teorias é que os continentes são grandes mass:is de 
planícies e montanhas pousadas sôbre matéria densa mas plástica, que sofre 
de maneira quase imperceptivel, o pêso destas terras. Uma das finalidades do 
ano geofísico é fazer um estudo pormenorizado, das latitudes e lon~itudes 
para controlar o movimento dos continentes. A margem de êrro atual varia 
de 0,7 a 1 metro aproximadamente. 

Estão também procurando aproveitar a energ'a solar em grandes centros 
de energia elétrica e centros menores que possam fornecer refrigeração nos pai
ses troi)icais, bombas de irrigação, etc. Cêrca de 25 países estão realiz1ndo ex
periências neste setor_ 

Tôdas estas investigações, tôdas estas experiências geofísicas, têm um ponto. 
em comum: desconhecem as fronteiras entre os países. O vento sopra e o oceàno 
cresce sem levar em consideração os p~íse.s que atinge. O sol brilha jmparc1al· 
mente por todo o mundo. As tempestades magnéticas varrem a Terra a cada 
momento, inutilizando os instrumentos de. navegação de- paí.ses de todos os 
credos e raças. 

Serripre foi dificil para a ciência reunir dados' suficientes sôbre um proble~ 
ma, quando uma de suas fases vitais tem lugar em outro pais distante_ O cor
reio, o telégrafo e o rádio ajudar:lm mas não completamente, a solução desta. 
dificuldade. Era necessário haver observação simultânea dos fenômenos geofi· 
slcos em todo o mundo e uma troca completa de Informações. 

Esta é a finalidade do Ano Geofísico Internacional. Serão feitas observa
ções em 14 campos diferentes da ciência, e hav~rá intercâmbio dos respectivos 
resultados. Além disso, êste esfôrço acontecerá numa época especialmente van
tajosa: a atividade durante êste ano atingirá seu máximo em um período de 
11 anos. . . 

A primeira tentativa de organizar todo o mundo num estudo geofislco, foi 
feita há 75 anos, quando o primeiro Ano Internacional Polar estudou a influên
cia do Artlco na meteorologia e investigou a aurora boreal e o geo-magnetlsmo. 
A segunda tentativa foi feita há 25 anos, no segundo Ano Internacional Polar. 

· J!lste projeto incluiu est.udos sôbre a Ionosfera, a camada elétrica que envolve 
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o globo e seus efeitos nas tele-comunlc1'ções. Os resultados então obtidos lnl
claram uma nova era para as tele-comunicações. 

A principio pensou-se que êstes estudos organizados da natureza dev•am 
ser feitos cada melo século. Mas a época atual .surgiu como favorável à c'êncla. 
Os nGVos equipamentos abriam novas posslbll!dades. Aparelhos que analisam 
os dados mais complexos, como computadores eletrônicos, permitem real!z:r em 
alguns segundos o trabalho que antes ex·g1a muitos anos. Esta oportunidade 
não devia ser esquecida. 

A Idéia de realizar o Ano Geofisico Internacional em 1957-1958 foi apro
vnla em 1951 pelo Conselho Internacionar das Uniões Cientiflcas. Seu campo 
de estudo estendeu-se nas regiões polares para o mm)do em geral. ·Portanto 
o nome do proJeto foi mudado de Ano Polar para Ano Geofisico. O Dr. Sydney 
Chapman, geofisico Inglês, foi escolhido para pre:ldente do Comitê Intern:i
cional e o Dr. Lloyd V. Berkner, para vice-presidente. 

No fim de 1955, 46 nações Já se havi1m inscrito para cooperar. Destas, 41 
já haviam formulado programas definitivos. Cada pais será responsável pelos 
gastos de seu programa. Os Estados Unidos reservaram 12 000 000 de dólares 
para o seu programi, sem Incluir os programas dos satélites e das exped!ções · 
antárticas. Ao todo gastarão pelo menos 100 000 000. 

O programa cientifico cresceu ràpidamente. No fim de 1955 os projeto• 
componentes eram rada vez ma1s vastos. A seguir daremos algumas das inve.s
t!gações que serão feitas durante o ãno geofisico. 

Meteorologia; Serão feitas observações meteorológicas, em 265 centros e&
peclais do Pólo Norte ao Pólo Sul ao longo de três linhas diferentes: 80 graus 
a oeste, 1-0 graus a este e 140 graus a leste. Serão fetos estudos especiais para 
se obter a circulação do ar n·s altitudes elevadas. Além disso, durante dez dias 
consecutivos serão feitas pesquisas meteorológicas simultâneas em todo o mundo. 

Atividade solar - Serão estudada.s as manchas do Sol e as erupções em 
sua superfície oue i'1fll)em na atividade de nosso.s vulcões. 'Iodos os minutos 
durante o Ano Geo'islcÔ o Sol estará sendo. estudado de algum lugar. Pelo me
nos um centro estará sempre pronto para captar observações quando o Sol 
estiver fora do alcance dos demais. Serão também cuidadosamente est.udadas 
as mudancas em .~u1 produção de energ·a. Além disso, uma série de ti.Visos 
serão dados para lntensi!lcar as pesquisas internacionais, no caso de o Sol entrar 
em maior atividade. 

Gravidade - As estranhas variações na fôrça da gravidade serão medidas, 
particularmente na Amér'ra do Sul e perto dos pólos cie onde há poucos dodos 
sõbre êste fenômeno. Serão determinadas a direção e a fôrça de gravidade em 
numerosos pontos da superfície da Terra. Um dos resultados serã: a determi
nação da forma ex: ta da Terra, que nem é perfeitamente esférica nem :perfei
tamente assimétrica.. 

Determinação de latitude e longitude - Em cêrca de 20 centros ém todo 
o mundo serão feitas experiências especiais para determinar as linhas de lati
tude e longitude. O objetivo é locarz:r o verdadeiro lugar de cada ponto da 
auperfície da Terra e ao mesmo tempo, determinar a mudança dos continentes. 

Glaciologta - As geleiras ainda cobrem 10 por cento da superfície da Terra 
e nadem ser encontradas em todo.e; os continentes exceto na Austrâlil. Duas 
enormes geleiras, uma na Groenlãnd· a e outra na Antártica, exercem gran .. 
de influência tôbre o clima, influência a·nda não completamente compreendida. 
Além di~o as geleiras podem revelar, através do estudo dos organismos encon
trados em suas diversas camadas, as condições cllmáticas de muitos séculos 
atrás, aumentando a compreensão da história da Terra. 
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Brilho do ar e aurora - A aurora boreal e a aurora austral têm um papel 
de Importância na interferência em comun 'cações pelo rádio. :E:stes fenômenos 
são produzidos pela excitação dos gases nas atmosferas superiores. A hora e 
localização dêstes fenômenos serão estudados assim como o processo de ionização 
que os produz. 

Oceanografia - Três quartos da superficie da Terr• estão cobertos de água. 
Por que trilhões de toneladas de água do Artlco descem subitamente para os 
mares tropiCais, causando o soerguimento dos mares e da atmosfer1 que o en
volve? Os cientistas procurarão encontrar respostas para esta pergunta por me:o 
de um estudo cuidadoso do movimento do mar nas suas mJ is profundas cama
das. Também estudarão mudanças da superfície do mar e nas marés. Cêrca 
de 30 observatórios, muitos localizados no mar, mas a maior parte em 11has, 
funcionarão para resolver êstes problemas. 

Sismologia - Embora nada se possa fazer para impedir os terremotos, êstes 
fenômenos podem ser prev stos, e calculado seu percurso e Intensidade. Além 
disso as ondas de terremotos fornecem dados para estudar a estrutura do pla
nêta. Os cientistas estudarão as fendas produzld:s pelos terremotos e os luga
res mats violentamente atacados. Também serão 'estudadas certas Ilhas do Pa
cífico e a Antártica. A finalidade dêstes estudos é impedir· que os terremotos 
prejudiquem o homem e estudo r a composição Interna dêstes fenômenos. 

Geomagnetismo - A camada atmosférica que envolve a Terra contém um 
campo magnético que se man'festa em tempestades que danificam os instru
mentos de navegação e diversos meios de comunicação. Especialmente susceti
vels a est ~ s tempestades são as ondas curtas e longas dos circuitos de rádio. 
·Flutuações do campo magnético, assim como a extensão destas flutuações, se
rão devidamente estudadas, com a finalidade de descobrir as relações entre o 
campo mag:i:iético e "Outros fenômenos como os raios cósmicos, a ionosfera.· e a 
aurora. 

Física ionosférica - De 50 a 250 milhas acima da superfície da Terra es
tende-se. uma camada de gás ionizado. ll:stes gases tornam possívets as comu
nicações pois refletem as.ondas de rádio. Embora Jâ se use a Ionosfera, sabe-se 
muito pouco sôbre esta camada. Pelo seu melhor conhecimento poderão aper
feiçoar-se as comunicações pelo rádio e empregá-lo de outr :s maneiras. 

Ratos cósmicos - É· surpreendente o pouco que se sabe a• respeito dos raios 
cósmicos. Práticamente só sabemos que são uma Importante fonte de pesqui
sas sôbre o átomo: Os raios có.smtcos são fragmentos de átomos, movendo-se 
a altLssima velocidade, que bombardel 1m a Terra de tôdas as direções. Fre
qüentemen te a'tingem um nível de energia que não pode ser comparado com 
o coru;eguido pelos "esmagadores de átomos" feitos pelo homem. Sua intensi
dade e direção fornecem muito.oe; dados sôbre o espaço exterior que percorreram. 
Serão feitos estudos Intensos sôbre o mistério dos ralos cósmicos, para que SJl
bamos mais sôbre êstes raios e sôbre o espa90 de nossa galaxia. 

Exploração da alta atmosfera ,..... Cêrca de 600 foguetes de diferentes ti
pos serão lançados à '? lta atmosfera para estudar meteorologia. raios ctMmieos, 
geomagnetioe;mo, ionosfera, raios solares e a absorção dos raios X na alta atmos
feri. Foguetes contendo instrumentos também serão lançados do solo, de na
vios e de balões a grandes altitudes. Os foguetes atingirão aproximadamente 
200 milhas ·acima da superficle da '!·erra. 

Uma parte dêste ult'mo projeto tem implicações maiores do que o do pró
prio Ano Oeotisico Internacional: o de satélites. 

No dia 29 de Julho de 1955 os Estados Unidos anunciaram Q.Ue lançariam 
satélites. Alguns d'as depois a União Soviética anunciava o mesmo, sem en
tretanto afirmar que incluiria êste projeto no progrima do Ano Oeoffslco. O 
uso de satélites ·abre novos horizontes para as explorações de nosso melo geofí
sico. 
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A principio pensava-se que apenas um satélite voaria em tôrno da Terra 
a uml altitude de 200 mllhas e uma velocidade de 18 mn mllhas por hora. En
tretanto;· doze satélites, serão lançados durante o Ano Geofísico. Dois ou mais 
serão lançados simultâneamente para voarem em tôrno da Terra a uma velo
cidade de 200 a 800 mllhas. Alguns percorrerão o equador, outros os pólos e 
outros ainda cortarão o equador em vários ân~uips. 

Os. satélites serão auto-destrutivos. A medida que diminuírem sua veloci
dade, devido à fricção n.a atmosfera exterior, gradualmente voltarão à Terra. 
Eventualmente atingirão a camada mais espêssa da atmosfera transformando
-se em :Poeira. Antes disso, entretanto, terão fornecido preciosas informações. 

O Ano Geofísico Internacional também ultrapassará a fronteira do mundo, 
alcançando a Antártica. Os cientistas conhecem menos sôbre êste continente, 
maior do que os EstJdós Unidos e a Europa juntos, do que sôbre a Lua .. Tal
vez haja montanhas mais altas que o Everest e alguns cientistas acham que 
já houve vegetação nesta região, pois há camadas de carvão sob a coberta de 
gêlo. É quase certo que encontrarão lá grandes quantidades de várias espécies 
de minerais úteis. 

Muitos meteorologistas acreditam que a Antártica é a causa de muitas va
riações de clima .em todo o mundo. É a região ma:s fria da Terra; acima de 
seu planalto pára uma grande acumulação de ar gelado. Quando uma parte 
desta massa de ar se desprende pode chegar até o equador, esfriando as regiões 
que percorre. Se êste ar frio encontrar uma mas.-:::a de ar mais quente, seus efei
tos então poderão se fazer sentir até Buenos Aires. 

Um século depois de descoberta, a Antártic1 continua isolada e desconhe
cida. Apenas dez homens estiveram no pólo Sul. Durante o Ano Geofísico, 15 
homens ali ficarão morando. Diversos países, organ'zarão expedições e estabe
lecerão bases de estudos. Os Estados Unidos já organizaram Eeis bases e a m1-
rinha norte-americana já está preparando equipamento para mand8.r ao conti
nente frio. 

Há quem tema que as expedições antártic?s degenerem em táticas políti
cas. Apenas quatro horas depoiS de a União Soviética ter .anunciado que esta
beleceria uma base num ponto estratégico da Antártica, quatro paí~es ex'giram 
a mesma região. Entretanto, a finalidade das expedições do Ano Geofísico são 
pesquisa.o;; científ;cas e não questões políticas. As doze nações que organiz1rão 
expedições planejaram unir suas pesquisas e resultados para aumentar nruso 
conhecimento sôbre esta região e sôbre seus efeitos em todo o mundo. 

Uma série de conferênci3's sôbre a Antártica determinou planes. para o es
tabelecimento de uma Junta Central Meteorológica para reunir os dados de tõ
das as bases de todos os paises. Serão feitos mapas diàriamente e a.s informa
ções serão transmitid:s para todas os ·centros. Também está sendo organiz1do 
um sistema de comun1caçóes pa:ra tôda a região Antártica. Todos os países con· 
cardaram em fornecer auxílio em caso de neceEsidade e se unirão para medir 
a espessura da c:imada de gêlo que cobre o continente. 

~a Antártica, como no espaço, hi sempre a esperança de novas descobertas. 
l!:ste é o espírito do. Ano Geofísico Internacional - a antecipac;ão de grandes 
mistérios que podem ser resolvidos para be'nefício da humanidade . 

• 

A iotografla ~um excelente documento geográfico, desde que se sa•ha cx:atamP.'11e.o lnrl'll 
fotograiado. Envie ao C11nc:plh9 Nacional de Geografia as fotografias panorãmJcas que 
possuir, devidamente legendadas. 



O Brasil no Quadro Mundial da 
Produção de Açúcar· 

0ARIBALDI DANTAS 

Entre os grandes produtos da agricultura mundial, o açúcar é, lncontestà
vehnente, dos que mais se expandiram, após a última Conflagrlção mundial. Em 
parte, isto é devido às crescentes exigências oriundas do aumento demográfico 
mundial, mas também, em parte não pequena, por causa da melhori1 dos pa
drões de vida das populações do globo. Pode-se provar que o çonsumo de açúcar 
mantém estreita correlação com renda per capita .. O seu maior consumo não é, 
pois, apenas resultado de maior número de pessoas que o usam ma.s, de forma 
acentuada, fruto do poder aquis'tivo dos povos. 

O uinternacional Sugar Committ", divulgou, não faz muito tempo, dados da 
produção mundial dê.sse produto, dos dois tipos correntes, cana e beterraba, em 
1954-55, pelo qual se verifica que o aumento, nesse ano, em relação a 1935-36 é 
deveras Impressionante. A produção passou de 21 010 000 toneladas, para 
34150 000, ou sejam acréscimo, em período relativamente curto, de mais de 
13 000 000 de toneladas. 

Vejamos a evolução da produção mundial açucareira, nesse período: 

Anos 

1935-36 
1940-41 
1945-46 
1950-51 
1954-55 

Toneladas 
métricas 

21 010 000 
25 230 000 
18 330 000 
31040000 
34 150 000 

De acôrdo com o quadro acima, nota-se que, após o período ou ciclo de 
safras decllnantes, que foi, incontestàvelment<,, o de 1941-42 a 1945-46, o mun
do açucareiro passou a melhorar consideràvelmente seus índices de produçàC>, 
a ponto de no qüinqüênio seguinte, 1946-47 a 1950-51, ter subido de 22 810 OOD 
para 31040000 toneladas. · 

Daí por diante, o crescimento é quase ininterrupto, devido às causas já 
apontadas. Ap: rece nesse quadro bem colocada a produção brasl!eira. De rato 
somos, atualmente, o segundo produtor mundial de açúcar, conforme se nota 
do quadro abaixo, também elaborado com elementos da fonte citada: 

• Transcrito_ de O Jornal. Edição de 30-1-1957. 
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PRINCIPAIS PAíSES PRODUTORES DE AÇO'CAR 

(1954-55) 

(Beterraba e canal 

Pafses 

Cuba .................................... . 
Brasil ...................... · · · · · · · .. · · · · · 
Estados Unidos \cana e beterraba) ...... . 
Alemmha ................................ . 
França ...................... '. ........... . 
F!l!plnas ................................ . 
Pôrto Rico ............................... . 
tndia ................................... . 
Austrália ................................ . 

Toneladas 
métricas 

4527000 
2330000 
2 257 000 

2 211 ººº 
1519 ººº 
1274 000 

1 056 ººº 
1135 000 
1264 000 

Conforme se nota dêsse quadro, a posição do Brasil é de grande vulto. B 
lllJll.s se salienta essa expansão, quando se compan o aumento entre os dois pe
ríodos extremos, citados no estudo em tela, 19~ a 1955, no qual a safra brasi
leira pulou de 1075 000 para 2 330 000 toneladas. llsse cotejo· internacional apa
nha apenas o ano de 1954·55, não estando ainda terminados os levantamentos 
de 1955-56, pelo qual a posição do Brasll deve ter melhorado aind 1 mais, uma 
vez que nesse último ano as safras nacionais aumentaram consideràvelmente. 

o problema do açúcar no Bras!J poderia ter sido fonte perigosa de dlssen
wes e desintel!gênclis regiona's, se a expansão registrada em algumas zonas 
consideradas, de certo n1odo, novas, em relação a outras, mais antigas, não ti
vesse sido totalmente absorvida pelo aumento do próprio consumo. Admitamos, 
por exemplo, que São Paulo não tivesse criado a sua indústria açucJreira, nos 
últimos três decênios, em obediência a princípios de distribuição econômica re· 
gional. Não haveria, no momento, açúcar suficiente para o consumo nacional, 
ficando assim o plÍs na dependência da importação estrangeira. 

Nas duas últimas estações, a produção de São Paulo alcançou, se não so
brepUjou, a de Pernambuco, sempre o líder nesse campo de atividades agrícolas. 
Isso não pôs em perigo, de nenhuma forma, a produção daquele valoroso estado 
do Nordeste, uma vez que o consumo no estado de São Paulo continuou a expan
dir-se de tal forma. que não sàmente ab~orveu suas safra.s, mas permitiu ainda 
a continuidade das lmportições procedentes, do setentrião brasileiro. 

Não era de estranhar essa expansão brasileira de açúcar, tendo em vista 
o fato de que a nossa população cresce a ritmo que, talvez, sàmente alguns 
p3lses possam apresentar coisa igual, e ainda, a melhoria evidente do poder 
aquisitivo das massas nac!ona!s. 

r;;s::> Use o ftrviOO de lnformaç6es do Conselho Nacional df: Geo(fafta para dissipar suas d6vfd:as 
L:!G" e completar os seus Informes s6bre a ,eogratla em geral e a geografia do Brasil em especlaL 



Alguns Dados Sôbre o Amazonas• 
Gen. J. V. SAYÃO 

REGIME DAS AGUAS 

.Os regimes das águas no Amazonas resultam de três ordens de fatôres, a 
saber: natureza geológica e permeabilidade do solo; condições topográficas e 
declive, alimentação fluvial. 

Nascendo das torrentes andinas, é engrossado pelo derretimento das neves 
da cordilheira na primavera do hemisfér'.o austral. 

Suas cheias são continuadas pelas enchentes dos ·anuentes da margem sul, 
particularmente o alto Madeira, o alto Purus e o alto Juruá que a lnciam, em 
outubro. E.ssa cheia atinge Tabatlnga em novembro e óbidos em dezembro. 

De abril a maio enchem os da margem norte, contribuindo para a máxim:> 
enchente do Amazonas em junho, isto porque a pequena ba!xa que registra de 
Janeiro a abril, devido à pouca declividade e' porosid1de do solo, contribui para 
reter grande parte das águas. A partir dêsse último mês começam de novo a 
crescer atingindo o máximo em junho. 

De junho até novembro as águas baixam mas ficam sujeitls, entretanto, 
a "repiquêtes" provocados pelas marés e pelo degêlo nos Andes. 

Contribuem ainda para manter o grande rio, sempre em nivel elevado os 
grandes lagos ro3rgina1s que desempennam o papel de, reguladores. 

O desencontro de cheias entre às afluentes da margem sul e norte que pro
duz em realidade duas épocas de águas altas (janeiro e junho) é um fenômeno 
original do Amazonas. o fato de ser paralelo ao equador e muito próximo dêle, 
seus grandes afluentes da margem norte pertencem ao regime de águas do 
hemisfério setentrional .e os extensisslmos afluentes da margem sul pertencem 
ao regime do hemisfério austral. A época d1s grandes chuvas corresponde em 
princíp!o às primaveras nos dois hemisférios - setembro,a dezembro no austral 
e março a junho no setentrional. 

2sse fenômeno é conhecido com o nome de "interferência". 
A média de elevação das águas é de 14 a 16 metros em 'Iabatlnga; de 7 a 

13 metros em Manaus; e de 6 a 8 metros no curso inferior. 
Mais ou menos de quatro em quatro anos se registram grandes enchentes 

e algumas tem havido com caráter de Inundações, como as de 1922 e 1949. 

AFLUENTES 

Até aqui, temo-nos referido ao grande rio sem levar em conta, senão oca
sionalmente, os seus afluentes que são na realidade os formadores dessa imen
sa e única bacia no mundo. Alguns dêles, por sl sós, seriam considerados como 
grandes rios, dadas as suas características de extensão e volume d'água. 

Neste particular, aqui só figurarão os dados necessários para completar a 
estudo sumário d• bacia Amazônica. 

Conforme a hipótese Laurlcocha ou V!Jcanota, antes de entrar em territó
rio bras!Jelro, afluente ou canal, um só tem realmente grande Importância para 
nós, é o rio Ucalale, que prolongado pelo Urubamb• e pelos Mlshagua e Serjal! 

Nota - TraneCl'lto de A ~ft-6G Nacfonal - N.º _511 - Fev. 1957. IC%trato de um estudo 
tõbre a grande artéria eq,uatorta1. 
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vai quase unir ..., sua.<; águas com os rios Caspajale e Shaulnto formadores do 
Manu, !'fluente da margem esquerda do Madre de Dias, afluente do rio Madeira. 

Na margem esquerda o Solimões recebe dois afluentes de origem andina: 
o Içá ou Putomayo que tem um curso relativamente curto no ter.r1tório brasi
leiro e que é um dos afluentes mais profundos do grande rio. 

O Caquetá ou JJ1mrá também provindo da secção"do Equador. Em territó
rio bra.<;ileiro e que é um dos afluentes mais· profundos do grande rio. 

O Caquetá ou Japurá também provindo da secção andina do Equador. Em 
território brasileiro é um· tipico rio da planície, multo largo, porém de pouca 
profundidad·e e extremamente sinuoso. 

Dêsses dois rios - d'z Otavi;no Pinto,.... "que pelo seu prodigioso trabalho 
de erosão desbarataram em grande parte o sistema dos Andes" e o reduziram 
po Equador, a um pedúnculo estreito entre os maciços da Colômbia e do Peru. 

O Japurá, ao entrar na planicie, se divide em braços, form1ndo a região 
lacustre na sua margem esquerda entre o curso médio do rio Negro. Um dos 
seus braços é o paraná de Codajás. Alcança o Solimões na região de Tdé, isto 
é, 300 quilômetros depois de ter lanç do o seu prjmeiro braço no caudal pr:n
cipal e 300 quilômetros antes de lançar o· último, na região de Codajás. • 

o rio Negro, com os afluentes, rio Uaupés, rio Içana e rio Branco, oriundos 
do maciço ltaianen.:;e. Ef:.ses i1os sao notaveis na bacia Amazônica por tere~n 
provoc.do várias polêm'cas entre os sábios e exploradores; assim é que: rio 
Uaupés, até hoje não muito conheciNo e explorado, tem as suas nascentes apon
tada.<; por uns (Coudreaul no lago Espelho ao pé çla serra Camarata e se(l"llndo 
outros (Humboldt e Ortonl na.<; encosta.<; da serra TUnui. 

O rio Branco destinado a dar saída às águas da vertente meridional da 
serra Paracaima, tem o seu curso inicial como uma calh1 dessa serra, correndo
·lhe ao longo de oeste para este, depois de engrossado pelo Cutingo que lhe 
traz as águas da Roraima e pelo Ta cu tu que lhe traz e s águas da serra do 
Çuçari, toma um curso nordeste para sudoeste, direção, pode-se dizer, singular 
para um quase afluente do Amazonas, é navegável até ·Caracaraí. 

O rio Negro ou Guaínia na Colômb·a e na Venezuela é ligado ao rio Ori: 
noco pelo canal natural Cassiquiare, e pelos rios formados da ilha Pedro II 
Jla época de águas altas. 

ll: navegável até Tupuruquara (Santa Isabel), dai pequenas embarc1ções 
até Uaupés (São Gabriel) e Içana (São Filipe) dêste último ponto em diante 
por regatões de maior calado. Um1 vez abertos os canais nas cachoeiras Tu
puruquara e Uaupés, será possível navegar em embarcações de cêrca de 800 
toneladas até o rio Orinoco. 

Depois do rio Negro há a a.<;slnalar, na margem esquerda, apenas afluentes 
secundários como os rios Nhamundá ou Jamundá, Mapuera, Trombetas, Paru 
e Jari, nascendo na serra de Tumuc-Humac e de direção geral do nordeste 
para sudeste. Finalmente o rio Mopari ou braço Inferior do rio Araguarl que 
se lança já na foz do Amazonas. 

tstes rios que na Amazônia consideramos secundários, são malares e mais 
caudalosos que a maioria dos grandes rios conhecidos no Sul do p:fs. Assim o 
igarapé Pit'nga, afluente do rlo Jamundá e figurando nas cartas como um ris
quinho quase imperceptível, tem um cursei em linha reta de mais de 100 (cem) 
quilômetros e a 60 (sessent:) da sua foz tem uma largura média de 200 (du
zentos) metros; outro exemplo da largura e do volume d'água dos rios secun
dârlos é o rio Acapu, afluente do rio Cumlná que, por sua vez, é afluente do 
rio Trombetas; no seu curso médio tem uma largura de cêrca de 300 metros. 
1!\stes rios foram explorados até ..., sua.<; nascentes por H. Coudrern .. 

Na margem direita a começar pelo rio Javari que bal'za a nossa fronteira 
com o Peru, ao longo dos seus 1 056 quilômetros de curso. Segue-se o Juta! com 
1200 quilômetros; o Juruá com 3 282 quilômetros de curso; o Tefé com 900 
quilômetros; o Co::iri, com 594 Quilômetros e o Purus com 3 200 quilômetros de 
curso, dirigindo-•e todos de sudoeste para nordeste, vão se lançar no Solimões 
dentro de um bolsão cavado pelos rios Madeira e Ucaiale, prolongados pelos 
seus afluentes. · 
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Dêsses rios o mais notável é o Purus pela sua tortuosidade e pelo caudaloso 
de suas águas, onae se veem com m.lis .freqúência os fenômenos a que nos re
ferlmo.s no número 30 (ilhas móveis e terras caídas) . 

A sua sinuo.sidade é tão grande que o curso é mais de três vêzes a distân
cia em linha reta de suas nascentes peruanas até a foz (menos de 1500 qui, 
lômetro.s) . · · · 

O último afluente andino do Amazonas é o rio Macia Ira a que nos referimo& 
em diver.::.os púnioo dêsle trabalho. :B também o ma.s notável dos aflL1entes, 
sua bacia iguala e ultrapassa a ·de muitos grandes rios do mundC>. Na reali
dade essa bacL:1 é C> conjunto de• quatro bacias, três andinas e uma do Bra.sil 
Central. As três andinas são as do Mamoré, Beni e Abunã (Madre de Dias) 
e a a~ Plana1to Central o rio Guaporé· ou ltenez. 

O rio Madeira, "em sua zi::Jna encachoeirad1 de cêrca. de 300 quilômetros 
que vai da bôca do Beni (cachoeira de Santo Antôl\iO) até Pôrto Velho, é cé
lebre pelos seus "repiquêtes" logo após o período de águas altas e pelas suas 
Uhas flutumtes. É navegável até Pôrto Velho. 

Os rios Tapajós e Xingu são os escoadouro.s do Planalto Central. O Tapajós 
é uin dos afluentes do Amazonas há mais tempo conhecido e explorado. Ao 
longo do seu curso inferior existe ·uma das zonas, das mais antig~s explorada.s 
econômicamente e que se escoam por Santaréni. O Xingu é o mais encacho
eirado dos afluentes do Amazonas, seu curso é quase norte-sul. Por interniédio 
do seu afluente Ibirl é possível comunicar-se com o Tapajós. 

Entre Xingu e 'o Tocantins numerosos afluentes vão forruar o canal que' 
liga o Amazonas ao rio Pará; são êles o Amapu, o Pacajá, o Camaraípe, o 
Jacundá, o Ar.lticu e outros. É ainda nesse rio Pará que se derramam as águas 
dos rios Moju, Acará, Capim e Guamá também pequenos rios em relação aos 
grandes afluentes. 

FôRÇA MOTRIZ 

Muito pouca coisa poderemos falar a respeito da fôrça motriz no vale ama
zônico, porque o potencial hidráulico é fraquissimo em comparação com bacias 
muito rna1s pobrt!.s . .h.sta observação se re1ere ai;.enas ao território da bacia 
dentro dos limites do Brasil. 

Segundo os dados fornecidos pelo IBGE a rnergia hirl•áulira não atinge' 
a dois milhões de cavalos-vapor, número relativamente insignifi ·.ante com
parado com o potencial da bacia do Paraná (muito menor que a bacia Ama
zonica) que atinge 815 milhões de cavalos-vapor. 

Além .disso, as regiões on,de vamos encontrar. as quedas d'água susceptível:1 
de serem aproveitadas, ficam muito afastadas dos centros populosos, onde. e.ssa 
energia poderia ser consumida, tornando dêsse modO ~ sua exploração anti-
-econômica. ' 

De modo geral as quedas e cachne;ras. se r.nr.ontrs.m nos afluente.$ secun .. 
dários e quando nos principais, muito lo~ge da calha central. 

COMUNICAÇÕES E TRANSPORTES 

A Amazônia, vastíssima pl::nície coberta de florestas, tendo no seu bôjo 
. uma gigantesca bacia hidrográf~ca, cujas ramificações tributárias descem doS 

maciços que a cercam, tem como vias naturais de comunic; ções desde o.s r'o.s 
mais extensos e profundos como o Amazonas, Ucaiali, Madeira, Negro, Javari, 
Juruá, Purus, Içá, Japurá, Tapajós, Xingu, etc., até os diversos estreitos, paran"ás, 
furO.S, lguapés, lagos, etc. 

Para utilização dessa imensa rêde fluvial..._ de acôrdo com as condições da 
navegabilidade, são empregados d'.versos meios de transporte que vão d!l. mon
taria ao navio de grande calJdo, pa.ssando pelos ubás, igarités, lanchas-motor, 
e os .vários tipos de navios fluviais (vaticanos, gaiolas, etc.). 

Nessa vasta bacia hidráulica há por tõda parte pontos favoráveis n de•· 
cida de hidra-aviões e aviões anfíbios, facilitando assim o estabelecimento de 
várias linhas aéreas. 
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Em contnposlção é multo pobre ou quase desprovida de vias terrestres, 
rôdo e feroviárias. As rodovias se restringem em tôrno das duas capitais esta
dual& Manaus e Belém, alguns trechos iniciados nas caplta•s dos territórios. 
!Boa Vista, Pôrto Velho, Macapá e Rio Branco), alguns outros em tôrno das 
cidades mais Importantes e outros ligando secções navegáveis de um mesmo 
rio. 

As ferrovla.s são em número de três, duas no estado do Pará e uma no 
território do Guaporé, a saber: 

- Estrada de Ferro de Bro gança, l!gando Belém a Bragança, que tem pos
slb!lidade de prolongar-se até Vtseu e visando a chegar ao norte do estado 
do Maranhão; 

- Estrada de Ferro Tocantirul, correndo paralela à margem esquerda do 
rio Tocantins que evit> o trecho encachoelrado do rio entre Tucurui e 

.Jacundá; 
- Estrada de Ferro Made!ra-Mamoré, partindo de Pôrto Velho, capital de 

Guaporé, tem o seu ponto terminal em Guajará-M!rim; paralela à mar
gem direita dos rios Madeira e Mamorê, a fim de vencer a secção enca
choelrada dêsses rios. 

Vamos aqui apresentar apenas uma súmula dos transportes fluviais e aéreos, 
uma vez que os rodoviários e ferroviários têm o desenvolvimento Infinitamente 
pequeno, em relação à Imensa extensão terri torlal da Ama~ônla. 

TRANSPORTES FLUVIAIS 

Para melhor compreender a navegação fluvial vamos !n!c!almente ver!f!car 
as cond'ções de navegabilidade dos rios (vide quadro n.0 1) . 

Existem na Amazônia regtstrados no Pará e Amapá, 64 navios dos quats 
10 de roda atrás, 30 de uma hélice e 24 de duas hélices; 38 pertencem ao SNAPP 
e os demais a várias emprêsas particulares. Dos 38 navios têm uma tonelagem 
bruta que varia de 100 a 1 000. Rebocadores - 13 que variam de 36 a 157 to
neladas. Lanchas - 32 de cinco a 40 toneladas. Alvarengas-tanques - 11 de 
100 toneladas. Pontões - cinco de 100 a 500 toneladas. Alvarengas - 99 de 
50 a 500 toneladas. 

Além dessas embarcações existem registndas nas capitanias de portos dos 
estados do Amazonas e territór os do Rio Branco, Guaporé e Acre, cerca de 108 
fanchas-motor, 47 lanchas a vapor, 14 hiates, três rebocadores, 73 alvarengas, 
179 bltelões, sete batelões-motor, 16 flutuantes. 

,CONDIÇÕES DE NAVEGABILIDADE DA AMAZõNIA 

RIOS 

Abuni ... ..... . 
Acará . .................. . 
Acre ....... . 

Embarcações 

Lllncha.s 
Lanchas 
Calado: cinco pés 
L'lnr.has 

Amazonas Transatlânticos 
Arari. . . . . . . . . . . L1nchaii 
Araguari....... Lanchas 
Aml. . . . . . . . . Calado: cinco pés 
Bra.nco....... Calado: now pé! 
Branco....... Canoas e l:lnchas 
Capará . . . . . . . . . Calado: aeie péa 
Capim....... Lanchai! 
Embora ....... ,.......... L1nchafl 
Gi-Parauá...... ... . . . .. . . . Calado: cinco pés 
Ouainia...... . .. . . . . .. . . . . Lanchaa 

Ponto terminal 

Trechos diverno9 
Aeará 
Rio Xapuri 
Brasiléia 
11'.anami 
Anajá.!i 
lSO nuilômetros 
1-lonie Belo 
C'aracaraf 
Boa Vista 
120 quilômetros 
Badaj6e 
Pôrto União 
Cach. Dois da Nov. 
São Gabriel 

Épo<a favorãvel 

Todo o ano 

Outubro a abril 

Todo o ano 
Outubm a abril 
Rvit.ando a pororoca 
Der.ernbro a maio 
Maio a SPtembro 
1'.1aio a setembro 
Dezembro a maio 

Dezembro a maio 
Todo o ano 
Março a agôsto 
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RIOS Embarcaçan Ponlo terminal tpooa farorãvol 

Guaponl ... . " ······ ····· Calado: cinco pés v~. Bela Fevereiro a maio 
Calado: dois pés Mat-0 Grosso Todo o ano 
Lanchas 

Guam! .... Lanchas Ourém -
Gurupi. ..... ....... ... ... Lanchas Guru pi -

Calado: cinco pés 
Içá ............ .... , . .. , . Velocidade: 10 milb .. bo-

ráriaa Rio Catuê Março a ag6slo 
lçana ........... . " ....... Lanchas Nazaretb f\.iarço a ai:õst.o 
Ipixuna ........ ...... ····· Lanchas ...... ......... Jurupariti Dezembro a maio 
Jamari ........ .... ....... Calado: ciooo pés Cach. do Samuel Dezembro a maio 

Lanehae 
Javari. .......... ....... ... C:alado: cinco pés: Bôca do Galves .... " .. Dezembro a maio 

Lanchas Bõca do Betam -
Japurá.. .......... .. . " Cnlado: qm1.tro a cinco pés Corredeira Sihare i1arço a agõsto 
Juruá.. ......... • ...... .... Calado: oito p~s Furunepê Dezembro a maio 

Calado: cinco pés . RiC1 Breu Dc1,cmbro a maio 
Juta!.. ................ ... Calado: cinco p~s Mutum Dezembro a maio 
Madeira.· ........ ...... " . Calado: oito p.fa Pôrt-0 Velho TQdn o ano 
Mamonl ................ ... Cala<!o: quah'o p6s Trindad /J\ol!via) Dtlzembro a maio 

í'alado: \ris pé' í.:himor~ (Bolhia) -
!rl:l.nicoré ............... ... Calado: trfa pé' 65 milhas Dezembro a maio 
ldanneloa ............. .... Calado: cinoo pés 150 milhas Dczeombro a mc.io 

Calado: tr!s pé3 150 millias Todo o ano 
Moa .............. ..... ". Lg,nchas ················ Santa Luz.ia Df!zembro n maio 
Negro ............ ........ Trnnsatlllnticos 1.-fanaus Todo o ano 

Calado: oit.o pé3 Cacii. Tap1U1Iquara Março a agô•t.o 
Calado: &is pés Além 130 quilômetros Março. a agôslo 
Veloci.:lade: 10 milhasho-

rárias -
Oiapoque ................ .. Caiado: seis pés Oiapoque -
Purus ........... ...... ... Calado: oito pés Bôca do Acre No\'embro e dewnbro 

Calado: cinco· pés Sena !t{adureira Novembro e der.embro 
RoO!Ovelt ......... .... ... Caindo: cinro pés PrRinba Dcrembro a maio 
SoliroÕllS ........... ...... Calado: dez pe:s Iquitos (Peru) Todo o ano 
Tapajós ............ ....... Calado: oito p6s Itaituba Todo o ano 
Ta·auacá ..... , ..... ...... Calado: lréa pés Seabra D9Zembro a maio 
Tt'fé ............... ...... Calado: cinco' pfs 1'.1aravilba Dezembro a maio 
Tocantins ........... ...... Calado: cinco pés Alcobaça· Todo o ano 
Trombetas ..... .... ....... Lt'lnchaa Foz do ~lapu6?'& -
Tucurul. ...... ...... ... Lanchas 100 milhas -
Uaupéa ........ ...... ..... Lanchas Taracuá ' Março a .agóst-0 
Xupuri ........ " .... .... Lnnchaa Fronteira Dezembro a maio 
Xingo ......... ... , .. " .. Calado: oito pés Vitória Fevereiro a junho 
Yaoo ...•........... ...... Caladô: cinco pés Guanabara Dezembro a maio 

1 

O Serviço Centrãt de Docnm~ntação Geo~lca do Conse1ho Nacional de Geocratla 6 
completo, compreendendo Biblioteca, Mapoteca., Fototeca e Arqul1'0 Corogrãflco, destln&n.• 
do-se êste à guarda de documentos como seia.m inéditos e artlgoc; de Jornais. Envie ao 
Comel.ho qualquer documento que possilir &Obre o ten'.ft6rio bnsllelro. 

1- MITO 



Contribuição ao Ensino • 

Transportes Fluviais e Lacustres 
(No Brasil) 

Prof. MOACIR M. F. SILVA 
consultor Técnlc" do CNG (Secção de o. dos 

Transportes' I 

Inicialmente, devemos definir o têrmo "aquav1a", que ·ainda não tem o mes
mo uso gener"alizado de seus predecessores congêneres: ferrovia, rodovia• e, 
mais modernamente, aerovia. 

Sempre se disse transportes fluviais e lacustres e também rios e vias nave-
gáveis. • 

Depois, houve quem proousesse as denominações de vias aquáteis e de trans· 
portes aquaviários, aquela, para os caminhos d~ água, lsto é, :ts vias navegáveis, 
(rios, lagos, canais), e a última, para os meios de transportes utilizados nesses ca-
m1n11as (návios, embarcações de m:ido ger~l) . -· 

Firlalmente. em exnlicável as.c;irriilacão ::ias três outros vocábulos irmãos, sui'
giu, não há muito tempo, a palavra "aquavia", que parece ter encontrado aceita
ção imediata dos meios técnicoo, embora, como dissemos no início, ainda não se 
tenha generalizado no consenso vulgar. 

De modo mais geral, 8eriam a.auavias tôdas as formas possíveis de trans
portes por vias de água, quer se tratasse do oceano (com as suas rotas mari· 
tlmas, hoje há também as rotas aéreas), quer se restringisse à navegação lnte· 
rior lfluvial e lacustre) . 

Parece, entretanto, mais natural, dentro d1 assimilação com o sentido de 
transportes internos d9s nutras palavra.i;;; irmãs (ferrovia. rodovia e aerovia) 1 

pois que as rotas aére..S dão mais Idéia das rotas, ou trechos de rotas intema.
ciona;s, - parece mais natural, repecimos, re.servar-se o têrmo aquavias para 
as vias interiores de transporte por água (rios, );gos, canais). 

0.<; transoortes pelo mar. periférico a um oais, ou partindo dê(.'se país para 
um outro, atravessando o oceano, - que seriam as aquavias externas - n1e
lhormente cont nuarão a denominar-se navegação marítima, de cabotagem ou 
de longo curso (ou internacional) . 

Isto pôsto, ocorreria ainda a distinção entre aquavias naturais e aquavias 
artificiais. · 

As aquavias naturais seriam, primeiramente, aquêles "caminhos que an
dam" (os rios), depa·s os lagos, lagoas, furos, igarapés. 

As· aquavi .. .s artificiais, ist~ é, adrede construidas pelo Homem. seriam o.s 
canais projetados e abertos pela engenharia, para o fim de funcionar como 
vias de transportes, ' 

Ao ensejo. cabe recordar-se oue um notável autor francês, Georges Hersent 
criou outro neologismo, "hidra-estradas"** - que abrange semelhantemente os 
rios, os Iago.s e os canais correspondendo precisamente ao têrmo aquavias, isto 
é, águas interiores navegáu.eis. 

O conceito de navegabilidade, no que tange às aquavias (ou sejam os rioS, 
l'gos e canais) ainda não está definido, oficialmente, de modo preciso. Assim 
é que o Inst'tuto Brasileiro de Geografia e Estatistlca, há algum tempo, ado· 
to.u o critério de navegabilidaie, por embarcações a vapor, à profundidade mf-
nima de 0,80 m (oitenta centímetros) . . . 

• No 1.° Congresso Nacional de Estradas de Roda~em, realizado em 1916, no Rio de Janeiro, 
apareceu a palavra rodavia, como derivado de roda. Mais tarde, em 1922, o sr. Washington Luta, 
.enti\o :-ir""'irtPnt.e do e-t!1rlO ª"· sno Pa11lo, Pmnreqo11,· em meni::sgem, a r:rma rodovidrio. Dai 
para cli. firmou-se n palavra rodovia, mais eufônica do que rodavfa. Alguns engenheiros, entre
tRnt-o, tentaram outra palavra, lUovia, ·ou seja est"'B.da feita de material Zitóide (pedra, cimento, 
asfalto, etc.). Em nosso livro Roda e Asa (Rio, 1941) tratamos dêsses têrmos bem como de 
auto·cstradczs, pedágio, rodágto e outros. . · · 

•* G. Hersent - Les hfdrostades de l'At>entr, Parts, 19.50. 
Nota - 4,ulA, ministrada no Curso de Férias ~ara AperfelçC!RTnento de P"Ofessõres' <lo Ensfno 

Secundário, realtzndo nos meses_.df\!: janeiro e fevereiro de 1956, por iniciativa da Faculdade 
Nacional de Filosofia. · · · 
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Posteriormente, a Comissão de 1946, que reviu os Planos de Viação Geral 
eRodovlárlo Nacional. sugeriu que as vias navegáveis fôssem classlficadas em 
três categorias, a saber: 

al - Vias navegáveis de 1.ª categoria, - as que oferecem posslbllldade de 
navegação para ombarcações com 1,80 m (um metro e oitenta centímetros) 
de caladó, (ou 6 pés); 

bl - Vias ncvegávets de 2 .. • -categoria, - as que oferecem possibilidade de 
navegação para embarcação de 1,20 m (um metro e virlte centlmetrosl, (ou 
4 pés de calado) ; 

c) - Vias navegáveis de 3.ª categoria - as que oferecem posslbllidade de 
navegaçã'o para embarcações com 0,60 m (sessenta centímetros, ou seja 2 pés 
de calado) . • · 

Assim, com relação aos mínimos. que são indicados nesses dois conceitos 
de navegabllldade, vemos que o IGBE considerou preferentemente a "ia de 
transporte, l.sto é, o minlmo de profundidade de água de 0,80 (oitenta centíme
tros) , ao passo que a Comissão de Revisão dos P.anos tomou como caracte

. rístlco o meio transporte, ou melhor, a parte dêste que fica imersa na água, 
Isto é, o calado, seja, no máximo, apenas de 0,60 (ses.enta centímetros) ou 2 pés. 

Assim sendo, parece-nos, os dois conceitos não se contradizem. Ao contrã
rio completam-se. 

Mas, como se sabe, o trabolho da Comissão de Revisão dos Planos de Via
ção Geral e Rodov'ário Nacional, não obstante o notável parecer, no sentido de 
sua aprovação, dado pelo então deputado, Já falecido, engenheiro Edison Pas
sos, ainda não. obteve pronunciamento final por parte do Poder Legislo tlvo. 

Quanto aos principais trechos navegáveis e suas extensões, onde a navega
ção já. se processa em condições relativamente satisfatórias, utilizaremos os in
formes constantes do 2.0 vol. do Relatório da Comissão de ·Revisão do Plano Ge
ral da Viacão. ro.nrletando-os com i'lformes ne outras font~s e gruoando-os se
gundo as grandes bacias hidrográficas da divisão oficial. Essas grandes bacias, 
como é sabido, são em número de oito: (1) baci,a Amazónica, (2) bac_a do Nor· 
deste, (3) bacia do São Franc'sco, (4) bacia do Leste, (5) bacia do Paraguai, 
(6) bacia do Paraná, (7) bacia do Urug~al e (8l bacia do Suleste. 

RIOS 

Amazonas... . ............ . 
J\Tegro., • '•,, '•,, • 
Branco ....... . 
Juruá ...... . 
Tarauacá .. 
Purus .. . 
Acre .. . 
Madeira ... . 
Maués .. . 
Tapajós ...................... . 
Xingu ......... . 
Autaz ..... .. . 
Tocantins ............... . 
Araguaia.. . . ............ . 
J.lamoré-Guaporé ..... . 

. 

I - BACIA AMAZÔNICA 

TRECHO NAVEGAVEL 

Belém e B~njamim Constant. . .. , . 
]\fanaus e Tapuruqná. , .... 
da confluência a Caracaraí. . .... . 
da confluência a Cruzeiro do Sul . ... 
da confluência a Tarauacá .. 
Bôca do Purus a 8'3na Madureira. 
Bôca do Acro a Brasilma 
da confluência a Pôrto Velho ... 
Parintins a Maués. 
Santarém a Barra ...... . 
da confluência a Vit6ria .......... . 
Bõca do Autaz a Castelo ........ . 
Belém a Peixe.... . .. . 
São José de Aragtiaia a Baliza .... .......... . 
Guajará-Mirim a iiato Grosso ... . 

EXTENSÃO TOTAL .......... . 

Extensão 
nave2ável 

(k.n) 

3 369 
783 
630 

1 897 
240 

2 954 
796 

1 180 
100 
952 
254 
60J 

1 900 
2 041 
1 417 

19 117 
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ll - BACIA DO NORDESTE 

RIOS TRECHO NAVEGVÁEL 

Mcarim ... :. São Lufa a Barra do C.Orda. -~ .. 
Pindar6 ....................... . da conflu~ncia a Monção ... _ · 
Itapoouru ......... . 
Orajad ................. . 
P!!.rnaíba 

da foz a C.Olinas .......... . 
da confluOnch a Grajaá ........... . 
Tutóia 1\ Santa Filomena .......... \ .. 

BaL<:!8s ......... . Uruçuf a Bal!ms ....... . 
Gurgueia ..•..... da oonfluência à lagoa Parnaguá .... 

EXTENSÃO TOTAL ..•..... 

III - BACIA DO SiíO FRANCISCO 

RIOS 

Baixo São Francis:o ....... . 
Médio São Francisco .... . 
Paraeatu .... 
C-omnte .. 
Rio Grande ................... . 
Pr!to ......... . 
Pardo ..... . 

RIOS 

Jequitinhonha ........ . 
Rio Doce ............ . 
Parafha do Sul. . . . ........ .. 

Paraguai .... 
Paraguai .. 

RIOS 

Taquari .......... . 

' 

Cuiabá ................... , 
São Louren,. .................. . 

TRECHO NAVEGÃVÚ 

Penedo a M::ireehal Floriano ........ . 
Pirapora a Juàze!ro ................. . 
da confluência a Buriti. ............... . 
da coníluRnc?a a Sanh. Maria da Vit.óri!l .. 
da confluência a Barreiras 
da coníluência a São Marcelo .. . 
da foi ao sllto Verruga ....... . 

EXTENSÃO TOTAL .........................•...•... 

1 
IV - BACIA DO LESTE . 

TRECHO NAVEGÁVEL 

da foz. no salto Grande ............... , 
da foz. a Governador Valadares ........ . 
de São João da Barra a São Fidélis ..... . 

EXTENSÃO TOTAL ............... . 

V - BACIA DO PARAGUAI 

TRECHO NAVEGÁVEL 

Pôrto Sastre a Corumbá ......... . 
Corumbá a Cáoores .................... . 
da confluência a Herculània ...... . 
da confluência a Cuiabá .......... . 
da confluência a -São Lourenço .... . 

TOTAL (Incompleto) ..•..•.... 

Extensão 
navegãvll 

(km) 

596 
2~ 

1 469 
500 

1 700 
280 
739 

5 53G 

Extensão 
naveg!HI 

(km) 

100 
1 371 

306 
12G 
350 
274 
165 

2182 

Eilensão 
navegávd 

(km) 

614 
220 
87 

921 

Extensão 
nm2ãvel 

(km) 

59ó 
740 

1 135 

\ 



RIOS 

ParanL ....... . 
Paranã.... ... . .. . .. ........ 
Paraná.. ....... .. 
Pard~duf... ....... 
Grande ...•.... 
Iguaçu............ . .. ... 
Ivinheima ..... 
Iguat.ml.. . . .. . .. .. .. 
Amatnbal .. "" " " " " " . 
Brilha$ ................ . 
Dc.uradas ........ . 
Pirah.W ............... . 
Maraojal .... . 
Samambaia ... . 
BaraooL ............... . 
Cupw'al ... " ... " 
Ouairal ........ , ....... _ 

RIOS 

OOKTBIBtllQAO AO ENSINO 

VI - BACIA DO PARANÂ 

TRECHO NAVEGÃVEL 

Foi do Iguaçu a Pôrto Mend., 
Guafm a Tibiriçá ............ .. 
Tibiriçá a J upiá.. .... .. 
Tibiriçá a Pôrto Tupi .. . 
Ribeirão Verm.lho a Capetinga .. 
Pôrto União a Pôrto Amamnus. 
da confluência a Gu~u .. 
da foz a Ant.ônío Jt)iio .. 
da !oz a Amarnbaf.. ......... . 
da lo• •• Pôrto Sn.,,,. ...... .. 

EXTENSÃO TOTAL. 

VII - BACIA DO URUGUAI 

TRECHO NAVEGÁVEL 

$31 

Ext1nsb 
Dm&IYll 

(km) 

l2S 
550 
150 
210 
147 
350 
300 
100 . 
195 

4(1 

300 
4(1 

60 
100 

4(1 

8.1 
100 

2 895 

EllmãG 
naveghel 

(km) 
--~·-·----i---~----------·--------1-~~ 
Urugita1. 
tbicuí .... 

RIOS 

ltajal-Agu" " " . 
Jacu:f. ..... ,_,,,. 
Tnquari ....... . 
Gramai ........ . 
Cal. ................ . 
Binos ......... . 
CamaquL ... . 

Uruguaiann a. Snnto Isidro •. ,, 
da confJu6ncia n São Podro do Sul .. . 

EXTENSÃO TOTAL .......... .. 

VIII - BACIA DO SULESTE 

TRECHO NAVEGÃVEL 

. . .. da foi a Blumenau ..... ., .... . 
Põrto Al1lgl'ê n D. Franc~ca. ... . 
de. coníluência n Lajeado ............ .. 
da oonlluênaia a Ora,·ataL. 
da confluência a Montenegro .. , , .... . 
d• oonllu!nci• a Silo Ú>OP.oldo ....... .. 
da (02 a São José do PatrocJnio .. . 

. EXTENSÃO TOTAL.. 

345 
340 

685 

Extensão 
nmahel 

(km) 

180 
365 
84 
62 
w 
30 

119 

190 

No volume Portos e Navegação do Brasil, publ!cado em 1940, a titulo de 
contribuição do respectivo Depirtamento Nacional (brasileiro), para a Exposl· 
ção comemorativa dos Centenários de Portugal, adotando-se outra divisão para 
as bacias hidrográficas, admitiu-se extensão navegável total (dos rios brasllel· 
1'06) da ordem de 38 500 quU6metros. 
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Assim, segundo essa fonte qflclal, a bacia Amazônica tem cêrca de 18 000 
quilômetros àe rios navegáveis; a bacia d'o Prata (compreende a dos rios Para
guai, Paranâ e Uruguai), tem perto de 5 000 quilômetros navegâvels; a bacia 
central, ou do São Francisco, cêrca de 6 000 quilômetros; e finalmente. a ba
cia oriental, que compreende todos os rios do litoral que não vertem para ne
nhuma das três outras bacias, oferece perto de 9 500 quilômetros navegâvels. 
Totalizando os 38 500 quilômetros navegáveis, a mesma fonte observa que havia 
numerosos portos fluviais, sendo que cêrca de 200 normalmente freqüentados 
pela navegação regular. Ob.~erva-se, de passagem. oue êsse número de poftos, 
hoje se eleva a 683, segundo informa o Anuário Estatistico do Brasil de 1954. 

• • • 

No trabalho or~an'zqdo em 1947. por uma das Secções da Secretarll Geral 
do CNE, do IBGE, ainda não divulgado, mas de que possulmos cópia 
dactilográfica, e que se m&itula Rios 1vaveg.áve.s do BraStl afirma-se que há 
uns 406 rios navegáveis no Brasil, sendo que- 2penas de 234 hav·am sido; até 
então, coligidos informes fidedignos, re.sultando, só para êsses 234 rios, unia ex
tensão navegável da ordem de 49 758 quilômetros. · 

EXTENSÕES NAVEGAVEIS DOS RIOS NO BRASIL 

(Segundo várias fontes de informações> 

(Em km) 

Do vol,: PORTOS E DO RELATÕRID DA Do vo',: RIOS NAVE· 
N~VEGAÇAO 00 ro..,1ssilo OE GÁVEIS DO BRASIL 

REVISÃO DO PLANO DO CONS. NAC. BRASIL DO D.N.P.N. OE VIAÇÃO ESTATiSTICA 
BACIAS HIDROGRÁFICAS (1940) 

(1947) (1947) 

N.0 de . ExtensUes N.0 de EltenSÕIS N.0 de ExtensUes 
rios navei:ãveis rios navegãveis rios navegáveis · 

Amazanica ....... .... .. . .. JS 000 J6 19 117 48 25 O\)J 
São Francisco ... .......... . .. 6 000 6 2 782 28 6 2ll 
Nordeste ...... ... ...... " . } 

7 5 530 33 5 536 
Leste ........ .... .. ... " . . ...... , 9500 3 921 ·52 3 588 
Suleste ............ ....... .. 7 890 39 2 544 
Paraguai ....... ........ 

f 
4 (') 1 335 6 1 638 

Paraná ........ ....... .... .. ". 5 000 16 2 895 27 4 618 
Uruguai ......... " ...... -. ... 2 685 J 530 

--- ----
BRASIL ............... 

.. . - Não especifieado. 
(•) - Inoompteto. 

" . 38 500 61 (') 34 155 234 49 758 

Se considerarmos que a extensão, embora Incompleta, de 34 155 quilômetros 
navegá.veis, foi totalizada levando-se em conta. apenas trechos em 61 rios, não 
parece exagerada a extensão estimada de 49 758 Cpràt!camente 50 000 quilôme
tros), obt!aa pela apreciação dos trechos navegáveis de 234 rws. 

Embora essa extensão seja superior à correspondente a qualquer dos paí
ses da Europa, excetuada a Rú.ssla, equivale apenas, em densidade (!Jl/km'J a 
5m,8/km'. · 
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• 
EXTENSÃO DAS VIAS NAVEGAVEIS DOS PRINCIPAIS PAtSES DA EUROPA 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
li. 
12. 

· 13. 
14. 
15. 
16. 
17. 

Rússia (!) .... , . 
Fi-'ança. (4) 
Holanda (4) ............... . 

PAÍSES 

Ahmanha (1) (2) ....... , ..... . 
Pol~nfa (!\ ............. . 
Grã-Brct:inha (5) ....... . 
Finlândia fl).. .. .. .. . .. .. 
Rumi\nia (7) ........... .. 
lugoslávia (1) ........... . 
Austria (1) .... . 
B~gica (3) ......... . .. : ... 
Húogria (1) ... , .... . 
Suécia (4) ........... . 
Bulgária ........... . 
ltáHa (6) .. ." .... . 
Irlanda (1).. . ...... , . 
Tchec~s]o,•áquia (1)_. ••. 

'············ 
' . .... 

'· 
···1 

FO.~r.::: B.Udin Com.ner~1al de ll S&ci.!U d~ BJ.1.qwe 8Miui, B"t~, JUm, 19-15. 
(1) - Em 1936. • 
(2) - Sem a Ãu~tria e Dant,ip:. 
(3) - Em 1935. 
(4)-- Em 1937. 

· (5) - Em 19.39, n!ío compreendia a Irlar.Wt. do Nort~. 
(6) - Em ltl39. .· 
(7) -- Em 1927. 

txlerísões das vh~ 
navegáveis (Km) 

110 000 
g 688 
7 750 
76'4 
5 616. 
5 155 
3 500 
2 840 
2 193 
1 733 
1 660 
1 640 
1 255 
1 116 
1 072 
1 040 

584 

Oettsida~e 
(M/Km2l 

. 5,2 
17,5 

250,0 
16,4 
14,5 
22,7 
9,2 
9,6 
8,8 

20,8 
55,6. 
17,5 
2,8 

10,9 
3,5 

15, 1 
4,1 

Nos Estadosjd'nldos há uns 44 000 quilômetros (28600 .m!Jhasl de vias na
vegáveis (perfeitamente 11avegáveis), tendo sido construídos numerosos canais, 
representando 312 comportas e 219 reprêsas de navegação. 

lf!unlrnente. o::precia.nrl.o-~e a d1stribui~ão isotópica (teórir.a) dessa exten
são perfeitamente navegável (44 000 quilômetros)' pelos 7 827 680 quilômetros 
quadrados do território norte-americano, resulta a densidade de 5 m, 67ki:D.1• 

práticamente igual à que (também teórica) encontramos para o Brasil. 
• • • 

NAVEGAÇÃO FLUVIAL NA AMAZôNIA 
(Incluída a Unha oceânica do Oiapoque) 
PRINCIPAIS PORTOS E DISTANCIAS 

(Em milhas) 

I - Linha de Be/ém a Manaus 
Portos Distância· acumulada 

Belém ......................................... . 
Breves ........................... · · ...... · · · · · · · 
Antônio Lemos ........... , ..................... . 
Gurupá ...... , ................................. . 
Pôrto de Mós .................................. . 
Almeirim ....................................... ,1 

Prainha ....................................... . 
Monte Alegre .......... , ...... ; .............. : . . 
Santarém ........................ : .............. , 
Alenquer ............. · ......................... . 

<~ ôbidos , .................................. : ..... · 
Parintlns ................. ; ............. ., ..... . 
Ururur!tub 1 ................................... . 
Itaquatlara ............................ , ....... . 
Manaus , ................... ,, .. , ............ , .. . 

146 
177 
270 
318 
335 
414 
457 
·516 
547 
584 
679 
766 
817 
925 
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• 
II - Linha do Tapajós 

Portos Dlst4ncta ac11111ulada 

Belém ......................................... . 
Antônio Lemos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 177 
Gurupá . . ... . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 270 
Prainha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 414 
Monte Alegre . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 457 
Santarém . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 516 
Bolm . .. ... . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . 572 
A velros .. .. .. . . . . . . .. . .. . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . 600 
Urucurituba . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 645 
Brasilia Legal . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 662 
Italtuba . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . 710 
·são Luís .. .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . 759 

III - Linhcr do Ompoque 

Portos Dlst/lnc!a acumulada 

Belém ......................................... . 
Chaves .. . . ... . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . 310 
Balllque . .. .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 410 
Amapá e ............ ,........................... 535 
Calçoene . . . . . . . . . . . • . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . 562 
Cunanl . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. .. . . .. . . .. . . . . . 589 
Santo Antônio . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 739 

IV - Linha do M adetra 

Portos 

Mariaus ........................................ . 
Borba ......................................... . 
Vista Alegre ........... : ....................... . 
Bôca do Ar'puanã ............................ .. 

tª-~~o~éo.s~.:::::::: :.: : : : : : : : :·::::::::::::::::::: 
Bom Futuro .................................... . 
Bôca do Carapanatuba ........................ . 
Bôca das Três casas .......................... . 
Cintra ......................................... . 
Humaitã ....................................... . 
Missão do São Francisco ..................... .. 
Boa Hora ...................................... . 
Bôca do Jamari ............................... . 
Pôrto Velho .................................... . 

V - Linha de So!imões-Javart 

Dlst,ãncia acumulada 

116 
172 
203 
222 

. 293. 
400 
456 
483 
504 
537 
580 
629 
644 
697 

Portos Dlst/lnçla acu111ulada 

Manaus ........................................ . 
Manacaparu . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . 55 
Codajás . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 166 
Coeri .. . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250 
Tefé • . . .. .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ..• . . . .. . .. . 358 
Calçara . , . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 373 
Fonte Boa . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . • . . . . . 546 
Torantins .............................. : . . . . . . . . 692 
São Paulo de Olivença . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 773 
Tabat!nga . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 876 
Remate de Males . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . • . 894 
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VI - Linha de Pirabcu 

Portos Dlstllncia acumulada 

Belém ......................................... . 
Colares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 
Vigia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62 
Pôrto Salvo ........ ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69 
São Caetano . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 105 
Curuçá . . ... . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 123 
Marapanim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 179 
Maracanã . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 213 
Salinas ................. ; ........................ · 248 
Pirabas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • . . . 280 · 

VII - Linha do Purus 

Portos 

Manaus 
Man; caparu ................................... . 
Bôca do Purus ................................ . 
Berurl ......................................... . 
Guajaratuba .................................•.. 
Piranha ....................................... . 
Itatuba · ..................................•...... 
Arlmã ......................................... . 
Tauriá .................. ; ...................... . 
Jaburu ........................................ . 
Bôca do Tupa uá •............................•.. 
Caratlâ ........................................ . 
Canutam1 ....................•................. 
Bela Vista ..................................... . 
Axioma ...................................... · ... . 
Açaltuba .......................... ~ ............ . 
Lábrea ................. · ....................... . 
Providência ...... : ............................. . 
Sepat1nl .............................. ; ... : .... . 
Hiutanaã ....................................... . 
Cachoeira ........ ,. .... ; ....................... . 
Realeza ........................................ . 
Juiclá .......................... \" ............. . 
Humaltá .· ..................................... . 
Bôca do Paulni ................................• 

" " Tiulm .......................... , ..... . 
" Quimaã ..................... ~ ....... · .. 

" " Inauini .................. : ............ . 
" " Acre .................................. . 

Antimar! ...................................... . 
Ponto Alegre ................................... . 
Bôca do laco .................................. . 
Sena Madureira ................ · ................ . 
Rio Branco ..................................... . 
Xapuri ........................................ . 
Brasiléia ....................................... . 

D!stllnc!a acumulada 

65 
177 
138 
331 
418 
436 
490 
526 
577 
636 
693 
751 

, 767. 
803 
852 
903 
998 

1 041 
1119 
1139 
1183 
1225 
1270 
1319 
1352 
1413 
1448 
1497 
1534 
1559 
1646 
1658 
1665 
1850 
1927 
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Vlll __; Linha do Juruá 
Portos Distância acumulada 

Manaus ........................................ ·. 
Manacapuru ................................... . 
Anamã ...................................... -.... . 
Codojás ........................................ . 
Coari ........................... : .............. . 
Tefé ..................... '·. · ... · · · · · · · · · · · · · · · · 
Caiçara ......................................... . 
Bôca do Juruá . ................................. . 
Jur~~puca ..................................... . 
Gav1ao ........................................ . 
Pupunhas ...................................... . 
Chupacão ..................................... . 
Chué .......................................... . 
Marari ................... _ ..................... · 

.Bacaba ....................................... .. 
Fortaleza ...................................... . 
Palermo ...................................... · · · 
Foz do Tarauacá .............................. . 
São Filipe .-·: .. .................................. . 
Foz .do Gregório ............................... . 
Bôca do Ipixuna ............................... . 
Cruzeiro do Sul ............................... . 

55 
106 
166 
250 
358 
373 
511 
839 
894 
959 

1010 
1 057 
1093 
1271 
1416 
1497 
1709 
1724 
1935 
2280 
2 395 

IX - Linha de Tarauacá 
Portos Distância acumulada 

Mana~s ...................... , ................. . 
Foz do Tarauacá ............................... . 
Foz do Envira .................................. . 

1709 
1866 
2 065 Vila Seabra .................................... . 

X - Linha do Rio Negro 
Portos 

Manaus ........................................ . 
T~t1;apeçaçu .................................... . 
A1rao .......................................... . 
Moura ..................................... ." ... . 
Carvoeiro ............................. · ......... . 
Barcelos ........................................ . 
Moreira ....................................... . 
Tomás ......................................... . 
Santa ls3 bel ............................ .. 

XI - Linha Araguaia-Tocantins 
Trechos 

Belém-São João do Araguaia .................. . 
São João do Araguaia-Baliza ................... . 
São João do Araguaia-Tocantínia (Piabanhal 

XII - Navegação dos Autazes 
Trechos 

Manaus-Caste.lo ..... . 

XIII - Navegação do Alto Tapajós 
Trechos 

Itaituba-Barra ................................. . 

Distância acumulada 

66 
135 
171 
201 
268 
314 
358 

/423 

Extensões 
(Milhas) 

340 
1102 

500 

E:r:tens6.o 
(Milhas) 

325 

Extensão 
(Milhas) 

313 
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XIV - Navegaç6.o dos rlos Ma'llUJTé e Guaporé 

Trechos 

Quajará-M!rlm a Mato Grosso• 

• • • 

Extenso.o 
(Mllhasl 

765 

NAVEGAÇÃO NA BACIA HIDROGRAFICA DO SÃO FRANCISO 

Linhas - em trdfego Extensões das linhas • • 
(km) 

1) P!rapora a Juàzelro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 1 371 
2) Foz do Correntes a Sta. Maria da Vitória . . 133 
3) Juàze!ro a Barreiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 790 
4) Barra a Barreiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 251 
5) Juàze!ro a ItaJuf . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 760 
6) Boqueirão a Itajuf ....... , . . . . . . . . . . . . . . . . . 213 
7) P.;racatu, da foz a Bur!tl ...... _............ 360 

Portos 

• • • 
NAVEGAÇÃO DO RIO SAO FRANCISCO' 

Portos de escalas e distâncias 

Distâncias acumuladaa 
(km) - • 

Plrapora ....................................... . 
Gua!cuí ................... : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 
Ibiá . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 89 
São Romão ......... -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 169 
São Francisco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 230 
Maria da Cruz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 
Januárl1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 319 
!tacaram bl . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 365 
Matias Cardoso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 413 
Manga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 428 
Malhada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 483 
Carlnhanha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 486 
Lapa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 622 
Sitio do Mato . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 646 
Gamele!ra . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 676 
Par;tlnga . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 704 
Ibot!rama . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 767 
Boa Vista ......................... _ ............ _ 813 
Morpará ... ... . . ... .. ... . . . . .. . ... . . . ... . . ...... 859 
Barra .............................. :............ 932 
Iblraba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 002 
Xlquex'que . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . 1 011 
Pllão Arcado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 093 
Remanso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 169 
Sento Sé . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 269 
Casa Nova . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1296 
Sobrado ....................... _ .. _ . . . . . . . . . . . . . 1 324 
Juàzelro ..................................... _ . . 1 371 

• • • 
• Antiga Vila Bela de Mato Grosso. 

•• Para converter-se em milhas. basta dividir-se os quilómetros •por 1,582·. 
i Pontes: o Vale do S4o FrancUco - Lucas .Lopes. - Rto - 1955. Cqmla&\o de Martnha 

Mercante e IBGE. 



TrechO navegado: 

BOLETIM QBOOBAPIOO 

OUTRAS EXTENSOES FLUVIAIS 
NAVEGADAS 

Navegação fluvial ão Baixo S4o Franci8co: 

De Penedo a Marecnal Florl~o 
(Piranhas) .................................... . 

Navegação fluvial no Maranhdo: 
Principais trechos: 

São L uis-Caxlas ............................... . 
Sãô Luís-Pedreiras ............................. . 
São Luis-Engenho Central ..................... .. 
São Luís-Morros ............................... . 

Navegação na bacia ão Prata: 
Principais trechos navegados: 

a) · na bacia do Paraná: 
Jup!á-Salto d•s Sete Quedas .............. . 
Pôrto Tib!rlçá-Pôrto Alegre ...... , ......... . 
Pôrto Tibirlçá-Pôrto Quaçu ............... . 

bl na bacia do Paraguai: 
Pôrto Esperança-Culabá ................... . 

NavegaçO.o no estado àe Santa Catarina 
Trecho Blumenau-Itajai ........................ . 

• • • 
NAVEGAÇÃO INTERIOR 

Nú.mero· àe portos fluviais e lacustres em 
utilização, segundo os rios e lagoas 

Especificação 
R.lo Olapoque .................................. . 

Bacia Amazônica: 
(Rios) 
Acre ........................................... . 
Araguaia ...................................... . 
Autás .. -..: ...................................... . 
Barcarena ................................ , .... . 
Branco ........................................ . 
Guamá .............................. ". ......... . 
Guaporé ....................................... . 
Irltuia .......................................... . 
Jari ........................................... . 
Juruá .......................................... . 
Madeira ........................................ · 
Mamoré ...................................... .. 
Maués ...................................... · · · · 
Negro ............ : ........................... · .. 
Purus ............................. · · · · · · · · · · · · · 
So!lmões·Amazonas ............................ . 
Tapajós ..................................... : .. 
Tarauacá ...................................... . 
Tocantins ....................................... . 
Xlngu ......................................... . 

••• Dol quais, 14 no r1o Solimões e 3e: no rio Ama.eonu. 

103 mllhas 

278 
277 

80 
70 

mllha.o .. .. 

594 
114 
324 

mllhas .. .. 

440 .. 

71 milha.. 

t
Nllmero de porto• 

1 

223 

14 
15 
G 
1 
5 
1 

15 
1 
1 

15 
12 
2 
2 
7 

31 
50 • •• 
7 
5. 

24 
g 



Bacia do Prata: 

(Rios) 

Culabá 

OONTJtIBOIÇA_O AO .!lNS INO 

Guaíra ........................................ . 
Ivlnhelma ..................................... . 
Ji!aragual ............. · ......................... . 
Paraná ........................................ . 
Pardo .................. : ....... -. .............. . 
Quarai ......................................... . 

. Uruguai .................... : . , ................ . 

. Baciii do Sffo Franctsco: 

(Rios) 

Corrente .....................................•.. 
Grande ......................................... . 
Paracatu ....................... : .............. . 
Prêto ............................ '· ............ . 
São Francisco .......................... . 

Bacia do N ardeste: 

(Rios) 

-Balsas ......................................... . 
Carutapera .................................... . 
Cururupu ...................................... . 
Gurupl ....... ·" ............................... . 
Igarapé-Macapá ............................... . 
Itapecum ...................................... . 
Mearlm .... ' . ' .................................. . 

~:'~:ba .. ::::::: ~::::::::::::::::::::::::::::::: 
Perlcumã .................................... : .. 
Pindaré ........................................ . 
Preá .... .< •••...•••• : ••••••••••••••••••••••••••• 

Preguiças ...................................... . 
Turiaçu ................. . .......... . 

Bacias do Leste, 

!Rios) 

Rios do Recôncavo 
Doce ........................................... . 

Bacias do Suleste: 

<Rios)' 

Iguape ........................................... . 
Itajai-Açu , ................... , ................. . 

123 

6 
1 

17 
39 
40 
12 
1 
7 

79 

3 
7 
6 
2 

61 

174 

" 
2 
1 
2 
1 
1 

24 
27 

. 16 
86 
2 
7 
2 
1 
2 

18 

15 
3 

85 

17 
4 



34D ~OLETIM UEOQRAPICO 

Bacia da lagoa dos Patos: 

Camaquã ...................................... . 
Lagoa dos Patcs .............................. .. 

Bacia da lagoa Mirim: 

Jaguarão ......................... · · · · .. · · · ... · · 
Lagoa Mirim ............... · ... : . ................ . 

Tot•l do Brasil ...................... . 

• 

1 
38 

1 
4 

683 

Jt ev'dente oue, a.i. P.~tPo con~tdP,.!lrio.o::, 'n~LscrlmtnadRmente. desde grandes 
portos, da maior Importância, como Belém, Manaus e outros, até pequenos por
tos, ou mesmo simples "portos de lenha" nos quais os navios fluviais que utl· 
llzam. êsse combustfve\, costumam normolmente escalar a fim de abastecer-se 
para prosseguir viagem. 

(Continua) 

/ 

' Nota - Os dados desta. tabela reterem-se aos portos em utlllzâção, n4o s6 os organizados, 
mas também os não organizado~. 

Anualmente o Conselho NacJonal de Geografia realiza um concurso de 111.o:riogratlas de 
aspectos geogrifJcos municipais, com direito a prêmios. Concorra com os seus estudos 
&eogrillcos, seus levantamentos, sua documentação. 



Cadastro de Professôres de Geografia* 
ESTADO DO MARANHAO: 
Cecília da Franca Amora .......... .'. - Rua Tarquínio Lopes, 71 São Luís 

. D. lila Estrêla Cartaxo . . . . . . . . . . . . . . Rua Tâl'quínlo Lopes, 71 - Sãq.,Luis 
Edelvira Souto Cabral ............... Rua Torquínio Lopes, 71 - São Luís 
Helena O:niz Barreto . . . . . . . . . . . . . . . . Rua T: rquínio Lopes, 71 - São Luís 
José dp N. Morais .............. , . . . Trav. da Passagem, 45 - São Luís 
Maria da Luz Ferreira . . . . . . . . . . . . . . Rua Tarquínio Lopes, 71 - São Luís 
·Maria de Jesus Viana Carvalho . . . . Pça .. Odorico Mendes,. 27 ---: São Luís 
Maria José S. Freitas . . . . . . . . . . Rua Euci:des Faria, 221 - São Luís 

• • • . ESTADO DE MATO GROSSO; · 
Ady. Monteiro da Silva <Irmãl ..... . 
Afra de Tole~o <Irmãl ............. . 

· Alfeu Levorato (Padre) ............ . 
Alinór de Lima Bastos .............. . 
Amélia. de Arruda Alves ............ . 

André Bastos Jorge ................ . 
Antônio Pedro w.·sik (Padre) ...... . 
B.. Zoé Figueiredo Urmã) .......... . 
Constança de Morais Botelho (Irmã) 

Constantino De Monte ...... : . ; . ; : .. 
Francisco Gufler .............. _. .... . 
Francisval de Brl to ................. . 

"Gastão de Matos Müller ............ . 
Geraldo V. de Ghinste ............. . 

Hilda Bodteln Urmã) '. .. . 

' Hilda de Almeida Costa ...... ' ...... . 
João Antôn~o de Oliveira Martins .. . 
João Calixto Bernardes ............. . 
Lenine de Campos Póvoas ........... . 
Lldla M. Lotfi' Urmãl ............. . 
Luiz Alexandre Oliveira ............. .-
Maria Alexandrina Amaral (Irmã J .. 

!1_1aria Amaral Urmãl ............... . 

Miguel Alagna (Padre) .............. . 
Nélson Pombo Cruz ................. . 
Noeml M. De Lamon!ca (Irmã) ..... . 
Osvaldo Sérgio Lôbo .......... .' ..... . 
Pedro Cometi! ...................... . 
Raphael Gloia Martins ............. . 
Sílvio de Aguiar .................... . 

Rua Frei Mar'ano, 329 - Corumbá 
Ginásio Coração de Jesus - Cuiabá 
Rua João Pessoa, 1117 - Corumbá 
Rua Rui Barbosa, 604 - Campo Grande 
Rua Dr. J-oaqulni Murtinho, 95 -

Culabá 
Rua Barão de Melgaço, 64 - Cuiabá 
Rua João Pessoa, 1117 - Corumbá 
Ginásio Cor;ção de Jesus - Cuiabâ 
Rua Pedro Celestino, 1436 - Campo 

Grande 
Caixa Postal, 128 - Campo Grande 
Caixa Postal, 128 - Campo Grande 
Rua Dr. Joaquim Murtinho, 101 

Culabá 
Rua 13 de Junho, 177-A -·cuiabá 
G!nás'o Salesiano São Gonçalo 

Culabá 
Colégio N. s. Auxiliadora - Campo 

Grande 
Av. Gal. Rondon - Corumbá 
Ginásio Bela Vista - Bela Vista 
Rua Anhanduí, 323 - campo Grande 
Rua da Constituição, 15-A _;_ Cuiabá 
Ginásh Coração de Jesus - Cuiabá 
Av. Calóe;eras, 669 - Campo Grande 
Rua Pedro Celestino, 1436 - Campo 

Grande 
Colégio N. S. Auxiliadora - Campo 

Grande 
Rua João Pessoa 1117 - Corumbá 
G'násio São Gonçalo - Cuiabá 
Rua Frei Mariano, 329 - Corumbá 
Caixa Postal, 128 - Campo Grande 
Ginásio São Gonçalo - Culabá 
Rua 13 de Mlio, 731 - Campo Grande 
Rua Coxim, 929 - Três Lagoas 

• • • 
• Organizado pelo Setor de Assi.stêncla ao Ensino da Seção de Divulgação Cultural. In~ 

clul pro!es~õres do Ensino secundé.rlo inscritos até dezembrO de 1956, de acõrdo com os dados 
·'fornecidos pelos Interessados ou pelos responsáveis pelos estabelecimentos nos quais ·os m~smos 

exercem o maglstérlo. 
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ESTADO DE MINAS GERAIS; 

Abel Fagundes ......... ; ............ . 
AbigaU de e. Lopes ................. . 

Adelaide G. Bueno .. · .............. .. 

Adelino Sathler ..................... .. 

Afonso dos Santos .................. . 

Agnelo F. Filho .................... . 
A~tinho Ildefonso da Cunha ...... . 
Aida Guerra ........................ . 
Alaor Nogueira Filho ................ : . 
Albertina F. VentUia ............... . 
Albertina S'mões ........... L ....... . 
Alberto Blrnco de Oliveira .......... . 

Alberto Soares Arantes ............. . 
Alcides Rodrigues Pereira .•......... 
Alclna C. Taitson .................. . 
Alice B. Melra ..................... . 
Alice Borges Pimenta .. : ............ . 

Alisson Pereira dwmarães .........•• 
Aloísio (Irmão) ..................... . 

Alzira P. N :gue' ra ................... . 
Amadeu da Rocha Araújo ....... ; ... . 
Amadeu Pa,choollni ................ . 
Amaro Xisto de Queiroz ............ . 

Ambrosina G. de Vasconcelos ....... . 
Amélla Costa ...................... .. 
Ana. Lagares ......................... . 
Analr Alves Almeida ................ . 
Angelo Rocha ...................... . 
Anisio Alves Vilela .................. . 
Ana C. de O. Machado ............. . 
Ana Francisca Brap (Irmã) ....... . 

Antônio Campagnolo ................ . 

Antônio dos Santos Cardoso Neto ... . 
Antônio Gonçalves Fontes .......... . 
Antônio Magalhães Alves ........... . 
Antônio Pedro Baronl .............. . 
Antônio Pedro Braga .... · ........... . 
Antônio R&ende .................... . 
Antônio Ribeiro Guimarães'" ......... . 
Antônio. Viotte .................... .. 
Aparecido Cavalcanti ............... . 

Aprígto de Carvalho Júnior ......... . 
Arabela Andrade .................... . 

'Arquimedes de Paula Brasileiro ...... . 

Archimínio A. Pires ............... .. 

Ar:stides s. Maia 

Av. Barbacena, 474 - Belo Hor'z:nte 
Rua Professor Morais, 363 -. Belo Ho

rizonte 
Rua Bueno Brandão, 151 - Belo H<>

r:zonte 
Colégio Evrngélico de Alto Jequitlbá 

- Presidente S:ares 
Rua Rio Grande do Norte, l 341 - Belo 

Horizonte 
Ginásio Antônio Vieira - Fonniga -
Ginásio M. Sul Americano - Itablra 
Av. Paraúna, 800 - Belo Hor·zonte 
Rua Tupis, 51 - Belo Horlz:nte 
Ginásio Santa Marcelina - Muriaé 
Rua Oscar Vida!, 388 - Juiz de Fora 
Av. Augusto de Lima, 1962 - Belo Ho· 

rlzonte · 
Praça Isac Vilela Passos -
Rua Barão de Saçui - Cons. Lafayette 
Rua Jacuí, 237 - Belo Horizonte 
Rua Espinosa, 562 - I\elo Horizonte 
Gtná.<ilo Imaculada Conceição - Leo-

poldina · 
Av. Brasil, 1500 - Belo Horizonte 
G'násio Municipal de Poços de Cald3S 

- Poços de Caldas 
Av. D. Pedro'II - Curveh 
Rua Emboabas, 616 - Belo Horizonte 
Rua 7 de setembro, 12 - Uberaba 
Rua Pouso Alegre, 2 347 - Belo Hori-

zonte 
Rua Profe.ssor Cândido, 385 - MachadQ_ 
Rua Jacui, 237 - Belo Hcrizonte 
Ginásio São Francisco - Pará de Minas 
Rua Bahia, l 534 - Belo Horizonte 
Ginásio Municipal - Cataguases 
Av. Morro Velho, 94 - Nova Lima 
Rua Jacu!, 237 - Belo Horizonte 
Av. do Contôrno, 8 902 - Belo Hori

zonte 
Ginásio Paraisense - São Sebast!ão do 

Paraiso 
Ginásio Municipal de Cataguases 
Co\égio Pio XI - Manhumlrim · 
Gináeio S. Lourenço - São Lourenço 
Rua Mucurl, 191 - Belo Horizonte 
Ginásio Rio Branco - Vise. R' o Branco 
Giná,io Municipal - Rio Novo · 
Rua Maceió, 51 - Belo Horizonte 
Giná~lo Sa':lto Antônio - Jacutine;a 
Esc. Téc. de Comércio de Orlândla -

Orlândià 
Colégic· Munlcipal de Alfenas - Alienas 
Rua Jacuí, 237 - Belo Horizonte 
Praca Governador Vzladares, 132 - Bo· 

te lhos 
Imt·tuto Norte Mineiro - Montes Ola· 

rC!:> 
Ginásio São Francisco - Conceição do 

Mato Dentro 
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Arlete Teles Pereira ................. . 

Arnaldo Bertoncinl (Padre) ......... . 

Arno Bcufleur ...................... . 
Artur Augusto Fernandes Leão ...... . 
Atila Ramos Brandão ............... . 
Aurora M. Conceição ASsis .......... •. 
Bárb.ra Johnstone Silva ............ . 

Benedita Afonslna de Sousa ......... . 
Benedito de Sou éa ................... . 
Bethlsa Gomes Alves ............... . 

Boanerges Barbosa .................. . 

Bolivar Mascarenhas ................ . 
Bórtolo Francisco Perazoli .......... . 

Cândida Teodoro Cerqueira ......... . 
Carlos Afonso dos Santos ............ . 

Cirlos Dei Lhano ...................• 
Carmelino José Da!Senter (Irmão Avito 

Cruz) ............................ . 
Carmo Perrone Naves .............. . 

Casimiro A. Vielto .................. . 

Cecilla (Irmã) ...................... . 
Celeste (Irmã l ...................... . 
ChrLstovam J. Fernandes Ramos .... . 
Ciro Brasilio ...............•......... 
Cláudio de Sousa Smaleckl ......... . 
Clibas Tavares Fonseca ............. . 

Clóvis Soares Maia ................ .. 
Cora Pavan de Oliveira ............. . 
Ciro Gomlde Loures ................ . 
Dagmar de _A. Llma .............. ~ ... 

Davlno Morais (Cônego) ............ . 
Dlnorah Magalhães ........ : ........ . 
Diogo Alves de Melo ................ . 
Dlrée Vieira França ................. . 
Diva Pinto de Barros ............... . 
Edite Canônico · ..................... . 
Edmundo Boaventura Le'te ......... . 
Edmundo Leschnhak S.D.V. (Padre) 

Eg!dlo José (Irmão) ................ . 
Elvlndo Siqueira .................... . 
Elvira Fortes .......................• 
Elza de IV!eirelies Siqueira ........... . 

J!Uzlo Fonseca Dolabela .............. . 

Emid<o Pereira da Cunha ............ . 
Ercil!a CLscot to ..................... . 
Ernestina de Carvalho Silva ......... . 
Ertmann Rohden ................... . 

Rua Cel. Antônio Moreira - Sta. Rita 
do Sapucaí 

Ginásio Dom Bôsco - Cacho.eira do 
Campo 

Ginásio São José - Machado 
Rua Aparecida, 72 - Gu; xupé 
Rua Olegário Maciel - Carangola 
colégio Mun. de Viçosa - Viçosa 
Colégio Evangélico de Alto Jequitibá -

Presidente Soares 
Colégio Municipal de Alfenas - Alfenas 
Rua Aimorés, 2 945 - Belo Hoi:izonte 
Ginásio Paula Fr, nssinetti - São Se
, bastião do Paraíso 

Ginásio Rio Branco - VI.se. do Rio 
Branco 

Av. Antôn'o Olinto - Curveln 
Ginásio Paralsense - São Sebastião da 

Paraíso 
Giná•lo Santa Marcelino - Murlaé 
Rua Rio Grande do Norte, 1341 - Belo 

Horizonte \ 
Rua do Sampaio, 129 - Juiz de Fora 

Colégio· Diocesano - Uberaba 
Ginásio Paula Franssinetti - São Se· 

bastião do Paraisa 
Colég·o Mun. São Luís Gonzaga - Elói 

Mendes · 
Av. dos Andradas, 1036 - Juiz de Fora 
Colégio N. s. das Dores - Uberaba 
Ginásio S. João Batist3 - Pirapora 
Ginásio Santo Inácio - Baependl 
Rua Alvarenga, 83 - Ouro Prêto 
Colégio Estadual de Minas Gerais -

Belo Horizonte 
Ginásio de Passos - Passos 
Rua Santos Dumont, 303 - Uberlândla 
Ginásio Mun'clpal - Rio Novo 
C:léglo Padre Machado - B.elo HorJ.. 

zonte 
Seminário - Diamantin .. 
Rua Goitacases, 81 - Belo Horizonte 
Colégio Mun. de Viçosa - Viç:sa 
Rua João Pessoa, 88 - Curvelo 
Ginásio Padre Curvelo - Curvelo 
Praça Getúlio Vargas - Pomba 
Rua Antônio Na.•ctmento - Plranora 
Rua Halfeld, 1179. C. Postal 160 -

Ju'z de Fora ~ 
Ginásio Municipal - Varginha 
Rua Sergipe, 489 ~ Belo Horizonte 
Rua Prof. Morais, 363 - Belo Horizonte 
Ginásio da E. Normal Sta. Dorotéla -

Pouso Alegre 
Rua Lopes Trovão, 102 - Belo Horl· 

zonte 
Colégio Pio XI - Manhumlrlm 
Praça São Januário - Ubá 
Rua Barbos' Lima, 201 - Juiz de Fora 
Ginásio Paraisense - São Sebastião do 

Paraisa 
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Esperança Ribeiro ................... . 
Espir Felipe da Silva ............... . 

Ester Gonzãlez ..................... . 
Estêvão Koopmans (Padre) ......... . 
Eunice Xandó de Paiva .... - ...... , 
Evaldo Huwel (Padre) .............. . 
Feliz Koczwara (Padre) ............ . 

Floriano João (Irmão) .............. . 

Francisco Bedendo .................. . 
Francisco Floriano de Paula ..... i .. . 
Francisco F. Sobral ............•.... 
Francisco Luiz Gonzaga Soares ..... . 
Francisco Páez ............ • ......... . 
Francolino Santos .......... , ....... . 
Franklin Botelho .................... . 

Frleda Rieder .................... . 
Geralda da Silva Araújo (Irmã) .... . 

Geraldo Magalhães Fernandes (Padre; 
Geraldo Majela de Resende ......... . 

\ 
Geraldo Sardinha Pinto ............ . 
Gilfredo Borges ..................... . 
Guilherme Azevedo Laje ............ . 
Guilherme Bezerra de Menezes , .... . 
Guilhermina Franklin de Almeida 

(Irmã) ................ . 

Guiomar Alves Vieira ..... . 
Guiomar Maria de Medeiros ......... . 
Hamilton Leite ..................... . 

Helena Sales Nogueira 

Hélio Antonini ...................... . 
Hélio C. Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Herãclldes Leite Ferrelrll .. 
• 

Hermenegildo Marques . . . . . ...... . 
Hilário Martines .................... . 
Hilda Ftµ:nal Cascão ................ . 

Hugo Colling ....................... . 
Idenlr Gripp Paixão ................ . 

lfigênlo Passos ......... , ............ . 
Inácio Vermeulen (Padre) .......... . 
Inah Chaves ........................ . 
Iolanda Chlavegatto ................ . 

Irene Alvarenga <Irmã) •....... 

lsa Pacífico Homem (Irmã) ... . 
Isa Toledo .......................... . 
Isabel Maria Fuentes Hernandez .... . 
!sena N ascim bem ................... . 
Isidro Pereira de C. Souza .......... . 

Colégio N. s. das Dores - Uberaba 
Av. Conde ):tibeiro do Vale, 499 - Gua· 

xupé 
Rua Prof. Cândido, 385 - Machado 
Colégio Regina Pacis - Araguari 
Rua Jacui, 237 - Belo Horizonte 
Glnãsio São Miguel - Passa Quatro 
Ginásio Dom Bôsco - Cachoeira do 

campo 
Ginãsio Mun. de Poços de Caldas -

Poços de Caldas 
Rua dos Artistas, 268 - Juiz de Fora -
Caixa Postal, 549 - Belo Horizonte 
Rua Espírito Santo, 584 - Juiz de Fora 
Rua Guarani, 458 - Belo Horizonte 
Rua Ubá, 237 - Belo Horizonte 
Rua São Francisco - Montes Claros 
Ginásio Mun. Dom Lustosa - Patroci· 

nio · 
Ginãsio Sto. Inácio - Baependi 
Ginásio e Escola Normal N. S. Am<i

liadora - Ponte Nova 
Rua Halfeld, 1179 ·- Juiz de Fora 
Av. do Contôrno, 6 475 - Belo Hori-

zonte 
Rua Curitiba, 430 - Belo Ho·rizonte 
Colégio Regina Pacis - Araguari 
Av. Contôrno, 6 475 - Belo Horizonte 
Rua Tupis, 51 - Belo Horizonte 

Ginãsio 'Imaculada Conceição - Leo· 
poldlna 

Rua do Chumbo, 400 - Belo Horizonte 
Rua Paraíba, 151 - Belo Horizonte 
Av. do Contôrno, 11558, apt. 8 - Belo 

Horizonte 
Esc. Téc. de Comércio "Regina Coell" 

-Pomba 
Rua Timblras, 637 - Belo Horizonte 
Rua Bueno Brandão, 151 - Belo Hori· 

zonte 
Instituto Norte Mineiro - Montes Cla· 

ros 
Colégio Regina Pacis - Araguari 
A v. Amazonas, 1 803 - Belo Horizonte 
Rua São Paulo, 1 066, apt. 501 - Belo 

Horizonte 
Ginãsio São José - Machado 
Colégio Evangélico de Alto Jequitibá -

Presidente Soares 
Ginãsio D. Bôsco - Ar.axá 
Colégio Regina Pacls - Araguari 
Av. Rio Branco, 3 338 - Juiz de Fora 
Rua Miranda Manso, 70 - Mar de Ell· 

panha · • 
Ginãsio e Esc. Normal N. S. Auxilia· 

dora - Ponte Nova 
Colégio Stela Matutina - Juiz de Fora 
Glnãslo Santo Inácio - Baependi 
Rua da Bahia, 1534 - Belo Horizonte 
Rua Paraíba, 13 - Poços de Galdas 
Colégio Mllitar de Belo Horizonte 
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Jabes Werner ....................... . 

Jacob Silva ......................... . 
Jacomlno Inacarato ...... · ........... . 

Jacl de Morais ...................... . 
Jaime COrrêa Veiga ................. . 

Jandyro M. de Mattos ...... : ....... . 
João· Batista Panl.sset ............... . 
João Bertoldi (Padre) ............. .. 
João de Freitas Neto ................ . 

João de Oliveira Melo Júnior ....... . 

João Franchl ..................... , .. 
João Moreira da Rocha ............. . 
João Mourthé Sampaio ............. . 
João Paulo Henrique Merten ....... . 
João Perocco .............. · ......... . 
João Raymundo Vieira de Figueiredo 
João Zi!ler .......................... . 

Joaquim A. de Souza Corrêa ........ . 
Joaquim Fontoura .. , . .-...... : ...... . 

Joaquim Parreira (Padre) .......... . 
Jorge David Yunes ................. . 
Jorge Noé (Irmão) ................. . 

José Affonso Splnelll 

Colégio Evangélico de Alto Jequltibá -
Presidente Soares 

Caixa Postal, 17 - Lavras 
Praça Governador Valadares, 132 -

Bote lhos 
Colégio Stela Matutina - Juiz de Fora 
Ginásio Mun. de São Luís - Três Pon~ 

tas 
Rua Oliveira Mafra - Caxambu 
Rua Sampaio, 156 - Juiz de Fora 
Ginásio São J qão - São João d'EI Rei 
Escola Técnica de Comércio Montes 

Claros - Montes Claros 
Rua Cel. Joaquim dos Santos - Bra-

. sópolis 
Ginásio Guaranésia - Guaranésia 
Rua Aimorés, 318 - Belo Horizonte 
Rua João Pessoa - Curvelo 
Colégio Dlamantinense - Diamantina 
Ginásio Guaranésla - Guaranésla 
Colégio Est. de Barbacena - Barbacena 
Rua Espirlto Santo, 1 460 - Belo Hori-

zonte 
Rua Diamantina, 734 - Belo Hor!Zonte 
Ginásio Dom Bôsco - Cachoeira do 

Campo 
Ginásio Caxambu - Caxambu 
Rua Boa Vista, 288 - Guaxupé 
Ginásio Mun. de Poços de Caldas 

Poços de Caldas 
Rua Santo Antônio, 1130 - Juiz de 

Fora 
José Antônio Longem (Padre) ....... Seminário s. Coração de Jesus - La-

vras 
José Batista (Padre) ................. Colégio Pio XI - Manhumirlm 
José Batista de Morais ............... Ginásio S. Francisco - Pará de Minas 
José Costa Campcs (Padre) . . . . . . . . . . Colégio Sul Mineiro - Itanhandu 
José de Faria Cardoso . . . . . . . . . . . . . . . Rua 21 de Abril - Ouro Fino 
José de Freitas Sllva . . . . . . . . . . . . • . . . . Rua Isabel Bastos, 57 - Ju!z de Fora 
José Estáclo de Oliveira . . . . . . . . . . . . . Rua 7 de Abril, 27 - Uberaba 
José Estêves da Silva (Irmão Lourenço) Colégio Diocesano de Uberaba 
José Estêves Rodrigues . . . . . . . . . . . . . . Rua São Francisco - Mantes Claros 
José Fernandes Barata . . . . . . . . . . . . . . Rua Halfeld, 1179 - Juiz de Fora 
José Frldollno Schmltz . . . . . . . . . . . . . . Ginásio São José - Machado 
José Generoso de Oliveira . . . . . . . . . . . Av. Amazonas, 264 - Plrapora 
José Geraldo Soares . . . . . . . . . . . . . . . . . . Colégio Mun. de Alfenas - Alfenas 
José G. Fonseca . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . Ginásio António Vieira - Formiga 
José Leite Vldig>l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Largo do Rosário - Conceição 
José Luis G. Barreiros . . . . . . . . . . . . . . Colégio Antônio Vieira. - Formiga 
José Macciottl ......... , .......... , . . . Praça Com. Quintlno, 6 - Uberaba 
José Mendes de Vasconéeios Júnior . . Praça Padre Mestre Correia Almeida -

José Pereira .-: ...................... . 
José Perez Vasques ................ .. 
José Tourinho ...................... . 

José Vlllas Bouçada Júnior ......... . 

Josefina Llegell ..................... . 
Judith Magalhães ................... . 
Júlio Antunes Neves ................ . 

Barbacena 
Rua do Chumbo, 817 - Belo Horizonte 
Rua 7 de Setembro, 24 - Uberaba 
Rua. Presidente Vargas, 68 - Montes 

Claros · 
Rua Santo Antônio, 1 130 - Juiz de 

Fora 
Ginásio Santo Inácio - Baependl 
Ginásio Santa Marcelina - Muriaé 
Rua Rio Grande do Norte, 1129 - Belo 

Horizonte 
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Júllo dos Santos 
Júllo Camargo . 

Jurema B. de Oliveira 
Juscelino B. Paraíso 

J. B. A. Cools .. 

.. !. 

J. Barroso Júnior ...... . 
. .... ' ... ··' 

Lamart!ne B. Duarte ....... . 

Lavinia Costa .. • 
Leonilda Scarpelini Montandon 

Leonor Lopes . ·,· ........ . 

Levindo Furquim Lambert 

Lincoln Luiz de Bessa 
Luiz Augusto· Pais Barreto 
Luiz Carvalho Tavares 
Luiz Rôlo ...... : ...... . 
Lydia Andrade Silveira 
Magnólia P. M. Alves .. 
Manuel José Pimenta ... 

(Padre) 

Manuel Martins de Almeida 
Manuel Patti ............ . 
Manuel dru; Neves Peixoto 

Manuel José Oliveira 

Manuel Lopes de Carvalho 
Maria Aparecida A. Bragança 
Maria Augusta Morais (lrmjil_ 

Maria A. Fileni .... 

Maria Cândida V. Maurlcio 
Maria catarina d'Angelo .. 

Maria Clotilde de Miranda Pinto 
Ma ri a Cristina Lemos ...... . 

Maria da Conceição· Carvalho 
Maria da Conceição Garcia .... 
Maria da Conceição Ferraz Drummond 

Maria das Dores da Gama e Silva ... 

Maria de Lourdes Machado .. ......... . 
Maria de Lourdes Sampaio .. 
Maria de S. Lucas (Irmã) ........ . 
Maria do Carmo S. Martins Côdo 
Maria do Rosário Lemos Borges 

Maria dos Querubins (Irmã) 
Maria Eduarda Marcato ... . 
Maria Fldellna (Irmã) .............. . 
Maria Henriqueta Simõe.s ........... . 
Maria Ilza (Irmã l .................. . 

1t 

Rua Xavier Lisboa, 36 - Itajubá 
Rua Barão Sta. Helena, 481 - Juiz de 

Fora 
Rua Jacuí, 237 - Belo Horizonte .. 
Colégio Est. de Minru; Gerais - Belo 

Horizonte 
Ginásio Dom Lruitosa - Patrocínio 
Ginásio Rio Branco - Vise. Rio Branco 
Ginásio Sagrado Coraçãe> de Jesus -

Alfenru; 
Ginásio São Domingos - Poços de Cal' 

das . . 
Rua Bernardo Guimarães, 220 - Belo 

·Horizonte 
Ginásio São Domingos - Poços de Cal

das 
Av. Afonso Pena, 1534 - Belo Hori-

zonte , 
Rua Curitiba, 2 020· - Belo Horlzonte 
Colégi1' Pio XI - Manhumlrlm 
Ginásio Pombense - .Po·mba 
Ginásio Santo Inácio - Baependl 
Rua São Manuel, 74 - Belo Horizonte 
Ginásio São Lourenço - São Lourenço 
Praça Duque de Caxiru;, 12 - Teófilo 

Ottonl 
Rua Dr. Melo Viana - Cons. Lafalete 
Largo da Matriz - Pru;sos 
Ginásio Mun. de Cataguases - Cata

guases 
Colégio Est. de Minas Gerais - Beln 

Horizonte 
Av. Rui Barbosa, 210 - Santos Dumont 
Ginásio Mun. São Luis - Elói Mendes 
Ginásio São Jooé - Conselheiro La-
. falete . 
Ginásio Sagrado Coração de Jesus 

Alienas 
Rua Jacuí, 237 - Belo Horizonte 
Ginásio Sagrado Coração de JeSus 

Alfenas 
Rua do Chumbo, 400 - Belo Ho.rtzonte 
Ginási1' São Domingos - Poços de CaJ-

dru; .. 
Rua Conselheiro Santana - Manhuaçu 
Colégio Sul Mineiro - Itanbandu 
Trav. Bernardino, 1 - Visconde de Rio 

Branco 
Ginásio Nossa. Senhora das Lágrima~ 

- Uberlândla 
Caixa Postal, '17 - Lavras 
.Av. dos Andradru;, 1 036 - Juiz de Fora 
Ginásio Regina Pacls - Carangola . 
Colégio Municipal de Viçosa - Viçosa 
Rua Presidente Vargas, 572 - Pat.ro-

cínio· 
Colégio N. S. das Dores - Uberaba 
Ginásio Regina Pacls - Carangola 
Rua Cel. Prates, 276 - Montes Claro• 
Rua Oscar Vida!, 388 - Juiz de Fora 
Ginásio Sagrado Coração de Jesus -

Ara guari 
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Maria Inocência Pinto (Irmã) 

Maria Isabel Guelhelmell! ........... . 

Maria· Jooé Homem da Costa (Irmã) 

Maria Luiza Moreira .. 
' 

Maria Meirelles ........ . 
Maria Rachel (Irmã) ........ . 

Maria Rosalina de Resende 

Maria Silvana (Irmã) ... 

Maria Teresa de Carvalho Machado .. 
Maria Theresa Paulino da Costa 

Maria Vilela Junqueira 

Mário Junqueira Ferraz 
Mário Rezende Luz ..... 
Mário .<iatler (Padre) .. 

Mário Zuppan; 

Martha de Ollvelra· Resende ....... . 
Martinho Sena ...................... . 
Mary Moysés ........... . 

Maurício L. Toledo ... . 
Mauro L. Toledo ...... .. 
Minervinà Lima Simas 

Moacir Lopes Santana .... 
Modesto Pedro (Irmão) 
Natal Goularte ..... _. 
Nelly Rodrigues Schmitz ... 

Nélson Mendes Evangelista 

Nélson Vieira de Rezende (Irmão X. 
Marcos) .............. . 

Néria Werner Lima .. _ ............ . 

Nestor De!vaux. Pinto Coelho (Irmão 
P. Baslleu ................. . 

Nícla Paschoal (Irmã) .............. . 
Nicolau Domingos Evilázio Pitte!la .. 
Nilza C. Neno ....... .. 

Noé de A.s.sls Lima ...... . 

Noêmia Goulart Ferreira _ .... . 
. Norberto Alberto Spohr ............. . 

Odete Pereira Machado ............ . 
Olegário M. de Oliveira ............ . 

' . 
Onofre Gabriel de Castro ............ . 
Orlinda Lacerda ·França ............ . 

• 

Ginãslo São José - Conselheiro La
, falete 

Rúa Bueno Brandão, 151 - Belo .Hori
zonte 

Ginásio Imaculada Conceição - Leo
poldina 

Av. São João Batista, 1 - Visconde de 
Rio Branco 

Ginásio Caxambu - caxambu 
Ginásio Sagrado Coração de Jesus -

Aifenas 
Ginásio São Francisco - Pará de Mi

nas 
Ginãslo Sagrado .. coi:a_ção de Jesus -

A!fenas · 
Ginásio Santana - Itaúna 
Ginásio e Escola N;ormal · Oflci<l.l de 

Monsanto - Sul de Minas 
Praça Governador Valadares, 132 
Botelhos 
Ginásio São Lourenço - São Lourenço 
Colégio .Pio XI - Manhumirlm 
Ginásio Dom Bôsco - Cachoeira do 

Campo 
Escola Técnica de Comércio do Triân-

gulo Mineiro - Uberaba . 
Colégio S. Coeur de Marie - Ubá 
C>ixa Postal, 17 - Lavras 
Rua Mariano Procópló, 1 490 - Juiz de 

Fora 
Colégio de Cristina - Cristl,na 
·av. Rio Branco - Ouro Fino 
Colégio Evangélico de Alto Jequ!tibá ~ 

Presidente Soares 
Giná.<iio D. Bôsco - Araxá 
Ginãsio Municipal - Varginha 
Colégio Regina Pacis - Araguari 
Rua Manuel Estêves, ~ - Teófilo Ot

toni 
Rua Barão de S.:i.nta Helena, 544 - Ju!z 

de Fnra 

Colégio Diocesano - Uberaba 
Colégio Evangélico de Alto Jequ!tibá - · 

Presidente. Morais 

Colégio Diocesano - Uberaba 
Colégio Stela Matutina - Jlliz de Fora 
Av. Rui Barbosa, 190 - Santos Dumont 

:Ginásio Sagrado Coração de Jesus - · 
Alfenas 

Av. Furtado, 493 - Conselheiro La-
faiete · 

Ginásio São Louren90 - São Lourenço 
Ginãsio Paralsense - São Sebastião do 

Paraíso 
Rua do· Chumbo, 400 - Belo Horizonte 
Rua Rio de Janeiro, 1414 - Belo Hori

zonte 
Rua Leopoldina, 626 - Belo· Horizonte 
Rua Bahia, 1534 - Belo Horizonte 
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O.Sca.rino F. Carneiro 
,, 

Osório Alves Pereira ................ . 
O.Svaldo Chaves ................ ; .••.. 
Otál!a Guimarães ................... . 
Palestina Alves Pereira .............. . 
Patrício Ferreira Gomes ............. . 
Paulo Freire Araújo ................ . 
Pedro Eugênio <Ir~ãol ............. . 
Pedro Gomlde Filho ................. . 
Pedro Ludovic:o (Irmão) ............ . 

Pedro Paulo Krohl!ng ...... : ........ . 
Quester Ave!. de Barros (Padre) ... . 
Ralsa Sebusiani ..................... . 
Raul Meda (Padre) ................. . 
Raymond Fél!x (Irmão Júl!o Fernando) 
Raymundo de Castro Mattos ......... . 
Reine David de Oliveira. ............ . 
Renato H!glno da Silva ............. . 
Romeu Venture!ll ................... . 
Rosa Barilo Paradas ................ . 
Rosalina Guimarães ................ . 
Rute Dias de Figueiredo ............ . 
Ruth Gebrlm (Irmã Maria de Loretol 
Ruth Alves (Irmã) ................. . 

Samuel Moura ............... _ ...... . 
Sebastiana P. Fontes ............... . 
Sebastião Ga.rcla Vida! .............. . 

Sebastião Moreira Azevedo .......... . 
Severino Faclna ............•.......•. 
Bilas César ......................... . 

Silvano (Irmão) .................... . 
Sofia Café .......................... . 
Tabajara Pedroso .................... . 

Tanlt F. A. Magalhães ............. . 

Tereslnha (Irmã) ......... .' ......... . 

Urbano Bertoldl .................... . 
Valmíria de P. Noronha •............ 

Veniclus Ecllssato ................... . 
• 

Vicente Mendes de Oliveira ......... . 
Vilma de Almeida Pontes ........... . 
Virgínia Ouga Garcia ................. . 
Waildrlo Seixas de Faria ........... . 

Walmlra Martins de Faria ........••• 

Wilson Guimarães .................. . 
Yolanda Machado Ribeiro .......... . 
Yolanda Marcondes Monteiro ....... . 
Z9lfa B. G. Barreiros ............. .. 
Zamita de Melo (Irmã Maria Bemar-

dete) ............................. . 

Largo do Rosário - Conceição do Ma-
to Dentro 

Caixa Postal. 17 - La.vras 
Ginásio Santana - ltaúna 
Ginásio Santa Marcelina - Murlaé 
Rua Ceará, 903 - Belo Horizonte 
Rua Israel Pinheiro, 52 - Teófilo Ottoni 
Rua Ceará, 1 434 - Belo Horizonte 
Ginásio Municipal - Varginh'l. 
Colégio Municipal de Viçosa - Viçosa 
Ginás!o Mun. de Poços de Caldas -

Poços de Caldas 
Rua Esmeralda, 583 - Belo Horizonte 
Ginásio São José - São João d'EI Rei 
Ginásio Santo Antônio - Jacutinga 
Ginásio São Miguel - Passa Quatro 
Colégio Diocesano - Uberab"-. 
Rua Barbosa Lima, 156 - Juiz de Fora 
Rua coronel Ramos, 27 -Teófilo Ottonl 
Colégio Mun. de Alfenas - Alfenas 
Colégio Mun. de Alfenas - Alfenas 
Rua Carljós, 454 - Belo Horizonte 
Rua do Chumbo, 400 - Belo Horizonte 
Rua Cel. Brates, 276 - Montes Claros 
Praça. Dr. Tomás Ulhoa, 7 - Uberaba 
Av. do Contôrno, 8 902 - Belo Hori-

zonte 
Rua Xavier Lisboa, 36 - ltaJubá 
Rua José Claudlno - Lavras 
Rua Cel. João Gomes, 113 - Conselhei-

ro Lafalete 
Rua Alvlnópolls, 220 - Belo Horizonte 
Ginásio Aurora - Caçador r 
Colégio Evangélico de Alto Jequltibã 

- Presidente Soares 
Ginásio São João - Campanha 
Praça São Januário - Ubá 
Colégio Est. de Minas Gerais - Belo 

Horizonte 
Ginásio Sagrado Coração de Jesus -

Alfenas 
Colégio Nossa Senhora das Dores -

Uberaba 
Glnás•o Dom Helvécio - Ponte Nova 
Ginásio São Domingos - Poços de Cal

das 
Rua Pereira do Nascimento, 245 

Guaxupé 
A v. Amazonas, 264 - Plrapora 
Ginásio Municipal - Rio Novo 
Rua do Chumbo, 400 - Belo Hor'zonte 
Rua Espirlto Santo, 1259 Juiz de 

Fora 
Rua Santo Antônio, 1130 - Juiz de 

Fora 
Ginásio São Francisco =-Pará-deMfiíai 
Colégio Stela Matutina - Juiz de Fora 
Praca São Jonuár!o - Ubá 
Ginásio Antônio Vieira - Formiga 

Colégio N assa Senhora das Dores -
Uberaba 
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Zélia Morais .......................... Rua Padre Manuel - Pomba 
Zellta Lucília de Brito . . . . . . . . . . . . . . . Instituto Norte Mineiro - Montes Cla.-

ros 
Zell M. Leite Toledo Av. Rio Branco - Ouro Fino 

• • • 
ESTADO DO PARA: 

Aloislo da ·Borda Chaves ............ . 
Alzira Fii:uelra .. : .................. .. 
Antônio Barroso Filho .............. .. 
Antônio Vizeu da Costa Lima ....... . 
Bernhard Schneider ................ . 
Boli var Bordallo da Silva ........... . 
Eidorfe Moreira ............... ~ ..... . 
Evaldo Hendzlca .................... . 
Joaquim Cardoso Correia de Miranda 

José Coutinho de Oliveira ........... . 
José Trigueiro ...................... . 
Manuel P. Landim ................. . 
Maria Anunciada Ramos Chaves .... . 
Maria Aurélia Ferro de Sousa ....... . 
Mula de Lourdes C. de Amorim ... . 

Praça Rui Barbosa, 456 - Belém 
Ginásio Dom Amando - Santarém 
Av. Nazaré, 410 - Belém 
Rua Dr. Malcher, 83 - Belém 
Colégio São Francisco - Santarém 
Travessa 14 de Março, 862 - Belém 
Rua Tito Franco, 480 - Belém 
Ginásio Dom Amando - Santarém 
Escola de Iniciação Agrícola Manuel 

Bar a ta - Belém 
Avenida Independência, 42 - Belém 
Ginásio Dom Amando - Santarém. 
Avenida Nazaré, 410 - Belém 
Travessa Rui Barbosa, 519 - Belém 
Avenida Alcindo, 670 - Belém 
Rua Arcipreste M. Teodoro, 396 - Be-

lém· 
Maria Jovilina Barreto ............... Colégio Santo Antônio - Belém 
Maria Lindalva ·Miranda de Oliveira . , . Colégio Santo Antônio ·_ Belém 
Maria Paula Ramos Chaves . . . . . . . . . . Travessa Rui Barbosa, 519 - Belém 
Maria Rust . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ginásio Santa Clara - Santarém 
Maria Snalva Martins . . . . . . . . . . . . . . . Colégio Santo Antônio - Belém 
Marius Testud . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Avenida Nazaré, 410 - Belém 
Regina Gomes Moreira . . . . . . . . . . . . . . . Praça Major Joaquim Savora, 250 

Belém · 
Reinhaw Pietqj]ha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Prelazia Santarém - Santarém 
Sérgio Moitas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Avenida Nazaré, 410 ~ Belém 
Temístocles Araújo . . . . . . . . . . . . . . . . . Avenida Generalíssimo Deodoro - Be-

lém 
Valdemar Filgueiras Viana . . . . . . . . . . Rua Carlos Carvalho, 3 - Belém 
Wellian de V. Pessoa . . . . . . . . . . . . . . Rua Dr. Malcher, 63 - Belém 

••• 
ESTADO DA PARAlBA: 

Adálla Fernandes Câmara (lnnãl ... 
Afonso Pereira da Silva .. . 

Alclde Cartaxo Loureiro ........... . 

Clóvis dos Santos Lima ............. . 

Hermano de Oliveira Lima 

José Paulino Costa Filho ............ . 

José Taumaturgo de A. Azevedo .... . 
Laura d' Albuquerque (lnnã) ........ . 
Luiz Marques de Oliveira ........... . 
Luiz Pessoa de Albuquerque Melo .. . 
Lydla Guedes ...................... .. 

Manuel Amaro ...................... . 

Ginásio N. S. das Neves - João Pessoa 
Ooléglo Estadual da. Paraiba - João 

Pessoa 
Rua José Bonifácio, 198 - Campina 

Grande · 
Av. Epltáclo Pessoa, 1145 -' João 

Pessoa 
Parque Solon de Lucena, 389 - João 

Pessoa 
Praça Clementino Procópio, 137 -

Campina Grande 
Ginásio Pio X - João Pessoa 
Ginásio N. s. das Neves - João Pessoa 
Ginásio Pio X - João Pessoa 
Ginásio Pio X - João Pessoa 
Colégio Estadual de Paraiba - João 

Pessoa 
Ginásio Pio X - João Pessoa 
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Maria Celeste Peixoto de Vasconcelos Ginásio N. S. das Neves - Jcão Pessna 
Maria da Conceiçã> P. Serrano ...... Ginásio N. S. das Neves-J:ão Pessoa 
Maria da Conceição S. de Gouveia (Ir-

mã) ............................... Ginásio N. S. das Neves-João Pessoa 
Maria do Carmo Barros Lima Urmãl Ginásio N. S. das Neves - J:ão Pessoa 
Maria das Neves Oliveira (Irmã) .... Giná•lo N. S. das Neves - João Pessoa 
Maria Juventino Coelho de Vasconcelos Colégio Estadual da Paraíba - João 

Pessoa 
Maria Naná Ferreira .. .'. . . . . . . . . . . . . . Rui. Frei Caneca, 468 - Campina 

Grande 
Maria do Carmo Mala de carvalho . . Rua Dr. Sales, 13 - Guarablra 
Renato de O. Lima ...............•. GlnásioN. S. das Neves-João Pessoa 
Rita Simões de Gouveia (Irmã) ..... Ginásio N. S. das Neves - João Pessoa 
Severina Nunes de Faria . . . . . . . . . . . • . Rua Venâncio Neiva, 236 - Campina 

Grande 
Severino Lopez Lcureiro . . . . . . . . . . . . . Rua José Bonifácio, 198 - Campina 

Grande 
Valdecy Coutinllo Amaral (Irmã) Ginásio N. S. das Neves - João Pessoa 

• • • 
EST11DO DO PARANA: 

Adalberto P. Walger /............... Colégio Novo Ateneu - curitiba 
Adolfo Soethe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua Antonina, 1 305 - Londrina 
Adriano G. C. Roblne . . . . . . . . . . . . . • . Rua Carlos de Carvalho, 467 - Curitiba 
Albino Rubinl . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua XV de Novembro, 904 - Curitiba 
Aldo P. de Almeida .................. .Rua Inácio Lustosa, 284 - Curitiba 
Alice Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Praça Rui Barbosa, 15 - Curitiba 
Alvaro L. Junqueira França .......... Rua 13 de Maio, 656 - Curitiba 
Ana Sawcsuk (Irmãl . . . . . . . . . . . . . . . . Ginásio N. s. das Graças - Jratl 
Anastác'a Farlon ...................• Praça Rui BarbosJ., 15 - Curitiba 
Antônio Armando Aguiar . . . . . . . . . . . . Rua Tiradentes, 434 - Ponta Gro8'a 
Antônio Zelwkl . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • Rua 15 de Novembro, 904 - Cur"tiba 
Armando C · rdoso . de Aguiar . . . . . . . . . Rua Augusto Ribas, 755 - Ponta Grossa 
Arnaldo Carnasclall . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua Dr. Muriri, 73 - Curitiba 
Arthur Borges de Macedo . . . . . . . . . . . Rua Buenos Aires, 639 - curitiba 
Ary Luiz Blttencourt Fontoura . . . . . . Rua Comendador Araújo, 176 - CUrl-

tiba 
Benedito Nicolau dos Santos . . . . . . . . . Rua Pedro Ivo, 800 - apt. 2 - Curitiba 
Berla Irnlolcsyk (Irmã) ............• Ginásio N. S. das Dores - Irati 
Carlos Leone . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • Rua XV de Novémbro, 904 - Curitiba 
Carolina Ressei\! . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua General Carneiro, 15 - Paranaguá 
Catarina Wouka . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Calxs Po.stsl, 808 - Curlt'ba 
Celso Modesto <Irmão) . . . . . . . . . . . . . . . Rua Bispo D. Jo.sé, 2 675, - Curitiba 
Cl•ra Anísia Koerbes . . . . . . . . . . . . . . . . . Colégio Divina Providência - Curitiba 
Colombo de Souza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua Comendador Araújo, 176 - Curl-

t'ba 
D'mlano Kirchgessner (Padre) . . . . . . Ginásio Cristo Rei - Jacarêzinho 
David Wiedmer Neto . . . . . . . . . . . . . . . . . Praca Manuel Ribas, s/n - Lapa 
Des'derado (Irmão> . . . . . . . . . . . . . . . . . . Colégio Marcelino Champagnat - curi-

tiba · 
Diva Ribeiro Brandão . . . . . . . . . . . . . . . . Praca Bnão Rio Branco, 128 - Ponta 

Grossa 
Egídio Luís (Irmão) . . . . . . . . . . . . . . . . . Colégio Marcelino Champagnat - Curi

tiba 
Elias Gllberto (Irmão) . . . . . . . . . . . . . . • Colégio Marcelino Che.mpagnat - Gurl• 

tiba 
Elvira Estrêla . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Avenida Cruze1ro, 2 - Curitiba 
Em UI a D:vbas (Irmã) . . . . . . . . . . . . . . . • • Ginásio N. S. das Graças - Ira ti 
Estevam Plecewskl . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua Lamenh, Llns. 551 - Curitiba 
Enrl!des Pereira . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . Rua XV de Novembro, 904 - Curitiba 
J'ellppe S. Miranda Jr. . . . . . . . . . . . . . . Rua São Francisco, 138 - Curitiba 



• 
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Fernando Corrêa Azevedo . . . . . . . . . . . Rua Brigadeiro Franco, 2494 - Curtt1ba 
Frà.ncisco G. Cardoso . . . . . . . . . . . . . . . . Rua 24 de Maio, 290 - Curitiba • 
Francisco José Gomes R'belro . ·....... Rua Jaime Reis, 282 ~ Curitiba 
Guiomar Augusta Salgueiro . . . . . . . . . . Rui;. Paraná, 408 - Jacarézlnho 
Haydée Piccine!li Bastos . . . . . . . . . . . . . Rua Saldanha Marinho, 898 - Curitiba 
Heitor Bo·rges de Macedo . . . . . . . . . . . . Rua Dr. Murici, 99 - Curitiba. 
Helen1. Luca ......................... ' Ginásio São José - Castro 
Helena Toaldo ...................... . 
Hugo Pereira Corrêa ................ . 

Hyglna Geny Rlçoy ................. . 
Jaroslau Slevinshy ................... , 
Jeanne Schauber .................... . 
Jerônimo Mazzarotto ................ . 
Joaquim Peixoto ..................... • 

.roão Soares Souto ....... : .......... . 
J·cáo Sosuitzki ...................... . 
José Carlos Figue'redo .............. . 
José Nicolau dos Santos ............ . 
Julieta Rufino ....................•.. 
Juril de P . .S. Carnascia!i ........... . 
Lauro Z:k .......................... . 
Luís Corrêa da Silva Reis ......... : .. 

Luiz O. Waschburger (Padre) ...... . 
Maria Amélia Glória ................ . 
Maria Ignez de Sion (Madre) ...... . 

Maria cuolina de Paula ............ . 

Mar' a Gurkiewicz (Irmã) ........... . 
Maria Inês de Sion (Madre) ....... . 
Maria Isabel Furtado da Silva ...... . 

Maria Lu:z de Sion (Madre) ....... . 

Maria Moreira Paschoal ............ . 

Maria Pellanda ..................... . 
Maria Zita de Mello ................ . 
Mário Borges (Irmão) .............. . 

Miche!ina Zavilinski (Irmãos) ...... . 
Narbal da Costa Stencel ............ . 

Nélson Eduardo Mendes 

Olga de Almeida Corrêa 

Olímpio Westph3len ................ . 
Osvaldo A. Sousa ................... . 
Osvaldo P2lotto ...................... . 

Oswaldo P. Reis .................. .. 
Othon José do Nascimento .......... . 
Pedro Canísio ·(Irmão) .............. . 
Pedro Pereira Mutlns .............. . 

Pelágla Trojan (Irmã) .............. . 
Praxedes Popowltch ................. . 
Pareia G. Alves .... ; ............... . 

Caixa Postal, SOB - Curitiba 
Rua Presclllano Correia, 8 - . Parana-

guá · 
Rua Visconde Nacar, 783 - Curitiba 
Rua XV de Novembro, 904 - Curitiba 
Colégio N. S. de Lourdes - Curitiba 
Av. Getúlio Vargas, 3 313 ~ curitiba 
Rua Vicente M;chado, 80 - apt. D -

Curitiba 
Rua Eng.o Rebouças, 1027 - Curitiba 
Caixa Postal, 6 - Ira ti 
Rua Fontoura, 201 - Curit'ba 
Rua Padre Ildefonso, 128 - CUritiba 
Caixa Postal, 196 - Londrina· 
Rua Dr. Murici, 73 - Curitib.l. 
Rua Chile, 29 - Curitiba 
Rua Júlia Wanderley, 998 - Ponta 

·Grossa 
Ginásio Cristo Rei - Jacaréz'.nho 
Caixa Postal, 808 - Curitiba 
Ginásio Notre Dame de Sion - CUrl

tib ~ 
Avenida João Gualberto, 1122 - Curi-

tiba 
Ginásio N. S. das Graças - Irati 
Alameda D. Pedro II, 178 - Curitiba 
Praça Barão Rio Branco, 128 - Ponta 

Grossa. 
Ginásio Notre Dame de Slon - Curi

tiba 
Ginásio Imaculada Conceição - Jaca-

rêzinho 
Caixa Postal, 808 - Curitiba 
a·inásio São José - Castro 
Colégio Marcelino Champagnat 

Curitiba 
Ginásio N. S. das Graças - lrat! 
Rua V~luntârios da Pátria, 532 

curitiba 
Rua Visconde do Rio Branco, 1 354 -

Curitiba 
Rua Júlia Wanderley, 998 - Ponta 

Grossa 
Rua Marechal Deodoro, 738 - Curitiba 
Ginâ.si·G Cristo Rei - Jacarêzinho 
Rua Desembargador Westphalen, 1189 

....,. Curitiba 
Rua XV de Novembro, 904 - Curitiba 
Rua Cel. Dulcíd'o, 253 - Ponta Grossa 
Rua Bispo D. José, 2 674 - CUrltiba 
Avenida Manuel Ribas, 400 - Jacarê- · 

zlnho '· 
Ginásio N. s. ·das Graças - Irati 
Praça Rui Borbosa, 15 - Curitiba 
Rua 28 de Setembro - Curitiba 
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Rômulo Barbosa dos Santos ......... . 

Rosala Garzuze ......... , ......... .' .. 
Rubens A. Lima .................... . 
Ruy Alvares Vieira ................. . 
Ruy Ayres Pacheco ................. . 

Teresa Marchiorat.o ................. . 
Valdevino José Lopes ............... . 

Valério K. Hoerner ................. . 
Vatel G. Pereira . ." .................. . 
Waldemlro Hanel.ko (Padre) ........ . 
W. F. de Cunha .................... . 

Rua Brigadeiro Franco, 1 051 - Curi-
tiba 

Emílio Perneta, 268 - Curitiba 
Rua Dr. Murici, 99 - Curitiba 
Praça Manuel Ribas s/n '-- Lapa 
Ginásio Estadual - Santo Antônio d.a 

Platina 
Caixa Postal, 808 - Curitiba 
Praça Floriano Peixoto, 9 - Ponta 

Grossa 
Rua Francisco Rocha, 884 - Curitiba 
Rua 24 de Maio - Curitiba 
Caixa Postal, 25 - Castro 
Caixa Postal, 196 - Londrina 

.• • * 

ESTADO DE PERNAMBUCO; 

Abelardo Ferreira Gonçalves ....... . 
Adelmar da Mota Valença (Padre) .. 

Aderbal Galvão ..................... . 
Alaíde Odila (Irmã) ... .-............ . 
Alcindo Tiago de Oliveira ........... . 
Alui.sio de Andrade Pereira ......... . 
Ana Maria de Vasconcelos Beltrão .. . 
Andrel;no Lt>pes de Meneses ........ . 
Antônio Rufino de Melo (Padre) ... . 
Aracy Rodrigues Madeira ........... . 
Arlinda da Mota Valença ........... . 

Armia Escobar ...................... . 
Asnar da Mota Valença ............. . 

August Bauer (Padre) .............. . 
Augusto Carvalho (Padre) .......... . 
Augusto Coimbra Pinto ............. . 
Aurea Costa de Carvalho ........... . 
A. Odila Maroja (Irmã) ............ . 
Belchi<>r Maia d'Ataíde (Padre) ..... . 
Clóvis Chaves ................. : . ... . 
Dáclo de Lyra Rabelo .............. . 
Dalka Pitanga de Mesquita ........... . 
Dina Melo (M3dre) ................ . 
Djalma Alves Bessa (Padre) ........ . 
Doralice Santos Martins (Irmã) .... . 

D. Morais e Silva .................. :. 
Elzira Pernambuco Vasconcelos ..... . 
Geraldo Azevedo .................... . 
Geraldo Maj ella Costa ............. .. 
Gilberto Fernandes da Cunha ....... . 
Heleno B. Vieir:i. Tôrres ............ . 
Henrique Xavier (Cônego) ......... . 
Hildegard Bühler .................. .. 
Hilton Sete ......................... . 
Humberto da Costa Soares ........... . 
Idalina das Cruzes Gouveia ......... . 

ltàmar de Abreu Vasconcelos ....... . 
Jaime Rito de Queiroz (Padre) ..... . 
Joaquim Oliveira .................... . 

Rua São Bento, 199 - Olinda 
Rua Dr. José Mariano, 213 - Gara-

nhuns 
Rua Castro Alves, 47 - Recife 
Esc. Téc. Santa Gertrudes - Olinda 
Rua Barão de São Borja, 115 - Recife 
Ginásio São José - Nazaré 
Rui Barbosa, 1426 - Recife 
Rua Barão de Itamaracá, 36 - Recife 
Matriz da Boa Vista - Garanhuns 
Rua cons. João Alfredo, 1 - Petrolina · 
Rua Dr. José Mariano, 213 - Gara-

nhuns 
Rua Conde da Boa Vista, 921 - Recife 
Rua Dr. José Mariano, 213 - Gara-

nhuns 
Colégio Marista - Recife · 
Ginásio Cristo Rei - Pesqueira 
Av. Manuel Borba, 106 - Afogados 
Rui Barbosa, 1426 - Recife 
Colég;o Santa Gertrudes - Olinda 
Rua Dom Bôsco, 551 - Recife 
Rua Velha, 390 - Recife 
Praça da Casa Forte, 426 - Recife 
Rua Barbosa, 1 426 - Recife 
Rua Conde da Boa Vista, 921 ~ Recite 
Rua do Príncipe, 526 - Recife 
Esc. Normal N. S. Auxiliadora - Pe-

trolina. 
Ginásio do Limoeiro - Limoeiro 
Praça da Bandeira, 53 - Garanhuna 
Ginásio de Limoeiro - Limoeiro 
Av. Visconde .de Suaçuna, 154 - Recife 
Rua Paiçandu, 706 - Recife 
Rua Silvino Macedo, 130 - Caruaru 
Seminário de Olinda 
Rua Benfica, 715 - Recife 
Rua Neto Mendonça, 169 - Recife 
Ginásio Dom Bôsco - Petrolina 
Rua Severino Peixoto, 150 - Gara-

nhuns 
Ginásio Castro Alves - Recife 
Avenida Manuel Borba, 772 - Recife 
Colégio Conceição (Apipucos) - Recife 

• 
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João Batista Rot!ni (Padre) ......... Rua Dom Bôsco, 551 - Recife 
João de Sousa Lima (Padre) . . . . . . . . . Ginásio Cristo Rei - Pesqueira 
João Feliciano da Mota e Albuquerque 

Filho .................. _ .. _ . . .. .. . . A venlda Rosa e Silva, 1 116 - Recife 
João Ribeiro de Oliveira . . . . . . . . . . . . . Colégio Marista - Recife 
João Suassuna de Melo Sobrinho . . . . Giná.sio Moderno - Recife 
Joel Morais (Padre) . . . . . . . . . . . . . . . . . . Esc. Téc. de Comércio São José - Ga-

ranhuns 
José Fenelon Araújo Aguiar . . . . . . . . . Colégio Conceição (Apipucos) - Recite 
José Ferraz ............. -. . . . . . . . . • . • • colégio Conceição (Apipucos) - Recife 
José Florêncio Leão . . . . . . . . . . . . . . . . . . Avenida Dep. Souto Filho, 227 - Ca· 

José Foerster (Padre) .............. . 
José Gastão Cardoso .......... ; ..... . 
José Gonçalves de Lima ............. . 
José Rafael ele Menezes (Padre) .... . 
J. M. Wanderley ................... . 
Lindaura da Mota Silveira .......... . 
Lúcia Terra Costa .................. . 
Mmuel Correia. de A"lldrade ......... . 
Manuel Lustosa dos Santos ......... . 
Manuel Artur de Souza ............. . 
Maria Conceição Dias (Madre) ..... . 
Maria Dorer ........................ . 
Maria de Lourdes de Araújo Gomes .. 
Maria do Carmo Pereira de Lucena .. 
Maria Fernandes Araújo ............ . 
Maria Geraldina Miranda ............ . 
Maria Gertrudes Coimbra ........... . 
Maria Heloísa de Oliveira ........... . 
Maria Imaculada Aguiar <Madre) ... . 
Maria Inácia Falcão ................ . 
Maria Isabel de Souza .............. . 
Maria Selva Landim . , .............. . 
Mário Jácome ...................... . 
Merval A. Jurema .................. . 
Manuel de Paiva Netto .............. . 
Múcio Fernandes .................... . 
Nise Vieira ......................... . 
Noemi F Marinho ................... . 
Olímpio Tôrres (Padre) ............. . 
Olinda Gonçalves Pereira ........... . 
Paulo Barros Vieira ................. . 
Paulo Miranda ...................... . 
Plácido Moreira Santos ............. i. 
Pedro Maria Roque (Padre) ......... . 
Perolina Santos Pereira ............ : . 

Perpétua Carvalho Costa (Madre) ... . 

Petronllo Pedrosa. ................... . 
Rodrigo Pinto Tenório (Padre) ...... . 
Rumilda de Carvalho Pereira ....... . 
Silvestre Guimarães ................. . 
Sílvio do Rêgo Barros Mesquita ..... . 
Sofia Tôrres Gallndo · (Madre) ...... . 

Tadeu Gonçalves da Rocha .......... . 
Tarci.sio Falcão (Padre) ............ , . 

Uzzae Canuto 

ruaru 
Ru~ Barão de São Borja, 115 - Recife 
Rua da Saudade, 240 - Recife 
Rua Pio IX, 245 - Recife 
Rua Fernandes Vieira, 678 - Recife 
Rua José Bonifácio, 491- Recife 
Avenida Rul Barbosa, 1426 - Recife 
Rua conde da Boa Vista, 921 - Recife 
Avenida Guararapes, 50 - Recife 
Praça da Bandeira, 53 - Garanhuns 
Giná.slo Cardeal Arcoverde - Arcoverde 
Colégio Santa Gertrudes - Olinda 
Rua Benfica, 715 - Recife 
Rua Dr. Aristarco Lopes, 7 - Petrol!na 
Rua Rui Barbosa, 1426 - Recife 
Rua Djalma Dutra, 97 - Caruaru 
Rua Dr. José M,::iriano, 79 - Garanhun.s 
Rua Rui Barbosa, 1426 - Recife 
Avenida Ol!veira Lima, 867 - Recife 
Colégio Santa Gertrudes - Olinda 
Rua Djalma Dutra, 97 - Caruaru 
Rua Conde da Boa Vista, 921 - Recife 
Rua Conde d-a. Boa VLsta, 921 - Recife 
Rua José de Holanda, 173 - Recife 
Rua Real da Tôrre, 701 - Recife 
G!ná.sio Dom Bô.sco - Petrollna 
Rua São Geraldo, 34 - Recife 
Rua conde da Boa Vista, 921 - Recife 
Rua 6 de Março, 127 - Jaboatão 
Ginásio Cristo-Rei - Pesqueira 
Colégio Santa Sofia - Garanhuns ' 
Rua das Pernambucanas, 442 - Recife 
Rua Benjamim constant, 156 - Recife 
Colégio 15 de Novembro - Garanhuns 
Rua Dom Bô.sco, 551 - Recife 
Rua MelquLsedeque, 66 (Tôrrel - Re

cife 
Giná.slo Santa Cristina - Nazaré da 

Mata 
G!ná.slo São José - Nazaré da Mata 
Rua dos Coelhos, 317 - Recife 
Colégio Regina Pacis - Recife 
Avenida Osvaldo Cruz, 100 - Caruaru 
Colégio Nóbrega - Recife 
Giná.slo San ta Cristina - Nazaré da 

Mata 
Rua dos Médicis, 101 - Recife 
Giná.sio Municipal Diocesano - Gara

nhuns 
Praça Souto Filho, 69 - Garanhuns 

• • • 
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KSTADO DO PIAUI: 

Artur Furtado Filho ................. . 
Delfina Borralho Boavista ...........• 

Fernando Lopes Sobrinho ..... · ...... . 

Francisco da Cunha e Silva ......... . 

Heitor Almeida ................. : .... . 
Jo3qulm custódio ................... . 
João Rodrig11es Vieira ............... . 
José Euel!des de Miranda .......... , . 
José Ferreira Castelo Branco ...... : . 
Josefina Demes ..................... . 

Lisandro Tito de ouvelra 

Luiz Joaquim Braga ... 

Maria da Penha Fonte 

Maria José Baptlsta .. 

Moema Frejat 

Ralmunda Silva carvalho 

Zélia Martins da Rocha 

Rua David Caldas, 159 - Teresina 
Rua Desembargador Freitas, 1 209 

Teresina 
Ginásio Santa Tereslnha de Jesus -

Floriano 
Rua Lisandro Nogueira, 1110 - Tere-

sina 
Ginásio N. S. das Graças - Parnaíba 
Rua Dr. João Pessoa, 574 - Parnaiba 
Rua Fél!x Pacheco, 974 - Teresina 
Rua Riachuelo, 54 - Parnaiba 
Rua Olavo Bilac, 1403 - Teresina 
Ginásio Santa Tereslnha de Jesus -

Floriano . 
Avenida Antônio Freire, 1473 - Tere

sina 
Rua Machado de Asllls, 1133 - Tere

sina 
Rua Visconde de Itaborai, 538 - Par· 

naíba 
Rua Machado de Assis, 1 555 - Tere

sina 
Ginásio Santa Teresinha de Jesus 

Floriano 
Ginásio Santa Teresinha de Jesus 

Floriano 
Ginásio Santa Teresinha de Jesus 

Floriano 

• 

~ l!ste "Boletim", a "Revista Bra"!lleira de Geot:"rnfia" e as obras da "Biblioteca Geo~n
s.:s:r Brasileira" encontram-se à venda nas principais livrarias do pafs e na Secretaria Geral 

do Conselho Nacional de Geografia - Avenida Bein.-M&r, 436 - Edltfelo Iguaçu - Rio lle 
Janeiro, D.F. 
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• Capital Federal 
PRESWil:NCIA DA REP()BLICA 

FURNAS - A CONSTRUÇÃO DA MAIOR 
USINA B~TRICA DA AMERICA LATINA -
REFORÇO DE UM MILHAO E QUiliHENTOS 
MIL CAVALOS-VAPOR PARA A REGIAO DE SAO 
PAULO - BELO HORIZONTE - RIO DE JA
NEIBO - CONSTITUIÇÃO DA EMPR:!!:SA -
PRIMBIRA DIRETORIA - O presidente da 
Repübllca aprovou longa exposição de motivos 
do Conselho do Desenvolvimento sôbre a cons
trução da grande usina de Fumas, no rio 
Grande, estado de Minas Gerais, com a ca
pacidade final de um milhão e 500 mll cavalos. 

A solenidade estlvemm presentes o gene
ral Pio Borges, presidente do Conselho Nacio
nal de Aguas e Energia Elétrica, e o Dr. Lucal'I 
Lopes, seeretárto::-geral do conselho de Desen
TOlvlmento e como representantes do govêrno 
de Sã.o Paulo o Sr. Alva;oo de Sousa Lima e 
o engenheiro Mário Lopes Lelo, como repre
sentailtes de Mlnas o professor Cândido Ho
landa Lima e o Dr. Maurício Bicalho, além de 
diretores e técnicos da Light e Emprêsae El6· 
tricas Brasileiras. 

Lida a exposição da motivos pelo secretário 
do Conselho de .Desenvolvimento, falou o en
genheiro Sousa Lima para t:azer em nome 
do governador Jânio Quadros e estado de são 
Paulo, todo o apolo à realização da grande 
obra, declarando que éste apoio -não era ape. 
nas moral mas também material porquanto 
São Paulo estava decidido a subscrever a quota 
de capital que havia sido acordada. 

Discursou, em seguida, o professor Cãndldo 
Holanda Lima !'eaflrmando em nome do govêr· 
no· do estado de Minas, o apoio lntegra.l do 
governador Bias Fortes a êsse empreendimen
to, representado pela subscrição das ações que 
foram atribuídas a Minas Gerais. 

O Sr. Antônio Gallott1, presidente da Llght, 
manifestou, então, o firme propósito das em
prê~as concesstonllrtas de energia de apoiar e 
pa:ticlpar financeiramente do empreendimento. 

Nessa ocasião, declarou o presidente Jusce
Uno Kubltscbek que, ao aprovar as medidas 
destinadas à constituição da Central Elétrica 
de FUrnas B. A. e a construção da obra, se 
congratulava com os presentes, convencido de 
que o suprimento de energia para Bã.o Paulo, 
Minas e os estados vizinhos seria a grande 
alavanca do progresso que o seu govêrno le
g&".'é. ao seu sucessor. Discutiu, em seguida, 
alguns aspectos técnicos e financeiros do em
preendlmento, tendo ressaltado a neces-idede' 
de ser dado tl"atamento Justo às populações 
da é.rea inundada da grande usina. Final
mente, determinou a. convocaçãO do Con· 
selho de Desenvolvlment.o para a assinatura 
doe a.tos constitutivos da. emprêsa. 

A maior da América Latina 

Oonstttu1 a usina de FUrnas juntamente com 
a barragem de Três Marias, um esfõrço vigo
roso do govêmo da União, no sentido de aten
de~ ao crescimento da demanda de energls. 
elétrica. na região Centro-Sul, onde se conso
mem cêrca de 80% d' energia. produzida em 
todo o pafs. . 

Serti. a niator da América. Latina, e uma das 
maiores do mundo e ficará situada, Junto a 
uma barragem que serli. const"uida nnm des
flladelrO do rio Grande, pró:Wno à ctdade de 

Passos. Essa reprêsa, também o maior empre
endimento no gênero Já. feito no pais, tem 
cêrca de três vêzes o volume de obra da. bar
ragem de PeLxotos, ·recentemente concluída. 
A barragem com cêrca de 100 metros de al
tura e 500 metros de comprimento, na crtata, 
fonnará. um rese:vatórlo de acumulação com 
volume equivalente a cinco vêzes o da baia 
de Guanabara. Locallzado. em ponto quase 
equidistante do Rio de Janeiro, Sã.o Paulo, e 
Belo Horizonte, a usina de Furnas infiuirã 
direta ou indiretamente no suprimento da 
energia de tôda a região Centro-Sul, numa 
área que abrange os e~dos de Minas Gerais, 
sul do Espírito Santo, Rio de Janeiro, Dls
t!'lto Federal, Sã.o Paulo e norte do Parané.. 

Os beneficias decorrentes da usina cobri
rão uma ã.rea de 500 municípios, com uma 
população aptoximada de 20 milhões de habi
tantes, ou reja. a têrçs. po,rte da população 
nacional. 

O empreendtmento, que, pela sua magnitu
de; está destinado a ter grande repercussão 
1ntamac1ons.I, devem ser atacado em ritmo 
acelerado a fim de que possa produzi: os pri· 
melroa frutos dentro de clneo anos. 

Constítuiç4o da empr~sa 

Com. o fim de assegurar a execução da 
obra, procurou o govêrno conjugar es!on;os 
de emprêsaa Já existentes. Dai, a associação, 
numa emprêsa de economia mista - Central' 
Elétrica de Furnas 8.A. da CEMIG (emprêsa 
executo-:'8. do plano da eletrificação do estado 
de Minas Gerais), do Departamento de Aguas 
e Energia Elétrica do estado de São Paulo 
(executor do plano de eletrificação do estado 
de São Paulo), com e.s emprêsc.s privadas 
Ltght e Ola. Paullsta de Fôrça e Luz, entida
des longamente experimentadas nas complexas 
onerações admlnt~t"!'at.ivao;, t~cnicR.s e ftnan
ce1ras nactonats e tnternaclonals, ligadas a as· 
suntos dessa,,.natureza. O govêrno federal en· 
tre. no empreendimento como o coo·denador 
do consórcio, e prlncipal financiador da ·obra. 

Com essa orientação se'!"ã.O evlt<idos os in
convenientes e as delongas na fonns.ção de 
uma equipe técnica e admlnl'ltrativa inteira
mente nova, com e. ex!Jertêncla indispensé.vel 
à boa execução de empreendiment.o de bl 
vulto. 

A barragem será execut:ida pela ação con
junta de tôdas as entidades mencionadas aue 
dela participarão, não só financel"'.'9.. como têc
nlca.mente. A União manterá permanentemen'e 
contrõle da sociedade, com 51 % das acões com 
direito a voto, sendo as demais subscritas 
Igualmente pelos estados de Minas GeralB e 
São Paulo. As emprêsas p .. lvadas, embora par
ticipando com mais de 25o/o do c9pltal socl.tt.l, 
não terão ações com direito a voto, subatte~ 
vendo apenas ações preferencte.ls. 

A categoria e experiência dos inco,,arado
res da emprêsa serâ elemento abonador deci
sivo para obten~ll.o dos recursos em moeda eg
trangetra· necessãrios ao empreendlment.o. 

As ações do govêmo federal serão tntegftl}t
zadas com os recursos do Fundo Fede,1 de 
Eletrtftcacll.o, e serão postertonnente tmnsfe
rtdas à Electrobráa, quando esta tôr organtzs.da. 

Trata-se, assim, de uma ação anteeloada da 
rutura Eiectrobrá.s, dinamizando, desde )à, 00 
_recursos acumulados do FUndo, que até agora 
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o.ão tiveram oportunidade de ser aplicados em 
grande escala. 

Primeira dlTetorta 

A primeira diretoria da emprêsa está cons
. tltuida como· segue: 
"' Dlretor presldente - John. R. cotrim; Dlre

tores - . Mâ.rto Lopes Leã.o. Mautic!o C!u.g<\S 
Bicalho, João. da Silva Monteiro, Flávio Henri
que Lira da Sllva e Benedito Dutra. 

O Conselho de Administração será. consti
tuíd.o dos Srs. Lucas Lopes, Alvaro Pereira. de 
sousa Lima, Cândido Holanda de Lima. e Emt-1 
Uo Silveira. Os membros efetivos do Conselho: 
Fiscal são os Srs. Amador ~guiar, Nélson de 
Farta., Joaqulm Vilela. e Wllllam Roberto Ma
rinho Lutz, e suplentes os Srs. Geraldo Melo 
Peixoto, Clod.oveu Dn.vls, Carlos Vlelra e Al
berto Quadros. 

'11 
CONV:E:NIO DE COOPERAÇAO E COORDE· 

NAÇAO DE SERVIÇOS ENTRE O CONSELHO 
COORDENADOR DE ABASTECIMENTO E ô 
GRUPO DE DESENVOLVIMENTO DO NOR
DESTE. ·R~a.11.zou-se, no dia 25 de abrU, no 
gabinete do Sr. Lucas Lopes, secreté.rlo-geral 
do Conselho de Desenvolvimento, a assinatura 
do convênio entre êsse Conselho e o Grupo 
de Desenvolvimento do Nordeste. 

Pôr êsse convênio o Conselho de Abasteci
mento e o Grupo de Desenvolvimento se co
prometem a elaborar estudos tais como: 

a) - estrutura e desenvolvbnellto da pe·. 
cuá:1a no Nordeste, com vistas à sua expansão 
e fortalecimento: 

b) - problemas econômicos e técnicos · dn 
tostitulçã.o de uma rêda de armazéns e_ sllos 
no Nordeste; 

e) - balanço alimentar da região e suges· 
tâo cte medidas para sua melhoria. Por êsse 
convênio, também, ficam os órgãos da presl· 
dência da ReplibUca obrigados a empreender 
pesquisas e estudos sóbre diversos setores dl> 
economia nordestina. com o :rtm de ampl1a~ as 
bases para a elaboração de futuros projetos de 
llllediato tnterêsse para o desenvolvimento do 
Nordeste. 

"" PETROBRÁS 

PEITRóLEO BAIANO· - Em entrevista conce
dida à imprensa, o Cel. Janari Nunes decla
rou que a produçã.o do petróleo baiano atin
giu nos meses de JaneJ.ro s. março d~te ano 
um total de 2 228 230 barris de petróleo, pro
dução que superou a de 1955 e a metade de 
1956. Afirmou, ainda, o Cel. Janarl crae os 
trabalhos de perfuração prosseguem intensa· 
mente em Jaquiá e Tabuleiro dos Martins, 
em Alagoas. 

"" INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 
E ESTATfSTICA 

A MARINHA VISITA o mGE onc1a1s 
da Escoli:i. de Guerra Nflval fizeram uma vlsltfl. 
ao Conselho Ni:i.cional de Estatistica. e ElO Con
selho Nacional de Geogmna, órgãos componen
tes do IBGE. 

A o"."'ganlzação dessa entidade especlallzad1> 
foi mostre.da. e.os visitantes. que t1veram opor
tunidRde de conhecer o funcionamento do sis
tema estatlstico-geográfico brasileiro. 

Após percorrerem as dependências aludidi:i.s. 
foi-lhes oferecido um aJmõço pelo Sr. Juran
dlr Pires Ferreira, presidente do IBGE, no 
semço arnnca. em Pare.da de Luca.s .. 

"" 

CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 

VIO!SIMO ANIVERSARIO E PRINCIPAIS 
REALIZAÇÕES DA ENTIDADE - AMPLO RE
TROSPECTO DO DR. VIRGfLIO CORRBA Fl· 
LHO SECRETARIO-GERAL DO ONG - 'l'rans
correu no cua 24 de março ~o corrente 
ano o 20.0 aniversário do Conselho Nacional 
de Geografia. Nestes vinte anos de exlsU!nc.la 
tem essa instituição contrtbuido, de maneira 
decisiva. e eloqüente, pa:-a o desenvolvimento 
dos estudos geográficos e cartográficos no pais. 

Em çomemoraçâo à. data, rol celebni.da mis
sa em i:i.ção de graças na catedral Metropoli
tana. Realizou-se, também, um coquetel d~ 
que pe:rt1c1param, além do presidente do 
IBGE, do secretário-geral do ONG, dos 
diretores de Serviço, pessoi:i.s gradas e grande 
número· de func1onâr1os. · 

A propósito do acontecimento, transcreve
mos amplo retrospecto publleado pelo secre
tário-geral do CNG Dr. Vlrgllio Corr~ Fi
lho, no Jornal do Comércto, 

''Quando, em dii:i.s de outub:-o de 19315, o 
embaixador José carlos de Macedo soares, que 
superiormente dirigia o Ministério das ~ela
ções Exteriores, acolheu o a.pêlo dos ge6gra:fm:, 
de' quem se !êz eco o professor P. Deffontaines, 
como igualmente o Pro:r. P, Monbeig, para a 
criação de um órgão destinado à. coordenação 
de pesquisas da sua especialidade, nS.o llle 
rol difícil verificar a. procedência das aspi
rações levadas ao seu exame. 

Em verdade, operavam no pais, com matDres 
ou limitadas possibilldi:i.des, algumas entidades, 
cujos técnicos supriam, com a boa. vontade e 
dedicação, a carêncla. de elementos lndil:ipensà
vels ao êxlto. 

Assim, o Serviço Geográ.f1<lQ do Exérclt<J, com 
o nome primitivo, concentrara as suas ativi
dades aos trabalhos ,de ci:i.mpo no Rio Gran
de do SUl, CUJR- carta levantou esmerada.mente, 
em gronde parte, e alguma, por exceçâo, em 
outri:i.s zonas. · 

A Dlretorli:i. de Hidrografia e Navega.çA.o, da 
Marinha, contlnuava a sua benemérita mt&SA.o 
de cartografar o litoral bra.s1lelro, após &Sine· 
radas explorações, tanto aupernclals, quanto 
submarinas. 

Os demi:i.rci:i.dores de :rrontelri:i.s, com o co· 
mandante Brás de Aguiar à frente, mantlnbs.m 
a :rama conquistada pelos seus antecessores, 
no devi:i.ssamento de regiões tmpérvla.s. 

As camisões geográficas estaduais, a exem
plo do que sucedia em São Pn ulo e em Minas 
Gera.ia, não esmoreciam em suas tarefas, mas 
em ritmo condicionado às verbas, qu.e lhes 
eram atrlbuidas. Essas e algumas outras, de 
mais modesta aspil'açAo, desenvolviam ativi
dades desarticuladas. 

Faltava um sistema. de ligação, que lhes real· 
çasse o valioso concurso, utntzado em empre· 
endlmento relativo à 1menS1dão do tcrrltór.lo 

. nacional. 
Apenas havia, A respeito, na. Diretoria. de 

Estatisttca e Publicidade, geradora da Direto
ria de Estatística de Produção,· do Ministério 
da Agricultura, a Secção de Estatística Ter
rito:1al, reguiamentada por decreto de a de 
março de 1934, cujo artigo III prescreveu: 

I - reunir documentações sõbre o ter
ritório nacional, mediante coleta., cri
tica, fichamento e arquivamento dos 
dados geográficos fornecidos pela.a re· 
IH'l.rt1ções tederais. esta.duais e muni· 
cipala e por lnstitutções particulares; 

n - Organlza.r uma mapoteca. do territó
rio nacional, tanto quanto possivet 
completa e racional principalmente 
quanto à a.grlcu1tura. 

m - elaborar traba1hos cartográflcos pa· 
<U"õés. 

. ' 
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IV - promover, junto às administrações es
taduats e munlclpala, investigações 
aôbre a geografia de regiões mal co
nhecidas. 

v - instituir um serviço. permanente de 
estatistica territorial. 

VI- estudar as carncteristicas nstogn\ncas 
_das regiões do pais. 

VII - executar trabalhos de desenho da 
PEP. 

Transbordava o programa do ã.mbito limitado 
da Secção, cujo chefe, engenheiro cr1stóvão 
Leite de Castro, se fêz paladino das aspiraçóes, 
em que se a brasa vam os especialistas. 

Portador de carta do seu professor P. Def
fontaines, aproximou-se do destina.tá.rio, a 
quem êxplanou, com entusiasmo idealista, o que 
pretendiam os representantes da ciêtlcta geo
gráfica francesa., acordes, aliás, com ·as aspl
mções de doutos patrícios, que encontraram em 
Teixeira de Freitas o seu ma.Is fervoroso e au-
torizado intérprete. , 

Convicto das vantagens que o Brasil poderia 
colhêr do futuro empreendimento, o ministro 
Macedo Soares, com a sua tendência à co
operação, não quts avocar exclusivamente a 
ai. a glória de promover-lhe a execução. Pre
feriu convocar as mais abalizadas autoridades, 
que na época se consagravam ao assunto, em 
seus respectivos ramos. E, assim, de 26 a 29 
de outubro, por ctnco vêzes reuniram-se, no 
Itamaratt, sabedores que poderiam opinar com 
segurança. Para mencionar apenas os que jâ 
não existem, a relação J.nclulu os nomes do 
general Moreira Guimarães. presidente da Sq
otedade Brasileira de Geog:afia; _,,_Dr. Max 
Fleluss, secretário perpétuo do Instituto His
tórico e Geográfico Brasileiro: almirante Raul 
Tavares, diretor de Navegação da Armada; co
ronel AHplo di Primio, diretor dÔ Serviço Geo
gráfico do Exército; engenheiro Eusébio de 
Oliveira, diretor do Serviço Geológico e Mine-: 
ra.lógico; professor Fernando Raja Gabaglla, 
oo.tedrâtlco de Geografia. no Externato Pedro ll; 
engenheiro Sebastião Sodré da Gama. diretor do 
Observatório Nacional; Dr. Alcides Bezerra, di
retor- do Arquivo Nacional; professor Joã.o Fl· 
Upe Pereira, presidente do Clube de Engenha
ria; professor Matias Roxo, catedrático de Geo
logia, Paleogeograna e Cartografia na. Unlver
&idade do Distrito Federal; professor Otelo 
Reis; comandante Eugênio de Castro; profes
sor N-berto J. Sampaio, do Museu Nacional; 
ministro Bernardino J. de Sousa, presidente 
do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia; 
engenheiro Oscar Welnschenck; professor Joa
<lUlm Ltcinlo de SOusa Almeida, Chefe do gabl· 
nete do minJ.stro da Viação além dos vivos, cujo 
número não Ultrapassará de mela dezena. · 

Nlio poderia ser mais brilhE1.nte, na espe
cialidade, a constelaçã-o de nomes convidados 
para :a. discussão do problema, que lhes foi 
proposto, 

Dos pareceres em que se harmonizaram as 
opiniões divergen~es, resultaram as bases en
dossadas pelo ministro Macedo Soares, e acei
tas pelo p:esidente Getúlio Vargas, que fir
mou, a 24 de março de 1937, o .decreto n.º 
1527, cujo artigo l.0 preceituou: 

' "Fica Instituído o Conselho Bfasllelro 
de Geografia" ' 

Teria, inicialmente, por Objetivo: "reunir e 
coordenar, com a colaboração do Ministério da 
lilducação e Sat'..tde, os estudos sôbre a geogra
fia do Bra.sil e a promover a articulaQão dos 
servlQOs Oficiais (federais, estaduais e munl
cipala), lnstltutç6es particulares e dos pro
fl.Sston&t.s. Q.ue se ocupem da geografia do 
Brasil, no sentido de ativar uma cooperação 

geral para um conhecimento melhor e Sis
temático do ten1tório pátrio". 

Para dar matar fôrça ao dec:eto, em -vá.rios 
ramos de admlnlstraçã-o federal, além da as
sinatura. do presidente da Repúbllca, figura
ram as dos ministros das Relações Exteriores, 
da AgrlcUltura, da Guerra, da Marinha, da 
Educação. 

Não obstante, o Conselho, "incorporado ao 
Instituto Nacional de Estatisttca" permane
ceria na dependêncla, também, da Secção de 
Estatistica Territorial, "cujo asslstente-cheti 
serâ o secretArio-geral do conselho". 

Reformas ulteriores lriam gradativamente 
promover-lhe a emancipação, em rases suces~ 
slvas, que lhe mudaram o próprio nome. 

Primeiramente, para sistematizar a nomen
clatura, o conjunto, formado pelas duas alas, 
tomou a denominação de Instituto Brasileiro 
de GeografiEI. e Estatistica, mercê do decreto 
218, de 26 de janeiro de 1938, que modificou 
o titulo dos dota Conselhos; tanto o Nacional 
de Geografia, quanto o Nacional de Estatistlca. 

Além dessa alteração, apenas superficial, 
out::-a, mais profunda, lhe derivou do decreto 
237, de 2 de fevereiro seguinte, ao cometer ao 
CNG, além de outras Incumbências; 

a) - a revisão da área do Brasil e do seu 
parcelamento, segundo as unidades 
federais e os munlclplos. 'efetuando
-se também, se possivel, o oômputo 
das áreas distritais; 

b) - descrição slstemàttca das divisas dos 
dlst1'J.tos vizinhos; 

c) - a revisão da carta do centenârtÕ da 
Independência ao milionésimo; 

d) - a elaboração do atlas estatistlco e 
corográflco municipal; 

e) - o cômputo da ãrea e populaçã-o ur
bana das sedes municipais e esta
duais, com o levantamento' dos res
pectivos efetivos prediais. etc. 

Para dar cumprimento a Incumbências tão 
complexas,_ fez-se mister ampliar a orga!tlza.
ção, mediante a Bubstltuiçã-o da Secçã.o de Es
tatistlca Ter~ltorial pelo Serviço de Coordena
ção Geográfica, que será, "durante a execução 
do recenseamento de 1940, o órgão central do 
Instituto Brasileiro de Geografia. e Estatística 
no sistema dos serviços geográficos". 

Não lhe tEl.rdou o reguiamento respectivo, 
de 8 de fevereiro de 1939, que lhe distribuiu os 
encargos por "uma Diretoria e quatro Secções 
Técnicas, a saber: 

1.<> - Documentação e Informações 
2.º - Carta Geral ao Milionésimo 
3. o - Cartas Regionais e Municipais 
ol.º - Estudos Qeogré.flcos, Estatísticos Ter

ritoriais e Cartografia Estatística.", 

Ass1m aparelhado, o Se?vlço de Coordenação 
Geográfica empreendeu os trabalhos prepara
tórios da carta geogré.fica do Brasil, na escala 
de · 1: 1 000 000, iniciados pelas campanhas de 
descrição das divisas Intermunicipais e inter
dlstritais, doo mapas municipais, das coorde
nadas geográficas e da altimetria, cada um 
com os seus objetivos e processos apropriados. 
A primeira a proporcionar resultados 1 auspi
ciosos, a cs.mpanha dos mapas municipais, 
como jamais fôra empreendida anterlonnente, 
exibiu as linhas definidoras de 1 574 munlci
ptos, existentes na época. 

Técntcamente perfeitos alguns. regUlares,. 
em maioria, e defeituosos não raro, estlve?ain 
todos expostos a apreciação de quem visitas
se a "Exposição Nacional de Mapas Munlci
pal~", na Feita de ,Amostras. 
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Ao inaugurá-la., a 29 março de 1940, o presi
dente Getúlio Vargas realçou "a decisão e 
estorço dos têen1cos do Instituto, que têm 
empregado, nesse trabalho, fé e entusiasmo, 
sem o que nada é posshel realizar de dura:
douro". 

"Deve-se Isto, frisou, à !'econhecld.a opero
Sldade e ao desinterêsse patriótico do embai
xador Macedo Soares, que, Supervisionando o 
trabalho geral, emprega aquela tenacidade e 
aquela atividade tão próprias de seu tempera
mento, para conseguir ótimos resultados em 
tõdM as emprêsas em que os seus esforços e 
a sua direção se fazem sentir". 

Pa:-a melhor aproveitamento destas contrl
bulçõl!IS. enviadas por todos os municípios do 
Brasil, empreendeu o Conselho a campanha 
das coordenadas geográficas, depois de pro
xno•er o curso de especialização de engenhei
ros, que habilitou os candidatos. ao manejo de 
instrumentos Iguais, . • 

Tanto as operações de c11moo, quanto as de 
eecrttórlo, obedeciam a análogos processos, que 
lbes garantiam a uniformidade. 

A expansão, que Iam tendo os trabalhos, 
tot causa do decreto-lei n." 6 828, de 25 de 
agõsto de 1944, que substituiu o ''Serviço de 
Geog~ana e Estatistica Fisiográfica." pelo "Ser
TIQO de Geogra!ia e Cartografia", "destinado a 
fUnclonar como órgão executivo central do 
Conselho Nacional de Géografla". 

Todavia, conveniências de ordem geral, ao 
alstematizarem a "Organlzacão do Instituto 
Brasileiro de Geografla e Estatfstica", por Iel 
de 8 de Julho de 1949, modificaram, de novo, 
a estruturação. conforme estipulou a :-esolução 
de 21 de Junho de 1950, que a Interpretou. 

.. O Serviço de Geografia e E<tetisttca, c"l'lã.
do pelo decreto-lei n.0 6 8281 de 25 de agõsto 
de 1944, fica Integrado, através das suas 01-
Tisões de Geografia e Cartografla, na Secre
taria Geral e a ela subordinado", presc:eveu 
o artigo 3.'-'. 

Abrangja, então, a DG, as seccões reJ!"1onfl1S 
lforte - Nordeste - Leste - Sul - centro 
- oeste, a secção de Estudos Geográficos e a 
de Cíilculos e nust·ações. 

compor-si!-Ia a Dl visão de Cartografia das 
secções de Tl'l'ln?:ulação - Nivelamento -
Bases - Astronomia e Gra vlmetria - Levan
tamentos Mistos ....,.. Câlculos - Compllaçll.o -
Desenho - Revt'!lio - Restituição Ae ·ofoto
gramétrtca - Documentação Cartográfica -
Reproduções. 

Surgiram duas novas Divisões. de Documen
tação e Dlvul!!;ação, com as seccões de Do
cumentação, Cultural e de Publicações, e a 
de Admtnlstração, que envolvia ~s secções de 
Comunicações, Contabilidade, Pessoal e Ma-
terial. -

Depois das perturbações causadas peta re
solução n.0 400, de 28 de dezembro de 1931, 
que extinguiu a Divisão de , Documentação e 
Divulgação, o Diretório Centre 1 houve por rem 
restaurá-la, a 28 de maio de 1953, que se Ins
pirou na anterior, de 21 de junho de 1950, 
apesar da mudança total da alta administra
ção que a promovera. 

Não obstante a crise passageira, que lhe 
malignou o funcionamento,. com.o a seu temPo 
Teio à publicidade, empenhou·se o Conselho 
Nacional de Geografia· em cumprir cabalmen
Mi a sua missão. 

Para isso, empreendeu cartografar o ter-ttó
rio nacional, n)ls escalas de 1:1000 DOO -
1 :500 000 - 1 :250 000, adotadas em uma região 
ou outra, conforme aconselhasse a maior ou 
menor abundância de Informações obtidas. 

O resultado, já trazido a lume, traduz-se em 
nUmtiiros expressivos, a saber: 

24 fõlhas lmp:-e-..1sas da carta do BrtlB11, na 
eecsla de 1: 1 ooo ooo. 

55 tõlhas. ·na escala de l :SOO 000. 
29 tõlhas. na escala de 1:250 000. 

As duas prtmetraa &ériris obedecem ao plano 
internacional elaborado ua ConvenoAo de Lon
dres de 1909, e baseiam-se principalmente na· 
compllação de elementos cartográficos elabO
rados por outras entidades. A terceira deriva 
de levantamentos taqueométrlcos ou expedidos, 
apoiados em coordenadas geogré.flcas, com ou 
sem aw:Uio de fotografia& aé:-eaa de trtme-
trogon ou verticais. · 

Têm o formato de 1° x 1° 30', Isto é, 1/18 
avos da fõlha ao mtllonéslmo. · · 

Apresentam·se, impressas, com as e6res bã-
alcas - prêto, azul, vermelho e sépia - com. 
esbôço altlmétrico de 50 metros <le equ1dll
tãncla, entre as curvas de nivi;il. 

Ao mesmo tempo, foram deeenhados mapas 
d.o Brasil, na escala <le l :2 500 000 de que eb-
mente foi tirada uma edição, ao passo que bá 
quatro na escala de l:S 000 000, sendo e. úlU-
ma de 1954. · 

Mapas de vârle>! estados também foram ela
bo:ados, sem prejuizo da tarefa principal. 
Assim Imprimiu-se o qa Bahia, na escala de 
1; l 000 000, d& Paraiba na escala de 1: 500 000, 
do Rio de Janeiro na escala de 1 :400 000, do 
Espf~to Santo na escala de 1:400 000 do ter
ritório do Amapá. na escala de 1=1 000 000, do 
território do Guaporé (atualmente Rondônia) 
na escala de 1: 1 000 000. 

Para não se limitar à mera compilação em 
tais t~abalhos, o CNG, pela sua Divisão de 
Cartografia, empreendeu o estabelecimento de 
triangulação geodésica de p·lmelra ordem, de 
acôrdo com as prescrições internacionais. 

Formada de cadelas, em que predominam 
os quadrlláteros, articula-se, ao sul, com a 
rêde urugualana, e ao poente, com a trans
continental, que penetra no· Brasil, através de 
Corumbá, onde se realizou a ligação. 

Estende-se por 8 079 qullõmet ·os, e a sua 
medição acompanhou-se das observações de 
l 0:!4 vértices, de 43 bases, cóm a extensão to
tal de 439 quilômetros, e espaçados entre si, 
em média, de :JOO quilômetros. e 71 o~ntos de 
Laplace, com latitude, longitude e azimute. 

Simultâneamente, outrOs operadores cuidam 
do nivelamento geodésico de 1.• ordem. que 
já abrange 56 circuitos, com o desenvolvimen
to total de 26 793 quilômetros, assinalados por 
20 191 RN. 

Alcança os marégrafos de Tôrres, no Rio 
Grande do Sul, de Laguna, Flo-1anópo11s, Põr
to Belo e São Francisco, em Santa Catarins; 
de Paranaguá, no Paraná;· de Santos, em. São 
Paulo e de Vitória, no Espirita Santo; de 
Santa Cruz, no estado do Rio de Janeiro; de 
Canavleiras e Salvador, na Bahia, montados, 
l!stes três últimos, pelo IAGS. 

·No tocante, em particular, aos estudos geo
gráficos, turmas e turmas de seus técnicos 
perlustracam as paragens menos conhecidas, 
de que trouxeram 1.mensa cópia de cuidadosas 
observações. ~ 

A sua influência ainda se exerce por meto 
dos cursos de aperfeiçoamento, freqüentados 
periàdicamente por professôres de nivel se
cundário. A medida que pro:segulam nas pes
quisas. aumentavam as suas contribuições 
pA.ra a Revista Brasileira ae G~ografia, cuja 
publicação trimestral se Iniciou em 1939, e no 
Boletim Geográfico atualmente bimestral.· em
bora tivesse aparecido mensalmente em· 1943. 

Além da RBG, da qual Jâ velo à lus o nt). ... 
mero I do ano XVIII, e do BG, cuJo núme
ro 1"9, referente n dezembl;'o de 1935, está. em 
circulação, contrtbUlu a Divisão Cultural de 
CNG, para difundir seguros conhectmen10s 
geográficos relativos ao Brasil. 

Assim, editou: 

Livros 
Mantials 
Folhetos 

12 ,. 
1•. 
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coaronne aa normas 1nstltuldas pela sua 81· 
blioteca Geográfica. BraSllelra, e mais; 

Obras avUlsaa - 117 
Separatas - 138 

De mate a mais, lntluêncta propagadora da 
metodologia moderna da Geogra!ia manifesta
-se pelos cursos de aperfeiçoamento, tnaugu
rao.011 a 17 de agõsto de 1~. especialmente 
destinados aos ca:tógrafos. 

Mais tarde, ampliou-se ém beneficio dos 
profesr;õres de Geograna do nível secundârto, 
que puderam, anualmente, durante as suas 
fórlas ouvir abalizados especlallstas, que lhBl!!i 
mlntstraram ensinamentos sôbre vti.rios ramos 
d& clêncla geogrAfica. 

São n.s publicações e cursos que dlvUlgam 
os resultados das investigações dos geógrafos, 
e cartógrafos, jã habtlitados a ultima: em prazo 
reduzido a grandiosa obra planeada pelo idea
U&no construtivo do presidente do IBGE, 
engenheiro Jurandlr Pires Ferreira. 

A En.cfolopédta. do.! Munfcfpfo.! Bra.ttleiro..! 
a.vultou, em verdade, como exeqüível, depois 
que o primeiro volume su:giu, em pouco mais 
éle dois meses de esforços Intensos, antes de 
findar janeiro último. E os dois imediatos 
estão a caminho dos prelos, para. que não tar
dt.u1 a al.arecer. Ao todo serão l4, repartidos 
trnternalmento pelo CNG e pelo CNE, que 
J& elaborou grande número de verbetes de 
&ua alçada. Não estivesse o CNG devida
mente info:mndo a respeito da terra brast
le1ra e da gente, que a valoriza com o eeu 
trabalho, certo não lograria empreender com 
êxito a tarefa que lhe foi atrj.bu[da em no
vembro. Aliás, era recente a lembrança de 
outras iniciativas, que também llle docwnen
ta.ram a eficiência cultural. 

A reunião, neste. capital, por agôsto passado, 
do XVIII Cong:esso Internacional de Geogra
fia, reallzou-se com o brilho e imponência, 
que os professóres estrangeiros admiraram, 
porque a operosa Comissão Organizadora teve 
o decidido apolo do CNG. 

Foram os seus geógrafos Que sugeriram .os 
planos de excursão mais exp:essivos, traça:-am
the os roteiros e prepararam, na maioria dos 
casos, os respectivos gulas, que os viajantes 
eobremanelra apreciaram. 

Simultâneamente, cuidava a Divisão de Geo
gr&fla de terminar o Atla& Escolar, de acôrdo 
com o Mlnisté:lo da Educação e Cultura. 

B obra que evldenclnrA, quando vier a lume, 
dentro de curto prazo, a orientação técnica 
dos seus colaboradores, Inspira.dos nos pre
ceitos da Geografia Moderna. 

As publlcações seriadas, como as da Biblio
teca Geográfica Brasileira, ou avul~s. que 
lhe a.wnentam o acervo, testemunham Igual
mente as atividades culturais do CNG que 
desta:te vem cumprindo n sua missão de ''at1-
ftr uma cooperação geral para um conhecl
llH'nto melhor e slstem11.tlzado do território 
1>6.trio", consoante prescreveu o decreto de 
.24 de março de ,1937, que o lnstitulu, hã. duas 
décadas". • 

DEPARTAMENTO GEOGRA.FICO DE MIN . .\S 
OBRAIS - VISITA DO PRESIDENTE DO IBGB 
- Por ocastAo da visita ao Departamento' Geo
grãfico, em Belo Horizonte, o Prof. Jurandlr 
Pires Ferreira, presidente do IBGE, fo1 alvo 
de homenagem de que participaram numerosos 
func1ont\r1os do Departamento, da Inspetoria 
Regional de Estatfl'ltlca e do Departamento Es
tadual de Estat!stlc11., alem de outras autorida
des. A l'!essão foi presidida pelo Sr. Romeu 
Jacob. Em nome do Diretório Regional de Geo
grafla, falou o Prof. mz10 Dolabela, dizendo do 
8l&ol!1cado da visita do pres.ldente do IBG1!l. 
Teceu depois considerações sõbre a Import.Ancta 
daquele órglo no planejamento administrativo 
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do pais e fêz referência, também, à adml· 
Ulstração do preS1dente do IBGB. Bnltou 
ainda, a atuação do prelSldente o Sr. ArUndo 
Chaves, em nome do setor estatlsttco. O Prof. 
Jurandir Pires Ferreira agradeceu discorrendo 
sôbre os princJpaJa problema& econõmicoa na
oton&i&. 

ir 
JUNTA EXECUTIVA REGIONAL DB 

ESTAT1STICA 

NOVOS REPRESENTANTES MILITARBS 
FEDERALIZAÇAO DOS ôROAOS ESTA TtS
TICOS REGIONAIS E AUXlL10S DO lBGE 
AO DOE DO OISTij.ITO FEDERAL - HOME
NAGEM PóSTUMA AO PROFESSOR JOztOB 
ZARUR - Em sua última reunião reallznda a 
27 de fevereiro, presidida pelo Sr. Alberto Sêco, 
na "usenc.a do secretar10 nato Flé.vto Faria, e 
secretariada pelo membro Júlio Romão da Silva, 
a Junta Executiva Regional de Estatistlca do 
DlsMito Federfll examinou vá.rios assuntos da 
sua competência, tomando conhecimento das 
seguintt:s comunicações através de oflclos: do 
diretor do Serviço Geogrãflco do Exército, &o
licitando auto:1zação para que aquêle Serviço 
possa utilizar o laboratório roto~cartogránco 
do Departamento de Geografia e Estatistlcn do 
Distrito Federal para reprodução de cartas; 
da Junta Regional de Estatlstlca de Minas 
Gerais, pronunciando-se n respeito do. federa.11· 
zação dos ó gãos estatísticos estaduais; rta 
Junta Executiva centr~l de Estatística, enca
minhando cópias das :esol uções ns. 531 e 532 
daquele órgão superior, dispondo respectiva
mente sõbre a aqulslçdo de máquinas pelo 
Conselho Nacional de Estatlstlca para o DGE 
e concessão de auxilio especial para contrata
ção de têcnicos para a repartição de Oeogratla 
e E:,,tatistica local. 

Nfl. oc~si!o, !oram empossados o tt'ncnte 
coronel-aviador Arquimedes Joaquim Delgado 
e o major Pauio Correta Lima., recentemente de
signados representantes da 3.• Zona Aé ea e 
da 1.• Região Militar na Junta, em su ... stitui
ção aos Srs. capitão-aviador Matias aalfu e 
coronel Clóvts Gonçalves, sendo aprovada a 
consignação em ata de uma moÇão de louvor 
e agradecimentos a êstes dois últimos milita
res pela colaboração prestada à Junta no pe
ríodo em que a integraram. 

Em seguida, o S:-. J. Romão da suva, na 
qualidade de membro da Junta falou sôbre a 
personalidade do Prof. Jorge Zarur, geógrafo 
do Conselho Nacional de Geografia, recente
mente falecido, propondo a consignação em 
ata de um voto de 1St1.udnde e profundo pesar 
pela perda que vem de sofrer a moderna ciên
cia geográfica braslleira. de uma das suo.e 
mais stgn1tlcat1v0:a expressões. 

ir 
MINISTl::RIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

RECONHECIMENTO AO LONGO DA FRON
TEffiA BRASILEIRO-VENEZUELANA - lm· 
portantes trabalhos foram executados na cor
dilheira de Pnracalma, no trecho entre u 
nas'centes do rio Surumu e o monte Roraima. 
com o seu total reconhecimento, levantamen· 
to topográfico e exata definição da passagem 
da Unha de limites. 

Em comunicação dirigida l\O Itamarntl, o 
Cel. Ernesto Bandet-a Coelho, chefe da Co· 
missão Bmsllelra Demarcadora. de Limites 
1.• Dt.psêo, sediada em Belém do PnrA, revelou 
que a expedição brasileira, formada por ele
mentos daquele órgão, obteve êxito no de· 
sempenho da missão que lhe foi confiada ltO 
longo da fronteira bl'Miletro-veoezuelaoa. 
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Instituições Particulares 

ACADEMIA BRASILEIRA DE CU:NCIAS 

A GEOWGIA DA REGIÃO DE NOVO DOU
RADOS - O acadêmico Luelano Jacques de 
Morais fêz em sessão ordinária da Academia. 
Brs.Siletra de Clênclas, a c:;omuntcação o.baixo 
aôbre "A geologia da região de Novo Doura
dos", em. Mato Grosso: 

"No comêço de 1957, realizamos, a servli;;;o da 
Petróleo Brasileiro S.A. Petrobrás, uma via
gem de estudos geológicos na região de Co
rum. bá, no estado de Mato Grosso, quanto tl
vémos a oportunidade de fazer interessantes 
observações sôbre a geologia. da zona de Novo 
Dou~os, antiga Dourados, na margem direita 
do rio Paraguai, desde a lagoa de Mandloré 
a.o sul, até Amolar e a fazenda Acorlza.l, e.o 
norte, situada. na connuêncla do rto Culabá. 
com o Paragua.J.. 

Essa zona é caracterizada. por alongadas ser
ranias de quartzito, que se estendem para. o 
norte pela margem direita do rio ParagUal e 
d& lagoa de MancUoré, passando por Amolar e 
pela fazenda Aoorlzal, até os morros de Insua 
e os que orlam as lagoas de Gaiba e Uberaba. 

Com êsses quartzitos, apresentam-se assec1a
dos, em algUns pontos, sericlta-xlstos, em fal· 
xas nl!les intercaladas, como acontece, por 
exemplo, em Pirizal e na margem oriental da 
baia de Mandloré, no chamado b:-a.ço de Mor
rinhas, ao sopé das montanhas de igual nome. 

No lado sul, tanto na parte do território 
braallelro quantó na da Bolivla, a lagoa é or
lada de altas serranias de quartzito, rocha 
que também forma, a oeste, na Bolivla, uma 
linha de serras dirigidas para o norte. Em 
alguns trechos das margens da lagoa, afiaram 
os quartzitos e em outros se estende o Pa.n· 
tanal, constltuido de camadas recentes de 
areia, fonnadas à custa da desagregação dos 
quartzitos, existem em alguns pontos das mar
gens da lagoa e fornecem a areia para cons
trução usada em tôda e. região que val de Co· 
rumbá. até o Forte de Coimbra e Põrto Mur
tinho. 

Em Novo Dôurados. aflo!'a na margem direi
ta do rio Paraguai e na encosta dêste lado, 
um conglomerado grosseiro, metamórfico, con
tendo seixos rolados e angulares de quartzito, 
com cimento quartzi.tico e micáceo, e que 
muito se assemelha ao conglomerado Lavras, 
do norte de Minas Gerais e da Bahia. !'.sse 
conglomerado se apresenta com dlreQão de 20 
a 30° NO e mergulho de 55 a 60° NE e se esten
de .aels quilômetro.a para oeste no rumo da 
lagoa Ma.ndloré, repousando sõbre quartzito e 
sericlta-xlsto de Morrinhas. O conglomerado 
também se e.presenta. na encosta da margem 
norte da lagoa., no lugar Cedre.1. As vêzes, êle 
tem cimento sericitico e se parece com o con
glomerado Macaúbas, de Minas Ge~ls. 

Nesta zona, a direção do quartzito e do ·se
riclta-xlsto é, sensivelmente, a mesma c1e. do 
conglomerado, porém, o mergulho varia: ora 
se fazendo para NE, como nas , proxlmidades 
de Novo Dourados, e outras vêzes para SO, 
como na zona de Morrinhas e nas montanhas 
da Serra do Fundão, nas imediações da fa
zenda Acorizal. 

~ste qua':'tzlto lembra o da série lta.coloml, 
em. Minas Gerals, 

Na margem direita do rio Paraguai, na fa
zenda Acorizal, está eXPosto um conglomerado 
quaternârlo, de clmento ferruginoso, compac
to, com grandes &eixos dos quartzitos dos ar
redores e que foi encontrado em wna cister
na abe'.'ta junto à sede da fazenda para o su
primento de àgua potâ.vel. !:ste conglomerado 
tem alguma semelhança com certos cascr.lhos 

antigos e cangas a1uvlais das regiões auriferu 
e dlamantiteras de Minas Gera.is. 

Propomos que se dê a denominação de sérte 
Amolar à formação de quartzitos acima men
cionada; série de Novo Dourados a de con· 
glomera.do metamórfico dessa localidade e 
série do Capão a do conglomerado mQde:no da , 
fazenda Acorizal, deslgnaçl1o essa tirada do 
nome da baia do Capão do Horário, como e 
conhecida a enseada do rlo Paraguai ai exta. · 
tente. Evitamos empregar a denominação ele 
série ou conglomerado Acorizal, a fim de não 
haver confusão com as localidades homOnlmaa 
situadas, respectivamente, a BE de Cáceres o 
ao norte de Culabá. Pelo mesmo .. motivo, dei
xamos de usar o nome de Dourados, devido ao 
municiplo de tgua1 nome, situado ao sul· de 
Campo G:ande, em Mato Grosso. 

Antes das nossas investigações na. região 
ora estudada, eram multo escassas, lmprectsa.s · 
e esparsas a.s informações sõbre a sua geologia., 
encontradas nas descrições de viagens de De 
Castelnau, João Severiano da Fonseca e Evans 
e na classlflcação das rochas colhidas por e~ 
cero de Campos, Procedida por Alberto Bet1m 
Pala Leme". 
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ASSOCIAÇÃO DOS GEóGRAFOS BRASD..EIROB 

(Secçllo Regional do Rio ele Janeiro). 

CURSO SOBRE GJ!OGRAFIA AGRARIA 00 
BRASIL - A -secção Regional do Rio de Ja.· 
nelro da Associação dos Geógrafos Braalleir06 
iniciou em abril do corrente ano um curso de 
Geografia Agrária do Brasil, e. cargo do pro-
1essor Orlando Valverde, geógrafo do Conselho 
Nacional de Geografia. O programa do referido 
curso consta dos seguinte& assuntos: I - ln· 
tradução. Conceito de Qeograna, Geografia 
Econõmtca e Geografia Agrária; II - Idéfru 
gerais sõbre f'eff!tto, clima> vegetaç4o e tolo• 
do BraSil; Ili - A agricultura. 1) A coleta 
selvagem; 2) .A coleta comercial: 3) A s.gricul· 

}.ur& ltlnerante (roça); f) A agricultura seden
tária com terras de pousio; 5) Sistema.a lnten· 
Slvos de agricultura; 6) Sistemas agrícolas do 
planalto meridional do Brasil; 7) A grande la
voura. comercial (1'lantation); 8) As pequena• 
lavouras comerciais; 9) Problemas sóclo-eoo
nõmlcos da agricultura. brasileira; 10) Aspec
tos da geogra.tla hwnana da aipicultura bl'a
slletra; 11) Levantamentos do uso da terra 
(trabalhos práticos de campo); IV - A pe
cuária, 1) A peeuá.ria no Brasil: 2) A pecu~ 
ria antiga (n• sertão do NE, no sul de Minas. 
nos campos do Sul, nas regiões secundárias 
de criação); 3) A pecuária moderna (na 
campanha gaú.cha, no Brasil Central, em ou· 
tras regiões); 4) Sistemas pecuários adotados 
no Brasil; 5) Problemas dl\ pecuária de cor
te e de leite no Brasil; 6) Aspectos da geo
gratla humana da crlaçl\o de 'gado no Brasil. 
O curso consta de uma aula por semana. 

Por iniciativa do Prof. Artur CéSar Ferreira 
Reis, diretor do Instituto de Pesquisaa da 
Amazônia, acaba de ser lnstitufdo um prêmio 
de viagem e permanência na Amazônia para. 
o melhor aluno do curso de .Geogra!ia Agrârl.s.. 

-1< 

INSTITUTO BISTóRICO E GEOGRAFICO 
BRASILEIRO 

PROFESSOR LEOPOLOO ANTONIO FElJO 
BI'I'TENCOURT - SEU FALECIMENTO -
DADOS BIOGRAFICOS - Faleceu em 15 de 
marco Ultimo nesta capital, o professor Leo
poldo Antônio Feijó Bittencourt, figura Uustre 

• 
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do magistério bra.alletro, hlstortMlor de renome, 
ensaistn o critico, membro do Instituto Histó
rico e Geográfico Brasileiro, da Sociedade Bra
sileira de Geografia, da Aeademla de História. 
de PortUgal, dos Institutos Históricos de São 
Paulo e de Petrópolis. 

O erllnto nasceu n8Sta capital, a 13 de Ju
nho de 1893, descendia de uma das ma.is ilus
tres e tradlclona1s familias do Bl'M.11. Era fi
lho do tcnente-co!'onel Leopoldo Rodolfo Pl
'nhelro Blttencourt •e de D. Irene Francisca 
Feijó Blttencourt, sendo seu bisavô grande 
pol t1CO e jurista José Fellclano Fernandes 
Pinhetro. visconde de São Leopoldo, e seu avô, 
pelo lado materno, o visconde de Santa 
Isabel. 

Diplomando-se em Clêne1as Jurídicas e So
ciais, cedo ingressou no magistério, passando, 
ma.ts tarde, a ocupar uma cê.tedra na. Esoola 
Técnica Amaro cavalcanti, no Cu:so Superior 
de Ctêncta..s. Era llvre-docente da Faculdade 
Nacional de Direito, da. Universidade do Brasil. 

Como h1Stortador, além dos trabalhos de co
laboração em Jornais e na. Revista ao Insti
tuto Histórico, de que era, quando faleceu, 
2. 0 secretá.rio e membro da Comissão Diretora 
da Revista, deixa o volume O.s Pundaàoru, 
publicado po:- ocasião do prlmelro centená.rlo 
do Instituto Htstórico, e o recente trabalho 
crítico-biográfico acêrca. da vida e obra do 
professor Manuel Cícero Peregrino da SOva. 

Certames 

IV CONGRESSO NACIONAL DE MUNJCIPIOS 

DISCURSO DO PRESIDENTE DA REPCBLI· 
CA NA INSTALAÇÃO - DECLARAÇÃO MUNI
CIPALISTA - NOTAS DIVERSAS - TEMARIO 
- DECLARAÇÃO DE MUNICÍPIOS DA BAN
CADA GAÚCHA - IMIORAÇAO - O PROXI
MO CONGRESSO - NOVA DIRETORIA DA 
ABM - O IV Congresso Nacional de Munlcf
p1oe, realizado nesta capital de 25 de abril a 7 
de ma.to, foi solenemente Instala.do num e.m
blente de Intensa vibração clvlca. Além do pre-
81.dente Juscelino Kubitschek, prefeito Fran
ctsco Negrão de Lima, cardeal D. Jaime de Bar
ros CA.ma.ra, governador Miguel couto Filho, se
nadoru. deputados, ministro Orozlm.bo Nonato, 
presidente do Supremo Tribunal Federal, esti
veram presentes à cerlmõnia mais de mil pre
feitos ou seus representantes e vereadores de 
Qua&e tôdag ns cidades do território nacional, 
representando o ato ma.lor concentração de 
autoridades constituídas, aUi a.gora realizada.. 
Em nome dos congressistas falou o Sr. Artur 
Teixeira, prefeito de Uberaba e presidente da 
AMoclação Mineira de Munlciplos. Usaram 
ainda da. palavra. os Srs. Negrão de Llma, 
prefeito do Distrito Federal, aela.mado pre
slclente do Congresso, Osmar Cunha, presi
dente da Associação Brnsl.letra. de Municlpios, 
o Osório Nunes, presidente da comissão orga
nizadora do certame. 

Ditturso do pre.sidcnte d.a República 

A seguir o Sr. Juscellno Kubitsehek pronun
otou o Begulnte dlscu:-so: 

"A rcallzaçfi.o do IV Congresso dos Municf
plos na capital da República. é dos eventOs 
que mais júbilo poderiam trazer a um govêr
no, como o ntual. dominado pela preocupa.ç.Ao 
de administrar. 

Se é forçoso dar primazia às eomblnaoOes 
polltica.fl, Jé. que ne. estratégia destas é que a 
administração encontra os meios de realtmr-se: 
Be não hé. tugir ao poUtiqtte cl/abord.I, aforts
ma bé.stco do. ciência. poUtlca, não preciso con
feMar-vos que, de meu natural, me inclino 
antms para os encargos de gestão, que pa.ra os 
sutis entendimentos, Ol!I diuturnos e constantes 
oonclllos, que a compo.slção de.a fôrças atuan
tes no Beta.do exige. 

Assim, se me desvelo na ação polft1ea., exer
dto-a como condição lndispensã.vel ao ê.xlto 
da administrativa; é nesta que encontro sa
tisfação plena., é nesta que me identifico oom 
& minha forma de ser. 

Entre vós, p:-efeltos e vereadores, a tratar 
de questões &dmlnlstrattvas, a estabelecer 

planos, a. idealizar empreendimentos, a dili
genciar meios de realtzê.-los, sinto-me no meu 
elemento, com os movimentos fáceis de quem 
estã. em seu am.blente fam111ar, entre cogita.
ções· a q1,1e o e,9plrtto propenda naturalmente 
e ob.1etos que, por demorada convivência, aca
bam por participar de nós mcsm.05. 

Tendes, em vosso temário, uma substanciosa. 
pauta de assuntos para. estudo. Aguardo, •com 
o mais vivo lnterêsse, o resulta.do dêsses deba
tes. Desde o Congresso de Petrópolis, cm 1950, 
vindes, com objetividade e lucidez, estudando 
os problemas fundam.entais da organização, da 
administração e do govêrno das comunas. Pro
curando sistematizar as bases de um.o. polltica 
municipalista de à.mblto naclono.J, fizestes com 
que o munlclplo brasileiro rompesse o seu 
tsolam.ento, transcendesse as fronteiras, em 
que se encastelava, nu.ma obsoleta compre
ensão de seus foros e prerrogativas. 

Pregais um~ munlclpalJ.smo de estilo novo. 
Preconizais diretivas culturais e técnicas que 
virão modernizar o munlcfplo brasllelro. Vêdes, 
com clarividência que, em nossa época, Jê. o 
município não pode Isolar-se na procura de 
soluções locais .para os eeus problemas. O apro
veitamento racional dos recursos do pais não 
só requer conjugação Intima de fôrças, entre 
o município, o estado e B União, mas também 
impõe que, a.través de consórcios ~termunlct
po.ls, procurem as prefeitura& soluQÕcs que, 
atendendo à comuna, Sirvam à região e, ser
vindo à região, elrvam ao Beta.do e à coletivi
dade nacional. 

Falando, hã. pouco, em Belo Hortzonte, na 
sessão de encerramento do I Cong:esso dos 
Municípios Mineiro!\, tive ocasião de aludir 
aos excelentes resulta.dos que tem trazido a 
experiência de alguns munlcipios pioneiros. 
Associando-se uns aos outros, reaUznm, com 
extraordlná.ria economia de meios, obras re
gionais de interêsse comum, mediante, apro
veitamento de recursos orça.mentã..rtos con
jugados. 

coor&na.cao 4e ea/orço.s 

Essa coordenação de energias, removendo, no 
campo flnnnceiro, obsti\culors: que serlnm tn
tra.nsponívels, se cada. unidade municJ.pnJ pro
curasse enf?'entar sbztnha determtnado pro
blema., permite que muttOl!I empreendtmentoe 
se executem, sem que haja necessidade , de 
agravar e. tributação ou trazer aos oontributn
te.s outros encargos. 

É óbvio que os empreendimentos planifica.doa 
na esfera lntermunlclpal hão de ajustar~e aos 
programas regionais de valortzação de.a ê.rea&, 
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lntegrando·se nas metas gerais ·do plano na
cional de desenvolvimento econômico. Assim, . 
o desenvolvimento do pais 11e processa orgâni·. 
camente, como num corpo vivo e sadio, desde 
a célula municipal até os amplos vJgamentos 
da estrutura da nação. 

~alorl2aç4o das ártaa d.o interior 

O meu govêmo, como sabeis, tem as vistas 
vOltada.s para o interior e se empenha devota
damente em que o p&is p:-ocure o seu natural 
centro de gravida.de, valorizando as grandes 
6.reas do h.tnterland. Brasilia é o corolá.rio dês
se movtmento para dentro; é, ao mesmo tempo, 
meta e pGoto de partida, po:-que a marcha 
para o Interior se rrustre.râ, sem aquela base 
de apolo. 

Mas, quando falo em interior, não aludo 
apenas à interlorldade espacial. Refiro-me a 
tudo quanto representa fôrça interna, a tudo 
em que se firmam as raizes da nossa economia, 
da nossa. sociedade, da. nossa ci vilizaçã.o, da 
nossa ex1stênc1a nacional. E o município é raiz, 
é captação do que há de mais p~ofundo no 
organismo da pátria.. Como agr;upamento bé.
elco, humano e geográ!lco, nêle a nação en
contra o seu ser intimo. No homem do mun1-
cfpio Ré. senid.bllldad.e mais viva, reai;:ão mais 
pronta, mala alertado civismo, em tudo quan
to concerne à coisa pública, pois· o sentimento 
municipalista é fonte viva de sentimento de 
pé.tria. ·No munlcfpio a nação vai buscar mui
tos dos seus mais atllados lideres, homens de 
vtsã:o mais realista, que vivem de pés tlncados 
na realidade, ombro a ombro com o fazen· 
deiro, o comerciante, o tndust-=ial, o operá.rio. 
Na cidade grande, sêres e coisas são vt11tos de 
longe, por ~êzes se transformam, para nós, em 
entidades abstratas. No recesso das comunas, 
os homens se encaram de perto, se descobrem 
em sua 1'1gura humana, e os problemas se 
apresentam em realldade viva. 

Assim, o revigora.mente da vida local, no 
município, a restauração do prestigio dêste, o 
estimulo à sua ação, pelo fortalecimento de 
sua economia, a criteriosa redistribuição de 
encargos, nas três órbitas de govêrno do pais 
- prGblemas que constituem. temas constan
tes em vossos congressos - $li.O relvtndlcações 
que interessam a.inda mate à nação do que a 
VÓ« ):l•ón'1.os. 

Inspirado neste pensamento~ vem o meu 
~ovêrno procurando, po- todos os meios, pres
tigiar, dignificar, fortalecer, valorizar o lnte
riOl' e· as comuntrlf!de<i locais, Desde que as
tuml as responsabilidades da Presidência, n 
Uniã9 vem aplicando nos muntc1pios e nos es
tados, seJa em obras locais que diretamente 
realize, se.la por meto de subvenções ou de 
emp~éstlmos, parte considerável de suas re
ceitas. E obras regionais de vulto, que são de 1 
TOSSO conhecimento, vão tran <;formando a face 
da nascia economia, em muitas áreas, com re
nexo Imediato no padrão de vida de suas 
populações. 
Problema~ que mais de perto Interessam 

particularmente a cada muntciplo, como o de 
abast~cimento de ãgua e de energia elétrica, 
do ob1eto de nosso constnnte cuidado. No 
que concerne ao primeiro, Quero anunciar-vos. 
ll('ISta assembléia, que, além de p-oleto já envia
do ao Congresso, no· qual o govêrno avoca a 
sl a função de agente financiador de obras 
dessa natureza, outra medida, de efeitos lme· 
dia.tos, acaba de ser tomada. · 

Serviços de abastecimento de· dgua 

Retiro-me ao decreto hote assine.do e que 
regulamentando o artigo ,32 da lei n. 2 973: 
de 1956, autoriza o Banco N~cional do Desen-• 
TOivtmento Econômico e as Caixas Econômicas 
a financiarem a instalação de serviços de abas
tecimento de ã.gua aos munlctplos .. 

Tentativas anteriores, para solução "do pl'.0-
blema, não alcançaram os res.Ultados que se 
esperavam. Ou o resolviam parcialmente, ou 
estabeleciam. limites tão reduzidos para os fi· 
nanclamentos, ql,le !rustrav,am os propósitos da 
administração. O decreto de agora, conjugado 

. com o projeto que tramita no Congresso, per
mite ·atender a. quase totalidade dos munlciPlos 
que carecem de abastecimento de água. Ambos 
toram elabo=-ados com o propósito de assegti
rar aos serviços instalados autonomia finan
ceira e assistência. técnica eficaz. A fim cte 
haver equanimidade no atendimento das sdll· 
clto.ções de empréstimo, previram-se· condtçõ~ 
objetivas a ser observadas no estabelec1Inento 
das prioridades. 

Resolvido o problema de ab!lstecimento de 
água, o das rêdes de esgotos podera ser solu
cionado mediante a conJugaçA.9 de recursos das 
Prefeituras, com a cooperação ttnanceira da 
União. 

Com a solução dessas obras fundamenta!s, 
melhorará consideràvelmente o índice sanltâ· 
rio das populações do interior, e os orçamen
tos estaduais e federais ficarão, senslvelmeDie 
aliviados no setor da saúde. · 

Vêde, pois, quanto êste govêrno está. atento 
aos vossos reclamos, quanta diligência põe em 
atendê-los. Não cuida êste govê7no só dos ln· 
terêsses da. órbita federal, ·mas amplia cada 
vea mais o 11eu â.mblto de ação, provendo, 
ond.e pode prover, seja na esfera estadual, se. 
j11. na municipal, as necessidades do povo., 

Para isto percorro incessantemente o paie. 
de norte a sul. Para isto, me faço presente 
em todo o lugar e oportunidade, sempre que 
de minha presença possa resultar um encara· 
Jamento, uma iniciativa. Tal atitude nã.o tem 
sido Imune a criticas. Julgam alguns que me
lhor se governa despachando papéis na. capital,. 
que Inspecionando obras no interior. Mia.há 
expertêncla de govêrno inspirou-me concepção 
diferente, Prefiro subir aos andaimes da cons
trução, para ver, prover e ttscallzar. Nl\o aei 
fechar-me em gabinetes, não me resigno a ee-
perar que nos seus movimentos por vêzes tar
dios, o aparelho burocrático transmita, Já frou
xo, o· impulso que velo de cima, Sou lmpa· 
-ciente, po~que o Brasil está Impaciente. NA.o 
é cômodo e nem isento de riscos êste estilo de 
govêmo, mas a verdade é que, se permanecer
mos em gabinete, o Brasil continuara., por mut· 
to tempo, a comprimir-se na costa atlãnttóa., 
fora do seu natural centro de gravidade. E n6!1 
continuaremos, corno caranguejos, a a"!Tanhar 
as praia& do litoral, à semelhança do colono, 
que, no século dezessete, mereceu o ferino re
paro de tret Vicente do Safvador, 

Vós, homens do interior, bem me compreen
deis. Nós nos entendemos, fiilamos a mesma 
Ungua de sertanejos. E o BrBsll que aspira. a 
crescer, a superar-se, a pô~-se à altura de liôua 
continental grandeza, nos farã justiça. Conno 
nlsto, agora e depois, porque confio no bom
-senso do povo; confio na consciência nitlda 
que a· nação tem hoje de seus problemas e d& 
neceas1dade de não mais contemportz'.innos, 
não mais nos apegarrrios à insensata esperan
ça de que o futuro nos traga, de graça, mlta
culosas soluções, Els as palavras que entendi 
oportunas, neste inBtllnte e neste luga:-, quan
do me defronto com aquêles que edificam 
mOdesta e silenciosamente, o nosso poderio 
econõmico; nos vastos espaços interiores do 
nosso grande pais. 

Deciarac4o m-un~palfsta 

o sr. Osório Nunes fêz a 1e1tura da decla
ração munlclpaUsta do Rio de Janei".'o, ba
seada. na Carta d.os Muntcfptos, e anunciando, 
em dez itens, vê.rias relvlndicacões mt1nlctoo
listas, entre elas a tefonna. agrãrta, voto pa~ 
os anallabetos, manutenção da Petrobrás, cria-
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qAo da mectrobrâa e do Ministério do Interior 
e lnstituciona.UzaçA.o do muntclpallsmo, atra
't'és da ABM. 

Notas i:Uver!as 

Com a presençll de todos os delegados rea
Uzou-se, na prata do Russel, na manhã se-
1utnte ao dia da instalação, missa campal, 
celebrada pelo cardeal Dom Jalme CAma:-a. 
Compa~ram também o prereito do Distrito 
Federal, irmandades e associações rellgiosafl 
com suas bandeiras e dlstlcos. 

No jardim do Passeio Pô.bllco foi planta.do, 
pela manhã, o Jequitlbã, simbolizando a •'Arvo
re da Fnl.ternidB.de Nacional". o plantio foi 
feito com terra de todo o pais, trazida pelos 
congressistas, sendo a A~ore regada com àguas 
dos três grandes rios, Ama.zonas, sa.o Francisco 
e Paraná. Compareceram A solenidade represen
•antes de quase todos os munlcfplos brasileiros 
presentes ao IV Congresso Nacional dos Mu
nlcilpios, o prefeito do Distrito Federal e outras 
autoridades. 

Teses e indicações eObre 1mpo'1antes proble
mas das 2 500 comunas brasileiras foram dis
cutidas e aprovadas. O Congresso focalizou 
não sômente os problemas das mais distantes 
regiões do pais, revelou, também, aspectos 
cvrlosos de seus costumes e de sua gente e pos
albllltou a cbntraternimção, na capital da 
República, dos representantes de t04o o povo 
brasileiro. 

Entre oo delegados predominavam os agrl
oUlto=es. Bram a maioria de .quase todas as 
bancadas. Havia, também, proflsslanais libe
rais, comerciantes, industrlnls, sacerdotes e 
até estudahtes. Um sacerdote-prefeito compa
receu ao Congresso: o cônego João Batista de · 
Aquino, prefeito de Adamantlna, no estado de 
Slo PaUlo. · 

Duas prefeitas estavam presantes. a sra. Ce· 
aflla. Ax, do Presidente Oetú.lto, estado de Santa. 
Catarina., e e. prefeita. de São João dos Patos, es
tado do Maranhão. 

Pela primeira. vez, o te:'titórlo de Fernando 
de Noronha compareceu a um congresso mu
nicipalista. Sua delegação, de quatro pessoas, 
era presldlela pelo governador do território, 
ma.Jor Abelardo Mafra de Alvarenga., que não 
quis falar sõbre teleguiados, p;-eferJndo dis
cutir sôbre turismo e pesca. 

Mais de duas centenas de teses e indicações 
foram apresentadas ao Congresso. Entre as de
cisões' adotadas pelo Congresso figuram as 
aeguintes: 

1) - reclamar o reexame da distribuição dns 
rendas, de modo a elevar a quota destinada. aos 
muntciplos, no total da arrecadação, pa::-a 15%; 

2) - reclamar medidas especiais de defesa 
•os recursos naturais dos munlciplos;· 

3) - apoiar a orientação nacionalista da po
Utlca atômica e petroUfera; 

4) - sugerir aos governos estaduais o rc
uame das disposições legais eObre desmem
bramento de munlciptos, evitando-se a. criação 
de novos muntciplos sem que haja condições 
Objetivas para seu desenvolvimento; 

15) - a.pe':1elçoo1' o dstema de colaboração 
eotre os muntcfplos, a. União e os estados, es
pecialmente por melo dos convênios, fórmula 
prevista nos projetos da "Operação Muntcfpio", 
e da "Lei Pró-Munlclp1o", que sera.o encami
nhados, como sugestão, aos poderes pUbllcos; 

6) - reclamar pleno respolto à integridade 
do regtmA oonstttuctonal. 

Temário 

OOnstou do que se segue: 
S~o I - Reforma constltuctonal. .Nova 

dllCl'lmJnaçll.o de rendas, em favor dos mu
niclptos. 

Secç!o ll - Operaç6o-Mun1cipio. Projeções 
regionais e local.5. 

Secção m - Aspectos políttcol!I, admtniatra
tlvos, econômico, ·financeiro e culturalS. 

Bubseccão a) - Reexame de apertei&oa
mento. 
~Subaecção b} - Outros temas: 

a) Autonomia municipal, planejamentoo 
municipais. Relações interadmlnlstra
tivas: consórcios munlcipals e con
Tênlos. 

b) Conservação e. defesa dos recursoo naR 
turals do munlcfpto. 

e) MunicJplo e energia atOmlca. 
d) Imigração e colonização. 
e) EnSino pclmárlo e o municfplo. 
f) ExPlora.ção do turismo. 

SUbsecçAo c) - Temas gerais. 

Declaraç4o de 1)Tincfptoa 

A banc&d.a do Rio Grande do sul apresentou 
à consideração do plenário uma declaração de 
princípios, a única registrada durante os tra
balhos. cuja fnt.egra. é a seguinte: 

A BANCADA DO RIO GRANDE DO SUL ' 
Considerando indlspensãvel uma tomada de 

posição sõbre os problemas de ordem geral e, 
especio.lmente os de ordem munlclpaUsta, nu
ma concentração como a que se esté. realizando. 

Considerando, ainda, que as soluções brasi
leiras já no consenso de todos, sômente pode
rão concretizar-se pelo esclarecimento populat 
e pela !Orca de uma atuação insistente e per
manente dos homens que têm a re.sponsablll· 
dade da causa pl.ibllca em nosso paià. 

Considerando finalmente, que as bancada.a 
do Rio Grande do SUi têm por norma trnçar 
suas dlret:izes e manifestar suas atitudes, de 
to~ e melhor colaborar para tats soluções: 

1) - FAZ A SEGUINTE DECLARAÇÃO DE 
PRINC1PIOS: 

a) - E pela Integridade do regime constitu
cional e democré.tico, como o ün1co, que per
mite a. concrétlzação mé.:11ma das asplraçõ86 
coletivas; 

b) - Como conseqü~nc1a defende o primado 
da llberd.ade de imprense. e de opinião enten
dendo que apenas dessa forma chcgaremo11 A 
vitó:ia do municipalismo em nossa terra: 

e) - Entende lndtspensl\vel \lm movimento 
nacional de desarmamento dO! espfrttos para 
que noesa pátria possa encontrar a tranqüUl
dade de que precisa para o debate dos relevan
tes temas e o encaminhamento ·das medidas 
cujas eoluções as populações estão exigindo. 

2) - QUANTO AO TEMA.RIO DO IV CON· 
GRESSO NACIONAL DE MUNICÍPIOS :1 
FAVORAVEL: 

a) A uma nova. discriminação tributé.rta na 
Constituição Federal, para que o munlcfplo po&
sa ter o suficiente ao atendimento dos seus 
problemas e das c~eseentes necessidades~ dal!I 
suas populações: 

b) A uma· nova formulação de poUtloo. do 
ensino prtmárto por considerar vital para a 
nação o debelamento do aefícft escolar prlmà-
rlo existente; · 

e) A conservaçll.o e defesa. dos reCUt"SOS natu
rais, em sua totalidade, cujos resultados e ez
ploro.Q6o, devem ser orienta.dos em beneficio do 
povo b7a.Slleiro; . 

d) Ao estabelecimento como glstema. nacio
nal de regime das cartas próprias p!lra os 
munlcfplos, semelhante ao lmperante no Rlo 
Grande do Sul: 

e) Ao aperre1çoamento do Sistema de colabo
ração entre munlcipios esta.dos e Unt!.O, atra
vés da fórmula Ideal de convênio que supõe a 
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congregnção de recursos para os objetivos que 
tem em vista, sistema já previsto pela Consti
tuição de· 1946 e consa.graçlo pelos projetos da 
"Ope:ação Municip1o" e "Lei Pró-Munlclpio". 

f) Ao exame o estabelecimento de novos cri
térios de tomada de responsabilidade, que vl
sem a fazer com que 08 estados e a União 
cumpram efetivamente as obrigações impostas 
para com os municípios pela ConstltUlçA.o e 
IegisJo.ção ordiné.rl1!.; 

g) A lnstitulção de uma politica de imigra· 
ção e colonlZação de acôrdo com a. realidade 
brasileira. 

3) - PROPÕE, QUANTO A ASSOCIAÇÃO BRA
SILEIRA DE MUNICtPIOS: 

a) Prossiga ela em sua campanha nacional, 
tLmPllando a sua ação junto às entidades das 
quais depende a consecução das reivindicações 
do municipalismo brasileiro; 

b) seJa reest:uturada de molde . a conferir 
também assistência e!etlva aos municípios em 
assuntos dos seus interêSieS junto às autorida
des federais e estaduais, valendo-se de seus 
órgãos técntCos e de sua Influência. 

E, tinalmente, requer à Mesa do IV Con
gresso Nacional de Munlciptos que esta "De
claraçlo" seja lnserta. nos anais, como con
tribuição da bancada do Rio Grande do Sul. 

lmigraç4o 

Dos relatórios de comi!iSÕes aprovados pelo 
plenário, ressaltou aquêle que condensava teses 
sõbre imigração e colonização. Concluiu o Con
gresso, ao aprovar parecer da comissão respec
tiva, por recomendar um a.pêlo a todos 08 
órgãos, da União e dos estados, para que seJam 
promovidas, fomentadas e coordenadas ade
quadamente, as providências para· melhoria do 
homem rural' brasileiro, em todos os setores 
de sue. atividade. Aprovaram-se, ainda, noções 
favoráveis à. reforma agrária e à fixação do 
homem ao campo, propondo-se medidas contra 
o êxodo rural. 

O próximo congresso 

Poçoe de Caldas, Recite e Salvador, através 
de seus represe.ntantes, se propuseram para 
cidade-sede do V Congresso Brasileiro de Mu
n1cipiOB, a e!etua.r-se dentro de dois a.nos. O 
plenário delegou poderes ao Conselho para 
decidir a êsse respeito. Foi eleita, aliás. comis
são especial para preparar o próximo certame, 
presidida pelo Sr. Antônio Lomanto Júnior e 
da qual taz parte o sr. Anlz Badra, presidente 
da AssOciação Paulista de Municípios. 

Nova diretoria da ABM 

Os órgãos dirigentes da Assocl1!.ção B':'Rstlelra 
de Municípios ticaram assim oonstituidos: 
Oonselbo Diretor: presidente, Celso de Melo 
Azevedo (Minas): vice-presidente, Ives de OU
velra (Bahia); secretários Alfredo Hof!metster 
(Rio Grande do Sul) e Dlonislo 'Closter Sam
paio (Paraná); tesoureiro, Antônio Joaquim 
Morais (Pa:aiba) e Hélio Valeacer (Distrito 
Federal); Conselho Deliberativo: presidente, 
Bilvio Fortunato (São Paulo); vices, Benedito 
Carvalho (Pará); Osélas Martins (Amazonas); 
João de Paula Teixeira Filho {Goiàs); Fernan
do Gomes Pedrosa (Rio Grande do Norte) e 
Sérgio GOdói Vasconcelos (Pernambuco); se
cretâ!'ios, Hélio Coelho (Maranhão); Lourlval 
Batista (Sergipe) e Augusto Vieira (Mato Gros· 
so). Conselho Fiscal: Vicente Férrer Augusto 
Lima (Ceará); Pinto Aleixo (Espírito Banto); 
Celso Malcher (Pará); José Rebêlo (Alagoas); 
e J. Romão da Silva (Piaut). Por aclamação, 
os Brs. Osmar Cunha e Osório Nunes toram 
indica.dos como presidente ~e honra da ABM. 

i< ' 

ANO GEOFÍSICO INTERNACIONAL 

O OBSERVATôRIO NACIONAL E AS PES
QUISAS GRAVD.il:ÉTRICAS - Em entrevista 
concedida à imprensa desta capital, o Sr. Lélio 
Gama, diretor do Observatório Naci.one.l, fêz 
referência à renovação e a.mpllação do auxillo 
concedido a essa entidade pelo Conselho Nacio
nal de Pesquisas. Justl!lcando a medida, co
mentou os resUltados das observações jé. efe· 
tuadas por aquêle órgão no campo daa pesqui
sa.a gravimétricas e magnéticas, com os recur
sos antertorcs concedidos. Mencionou, a pro· 
póSlto, o mapa da rêde magnética, na qual si.o 
assinaladas l 047 estações g:avt,métrlca.s, no 
pais, ctlstribuldas pelos estados do sUl e d.o cen
tro, desde a fronteira do Uruguai até o norte 
da Bahia, no sentido norte-sul, e dêste ao 
Espírito Santo até a fronteira da Bolfvta.. 
Acrescentou, ainda, que existe um mapa da 
rêde magnética e mostrou que todo o Brasn, 
com exceção do estado do Amazonas e terrltó
rtos adjacentes, já está coberto por uma "rêde 
magnética, bastante densa. Concluindo aua 
entrevlSta, o Sr. Lélld Gama esclareceu que o 
auxfuo !Ora de maior vulto, por terem sido 
lncluidos no orçamento certos trabalhos espe
ciais de magnetismo programados para o Ano 
Oeofisico Internacional. O Sr. João Cristóvão 
Ca:doso, presidente do Conselho Nacional de 
Pesquisas, também entrevlStado, declarou que 
o· Conselho veriflca•a que os auxillos concedi· 
dos ao Observatório Nacional sempre vinham 
contribuindo para a execução de trabalhos de 
alto valor, tais como os citados pelo Sr. Léllo 
Gama, de grande repercussão no ãmbito in
ternacional. 

Observações geofísicas na Antd1'tfca 

Foi 1netnh\do em Wllkes Land um pôsto 
devidamente equipado pars a.s observ&c;6es do 
"Ano Oeofislco Internacional" de 1957-58, que 
teré. Inicio em julho p:óXimo. No dia 16 de fe
vereiro último, tol realizada a cerlmõnia de 
hasteamento da bandeira americana nesse pôs
to avançado, onde vinte e sete homens perma
necerão durante um ano, realizando obeerva
ções e explorações. 

A llh4 de Trindade e o ano Geoff.rico 

Um grupo de ctentlstas estrangeiros estabe
lecerá um& base na Ilha de Trindade, n "Jól1!. 
do Atlã.nttco'", onde serão realizados estudos 
para o Ano Geofísico Internacional. A nm de 
colabore.r para o bom êxito das observações 
que ali serão levadas a. efeito, no dia. 16 de 
mato, seguiu para o local, a corveta "lmperial 
Marinheiro", levando o capitão-de-tra.gata 
PaUlo Moreira, da Di:etoria de Hidrografia e 
Navegação, 15 operártos e ca.tx6es de aço e 
concreto armado para a construção de um an
coradouro, casas pré-fabricadas e o ma.terial 
necessé.rio à instalação das rêdes de â.gua e 
eletrtctdade. Substituirá a "lmper1al Marinhei
ro" a corveta "Solimões", que também trans
portará. materts.ts indispensáveis à preparação 
da ilha. No dia 17, seguirá. para Trindade o 
navio-escola "Almirante Saldanha" que pro
cederá. a estudos sõbre a temperatura, salini
dade e Sistema de corrente das ãguas em tõmo 
da ilha. · 

MiM4o no Pólo Sul - Conatruçao de ba.se na 
corta do ma1' W edàell 

/ 
Em entrevista concedida à imprensa desta 1 

capital, os capttães-de-mac-c-guerra. Prancis 
Gambarcota e Edwin Msc Donald, comandan
tes, respectivamente, do navio trnnsPorte da 
Marinha norte-americana "Wyn.ndot" e da Uni· 
dade-Tare!a 43, prestaram informações s6bre a 
mi~o que os levou à Anté.rtica. Chegaram a.o 
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Rio no dia. 9 de março, de regresso da viagem 
ao pólo sul. Transportou o "Wyandot" 39 pes
lilOas, sendo 9 cientistas e 30 militares perten
centes à Ma.rlnha americana, tendo por tncum
bêncl.a única reauzar o trabalho de construção 
e manutenção da base instalada· na. costa do 
mar Weddell. Fêz parte também, dessa ml.sSão 
o navio quebra-gelos "Staten Island". O capi
tão Gambarcota mencionou que o "Wyandot" 
alcançou nessa nova viagem à Antártica um 
ponto além de 300 milhas de onde jé. chegou 
qualquer out:a expedição. O navio, disse êle 
estêve prêso no gêlo 3 vêzes, num total de 24 
dias, tendo regressado depois de ter deixado o 
material na base, a 12 de fevereiro. -Novas ex
pedições à Antártica serão realizadas em 1958 
e 19S9, transportando novos grupos de cientis
tas e levando de volta aquêles que se encon
tram• atualmente no continente gelado. Estas 
viagens à Antártica e a Instalação de bases, já 
existindo 7, uma das quais localizada exata
mente no pólo sul geográfico, onde, pela pri
meira vez, um se::- humano passara o longo 
inverno polar, representam. grande contribui
ção dos Estados Unidos ao Ano Geofísico In
ternacional, 

Lançamento do satélite arttftctal 

Na baae aérea de Patrick, na. Fl.órida., será 
lançado o primeiro satélite artitlctal, mais uma 
contribuição ao Ano Geofisico Internacional. 
Nesse "exercício prático tomarão parte 1 800 
observadores divididos em 80 turmas. Os chefes 
dessas turmas deverão fazer um relatório sõbre 
qualquer objeto que se mover no campo de 
·Visão, ainda que se assemelhe a um satéllte. 
Outras turmas do mesmo tipo tomarão parte 
no Havai e nas ilhas de Wake, de Truk e de 
Yap, No Japão, estão sendo organizadas 30 tur
mas, na Afrlca do Sul se registraram 3, na 
América Latina serão 17 a 18 equipes. Ainda 
serão escaladas outras turmas na Grã-Bretanha 
e na Alemanha. o sr. Murray Shyder, secretá.
rio-adjunto da Defesa, declarou que as autori
dades amertcanas facilitarão tôdas as medidas 
poss!vel.s a fim d!' que os jo:uallstas possam 
razer a cobertura do lançamento do satéUte 
artificial. 

REUNIÃO DE GOVERNADORES 
DA BACIA DO PARANA 

Realizou-se, no mês de abril último mais 
uma reunião de governadoras da bacia do Pa
rané., no Teatro Municipal de Florianópolis. A 
aessão de encerramento foi presidida: pelo Sr. 
Ju.scelino Kubit!õchek, quando <1e regresso de 
LaJes, no interior de Santa Catarina, onde estêve 
em visita às obras ferroviárias e rodovié.riBS que 
o Exército vem realizando para a. ligação deftnl
ttva entre o centro e o sul do pais. Secretartou 
a solenidade o representante do govêmo de 
São Paulo, o antigo ministro dã. Viação. Eng. 
Sousa Lima, que leu as resoluções tomadas an
teriormente, nas reuniões plenâ.rlas e ape1ofl ao 
govêrno federal para a aceleração das obras de 
ligação ferroviãria e rodoviária entre q. <;entro 
e o sul, a construção de silos e armázéns, o 
reaparelh!lmento de portos e o aproveitamento 
de qued!ls d'água. Estiveram presentes os go
vernadores Jorge Lacerda, '.Bias Fortes, Ildo 
Meneghettl, Pence ~rruda e Moisés LUJ;'.lion, 
Que pronunciaram discursos de reconhecimento 
e de confianç!l na ação do presidente da Repú
blica.. O Sr. Juscelino Kubitschek, pronuncian
do o seu discurso de encerramento, agradeceu, 
lnicJe.1.mente. a acolhida que o povo de Flo:ia
nópolis lhe dispensou; a .seguir, agradeceu· aos 
governadotes integrantes da reunião a. genti
leza. de suas indicações, declarando ter o pra
zer de afirmar que os assuntos delas têm sido 

objeto de estudo e de medidas de parte do go. 
vêrno. Nessa ocasião, anunciou que a llgaçli.o 
rodoviária Rio - Põrto Alegre, inteiramente 
pavimentada., seria inaugurada ao fim de seu 
govêrno e que deixaria quase concluido, com 
bitola de 1,60 metro. o tronco principal sul. 
Em meio ao seu discllrso, assinou a. mensagem 
que envlarâ. ao Congresso, pedindo autorização 
para Incorporar do govêrno a emprêsa que 
construirá até 1960, a usina termoelétrica de 
Caplvari, com 100 000 kW para Santa Catarina. 
o sr. Juscellno Kubitschek vlSitou, ainda., a 
Prefeitura de Fiorianópo~is, tendo sido sau
dado pelo prefeito Osmar Cunha, que, ali, fêz 
Inaugurar solenemente o retrato do chefe do 
govêrno federal. Após essa visita, o Sr. Kublts
chek participou de um Jantar Intimo, que lhe 
foi oferecido pelo governador Jorge Lace:d!l, no 
Palácio Presidenctal, e ao qual compareceram 
governadores e altas patentes do Exército, Ma
rinha e Aeroná.utica. Nesse mesmo dia regres
sou o presidente Juscellno Kubitschek ao Rio 
de Janeiro. 

CONGRESSO MUNICIPALISTA 
INTERNACIONAL 

Realizar-se-é. entre 12 e 18 de Junho, em 
Haia (Holanda) o XID Congresso Internacional 
dos Munlcipios, patrocinado pela União Inter
nacional das Municipalidades, sob a presidên
cia do Sr. R. Oud, deputado ao Parlamento 
holandês a ex-prefeito d& cidade de Roterdam. 

O temário da reunião baseia-se em poucos 
assuntos, porém todos de maior importã.nclai. 
para o estabelecimento de programas seguros 
para a administração das cidades de nosso 
tempo. 

Serão discutidos os problemas criados pela 
expansão das cidades, principalmente no que 
tange ao trá.fego, à industrialização e às zonas 
rurais. 

Consta do programa uina "jornada européia", 
na que.1 congressistas debatei:ão a situação d!ls 
administrações em locais altamente industria
lizados, como no caso da comunidade euro
péia, do carvão e do aço, e os problemas ai mais 
freqüentes: habitação, aspectos sociais e eco
nõmteos do mercado comum.. 

Esper!lm os p::-omotores do conclave poder 
reunir em Haia o maior número de prefeitos jâ. 
presentes a um.a reunião dest!l na tu reza. 

-!< 
SIMPÓSIO 11'TERAMERICANO DE 

ENERGIA ATOMICA 

Berâ levado a efeito de 13 a 17 de mato do 
corrente ano em Nova York, o Simpósio Intera
merlcano d.e Energia Atômicn, cuja realização 
!oi divulgada. pelo Sr. Milton Eisenhower, no 
d1a 17 de setembco do ano paesado, perante e. 
Reunião da Comisaão Interamerlcana de Ra.
presentantes Presfdenclats, na cidade do Pana
má. Partlclpar!i.o dessa importante reunião os 
seguintes ffslcos braslle1ros, especialistas em 
energia nuclear: Otacllio Cunha, presidente de. 
Comissão de Energia Atômica do Rio; Bernard 
Gross, Tede Eston, Antônio da Cunha e Boris 
·cumberis de São Paulo e Otávio Augusto Dias 
Carneiro, do Rio e Casimiro Vitória Tondo, de 
Põrto Alegre. VlaJarão ésses cientistas sob o 
patrocinlo da Admln1straçl1o de Cooperação In
ternacional. o Laboratório de" Brookhaven se
rá a sede de reunião, onde os cientistas nu
cleares da América Latina e dos E-tados Uni· 
dos debaterão a apUcação da energia atômica 
nos campos da agricultura, da medicina e das 
pesquisas cientificas. 
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Unidades 
A DESCOBERTA DE URANIO EM SAO PAULO 

Por despacho do governador JA.nlo Quadros, 
ao Instituto Geográfico e Geológico de São 
Paulo caberã promover o levantamento da é.rea 
de Aguas da Prata, na qual se ver1ncou a ocor
rência de urA.nio. A propósito do fato, o Palácio 
dos Campos Elisios expediu a 10 de Janeiro do 
corrente e.no, após a reu:hião do gove!'nador 
com o reitor da Universidade, Pro!, Marcelo 
Da.mi, e técnicos do Instituto Geográflco e 
Geológico e do Instituto de Pesquisas Técno
lóglcas, o seguinte comunica.do: "O funcioná
rio Orlando Watt Longo, do Instituto Geogrà
flco e Geológico, encont:ou, em Aguas da Prata, 
neste estado, uma ocorrência de mate"l1I ra
dioativo. Submetidas as a.mostras a análises, os 
laudos do Instituto de Pesquisas Tecnoló.,icas 
e do referido Instituto Geográfico e Geológico, 
revelaram a presença de ·.urânio, em apreciável 

·teor. ·o govêrno comunicou o fato ao presi
dente da República, que ".'ec~be!'à, prõxlma
mente, uma comissão de cientistas, sob a pre
sidência. do magnifico reitor da Uni versldade, 
para a.s sugestões e providências julgadas con
venientes". 

Pesqui""as fo"am ordenadas a fim de ser de
ttirmtnada a existência. das jazidas de ur!nto 
descotertas em Aguas da Prata. 

Segundo os técnicos ouvião:s, o valor comer
cial dessas jazidas, situadas na.a proximidades 
da Fonte Vilela, depende essencialmente rJe 
wa capacidade, pols, !Se nelas não houver 
q ; n' i'lude suftctente de minério, na.o aerão 
econõrntcamente ap":"oveitávels. 

Quanto à qualidade do minério, as anâUses 
quimlcas realizadas tanto pelos laboratórios 

·daquele Instituto, quanto pelos do Instituto 
de Pesquisas Tecnológicas, jã. demonstraram 
que o mesmo apresenta alto teor de urânio. 
Resta saber-se se nessas jazidas ocorre aquêle 
minério em quantidade apreciável, para se 
saber até que ponto será interessante a sua. 
exploração. 

"' TERRITôRIO FEDERAL DO A:vIAPA 

BXPORTAÇAO DE MIN:tRIO DE MANGANts, 
EM FUNCIONAMENTO AS INSTALAÇÕES 

DE MACAPA 
0

ApUcados.. mais de 50 milh6es de dólares -
Pôrto e estrada de ferro de 200 quilõmet-n.<i ".""""" 
Da ordem ãe 35 m-!lh.6es de d6Zares a e.iporta
çlfo anual, superior a tôda a nossa exportaç4o 
atiual cte minérios. 

OeSde janeiro do corrente ano, estão em 
funcionamento as instalações para a exporta
ção de minério de manganês do Amapá, In
teiramente reallzadas pela lntctatlva privada. 
e que no fim do p~a.zo de 50 anos, revertera.o 
ao eovêmo, sem qualquer ônus ou despesa. 

Compareceram A Inauguração todos os di
reto·es da ICOMI (Indústria e Comércio de 
Minérios}, técnicos e operários que construi
ram as obras e os que operarão as instalações. 
O presidente da República, o governador do 
território do Amapá, ministros de Estado, pa· 
ta ".'IIl.entares e outras a uto~tdades toram es
pecialmente conv'tdadas à. cerimônia Inaugural. 

Defesa Nacionai, n11mero de fevereiro· do 
corrente ano, publica os seguintes comenté.rlos 
a respeito das obras, agora. ina ugura.da.s. 

~'NOf}e ano., de trabalho - A inauirura<:ão 
em aprêço é o coroamento de nove anos de pes
q,uisa.s e construções. ~nstormando em rtque-

Federadas 
za ütll ao Brasll o minério da. Serra do Navto. 
cujas minas entram a.gora em operação. Oa 
planos de exploração Industrial e comercial 
abrangem substanetais embarques de mtnérto 
de manganês para as grandes stderu 7gicas do 
pais, bem aMlm, para o exterior. Os empreen· 
dlmentos da. !COMI no Amapà criaram para 
aquela unidade da. Federação extraordinárias 
condições de progresso e bem-estar. Mllhalel 
de empregos ficaram disponivels. A constru· 
ção do põrto de Me.capá. transformou essa pe
quena. cidade brasileira num centro de nave-
gação de bnportA.ncla internacional. Uma mo• 
derna estrada de ferro foi construida. e já. se 
encontra em tràfego, transportando pa.s .aget
ros e me7cadorlas. Inúll)eras atividades econO
mtca.s surgiram no territó-10, estimuladas pela.a 
condli;ões fa.vorá.vcts, criadas pelas facUldades 
de transporte e pelo crescente poder aqulsl· 
tlvo dos habitantes do território. 

o manganl!la de Amapá - Datam de 1934 oe 
primeiros registros da ocorrência. de minério de 
manganês no Amapá, Posteriormente, em 1941 
e 1945, um caboclo, Mário Cruz, levou às auto
ridades do território, amostras que colhera em 
viagens, e que, depois de analisadas, verl!lcou· 
-se tratar-se de minério de manganês de boa 
qualldade. · .... 

Em 1946, o govêrno federal declarou reser•a 
nacional as Jazidas de manganês do Am9p8,. 
delegando seu estudo e exploração ao govêrno 
territorial. 

Poste.rlormente, em vista dos estudos proce
didos, chegou-se à 'Conclusão de que o mtl.is 
interessante seria confiar a exo1o~ação à. ini
ciativa privada, havendo o território do Amapá, 
mediante autorização do govêrno federal. cha
mado .Proponente a concorrer. Venceu a con
cor7ência a Indú.strla e Comércio de Minérios, 
firma nacional de larga experiência na explo
ração e lavra de minerais. 

As tazid.as d.a Serra d.o NaVw - As jazidas 
de manganês da Ser:a do Navio estão locali
zadas em plena selva, em região até entao com
pletamente despovoada, distando cêrca de du
zentos quilômetros da cidade de Macapé., que 
fica situada sõbre o estuário do Amazonas. 
Essa distância. atualmente coberta em ape
nes 4 horas, por t:em, demandava antes dois 
dias de viagem. 

As pesquisas efetuadas resultaram na e8tl
mat1va da existência de um total de 30 mi
lhões de toneladas de minério de manganês, 
com o teor médio de 46%. 

O põrto de Macapá - Para pennltir a e:r
portação de mtné~10, a !COMI construiu as 
Instalações portuàrias, terminal ferroviária e 
ob-as complementares do pôrto de Maca.pá. 

O .põrto consta de um píer fixo, sQbre esta
cas metálicas,. destinado a carga e desca~ 
de mercadorias e equipamentos. Um outi:o pier, 
êste flutuante, medindo 250 met:os, dcstina-ee 
ao carreg"a.mento de minério, nêle podendo 
atracar, também, petroleiros. 

O carregamento de minério é t'etto por melo 
de corretas transportadoras com a. capactcia.de 
de carga de 2 mil toneladas por hora.. 

A est1'ada de ferro - Para transportar o 
minério da Ser".'e. do Navio, até o põrto de 
Maca.pá, foi construida uma estrada. de bitola 
larga medindo a linha principal 200 Qullc).. 
metros. 

As caracterfstlcas t!cntcas da estrada são ae 
mais modernas, sendo os trechos retilíneos mal.li 
de quatro quintos da. extensão total. Os trechOI 
em curva.a são apenas 16% do percurso. No sen
tido da exportação, em que .se faz o transpo'.'te 
mi!Lls ·Pesado, a rampa mâ.xime. ê de apenas 
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0,35%. No sentido da importação, a rampa 
Chega Bbmente a um e meio por cento. 

55 m'ilh.&s de dóleiTes empre9aàos - Já foram 
Investidos no projeto do Amapà, cêrca de 50 
m1lhões de dólares. Até s. terminação das obras 
da.a vllas residenciais, o total deverá el'evar-se 
a 55 milhões de dólares ou sejam, 3 bUhões 
de cruzei ~os. 

DupUcarci o valor da ezportaçcto nacional de 
rn1nérios - O plano de exportação da !COMI 
prevê a exportação de 600 a 700 mll toneladas 
anuais de minério. As instalações existentes, 
entretanto~ em caso de necesstdade, a expor~ 
tação de atê um mllh!io de toneladas por ano. 

Isto representa, aos preços correntes, o in
gresso de 35 milhões de dólares, 00 em 1957. 
Pa -a a valis.r-se a Importância do manganês do 
Amapá em nosso coméccio exterior, basta dizer 
que o valor tot::i.l da exportação hrasileira de 
minérios, em 1956, foi de USS 32 mUhões. Só o 
empreendimento ds. !COMI c.:>ncorrerá para 
dobrar o valor da exportação de minérios. 

No campo especifico do Amapá ~epresentarâ 
uma. elevação, no comércio exte~ior, de 300% 
- 220 mll toneladas em 1956, para 900 mn em 
1957, Em conseqüência, o Brasil passa.rã. a flgu· 

rs.r entre os maiores produtores de manganês 
do mundo. 

Vitoriosa afirmaçdo da i1Uctattva privada: -
!:ase é o empreendimento que ~e in:inp;cra 
no extremo norte do B asn, valorizando de tal 
modo a econa.nia regional, que o Amapá., de 
unidade sem maior expressão, pas:ará a o~ten
tar o recorde nacional de produção per capita, 
ou sejam, 40 mll cruzeiros anuaLs, por ha
bitante. 

o Amapá :rol dotado de moderna rerrovta, 
Que além de servir ao t~ansporte de minério, 
destlna"."á. 200 mil toneladas anuais, de sua 
capacidade de transporte, para utilização geral. 
O pôrto servirá. a tôda.s as nece>sidades do 
território. Estrada! e portos revertera.o ao 
govtrno, ao Jtm do p~azo concedid? d.e 50 ano~. 
sem <tu.alquer lndentzaç4o d ICOM 1. Novo! 
emp·egos, o afluxo de trabalhadores da região, 
o crescente poder aqulsitlvo da população, o 
desenvolvlmento dos negócios, a criação· de 
novas Indústrias locais, ser!io outros tantos 
beneficias indiretos, que, não será para. admi
rar, poderão até supera: as vantagens diretas 
da exploração do minério do Amapá, pois estão 
lançadas as bases do prog-esso e do futuro 
daquela rica região do Brasil. 

Municipios 
CERBS - REGIÃO DE GRANDE PRODUÇAO 

AGROPECUARIA 

Ceres é a . cidade que nasceú no terrttó~lo 
do distrito de Itaiú. munlc!plo de Golé.S, quan~ 
do o P'ovêmo federal, ali, -esolveu instalar 
uma colônia agricole.. Ségundo os dados for. 
necidos pelo Departamento Estadual de Esta
tística, Cercs era povoada até 1948, _ qu<>ndo 
passou a distrito, para ser elevado a muntcfpio 
em 4 de setembro de 1953. Nesta data foram·lhe 
outorga.dos os foros da cidade. Tem uma área 
de 850 quUõmetr0&, quadrados onde vlvtam 
até em 195!1, 29 522 pessoas. Atualmente, Ceres, 
que é ainda. sede de comarca. da p·lmelra. en
trl\ncla., conta com os povos.dos de Qnebra.
-Cõco, CeresópoUs, lplranga, Nova Glória. e 
Bspirlto santo. 

Seis farmacêuttcos. Oito médicos, seis den
tistas e um agrônomo, trabalham no muntci
plo. Existem na. cidade três hotéis e seis pen
sões, um cinema, quatro hosntt1is, seis cartó
rios e cento e vinte e ctnco firmas Comet"clals, 
das quais doZe são exportadora..s. A religião é 
p-aticada. em três Igrejas católicas e quatro 
templos protestantes. Trafegam em Ceres: 
Ttnte automóveis e jipes, dez õnibus, uma 
ambulA.nci&, noventa caminhões, d!!2:olto caw 
mlonetas, seis motociclos, dois tratores e qua
renta e sete btclclets.s. 

Em dezembro de 1955, era a. seguinte s. popu
lação agropecuária do município: 1 135 bov1-
nos, .2 988 eqüinos, 1373 muares, 90 800 sumos. 
1 000 caprinos, 9 100 palmipedes e 210 350 ga
lináceos. Nesse mesmo a.no foram produzidos: 
um milhão e 171 mil litros de leite; um milhão 
459 mll e soo dúzias de ovos: mil quilos de 
manteiga e 1 300 quilos de quel.lo. A produção 
agrícola. compreendeu: 126 mil sacos de feijão, 
19 500 sacos de milho, 450 mll sacoa de ar~oz. 
145 mll arrõbas de algodão, 105 mtl e.rrôbe.s 
de cate e 7 mil frutos de abacaxi. 

Operam em ceres: três lndúst"ias de trans-
fonnação de miners1a não metálicos, duas de 
ma.deira, nove de produtos alimentares e uma. 
de bel'ldas. o ensino primário é ministra.do 
em trinta e duas esoolas, por vinte e dois pro
fessõres diplomados e trinta e nove letgos, a 
l 872 alunos. O ensino médio, em dois ests.be· 
leclm.entos gine.isiats. 

São vizinhos de CeT'es o~ m11nlcfplos de 
B.lalma, Jare.guã, Itape.ci, Rubiataba e carmo 
do Rlo verde. A cidade dista de GoiA.nla 209 
quUõmetros por rodovia, e 173 qUilõmetros por 
via aérea. Da capital da RepúbUca, 1 802 qui
Iõmetros por vi& terre.st:e e 1 159 quilômetros 
por a.vtAo. 

Exterior 
GEOGRAFIA DE tS::tAEL 

Sob o título aclma. O Globo, edição de 4 de 
ma.lo, Publica os dados sbvlxo aôbre a geografia 
"6 Israel: ''Israel fica- na extremidade ocidental 

1 do continente da Asla, nas margens do Medi
terràneo Oriental, entre 29° 30'. e 330 15' de 
)atitude norte e 34" 15" e 350 41" de longitude 
1 ..... 

o ponto mais setentrional de Israel é Metul
la, ns. fronteira com o Libano; o mais merld1o
nal, Elath, no gôlfo de Akabs., no mar Verme.· 
lho; o mais oriental, Eln Gev, na margem 
oriental do lago Kinneret (ms.r da Galiléia); e 
o mais ocidental, a coi;ta do Mediterrâneo_ a.o 
sul de A.shkelon. _. 

O comprimento total de Israel é de 417 qui
lômetros e a sua maior largura (e.o sul de Be
ershebs.) é de 112 qullõmetros. 
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Superfú:te 

A superfície terrestre de Israel é de 20 824 
quilômetros quadre.dos. 

A extensão doe Umltes terrestres é de 955 
qUUõmetros e a dos limites marithnos de 255 
quilômetros .. 

Topogra.fta. 

A altitude no pais varia de 1188 metros a.el· 
ma. do nivel do mar, que é a altura do seu 
ponto culmlnllllte, o monte Har Atzmon, perto 
de Safa.d, a 385 metros abaixo do nlvel do mar, 
na superfície do ma.r Morto, nos limites do 
sudeste do pais, que é também o ponto mais 
baixo da superfície d& terra. A profundidade 
má.xlma do mar Morto é de 393 metros. 

Cltma, chu.va.s e temperatura 

O clima de Israel é mediterrâneo. O verão 
dura de abril a meados de outubro. Não caem 
chuvas nesse período que é quente e Umtdo 
na. costa e quente e sêco nas regiões monta· 
nhosas. · 

No oÚ.tono, há temperaturas, relativamente 
altas e Céus excepcionalmente claros. As chuvas 
come(;am a cair em meados de outubro, mns 
só em dezembro os dias chuvosos se tornam 
treqüentes. 

O inverno é uma mistura de aguaceiros bre~ 
ves mas fortes com dias de sol brtlhante. De 
anos em anos, há breves neva.das nas regiões 
montanhosas. 

A média anual de prectpltação das chuvas 
é de 20 polegadas, mas com grandes variações. 
Em geral, a ocorrência de chuvas decresce do 
norte para o sul e de oeste para leste. 

Na zona mais sêca, El&th e o Negueb Mer1-
dlonal, a. média anual de chuvas é de 0,8 po
legadas; nas mata úmidas, as zonas montanhll· 
sas da Alta Ga.llléia, a média é de 42,5 
polegadas. 

O mês mais chuvoso é o de Jlllleiro, segui.do 
de dezembro e :tev@reiro. 

A temperatura depende principalmente da 
altitude. o mês mals frio é janeiro e o mês 
mais quente é agôsto, quando a temperatura 
chega a 36 graus nas regiões montanhos:as e 
pode subir até 48 graus no vale do Jordão e 
1:1m Sdom. . 
! A média das temperaturas regtstradas no ano 
Inteiro é de 16 graus na região ma.is alta e de 
25,3 graus na região mais baixa, em Bdom, no 
mar Morto. 

As regt6es tk Israel 

o pais é em geral dividido em três faixas 
longitudinais: a planicte costeira, que segue 
a margem do Mediterrâneo do Norte para o 
sul, numa fa.tm cada vez mais ampla; as mon· 
tanhas que formam a larga espinha. do-=-sal do 
país e a profunda depressão do Jordão, com o 
seu prolongamento, a. planície de Arav~ 

A6 divisões geográtlcas naturais do pa.ls sA.o 
as seguintes: a planicie costeira com a faixa 
ocidental do Negueb e o vale de Jazreel, o 
"Emek", que a.travessa o norte do pais; 11.s 
montanhas, que se dividem por sua vez em três 
principais sistemas, as montanhas da Gallléia, 
ao norte; as de Samaria e da Judéia, no centro: 
e as montanhas do Negueb, no sul; e o vale 
do Jordão .que acompanha a depressão do· 
Jordão. · 

Lbntte!' 

Israel se limita ao norte com o Llba.no e a 
Síria; a leste, com a Síria e a Jordã.nJa; ao suJ 
com o mar Vermelho (gõUo de Akaba) e com 
o Egito; a oeste, com o Egito e o Mediterrâneo. 

Populaç4o 

A população em .. mato de 1955 era de 
1 750 000 habitantes, dos qua1s 1 5SO 000 eram 
judeus, 135 000 muçulmanos, 44 000 cristãos e 
Ui 000 qrusos". 

AOS EDITORES: iate .,Boletim" não faz publicidade remunerada, entretanto, reg1star4 
ou comentará as contrtbuJ~6e1 s6bre geografia 9u de tnterêsse geogrãfico que Ajam 
enviadas ao Conselho Nacional de Geografia, conCorrendo dêsse modo para mais ampla 
difusão de bibliografia referente l .reografia brasileira. 



Relatórios de Instituições de 
Geografia e Ciências Afins 

Relatórios de Representantes Estaduais à XV Sessão 
Ordinária da Assembléia Geral do C.N.G. 

SÃO PAULO 

ATIVIDADES DO DIRETóRIO REGIONAL 
DE GEOGRAFIA E DOS TRABALHOS REALI
Z'ADOS PELO INSTITUTO GEOGRÁFICO E 
GEOLóGICO, DURANTE O ANO DE Ul55 -
RELA.TóRIO DO RESPECTIVO DELEGADO 
BN0.0 VALDEMAR LEF:t!:VRE - APRESENTA· 
ÇAO - "A presente súmula abrange as ativi
dades do Dlretório Regional de Oeograna no 
esta.do de Sã.o Paulo, bem como as realizações 
do Instituto Geográfico e Geológico, órgão ela 
Secrtttarta. da Agricultura, ambas referentes ao 
exerclel.o do 1955. 

Esta apresentaçl.o é feita em cumprimento à 
resolução n.0 96, de 25 de Julho de 1941, da 
Assem til Pia Geral. 
1 - Dm.ETORIO RKGIONAL DE GEOGRAFIA 

a - Organizaçdo - O Diretório de São 
PaUlo tem sua origem em dispositivo do de
creto estadual n.0 8617. de 30 de setembro de 
1937, e sua reorgantmção no de n.0 10 748, de 
29 de novem b:-o de 1939. 

Durante os trabalhos do XIlI Assembléia 
Geral, reallzada em 1953, no relatório de 1954, 
manifestei-me a respeito da organização vi
gente, apontando falhas e sugerindo modiflea
QÕCS. Mats uma vez apelo no sentido de se . 
adaptb.r a organização do Conselho Nacional de 
Geografia à realidade braatlelra. 

b - Comtitutçdo - O nosso Diretório, em 
31 de dezembro de 1955, Unha & seguinte com
pootçAo: 

1) Presidente: secretàrlo da Agricultura 
Dr. Paulo de Castro Viana; 

2) Secretário: diretor do Instituto Geográ.
tico e Geológico e suplento do presidente: en
genheiro Valdemar Lctêvre; 

3) AUXlllares da, Secretario.: eecretário-assis
tente: Prof. Bueno de Azevedo Filho; tesourei
ro: .sr. Márcio Lome Asprtno; taquigrafo: Sra. 
Bleonora K. Boeettl. 

4) Membros: Tácito Piratlnl Nascimento 
(eng.) - DlretoriB da Viação; Abraão de MoralS 
(eng.) - Instituto Astronômico e Geotlslco; 
Renato de Sousa Nogueira (eng.) - Depar
tamento de Estradas do Rodagem; Dra. Celeste 
Angola de sousa Andrade - Departamento 
Estadual de Estatlstlca; Ernanl F. Nogueira 
(eng.) - Departamento Cadastro Imobillário; 
Eduardo B. ouvelra (eng.) - Bervtço de To
pografia - IGG; Henrique Dôrla de Va.scon
ce1os (eng.) - Depa-=tamento de Imlgi'açAo e 
Colonizaç~o; Henrique J. Guedes (eng.) - Es
cola Polltécnlca; Ludovico TaUbertl (eng.) -
Serviço de Geodésla - IGG; Plinlo de Lima 
(en~.) - Serviço de Geologln Geral IGG: 
Raul R. C. M. Tucunduvn. - Procuradoria do 
Patrimônio Imoblli6.rlo: 'T'heodoro Knecht -
Serviço de Geologia Econômica IGO. 

5) Suplentes de membros: Adernar ColuCCi 
(eng.); Francisco Teixeira Leite (eng.); Hugo 
de M. Mntos de Castro (eng.); Je!JUfno Fellcis-
11lmo Júnior (eng.); Juvenal Feliclssimo (eng.); 
Mooclr Teixet-:-a (eng.); Parisio Bueno de Ar
ruda (eng.); Paulo Dutra. da Silvo. (eng.); e 
Sérgio Mezza.Ura (geólogo). 

6) COnsultores t6enlcos: Gastão César Bler
rembach de IJ.ma; Teodureto Leite de Alme1<1a 
Camargo; Antônio Rocha Penteado; Olivério 
Mário de Oliveira Pinto; Francisco de Sales Vi
cente de Azevedo; José Bueno de Azevedo Fi
lho: Aristides Bueno; Otãvio Ferraz de Sam
paio; Alberto de OUvet:a Coutinho Filho; Al
varo Pereira de sousa Ltma; Milciades Pereira 
da Silvr.; Paulo Ferraz de Mesquita; Eugênio 
Almeida Bales. 

e - Diretórios Mu.n{cipcst1 - O estado de 
São Pa.Ulo deveria ter 435 dlrtitórlos muntclpals, 
entretanto conta apenas com 304, porém ne
nhum em tunclonamento. 

a- Aiititdcida 

DISTRIBUIÇÃO DE MAPAS E PUBLlCAÇôES 
- A Secretart.a do Diretó:-io, que se acha insta
lada na sede do Instituto Geográfico e Geoló
gico, à. rua Antônio de Godól, 122, 8.• andar. 
sa.la 76, vendeu o seguinte: 1464 mapas munl
ctpalS; 204 cartogramas do estado; 2 exempla
res do .Dfcion4r1o Geográ.f{co; 4 fotografia• 
aéreas obliquas: 5 re1&90es de municiptos. 

EXPEDIENTE - Os trabalhos da Secretaria 
estiveram a cargo do seccetãrto-assi!tente, de 
dois runcloné.rlos burocráticoe e do tesouretro, 
verificando-se o segUlnte movimento, quanto 
l correspondência: Oficias expedldoa 150. pa
péis recebidos 150. 

RECEITAS E DESPESAS - a - Mapas mu
nicipais e cartogramas Cr$ 44 985,00 b - Bo
letins Crt 50,00; c - Fotografia.e aéreas 
CrS 170,00: d - Subvenção de CrS 25 000,00 do 
CNG, referente ao exercfclo de 1955 (rece
bida em 1956) e - Bubvençlo do estado e 
referente aos exercícios de 1953 a U155 
Cr$ 45 000,00, ainda não recebida; f - Juroa 
CrS 153,70; g - Saldo em 1-1-1955, ineluindo-se 
Cr$ 7 !100,00 ainda nlo recebidos e correspon
dentes à. subvenção do est.ado, relativa ao cxer~ 
Ciclo de 1952 CrS 248 028,40; a - despesas diver
sas CrS 31 009,20; b - despesas com j)essont 
Crt 13 200,00; Baldo em 31-12-1955 Crt 249157,90 
.- Total CrS 293367,10. 

os saldos que se vêm acumulando desde 
1940, quando iniciamos a venda de m.i.pas mu
nicipais, têm sido empreste.doe ao Inatltuto 
Geográfico e Geológico para o.tender a despe~ 
saa de pronto pagamento, enquanto o Tesot1ro 
do estado n!i.o fornece os adiantamentos. I-:stes 
empréstimos têm concorrido para m!lior efl
Ciêncla dos trabalhos de campo do Instituto. 

II - INSTITUTO GEOGRAPICO E 
GEOLôGICO 

Esta antiga repartição da Secretaria dos Ne. 
góclos da .Agricultura tem a sua orlgen1 na 
Comissão Geográfica. e Oeol~tca, crllliln em 
18!i6, oelo comendador João Alfredo Correta de 
ouvelra, então presidente da provinclo. de 8(1.o 
Paulo. 

O Instituto ainda tem a sua orgnntza.çâo 
baseada nos dlsposltlvoe do decreto n, 0 9 871, 
de 28 de dezembro de 1938, alterados p!)r leis 
que es:tinguiram os Serviços de Climatologia e 
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Eid.."'Ogl'at1a.; e pela que erlou a. Seooão d.e Es
tudos Geográficos. 

t a &egu.inte a sua estrutura: 1 - Serviço de 
Oeodésia; 2 - serviço de Topografia; 3 - sec-
9Ao de Estudos Geográficos; 4 - Serviço de 
Geologia Geral; S - Serviço de Geologia Eco· 
nõmlca; 6 - Laboratório de Qufmtca; 7·- La· 
boratórto Experimental de Tratamento Sem.1-
·Industrtal de Minérios; 8 - Gabinete de De
senho, Mapoteca e Fototécnica: 9 - .secção de 
Fiscallzação, Concessão e Cadastro de Minas; 
10 - Museu Geológico: 11 - B1blloteca; 12 -

, secção de Expediente e . Adminlst:açAo; 13 -
Secção de contabllldade; 14 - Tesouro.ria; 
15 - Almoxarifado; 16 - Portaria.; 17 - Ga
rage e Oficinas. 

Atendendo ao disposto 'na resolução n.0 96, 
Já. referida, pMSO- a relatar, de torma isueinta, 
as realizações do Instituto dura.II.te o ano de 

· 1955. Cumpre-me salientar que &se a.no de
correu de modo anormal, se enca"."il.d;> sob o 
ponto de vista do fornecimento dos recursos 
orçamentá.rtos. Dai as inUm.eras dJfleuldades 
que tlvemoe de vencer para executar o progra
ma. previsto e, conseqüentemente, o pequerto 
rendimento dos trabalhos de campo, que cCJons
tttuem quase e. totaUd.ade de.s e.tlvldndes dos 
.setores ~icos. · 

DIVISÃO GEOORAFICA 

1 - Serviço de Geoctésja - Sob a chefie. 
do Eng. Ludovico Ta.Uberti - As suag atribui
ções precipuas são e.s que ee relacionam com 
a trtanguiação, determinação de coordenada.a 
geográfica.a e nivelamento geral. 

a - Triangulação - Por falte. de 1•!l'rl.oR. su
nctente, não se cogitou, no programa. dêste 
ano, dos trabalhos de triangulação geod~e.t.. 

b - Coordenadas geográncas - O Eng. JoSé 
de Ollveira Qulntão determinou as co'lrdena
daS ge0gráficas de : Jaclpo:ã, Junqueirópolt:s 
e ouro Verde. 

e - Nivelamento de precisão - Estt~eram 
em campo três turmas de a.uxntares de en~e
nheiro, que, respecti_vamente, ntvelarrun, 94,3 
105,2 e 42,7 quilômetros, num total de 242,2 
quliômetros. _ I 

Procedeu-se à mudança do RN .50-0, à pedi
do do DER, em virtude do alargamento d& 
estrada na qual se achava localizado. Foram 
colocados e cadastrados -os seguintes RN: 10 
na linha. Pacaembu - Lavinla, S na linha Cam 
Branca - Mococe. - Batatals, 7 na linha 
Põrto Feliz - Itaf. 

O Eng. Adernar Colucci determinou, par& a 
Diretoria de Aeroportos, nova altitude de r:mn 
chapa ooloca~e. no Monumento da Asa, as&m 
como a altitude de um marco municipal, eolo
ea.do no ja.rdlm de entrada do Aeroporto de 
Congonha.s. 

d - Trabalhos de escritório - -Foram feitos 
os cálcUlos p:-ovlsórlos e detlnltlvos (sern a 
correção _dos sinais horários) das coordenadas 
geográficas de: JunquelrópoUs, JacJporã e 
Ouro Verde, detenninadas êste ano, a.ss1m 
como a revisão dos cálculos das coordenadas 
geográtlca.s de: costa Machado, Plrapõz1nha, 
Associe.ção dos Amadores de Astronomia. (sede 
- capital), Cândido ROd.rigues, Emba'Ôba, Novo 
Horizonte, Ta<:lba, Cruzá.lia, Areia Dourada, 
Itororó, Narandiba., Turtuba., VlcentlnópoUs, 
·Mtrandópolis, Ta.laç.u, Orlndiuva, Duplo Céu e 
Tabajara. 

Com o flm de fixar valores detlnttJvos, toram 
feitas as devidas comparações e investlgaçõe! 
das discrepâncias encantradas nos cãlculce das 
coordenadas geográ.rtcas, Jf. revlstOE1, das se
guintes localidades: Areia Doure.da, Costa Ma
chado, OAndtdo Rodtlgues, Embaúba, Talaçu, 
ortndiuva, Duplo Céu, Turluba, Vlcentln6polis. 
Tabajar&., Mlrand6polls. Plrtl.Pôzinho, :Novo Bo-• 
rlzonte, Itororó, Narandiba, Oruzàlla e Ta<:iOO. 

· Poram 0:rganlzados: 

a) discrlm.lnaçáo dos RN, que foram muda
dos nas estradas São Paulo - Piedade, Boro
caba - Itu, Itu - Campinas e Campina.a -
Mojimlrlm; . 

b) arquivo das cadernetas de nivelamento; 
e) nova relação do treeho de n1ve1ament-o 

entre SA-o Paulo e o estado do Rio de Jnnelro 
em virtude de melhores elementos oolhldos 
qua.ndo da Ultima. inspeção; 

d) relação das altitudes das estações de 
algumas estradas de ferro oom referência ao 
nosso nivelamento. 
' Foi procedtda à. revisão dos cálculos de 85 
cadernetas de nivelamento, referentes às i;e. 
gutntes Unhas: São Manuel - Jaú - Dote 
Córregos - São Ca?'lOl!I, Rancharia - Ba..stOEI, 
Dracena - Andradina, Ipore.nga - Xlril'Jca e 
Pa.rtqüeraçu - Barra do Batatal. 

Calcularam-se e.s altitudes provisórlai; da U
nha Pacaembu - Lavinla e da. linha São Ma
nuel - Jaú - Dois Córregos - S. Ca.rlos, con· 
ciuidas êste ano. 

Para a secção de Estudos Geogrânooe, foi 
retta a verificação de uma relação das poS1-
ções geográficas e altitudes de tódas as seclea 
doa m un1cfp1os e distritos existentes µo estM.o. 

e) . Despesas de campo. 
os trabalhos de campo, levando-se em conta 

as despesas de mão-de-obra, condução, mate
rial de consumo e diãrias das !une1oná.r10t!I· 
.operadores, custaram crs 263 629,60, sendo: 

Coordenadas geográficas .... Cr$ 18 000,00 
Nivelamento de precLsão ... Cr$ 245,429,60 

2 - Serviço de To-pograffa - Sob a chefia do 
Eng. Eduardo B-. de Oliveira, 

a) Levantamentos topográficos. 
os trabalhos de campo, executados no· de

correr do ano de 1955, !oram lnlciadoii no mês 
de julho, tardiamente, por falta de adianta
mentos. 

- Fôlhas topográ.ficasl 

1 - Fôlh.a. de Catanduoo· - Trabalharam 
nesta tõlha um engenheiro chefe e 3 au~Uita.re$ 
de engenheiro que- percorreram 2 189 quilômetros 
de camlnhamentos, faltando mais .'1u meno11 
850 quilômetros quadrados de lt.rea, para o tér
mino da mesma. 

2) - Fõlhct de José Bcmtf4Cio - Nesta fõlha 
trabalhou um auxiliar de engenheiro, que apre.. 
sentou ums. produção, de 361 quilõmetrOl!l de 
caminha.mentas, lnclulndo trradtações. ' · 

3 - Fõlha. de Pom:vtiG - Os trabalhos des
ta :fôlha. :toram :feitos por 4 auxlllares de en
genheiro, tendo sido percorridos 1_139 quilô
metros de camtnhamentos. 

- Limites São Pauto - Rio de Janeiro - Na 
con:tOrm.ldade do acôrdo estabelecido com o 
Departamento Geográfico do estado do Rto de 
Janeiro, continuamos a substitu,ição dos mar. 
eos provisórias, de madeira, pélo detinltivoa, 
de concreto armado. 

F'omm substituídos 21 marcos, situados no 
trecho entre a cabeceira do cõrrego do Bambu 
e a barra do Palmeiras, no rio Paraiba, isto e. 
do marco n.º 50 ao marco n.o 'lt. 

- Divisas munictpats - Foram demarca.d&a, 
por uma turma de 3 engenheiros, as dlVIBM 
dos seguintes munlc1pios: Martstela, Pinhal, 
LManJal Paulista, Socono, Lupérclo, Alvaro de 
Carvalho, Quinte.na, Pompéla, Paratêo, Bento 
de Abreu, Valparãiso, Cerqueira, Araçoie.ba da 
Serra, Aurtnama, General Salgado, Mlrassol, 
Bálsamo, Charqueada, lpeuna, Mauá, RJbeJrão 
Pires, Santo Antõnlo, Bllac, Marlá.polls, Cas
tilho, Ouro Verde, Impuro, I-&a.poranga e Ta
quarttuba. Foi iniciada a demarcação das di· 
vlsa& do munJciplo de São Paulo. 
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b) Tra.balhoa na. sede - 1) - Cálculos e res
pectivos deaenbos das cadernetas de camno 
pertencentes àa fõlhas de Pompéla, catanduva, 
Maracaf e Jo~ Bonifácio. 2) - Fôlha. de ca
tanduva - desenho. dos levantamentos efetua
dos, cobrindo uma. área. aproximada de 1 000 
quilômetros quadrados e dos caminha.mentas 
prlnclpals efetuo.dos; 3) - Fõlha de Mara.caf 
- completado o desenho desta fôlha.; 4) - P6-
lha de Pomp!la - de~nho de partf! dos -1eva.n
tamentos efetua.d.os; 5) - Fôlha de José Boni
tá.clo - desenho dos levantamentos e!etuados; 
6) - 71 plantas de dlversM !Olhas do estado, na 
escala de 1:100000, para organização da planta 
ge:-a.l do esta.do; 7) - Organl.za.ção e atua~
ção de diversas !Olhas, para a. confecção da 
carta geral do estado, na escala de 1 :230 000 e 
s1tuada.s à direita do meridiano 48°00'; 8) -
Desenho das matrizes das fôlhas de 11.!araca.f e 
Assis; 9) - 54 Informações em processos. 

c) Despesas - Levando-se em conta as des
pesas de mão-de-obra, condução e dlé.rtas do 
pessoal fora da sede, a. média do custo por 
quilômetro quadrado levantado, nas !Olhas de 
Catanduva, José Bonifácio e Pompéia. foi de 
Crt 236,26. 

3 - Secç4o de Estudos Geográ.ficos - Sob 
a chefia da Enga. Zilda Sampaio Perronl. 

Durante o ano esta Secção atendeu -a 269 
consultas sõbre diversos assuntos. Dessas, 182 
!oram _prestadas· em processos e as 87 restantes 
toram atcndldns verbalmente, na Secção oU por 
telefone. 

coht:1bulndo para a organização do mapa 
do estado na C!!cal& de 1: 250 000, prosseguiu 
com o decalque das estradas municipais, re
lativas a 35 municípios e concluiu a atuallza.
çio · das fõlho.s provisórias, parte a oeste do 
meridiano de 48° 30'. Esta atualização compre
endeu acidentes geográ:flcos, aeroportos, Ioca
Udad_es iiervidas por telefone, bem oomo no
menclatura, traçado de estradM, localização 
dos principais acidentes geogrti.ttoos. llin1tes 
~unlclpals, etc .• 

Téndo-se concluído a medição- e distribuição 
de e:ros de todos os trechos de dlstritos nas 
t"C3pcctlvn.s fôlhas topográficas, tol feita a sorna 
das referidas áreas distritais e em seguida das 
muntclpals. Após êsto trabalho foi organhBda 
& relação das ãreas dlatrltals e municipais do 
eEite.dO. 

No setor de estudos geogré.tloos regional!; 
prosseguiu esta Secção com o estudo da zona 
abrangida pelos munlclplos de Ferra?.. de Vas-
concelos, Ite.quaquecetuba, Poâ e susano. · 

A Secção continuou com os trabalhos de 
cias:;lficação, catalogaçlio e arquivo de mapas 
originais, cadernetas e fotografias; bem como 
ele outros de rotina, relatlvos a. pontos mais 
altos, como extensão da linha llmftrote do 
estado, vistorias para estudo de subdtstrltos a 
serem crt&dos e para loco.llzação de terrenos, 
etc .. 

DIVlSAO OEOLôGICA 

1 - Serviço de Geologia Geral - Sob !\ che
fia do Eng. Plinlo de Lima. 

a) Levantament06 geológlcoe - &tes traba
lhos ficaram a cargo de 1 engenheiro e 2 geó
Iogoe. 

J;oram rcanzados em 1955 2 02ft quilômetros 
de camln.hamentos geológicos, sendo a área 
levantada de 1 963 qullõmetros quadrados, cor
respondentes à tõlha de Bragança e às regiões 
de Rio Claro, Bão Carlos, São Pedro e Piraci
caba; nesse trabalho foram ut1Uzados 118 dlas 
ütcls, o que dá uma. média de ~,3 quilõmetros 
de camtnbamentos por dia de t=-abalho, cUs
trtbuidos peloa três t~lcos adma meneto
nadoa. 

b} Aguas subterrâneas 1) Estudos da vtabl
llda.de de captação subterrA.nea. 

Três técnicos prestaram sua colaboração para 
o estudo de suprimento de á.gua potável, con1 
a utilização de águas de lençol profundo, para 
um. total de 32 locais 2) Expe::-lênctas de vazão 
e perfuração de poç08. 

Foram feitas experiências de vazão em 17 
PQcos de diversas localidades., tendo-se totali
zado. durante o ano de 1955, 1 687,30 metros rte 
perfurações; dêstes, 1369,75 metros represen
tam poços Já terminados e 317,55 metros, per
furações feitas em poços ainda em execuçAo. 
~ Serviço reaUzou 3 vistorias. a fim de 

vertrtcar &.s causas do mau funcionamento de 
poços e determinar o melo de eliminá-las. 

c) Mlnernlogla e Petrografia - Foram pre
para.d.as 80 lâminas de rochas para e«tudo ao 
mtcroscóplo, e organizadas e encaminhadas a 
diversos interessadas 10 coleções de roohBl!I e 
minerais. 

Atendeu-se, ainda, n. tôdBS as solicitações. 
externas e Internas, de clas&1flcação 'd.e rochaii 
e mlne:als. 

d) Barragem de Barra Bonita. - A pedido 
do DAEE est1\\ sendo 1elta, pelo Serviço de 
Geologia Econômica, no local propasto para 
barragem, uma sondagem profunda, a diaman
te, tendo por objetivo: 

1 - verificar a n~tureza da.a rocha.s: 2 -
verinca.r a precisão dos do.dos gcoflsloos !à 
obtidos e; 3 - determinar a permea.bllldade do 
arenito Botucatu que no local se sobpõe à 
eruptiva l;>áslca. 

Ficou encarregado um geólogo do Serviço 
de Geologia Geral de tazer as determinações 
da. permeabilidade com gi\8 e com água nos 
testemunhos de .arenito consistente, t:abalhOfi 
ésses j6 iniciados.: 

e) Estudos paleontológicos ---.. Foi feita pea
qulsa e coleta de fósseis, na série TUbarão, em 
testemunhos de 7 poços profundos. Na forma
ção Corumba.taf, novas localidades fossilfferas 
toram a1SSlna.ladas, cujos fósseis · estão sendo 
Classificados. . 

P'ol deSCÕberta, também, uma nova camada 
fosstlifera na região de Itaporanga, contendo 
fósseis lamellbrlnqulos e braquiópodos, refe~ 
rentes aos gêneros Nuculanci e Orbtculoidea. 
o estudo dêsses fOOseis prossegue. 

Continuam ·em andamento os t~balhos "Es
tratlgratla e água subterrânea cm Limeira", 
"Histórico da Paleontologia": Iniciou-se o "No~ 
vas ocorrências de camadas marinhas permo
carboniferas no estado de São Paulo". 

f) Despesas - Levantamentos geológicos: 
Despesa média por quilômetro quad:ado CrS 
66,62; Despesa média por quilômetro de caml
nhamento CrS 64,53. 

Aguas subterrânea: Estudos - média por 
estudo Cr$ l 134,6D; Medição de vazão m6-
dla por medição crs I 731,70; Vistortaa - média 
por vistoria Cr$ 293,20; Perfuraçll.o de poços -
média por metro perturndo Cri 1144,02. 

Obs.: - Para o cálculo dêstes valores, levou~ 
-se em conta: 

1 - Ordenados e dlé.rlas do peasoa.I; 2 -
Depreci.açã.o do veiculo utilizado, e respectlve.s 
despesas, como reparos, óleo, gasol!na., etc.; 
3 - Material consumido; 4 - Transportes. 
fretes e aluguel de casa; 5 - Taxas de amor
tização e desgaste das 11ondas utlllMda-a. 

2 - Serviço d.e Geologia Económica ~ Sob 
a chefia do Eng. Teodoro Knecht. 

1!:ste Serviço realizou novos reoonhectmentois 
em zonas mal conhecidas geolôglcrunente, pr~
aegulndo com os estudos de calcâ.rtos, fertllt
nntcs, e mlnértoa de alumfnlo, etc., t:nbalhos 
~sses que nearam a cargo de três engenheiros. 
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a) Calcários e dolomttos - As pesquisas es
tenderam-se às jazidas, de v(Lf1as fazendas do 
municipto de Itapeva e, no vale do Para[ba, 
em fazendas Situe.das nos muntciptos de Ptn
d.amonhagaba e Taubaté, cuJos resUltados ob
tidos foram negativos. b) Bauxita - No alti
plano da serra de Cubatão vêm sendo reve1a
Cla.s desde 1940 ocorrências de bauxita. Durante 
o e.no de 1955 foram realizadas triis visitas 
àquela i-egtã.o, a fim. de se v·ert!lcar a tmpor
tã.ncla; ·e gênese dessas ocorrências. Prosse
guiu-se, também, com os reconhecimentos geo
-econõmlco da região, e.inda desconhecida geo
lógicamente, de Evangelista de sousa, Cipó e 
d.a zona ao sudoeste da E.F. Malrlnque - San
tos, visando à localização de novas Jazidas de 
bauxita. e) cortdon - Foram locall.za.das, por 
engenheiro dêste Serviço, jazidas de corlndon 
na fazenda Morumbt, no muntcíplo de Ma1r1-
porã.. d) Reconheclmentos diversos. 

Foram ainda examinadas,. cturante o !lno cte 
1955 ocorrências. de talco, carvão, ca.uUm, 
chumbo e plrlta em vã.rios mun1cipios, e· -
Trabalhos diversos. 

A pa:tir de agosto d.e 1955, um engenheiro 
dêste serviço começou a superVlS.lonar a per
furação, em Barra Bonita, num programa de 
colaboração com o Departamento de Aguas e 
Energia Elétrica, que tem por finalidade o es
tudo do subSolo, para a implantação de uma 
barragem das águas do rio Tieté e construção 
de uma usina elét:ie&. 

Foram realizados dois trabalhos sob os tí
tulos: "Mina de Calcário, Sitio Roseira, Mu
nicipio de ltapeva. B. P. e "Apreciação sõbre 
as possibilldadea da mina Zanim como fonte 
de corretivo de açidez, para solos do vale do 
Paraiba". 

um.a médla de 216 pessoas tnteressadas em 
esclareclmentos e informações sõbre assuntos 
de mineração e geologia econõmica, toram 
atendidas no escritórló. 

BERVlçO 'ttCNICOS AUXILIARES 

1 - Laboratório de Qu!mf.ca - Sob a chefll\ 
do Eng. Benedito Alves Ferreira, 

Como em anos anteriores, êste setor téc· 
nico atendeu integralmente aos pedidos de 
anã.Uses e dosagens encaminhados pelos Ber
Viços <1e Geologia Geral e Geologia Econõmlca, 
que totallzaram, respectivamente, 206 e 1107, 
incluindo-se também e.s requisitadas pelo pú
blico. Estas renderam CrS 36 720,00 para os 
corres públicos. 

2 - Gabinete de Desenho, M'a.poteca e Foto
téon.tca - tendo por encarregado o Sr. Oto 
Bendiz:. 

a) Desenho: 
As atividades d&te setor foram quase Intel· 

ramente absorvidas com os desenhos do mapEL 
topogrã.fico do estado, a ser impresso na es
cala de 1: 250 000, em onze fôlhas. 

Trabalhos diversos, tala como perfis, plan
tas, letreiros, etc, foram ainda feitos neste 
Gabinete. 

b) Fototécnica: 
Além de pequenos trabalhos de revelação e 

. de cópia de filmes :rotográncos, l!ste setor aten· 
deu a pedido do Instituto e do Dl!'etórlo Re
gional cie Geografia, tirando 4 422 cópias he
Uográncas de mapas. 

3 - Biblioteca e Publicações - Tendo por 
encarregado o Sr. Henrique M. Bastos. 

Esta biblioteca especializada em. geograna, 
cartografia e geolog18. estã. à disposição do PÚ· 
bltco no periodo das 12 horas às 18 horas; aos 
sâbados das 9 horas às 12 horas. O empréstimo 
de obras é !eito exclusivamente aos tuncionâ.
r1os do Instituto. 

a - Aqu1slcão de obras - Durante o ano 
entraram 5 476 volumes, dos quais 361 por 
COQlpra e os restantes em pennuta ou doação. 
A parte comprada importou em Cr$ 12 164,61, 
enquanto que a recebida gratuitamente ê ava
liada em Or$ 41170,00. 

b - Consultas e empréstimos. 

A.e cons:u,Itas !oram feitas por 2140 consu
lentes, num total de 6 597, referentes a 11~. 
revlstas e mapas. Os empréstimos foram em 
número <1e 847, 

c - Pennute. e dlstrtbuição de publicaç"õe.a. 

o Instituto envia as suas pubUcacõea a 611 
instituições congêneres naclonals e a 203. eir 
trangel.ra.s, e 9 assinantes da revista "O 
100"; destas, 101 nacionais e 144 estran
geiras enviam publicações em permuta. O total 
d.e obras distrlbuidas pela biblioteca, em lW, 
foi de 1151 exemplares e 7 543 fascículos da 
revista "O IGG". 

d - Catalogação de livros e mapas, 

Em 195.5 !oram catalogadoe e Classlficadol' 
120 livros e 22G mapas. 

e - Serviço de Documentação - Foram co--
1ec1onados todos os dec:etos e leis, estaduais 
e federais, relacionados com geologia., geogra~ 
fia e demais assuntos afins, para orientação 
dos técnicos e publicações na revista do IGG. 

f - PUbllcações do Instituto - Receberhos e 
distribulmos as segUlntes: 1) Reviste. 
"O IGG" - Vol. VIII, ns. 1 a. 4; 2) - Re-
vtsta "O IGG" - Vol. IX, ns. l a 4: 3) -
Revista "O 100" - Vol. X, ns. l a. 4; 4) -
Revista "O IGO" - Vol. XI, ns. 1 e. 2; 5) -
FOiha topográfica de Bauru, escala 1:250 OOG; 
6) - Fõlha topogràtlca de Ribeirl!.o Prêto, cs-
cala <1e 1:250 000. 

Acham-se em impressão as seguintes fõlhas 
do mapa topográfico do estado, na escala de 
1:250000: 

l) - São José do Rio Prêto; 2) - Araca.tuba; 
3) - Presidente Epltã.clo; 4) - Presidente 
Prudente: 5) - lta.petintnga; 6) -Camptna1.; 
7) - São Pa\llo; 8) - Taubaté e O) - Iguape. 

CONCLUSÃO 

o programa previsto para 1955 não rol inte
gralmente realizado, em conseqüência doe d1~ 
minutos recursos orçamentários disponíveis. 

Como em anos anteriores fol baixo o ren~ 
dlmento dos trabalhos de campo. 

Impõe-se reorganização que atenda às reais 
necessidades do estado, permitindo o desenvol
vimento e aceleração das atividades geogré.. 
ficas e geológica.s, 
' A par da pretendida re!o":'ma deverá. o Ins~ 
tituto dispor de pessoal técnico e burocrâtico 
em maior nümero e de substãnciais recursos 
orçamentãrioa, 

Aos senhores delegados, junto à XVI Aa
sembléla Geral do conselho Nacional de Geo
grafia, oferecemos, juntamente com êete 
relatório, as segulntl!s publicações· do Inst1· 
to Geogránco e Geológico: 

a) - Mapa topog:áfioo do estado, ea~a 
1 :250 000 . 
. Fôlha de Bauru - Fôlha de Ribeirão Prêto. 

b) - Revista ··o IOG" - Volume vm 
ns. la 4; - Volume IX ns. 1 (l. 4; - Volume X 
~· l a 4 - Voume XI ns. l a 2. 

· e) - Carta da divisão administrativa e Ju
dic:;tãrl.a do estado, escala 1: l 000 000, para o 
q~qüên19 1954.-1958.'' 
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Livros 
ORLANDO RmEmo - A Ilha do 

Fogo e suas erU(flções, 319 pãglnas, 
!lustrações; Memórias - Série 
Geográfica da Junta de Investiga
ções do Ultramar, Ministério do 
Ultramar, Lisboa, 1954. 

Com o presente volume, Orlando 
Ribeiro· oferece-nos mais uma prova do 
seu .acurado espírito e da sua formação 
completa como geógrafa. Tendo-se des
locado para o arquipélago do Cabo Ver
.de para observar as erupções da Ilha 
do Fogo em 1957, não se limitou, en
tretanto, ao campo restrito da vulcano
logia, ao dar. a lume suas investigações. 

A primeira parte de seu trabalho, 
a mais extensa, versa sôbre a 11Geogra
fia da Ilha do Fogo" em seus múltiplos 
aspectos_ Após dois capítulos dedicados 
ao relêvo, ao clima e à vegetação, dá. 
-nos cinco outros, nos quais desdobra 
os quadros geográficos econômicos e 
sociais da ilha. São preciosas e rnlnu
dentes observações que, de modo espe
cial para nós, apresentam· um inegá
vel valor comparativo no e.studo da co
lonização lusa no Bras!l. Mas, sobre
tudo, do ponto de vista metodológico é 
um belo exemplo de e.'itudo regional de 
uma unidade relativamente pequena, e 
cuja leitura é extremamente recomen
dável para os iniciantes na pesquisa 
geográfica . 

A segunda parte constitui um estu
do especial Intitulado as "Erupções da 
Ilha do Fogo", no qual o autor se mos
tra um seguro especialista em vulcano
logia. Fartamente !lustrado em ambas 
as partes de que se compõe, o presente 
volume faz-nos desejar que a Jun
ta de Investigações do Ultramar ve
nha a patrocinar estudos no gênero pa
ra outros lugares do império colonial 
português . Estará, dêste modo, pres-

tando subsidies, também, a estudos 
bras!leiros, dado o valor comparativo a 
que aludimos. 

N.B. 

i< 

ll:DISON CARNEIRO - A Conquisttb àa 
Amazônia - Ministério da Viação 
e Obras Públicas - Serviço de De>
cumentação .- 1956. 

É mais um subsídio ao conhecimen
to e solução dos problemas da Amazô
nia. Enfeixa as observações feitas pe
lo autor durante três viagens que o co
locaram em cc·ntacto com a terra e a 
gente amazônicas,' a serviço da Campa
nha de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPESJ, da Superin
tendência do Plano de Valorização Ece>
nõmica da Amazônia (SPVEAJ e do 
Instituto Nacional de Imigração e Co
lonização, integrando uma comissão 
Incumbida de estudar localização con
veniente para colônias agrícolas na
quela região. Obra de leitura fác!!,"
agradâvel e recomendável1 sobretudo, 
ao leigo que nela poderá, sem maior 
esfôrço, obter uma visão panorâmica 
das necessidades do grande vale. Com
provam-no os títulos das partes em que 
se divide o trabalho, a seguir transcri
tos: "Paulo Aforuo", por Antônio José 
Alves de Sousa; "O Vale do São Fran
cisco", por Lucas Lopes; j•ABc dos 
Transportes", por Humberto Bastos; 
"Uma Politica Nacional de Transpor
tes", por Edgar Fróis da Fonseca; 
"Viação e Obras Públicas (elementos 
para uma história do Ministério)", por 
Juplra S. Palhano de Jesus; "A Ere>
são no Brasil", por Wanderbllt Duarte 
de Barros; '10s Transportes no Brasil", 
por Osvaldo Oordllho; "A Conquista da 
Amazônia", por Édison Carneiro. 

A.V.L.· 
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Periódicos 

DIGESTO ECONôMICO - N.º 133 -
Jan,/Fev. de 1957 - Ano XIII. 
ôrgão edit:do sob cs auspicias da 

Associação comercial de São Paulo e 
da Federação do Comércio do Estado 
de São Paulo. 

O presente volume confirma a ex
celência e atualidade d:s assuntos que 
focaliza, como se pode verificar do su
mário que se segue: "A má colheita e 
Suez entravam a conjuntur1 na Fran
ça", por Richard Lewinsohn· "A gera
ção da arrancada", por :Eu'gênio Gu
din; "O papel e a responsabilidade das 
elites nos ~empos presentes", por Gus
tav> Corçao; "Problemas de !migra
ção'', por Antônio Caml!o de Oliveira· 
"Os ruídos e .a vida contemporânea': 
por Luís Cintra do Prado· "As três fa~ 

0 lácias do m~m~nto brasiléiro", por Ro
berto de Ollveira Campos; "O Banco 
Central no mercado de câmbio", por 
Ra~ond Schnorrenberg; "O comércio 
nac1onal", por Brasílio Machado Neto· 
"Raul Fernandes" por José Pedro Gal: 
vã::> de Sousa; 11Ciear'ng sul-1mericano 
de pagamentos", por Roberto Pinto de 
Sousa; "O Estado e o regime capita
lista", por José Luis de Almeida No
gueira Pôrto; uRetoma a Europa seu 
lugar nas importações cafeeiras", por 
J:sé Testa; "A acústic1 aplicada e o 
pr~paro dos futuros arquitetos11

, por 
Lms Cintra do Prado; "A absorção da 
Europa Oriental pela URSS" por 
Luís Mendonça de Freitas; "O Pensa· 
menta Jurídico na atualidade mundial" 
por José Pedro Galvão de Sousa· "O 
terceiro M.1rt1m. Franc!sco", por Hélio 
Viana. 

A.V.L. 

BOLETIM DA SOCIEDADE DE GEO
GRAFIA DE LISBOA - Série 74 -
Ns. 10-12 - Outubro-Dezembro de 
1956. 

· Além da parte bibliográfica e no
ticiosa em que se destaca um comen· 
tárlo do brigadeiro Rui da Cunha e Me
nee:es sôbre as exposições no Congresso 
Internacional de Geografia do Rio de 
Janeiro, publica o presente número o 
segu·nte: "A cultura luso-braslleira", 

·por A. A. Mendes Correia; "Also 
Spr·cb", por Júlio GonçalVes; 110 Aca· 
so de Cabral", por Gago Coutinho. 

A.V.L. 

BOLETIM DE LA SOCIEDAD GEO
GRAFICA DE LIMA - Tomo 
LXXIII - Pr!mero y Segundo Tri
mestre - 1956. • 

Destacam-se, entre outros no nú-
xvero e:m exame, as matérias s~guintes: 
"La Geografia y E! Turismo", pelo Tte. 
Cel. Alejandro Medina Valderrama· 
"Bosquejo. Mon:gráfico de Ia Provinctà 
de Morropon", pelo Eng.o C:rlos Ló
pez Albujar; "Las Arqultecturas en la8 
Altas Culturas de América", pelo Dr. 
Abel.ardo Ressei Castro; "EI Geógrafo 
Mariano Eduardo de Rivera", por Ma
nuel Vegas Castlllo ;· "La estructura en 
la Ge~grafia Económic3. dei Perú", pe
lo Dr. Carlos Nicholson; "La Climato
logia de las Zonas Aridas", pelo Cel, 
Ernesto Roldán Sem!nar!o; "E! clima 
CObservaciones de temperat.nro. y hu
medadl "; "El Sympos!um sobre Demar
cae!ón Territorial propuesto por la S:r 
ciedad GeográficJ de Lima, (Op!n!o
nes) "; "El Nuevo Diccionario Geográ· 
firo dei Perú", pela Socledad Geográ
fica de Lima. 

Tomo LXXIII 
1956. 

Tercer Trimestre 

Sumário do preoente número· 
"Comparac!ón de la rad!ación solar co~ 
la rad!ac!ón neta" por Robert H. Shaw 
Ctraducción por E. Roldán Seminarlo) 
"C t ' a.rre er: s y Ferrocarrile.s'\ pelo Eng. 
Jose. Barreda Y Bustamante; "La Geo
grafia de! Perú y sus Fronteras" pelo 
Dr. Bolivar Ulloa; "E! problema 'de la 
local!zac!ón industrial", pelo Dr. Nl
cholson; ''D:s geógrafos !lustres: Jor
ge Juan y Amado Bompland", por M1-
nuel Vegas Castlllo; "EI Manhuaré dei 
Putumayo precursor da Ia rad!otelefo
n!a", por Em!l!o Delboy; "Apuntes so
bre e! rio Perene", do Eng. José Ru!z 
Fowler; "EI Serv'cio H!drográf!co y de 
Fa."os", por Ee:teban Zimic; "El Andi
nlsmo y el desarrollo económico dei 
Peruu, (Conferencia), por Raymond 
Jeny; "Conferencia de! Prof. James A. 
Steers, sobre Ia Ensefianza. de la Geo
grafia".; "Informes de la Comls!ón de 
Demarcación de Ia Soc!edad Geográ
fica de Llma". 
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Tomo LXXm - Cuarto Trimestre -
2gs6. 

Entre outros destacam-se os se
guintes trabalhos: "Enseiianza de la 
Geografia". Necesld1d dei estudlo cri
tico de los Programas en Secundaria 
y Superior, pelo Ten. Cel. Alejandro 
Med·na Valderrama; "El Aiio Geofisl
c1> Internacional" - E. Roldans. <Per
guntas e respostas) . "Amazonla Pe
ruana" Dr. Luls Al1yza Paz Soldan. 

A.V.L. 
... 

RIVISTA DI AGRICULTURA SUBTRO
PICALE E TROPICALE - Anno L 
- N. 10-12 - Ottobre-Dlcembre 
1956 - Istltuto Agronomlco Per 
l'Oltremare Firenze - Italla. 

Sumãrlo dêste número: "Schema 
Vanonl, dforma !ondlarla ed emlgra
z!onl agrlcole", A. Mauginl; "L'Hib'scus 
cannabinus. Colltlvazlone, caratterlstl
che del!a fibra e p:ssibil!tâ ilelll sua 
lntroduz'onc ln Italla", M. Bonfiglioli; 
"Appuntl sulla vallata dei N!arl 
<A.E.F.), L.M. Bologna; "La valle dei 
Cauca e la fase attuale de! suo avva
Jonmento", G. Rocchett!; "Sulla col
tivazione del!'albicocco e dell'anona ln 
Egitto", U. Grassi. 

A bibiografia apresenta-se bastan
te enriquecida. 

A.V.L. 

RIVISTA GEOGRAFICA ITALIANA -
annata LX.Lll - Fase. IV - Dl
cembre 1956. 

Começa êste número com um rela
to de 24 pág.nas sôbre o XVIII Con
gresso Internacional de Geogn!la do 
Rio de Janeiro, realizado em agôsto de 

. 1956, com a partlcipacão de quase. 50 
palses de todo o mundo e com a pre
sença de 300 cientistas estrangeiros. A 
resenha acêrca do memorãvel certame 
é da autorl1 de Aldo Sestlni. 

Compreende ainda parte blbllográ
flca e farto noticiário geográf'co e os 
trabalhos seguintes: "Paolo Revelll 
(1871-1956) ", por Roberto Almagià; 

11Un nuovo studlo ~ul gradlnl di valle'', 
por Glanbattlsta Castlglionl; ''La Carta 
della utllizzazlone dei suolo d'Itafüi.H, 

, por Bruno Nice; "Le Appllcazlonl dl 
geo"graf1a" nelle Facoltâ di Maglsterlo. 

A.V.L. ... 
BOLLETTINO DELLA SOCIETA GEO

GRAFICA ITALIANA - Serie vm 
- Vol. X - Fasclcolo n. 1-3 -
Gennalo-Marzo 1957. 

Sumário da.s prlnelpals matéria<: 
"Recent; indirizzl della geo'!raffa ln 
Francia11 

- Max Sorre. "La reglone in
dustrlale jnglese del!e Potteries" - AI
do Pecora: "Su un a ltro gruppo dl re· 
centi atlanti stranieri" - .t<.iccardo R1c· 
cardl; "Una conferma quantitativa dei
la cosmolisi" - Alberto Cario Blanc; 
"Sulla probabile crig·ne naturale dei 
"Ponte Sodo" sul Cremera'' - Nerl 
S:erni. 

Aprerenta. Igualmente, fJrto noti
ciário e bibliografia. 

A.V.L. 

Publicações Geográficas 

PUELTCACõES INCORPORADAS AO 
ACERVO DA BIBLIOTECA DO C.N.G. 

Livros e folhetos - 1956 

AARIO. LEO - Uber den Südll
chen abfluss des Vvr-Pãljãnnesses. 
Turku, 1952. 31 p. 

AB'SABER, AZIZ NACIB - A cidade 
de Manaus <primeros estudos) . 
S. Paulo, 1953. p. 18-45. 

AB'SABER AZIZ NACIB - A cidade do 
Salvad:r. S. Paulo, 1952. p. 61-67. 

t·-25170 

AB'SABER, AZIZ NACIB - Depressões 
periféricas e depre:;:·sões seml-ári· 
das no Nordeste do Brasil. S. Pau
lo, Emp. Graf. Rev. Tribun., 1956?. 
p. 3 a· 18. 

f,B'SABER, AZTZ NACIB - Contribui
ção à geomorfologia do estado do 
Maranhõo. S. Paulo, s.ed., 1956?. 

· p. 66 a 78. 
AB'SABER, AZIZ NACIB - Geomorfo

l:gla de uma linha de quedas aper 
lachiana tiolca do estado de S, 
Paulo. s. Paulo, 1953. p. 111-138. 
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AB'SABER, AZIZ NACIB - Paraib~ 
valley, Serra da Mantiqueira and 
S. Paulo city & surroundings. R'o 
de Janeiro, U.G.l., 1956. 269 p. 

AB'SABER. AZIZ NACIB - o planalto 
da Borborema na Paraiba. S. Pau
lo, l!:mp. Graf. Rev. Tribun., 195?. 
p. 54 a 73. 

AB'SABER, AZIZ NACIB - Problem•s 
· · paleogeográficos do Bras!J Sudeste. 

. S. Paulo, s.ed. 1955? p. 79 a 96. 
AB'SABER' AZIZ NACIB - Na região 

de Manaus... s. Paulo, 1953. p. 
55-59. 

AB'SABER, AZIZ NACIB - Notas sô
bre a estrutura geológica do Bra
sil. Sorocaba, Fac. F!Josofia, 1955. 
p. 117 a 133. 

AB'SABER, AZIZ NACIB - o planalto 
dos Pareeis na região de Diaman
tina (Mato Grosso) . S. Paulo, Re
vista dos Tribunais 1954. p. 63-72. 

AB'SABER, AZIZ NACIB - o relêvo do 
Brasil (Introdução e bibliografia) . 
S. Paulo, 1955. 15 p. 

AB'SABER, AZIZ NAC!B - Sambaquis 
da região lagunar de Cananéla. S. 
Paulo, Universidade, 1953. p. 215-
-230. . 

AB'SABER, AZIZ NACIB - A terra 
paulista. S. Paulo, 1956. p. 5-38. 

AB'SABER, AZIZ NACIB - Os terraços 
fluviais da região de S. Paulo. S. 
Paulo, 1953. p. 86-104. 

AB'SABER, AZIZ NACIB - Vallés du 
Paraiba, serra da Mantiqueira et 
région de S. Paulo. Rio de Janei
ro, U.G.l. 1956. 278 p. 

ACADEMIE DES SCIENCES DE L'URSS 
- Voprosy gecmorfologii l paleo
geografil Azll. Moscou, A.S. URSS, 
1956. 255 p. 

AGUILAR, JOSJ!: - Atlas Universal 
Aguilar. Madrid, Aguilu S.A. de 
Edic., 1954. 400 p. 

AKADEMIIA NAUK SSSR. INSMIMUN 
GEOGRAFII - Ocherkl prirody 
Kara-Kumov. Moskva, I.A.N.SSSR, 
1955. 406 p. 

ALISOV, B. P. - Kllmatlcheskie 
oblastl Zaubezhnykh stran. Mosk

va, G.l.G.L., 1950. 350 p. 
ALMEIDA, F.F. MARQUES DE - De

formações causadas pelos gelos na 
série Tubarão em São Paulo. Rio, 
D.N.P.M., 1953. 4 p. 

ALMEIDA, FERNANDO F. M. DE -
Geologia das quadriculas de Pira
cicaba e Rio Claro... (2 mapas, 
envelope separado) . Rio, D.N.P.M., 
1953. 96 p. 

i 

ALMEIDA, F. F. MARQUES .. DE ~ 
Ventlfacto.s do deserto Botucatn no 
estado de S. Paulo. Rio, D.N.P.M., 
1953. 10 p. 

AMARAL, SÉRGIO ESTANISLAU - Se
dimentologia e geologia das .cama' 
das perfur; das na região da foz 
do rio Amazonas. s. Paulo, Fac. 
Filos. Cienc. Letras, 1955. 93 p. 

AMSTUTZ, GERHARD CHRISTIAN -
Geologie und Petrographie der Er
gubgesteine im Verrucane des Gla
ner Freiberges. Zurich, Guggenbuhl 
& Huber, 1954 .. 150 p. 

ANDRADE, G. OSôRIO DE - Ítama
racá. Recife, 1955. 84 p. 

ANDREENI, ALDO - Relatório de uma 
viagem realizada ao Baixo e Médio 
Tocantins. Goiás, Imprensa Oficial, 
1949. 32 p. 

ANGOLA. SERVIÇO METEOROLôG!
CO - O clima de Angola. Luanda, 
Serv. Meteor. Angola, 1955. 53 p. 

ANUCHIN, D. N. - Geografichle ra
boty. Moscou, G.l.G.L., 1954 -170 p. 

ARAUJO, JAYME BENEDITO DB -
Carvão vegetal para alto-forno ... 
Rio, Graf. Guarani, 135 p. 

ASPURZ, LAZARA DE, O.F.M. CAP. 
- La apartacion extrJnjera a IM 
Mislones espaíiolas del Patronato 
regio. Madrid, Consejo de la Hls
panldad, 1946. 334 p. 

ASSOC. COMER. DE MINAS - A si
tuação econômica do Sul de Mina!!. 
Belo Horizonte, A.C.M., 1953. 68 f. 

ASSOC. COMER.. DE MINAS - A si
tuação econômica do Triângulo Mi
neiro. B. Horizonte, A.C.M., 1954. 
95 f. 

ASSOC. NAC. AGRIC. DE LA CAIM DE 
AZUCAR - Desarrollo de la Indus
tria 2zucarera en Venezuela. CaraT 
cas, ANACA., 1955. 41 p. 

ASTOLFI, JOSÉ C. - Nociones de his
toria y geografia americanas. B. 
Aires, Edil. Kapelusz, 1952. 229 p. 

AUDIN, AMABLE - Essa! sur la tcpo
graphie de Lugdunum. Lyon, R. 

,Geog., 1956. 174 p. 
AZEVEDO, AROLDO DE - Geografia 

. humana do Brasil. S. Paulo, Cia. 
Edltôra Nacional, 1951. 268 p. 

AZEVEDO, AROLDO DE - Geograf!a 
para a 2.8 série secundária. 4.ª edi
ção. s. Paulo, Cia. Ed. Nac., 1937. 
341 p. 

AZEVEDO, FERNANDO DE - As ciên
cias no Brasil. S.l., Edit. Melhora
mentos, s. ed. I e II. 
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AZEVEDO SILVA, F.L. DE - Terra 
fluminense. Rio, Graf. Laem. Lltda., 
1955. 215 p. 

B"ANI, ALBERT - Untersuchungen 
uber die Arbeitswirtschaft ln der 
•chwelzer!schem Rindviehhaltung. 
Zurlch, C. Meyer, 1954. 176 p. 

BARANSKKI, N. N. - . Isterlcheskil 
obzer uchebn!kov geografil (1876-
• 1934). Mosccu, G.I.G.L., 1954. 
500 p. 

BARBOSA, OTAVIO - Sobre a Idade 
das camadas mesozóicas do nordes
te do Brasil. Rio, D.N.P.M., 1953. 
19 p. 

BARNES, VIRGIL E. - Lead deposits 
ln the Upper Cambr!an of central 
Texas. S.l., s.ed., 1956. 68 p. 

BARREIRA, DOLOR - História do Cea
rá, monografia n.0 18, t. I e II. 
Fortaleza, Inst. Ceará, 1948 - 1951. 
V. I-II. 

BARRERA, ISAC J. - Historiografia 
de! Ecuador. Mexlco, I.P.G.H., 
1956. 124 p. 

BARRETO, ABILIO - Belo Horizon
te. . . Belo Horizonte, Llvr. Rex, 
1936. 356 p .. 

BARTLETT, HARLEY H. - Flre ln re-
1 · tlon to prlmit!ve agrlculture and 
grazlng ln the Tropics: annotated 
bibHography, Michigan 1955. Ann 
Arbor, Unlv. 568 p. 

BELL, A. H. - Oi! and gas !ndustry 
ln D!ino's. Urbana, St. Geai. àur
vey, 1955. 12 p. 

BELL, ALFRED H. - OU resources and 
pass!billties ln Illinois. Urbana, 
S.G.S., 1955. 11 p. 

BENNETT, M. K. -'Ihe food econc-my 
of the New England Ind!ans, 1605-
·75. Stantord, FRI, 1955. p. 369-

- -397. 
BENVENUTI, JUAN C. - Petrografia 

y bosquejo geo!ogico de la presa 
dei rio Los MoHnes ... Rasárlo, Inst. 
Invest. geai. L. Manada, p. 317-354. 

Blí:RENGER, MAURICE - Essa! d'étu
de météorolag·que du basstn médi
terranéen. Paris, Météorologle na
tlonale, 1955. 41 p. 

BERG, L.S. - Geograflchesk!e zony 
Sovetskogo S:!uza. Moskva, G.I. 
G.L., 1947. 397 p. 

BERG, L.S. - KHmat e zlzny Moskva, 
G.I.G.L., 1947. 356 p, 

BERG, L.S. - Priroda SSSR. Maskva, 
G.l.G.L., 1955. 494 p. 

BERG, L.S. - Sborn!k rabot po geo
grafH e giologi!. Len!ngrad, I.A.N. 
SSSR, 1955. 562 p. 

BERGEIRO, JOS1' MARIA - Apuntes
de estadignfia climato!ogica. Mon
tev'cteo, S.M.U .. 1956. 56 p. 

BERGLING, RAGNAR - Kyrkstader I 
Vasterbottens Lan. UpsaJa, Geogr. 
Inst .. 1955. 45 p. 

BERGSTROM, ROBERT E. - Ground
water geology of the East St. Louis 
Area, Illinois. Urbana, St. Geai. 
Survey, 1956. 44 p. 

BEURLEN, KARL - Análise paleogeo
gráfica da série Tubarão e possibi
lidades de novas bacias carbonífe
ras. Rio, D.N.P.M., 1953. 10 p. 

BEURLEN, KARL - Cons!derJ ções sô
bre alguns lamelibrânquios no Pa
raná. Rio, D.N.P.M., 1953. 41 p. 

BEURLEN, KARL - Estratigrafia e pa
Jeoge:grafia das formações gond
wânicas no sul do Brasil. R!o, 
D.N.P.M., 1953. 10 p .. 

BEURLEN, KARL - o gênero Paulo
caris Clarke nas camad-s Irati do 
Brasil meridional. Rio, D.N.P.M., 
1953. 8 p. 

BIBSANZ, JOHN - The people of Pa
nama. N. York, Columb. Unlv: 
Press, 1955. 418 p. 

BIGGS, D.L. - Sandstone resources of 
extreme southern Illinois, Urbana, 
St. Geei. Survey, 1955. 21 p. 

BEDEL, BERNARD - Les observatlona 
météorologloues de la Statlon 
Françalse du Greenland. . . Paris, 
météorologle nat!on:!e, 1954. 119 p. 

BODRIN, V. V. - Vengerskaia Narod
nala Respubl'ka ... Moskva, G.I. 

G.L., 1955. 78 p. 
BOGEMSKII, G.D. - Pogorodam Ita

lii. Moskva, H.Z.L.E., 1955. 232 p, 
BONELLI RUBIO, JUAN - La magnl

tud de los sismes en Toledo. Ma
drid, Inst. Geog. y Cata.Stral, 1954. 
14 p. 

BORZOV, A.A. - Geog-rafl·h'esk:le ra
boty. Mascou, H. r. G. L., 1954. 
523 p. 

BOSCH, BEATRIZ - Los tratados de 
Alcaraz. Buenos Aires, Imp. ode la 
Universldad, 1955. 111 p. 

BOUJON, HENRI - Les observatlons 
météorologlques de Port-Martin en 
Terre-Adé!le. . . Paris, Météorolcgle 
nationale, 1954. 3 fase. 

BOY, HANS - Dle Stadtlandschaft OI
. denburg. Hamburg, Inst. Geog. 

W'rts. Unlv., 1954. 96 p, 
BRADBURY, J.C. - Pre!imlnary re

port on uranlum ln Hardln Coun
try, Illlnols. Urbana, S.G.S., 1955. 
1955. 21 p. 
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BRAGA, ALVARO DA SILVA - Consi
derações sôbre a produção pesquei
ra marítima no estJdo de S. Pau
lo. São Paulo, p. 161-178. 

BRASIL. CONS. NAC. ESTATlS'IICA 
- Abaetettiba (Pará), Rio, C.N.E., 
1955. 10 p. 

BRASIL. CONS. NAC. ESTAT1STICA 
- Batalha (Plaui) . Rio, C.N .E., 
1955. 10 p, 

BRASIL. CONS. NAC. ESTATlSTICA 
- Bauru <São Paulo). Rio, C.N.E., 
1956. 19 p. 

BRASIL. CONS. NAC. ESTAT1STICA 
- Xapecó (Santa Catatlna) . Rio, 
C.N.E., 1955. 14 p, 

BRASIL. CONS. NAC. ESTATtSTICA 
- Flagrantes. bnsllelros, 2. Rio, 
C.N.E., 1955. 56 p. 

BRASIL. CONS. NAC. ESTAT1STICA 
- Flagrantes braslle'.ros, 3. Rio, 
C.N .E., 1955. 56 p. 

BRASIL. CONS. NAC. ESTAT1STICA 
- Fiagrant.es brasileiros, 4:. Rio, 
C.N.E., 1955. 56 p. 

BRASIL. CONS. NAC. ESTA'r!STICA 
- Itabaiana (Paraíba) . Rio, C.N.E., 
1956. 11 p, 

BRASIL. CONS. NAC. ESTAT!STICA 
- Laguna (Santa Catarln1). Bra
sil, C.N .E., 1956. 14 p. 

BRASIL. CONS. NAC. ESTAT1STICA 
- Manaus (Amazonas). Rio, C.N.E., 
32 p. 

BRASIL. CONS. NAC. ESTATÍSTICA 
- Penedo (Alagoas). Rio, C.N .E., 
1955. 16 p. 

BRASIL. CONS. NAC. ESTAT!STICA 
- Picos (Piauí). Rio, C.N.E., 1955. 
11 p. 

BRASIL. CONS. NAC. ESTATíSTICA 
- Salvador (Bahia). Rio, C.N .E., 
1955. 36 p. 

BRASIL. CONS. NAC. ESTATÍSTICA 
- São José do calçado (E. Santo). 
Rio, C.N.E., 1956. 10 p. 

BRASIL. CONS. NAC. ESTATÍSTICA 
~ São Miguel do Tapuio <Pirni) . 
Rio, C.N.E., 1955. 10 p. 

BRASIL. CONS. NAC. ESTATÍSTICA 
-Terr'tório do Amapá. Rlo, C.N.E .. 
1955. 38 p. 

BRASIL. CONS. NAC. ESTATlS'IICA 
- Uberlândia (Minas Gerais). Rio, 
C.N.E., 1955. 19 p. 

BRASIL. CONS. NAC. ESTAT!STICA 
- Coletánea de leis e decretos re
lativos ao Conselho Nacional de 
Geografia. Rio, Serv. Gráfico do 
I.B.G.E., 1952. 92 p, 

BRASIL D . N. E . R. - Roteiro rOdO
viárlo do estado da Paralba , , , 
Rio, D.N.E.R., 1950. 7 f. 

BRASIL MINISTÉRIO DA GUERRA -
Catálcgo das cartas e publ. apre
sentadas na exposição cartográfica 

. anexa ao XVlll Cong. Inter. de 
Geografia. Rio, 1956. 23 p. 

BRASIL. SERV. GEOGRAFICO DO 
EXÉRCITO - Noticia sôbre proce
dimento técnico e trabalhos reall
zados ... Rio, S.G.E., 1944. 38 p. 

BRASIL s . p. V. E. A. - Primeiro pla
no qüinqüenal (!.º vai.) . Rio, 
SPVEA, 1955. 310 p, 

BRASIL. S.P.V.E.A. - Primeiro pl1'
no qüinqüenal (2.0 vai.) . Rio, 
SPVEA, 1955 . 399 p. 

BRASIL. UNIV. CENTRO DE PESQUI· 
SAS DE GEOGRAFIA - Bibliogra
fia cartográfica do Brasil, 1951. 
Rio, 1954. 11 p. 

BRASIL. UNIV. CENTRO DE PESQUI· 
SAS DE GEOGRAFIA - Bib!iogra· 
fia cartográfica do Brasil. 1952. 
Rio de Janeiro, 1954, 6 p, 

BROPHY, MARGARET B. - Unpu
blished reports on open file. I. Mi
neral fuels. Urbana, S.G.S., 1955, 
9 p, 

BUL 'I OT' FRANZ - Étude statistique 
des plu!es intensos en un polnt et 
sur une aire au Congo Belge,,. 
Bruxelles, 1956. 90 p. 

CACHON, LUCIEN - L'Ager Proven· 
çal et L'Ager Auvergnat depuis le 
milieu du siêcle demier. e. Fer
rand, Inst. Geogr., 1954. p. 209-222, 

GAMARA CASCUDO, LUíS DA - Co
leção Moçoroense, série e - vai. II 
(Notos e documentos para a hist, 
de Moçoró). R. G. Norte, Dep, 
Imprensa, 1955. 254 p. 

CANADA. DEPT. MINES TECH. SUR
VEYS - Selected b:bliography of 
Canadian geography with !mprint 
1954. Ottawa, Geogr. br., 1955, 56 p. 

CAPELLA, C.F. - Atti dei XV Con
gresso Geografice Italiane. TorinoJ 
Ind. Tip. Ed!. Ri uni te, 1952. 554 p. 

CAPPANNINI, DINO A. - Sedimentos 
palustres turbosos en la província 
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Apontamentos Biobibliográficos ~e Geógrafos ContemporAneos 

Concluf111os no presente número a 
IH!rie de notas, publicadas no "Boletim 
Informativo" do XVIII Congresso Inter
nacional de Geografia, acêrca de geó
grafos de conceito mundial pre~ente• 
ao referido certame. São focaUzados 
Samuel Van Valkenburg e Umberto 
Toschi. 

SAMUEL VAN VALDNBURG 
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O professor Valkenburg conhece, 
e.través de vl,gens ou estudos, grande 
parte do mundo: tôda a Europa (ex-

ceto a Rússia), América do Norte e 
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... 
UMBERTO TOSCHI 
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Sua atividade tem visado, especi
almente, ao domínio da geogra.fia ectl9 
nômicJ e política, a que êle procurou· 
dar melhor sistematização clentt-. 
fica, visando a considerar êsses ra
mos da Geografia, como geografias es
peciais, cc·nsiderando uma como geo· 
grafia dos fenômenos econômicos, e 

~ outra como geograf;a dos fenômenos 
polltlcos, o que signlf!ca que a primei
ra é uma geografia mas também urna 
ciência econômica, assim como a se
gunda é, do mesmo- modo, uma ciên
cia politica. 

O orofessor To•rht che!lou a dele· 
gação italiana ao XVIII Congresso In
ternacional de Geografia e foi. o cc
-presidente da Secção de Geografia da· 
Indústria, do C~mércio e do Trans
porte. 

~ Se lhe Jnteressa adquirir as pubtlear6es do Conselho Nacional de Geografia, escreva l 
~ 6U& Secretaria (Avenida Beira-Mar, 436 - EdU'fclo Iiua.çu - Rio de Janeiro) que o &ten· 

derá pronta e ytisfatõrJamente. 



Leis e Resoluções 

LEGISLAÇÃO FEDERAL 
Integra da legisla~ão de interêsse geográfico 

Atos do poder executivo 

DECRETOS 
DECRETO N.0 40 845, DE 28 DIU 

~ANEIRO DE 1957 

lXap~ sôbre as relaçô•! entre o G'onnlho Na.
Cfonal do Petróleo e a Petróleo Brru1Ielro 
S.A. - Pe-trobnU, e d4 outnu ~-

O Presidente da República, usando da atrl
buiçilo que lhe confere o art. 87, ltem I, da 
Constituição e tendo em vl&ta o art. 51 d& 
lei n.0 2 004, de 3 de outubro de Hl53, decreta: 

Art. 1.0 A União exercer! o monop611o lnstl· 
tufdo no art. 1.0 da lei n.º 2004, de 3 de 
outubro de 1953, por Intermédio do Conselho 
Nacional do Pet:óleo, como OnrAo de orientação 
e fiscalização, e da Petróleo Brasileiro S.A. -
Petrobré.s. e suas au'bstdláriaa, como órgão de 
1.z:ecução. 

Pe.râgrato 'O.nico. As atrtbulcõcs do Congelho 
Nacional do Petróleo, prevista no art. 3.0 e 
.eus pará!n'atos da lei n.0 2 004, de 3 de outu
bro de 1953, serão desempenhadas na ronna 
d.e seu Regimento, obse"."Vado o disposto no 
art. 50 da mencionadA tel. 

Art. 2.0 A Petrobr!s apresentará. anualmente 
ao Conselho Nacional do Petróleo, até :30 dO 
eetem bro, o plano de suas atividades futural!J, 
destacando, especialmente, os trabalhos a :se· 
rem executados no ano seguinte. 

f 1.0 O plano deverã conter: 

I - quanto à pesquisa e lavra de Jatldas de 
petróleo. o programa de:· 

a) pesquisa nas diversas bacias sedimenta· 
res do pafs; 

b) geologia, por bacias sedimentares, com 
Indicação do número de turmas que serão uti-
llzndas; · 

Cl perfurações estrat12ri.n-cas de euxílIG à 
prospeeção geológica 'ertl bireias sedimentares; 

dt estudos geoflstcos, com Indicação, dos 
processos a serem aplicados ºª"' dlve!'sas bacias 
sedimentares, bem como do número de turma& 
e respectivas localizações: 

el pe7turações ptone1ras inclusive número de 
eondas empregadas e respectivas caracterfsttcas: 

/) desenvolvimento dos campos de produção 
de petróleo e de gâs natural com lnldtcação 
do número de sondas a empregar e respectivas 
caracterfsttca.s; 

D') produção dos diversos camoos de petróleo 
e dL? gás natural, com Indicação das reservas 
calculadas ou Inferidas de cada camno, estima
tiva das QUantldndes recuperé.vels de petróleo 
e de g{t.s, número de poços que acrll.o postos em 
produção e produção média de cada poço: 

h 1 Instalação de tanques dettinadoa ao ar
ma1enamento de petróleo; 

D - quanto ao xiato, o PrGil'ama de: 
a) pesquisa de jazidas: 
b) estudo sObre mineração, retortaa:em o re

finação; 
o) aproveitamento industrtal de minérloa do 

Jazlttas Já pesqulsadai. e cuba.das, compre-
endencto a mlneraçlo, a retortagem e 1o n
tlnaçAo; 

III - quanto à refinação, o programa de: 

CI) produção, especificada por derivado, Ilia! 
refinarias existentes: 

11> qttalldade e especlftoe.çA.o de cada um dot 
derivados do petróleo & ser entregue ao oon· 
IUmo; 

e 1 instalação de novas refinarias e de am.~ 
pliação ou modificação das exLstentes; 

d) IocaJJzaçAo da tanques destinados ao ar
mazenamento de petróleo e aeus dorlvadoo, • 
de &ases raros; 

e} importação e exportação de petróleo e 
MUS derivados, e de outros hldrocarbOneiot 
fiUldos e gases raros; 

IV - quanto ao transporte por oleoduto, o 
programa de: 

a) construção de nov<>l!I oleodutos e amplia· 
çAo ou moditlcnção dos existentes; 

b) operação dos oleodutos, inclusive estima· 
tiva de transporte a ser realizado; 

V - quanto ao transporte marfttmo, o p?O· 
iP"ft.ma de: 

a:) aquisição de novos petroleiros; 
b) operação da frota, com p:evldo do tnma· 

porte a ser reallzado; 
VI - qWi.nto ao com~o e dlstrlbulç&o de 

dertvatlos do petróleo, o programa de auv1c1a .. 
dei e 1nlct.at1va1 nesac setor; 

VII - quanto à tonna.ção do pessoal t6cn1oo 
oecessirio e.os seus eerviços, 08 programas de: 

p;eparação, t7etnamento e especlat~lo de 
técnicos nacionais pnra os trabalhos de geo
logia, ge0f1s1ca, .sondagem, produção e re:n
naçlo. 

1 2.0 A aprovação do plano, de que trata o 
presente a'1:1go, importe.rê. na nutorlv.açAo pre
visto. em lei para a sua. execução, exceto no 
que concerne: A) A instalação, ampliação ou 
moditlcação de rennar19.s (Inciso III, letra e) 
ou de oleodutos (Inciso rv, tet"'.'8. a)~ B) à 
locallzaç:ão de tanques destinados ao armaae-
namento de petróleo, seus derivados, e de ga.eee. 
raros (Inciso m, letra d), bem como C) à lm· 
portação e exportação dos citados produtol!I (tn" 
ciso m, letra e), operação essas que depend.fllll,, 
em cadA caso de autorização do conselho Na· 
ctonal do Petróleo. 
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Art. 3.• No ftm de cada semestre, a Petrõbrâ1 
apresentam !"Clatór10 Cl18Crtmlnado sõbre o de
eenvolvlm.ento das o.t1vtdade3, quer de expan
llO quer de rotina, em confronto com o pro
grama estabelecido, o qual conterá todos os 

· dadoe técnicos disponfvels. 

Art. 4.0 A fim de habilitar o Conselho Naclo• 
nal do Petróleo ·a desempenhQ.l' a função de 
aupcrlntender as medidas concernentes ao 
abastecimento nacional de petróleo, que lhe 
foi cometida na legislação anterior e :-atlflcada. 
na lei n.• 2 004, de 3 de outubro de 1953 
(arts. 3.• e 4.•1, ficam sujeitas à dellbere.ção 
fllla.l do Conselho: 

I - a Iocallzaç!o e c.apacidade das refinarias: 
n - a natureza e quantidade doa produtos 

rerlnsdos; 
m - a lmporte.ção e exportaçlio de petróleo 

e seus derivados; -
IV - a Ioca.llzaçAo dos tanques pan arma.e:e

namento de petróleo e seus derivados, e os 
respecttvoe e:;;toques mlntmos a se:em man
tidos; 

V - u quotas a serem entregues às emprê· 
eas t1lstribUldora.s. 

Pari.grato único - A f1m de asse:rurar o ade
quado abastecimento das bases litorâneas de 
provimento com derivados do p?trólea de pro
dução nactonal, o Conselho Nacional do Pe
tróleo e a Petrobn\s p·omove"ão, articulada· 
mente, nos respectivos eetoras de ação, a me
lhor utilização e movtmcntaçfio da trote. nll· 
ctonaJ. de petroleiros. 

Art. s.• A Petrobrás, visando a manter o Oon· 
telho Nacional de Pett'óleo permanentemente 
a par de suas atividades, envtar-lhe-á, com 
reguJ.1.rtdade, os seguintes elementos: 

t - quanto à pesquisa, eemest-:t1.Imente: 
sl relatórto de progresso dos trabalhos no 

aetor de exploração; 
II - quanto à lavra, mensalmente: 

e) boletim de perfuração de que constem: 
profundidade, ronnaçõas atravessadas, cimen
tações, testes, plstoneamentos, abandonos, retl
radl\S de tubulação e de hastes, tt'abalho<! de 
limpeza e outl'OS dados relativos sos pocos pet'• 
fu".'B.dos, acompanhaelo de planta de situação 
dos mesmos; 

bl l>Oletlm de produção de óleo e de gâa, 
por campo; 

e) boletim de produção de óleo, por poço; 
d) boletim de produção de gás, por poço; 
e) boletim de transterência de petróleo; 
/1 quadro de Iocallzações, condições e carao

terlstleas das sondas; 
111 quadro das unidndca de trabalho ocupa

das em serviços de produção; 
h) quadro demonst~tlvo dos p<>ços termina-

dos e em andamento; 
O boletim de consumo de óleo; 
1) boletim de conaumo de gás; 
aemest:-almente: 
•I relatório sõbre a extstência de estrutura• 

favorlvets à acumul~!l.o de óleo, com as re ... 
pectlvna cara.cteristlcas: 

III - quanto à re:flnaçl.o: 
mensalmente: 

a) a natureza e quantidade de petróleo refi
nado em cada refinaria; 

bl natureza e quantidade ·de derivados pl'o· 
duztdos em cada. refino. 'ia, lnelu<;lve produtol 
lntermediãrlos, subprodutoa • perdas; 
trlmeatraimente: 

e) prevtsão da n·atureza e quantidade de de
rivado• a eerem produz,!dos em cada refinaria 
no decurso dos três meses seguintes. 

Art. 6.º A Petrobrás darâ conhecimento ao 
Conselho Nacional do Petróleo de todos os con
tratos celebrados para aqule:lção de petróleo., 
equipamentos e outros produtos necessários t. 
operaç:!\o e à expansão da lndlistria de rertno • 
atividades correlatas. 

Art. 7.• O Conselho Nacional do Petróleo 
nu.ri: 

I - as tarttas dos oleodutos; 
n - os p7t!Ços de venda, aos distribuidores. 

dos refinados, ex-depósito refinarias: 
m - os preços de venda do petróleo de pro

dução. nacional, bem como os dos derivados, 
pses raros e outros ~hidrocarboneto; fluldoa 
desttn&dos ao consumo interno e à exportação: 

IV - u quotas para a exportação; 
V - as reservas mlntma! de petróleo que de

n;to ser mantidas nos campos petroliferos: 
VI - os estoquee mlntmos de petróleo e 

derivado• que deverão ser mantidos na» re
tina.rias; 

Art. 8.• - o conselho Nacional do Petróleo 
nscalizarã.: 

I - a execuçAo, pela Petrobri.s, da pmqUI• 
e lavra de Jazidas, bem como dos protetos ou 
lnste.laçOes destinadas à tndustrtallzs.ção e ao 
com6rclo do petróleo, seus derivados e gaae1 
raro•: 

n - a natu':"eZa, qualidade, caracterfstlcae 
e quantidade de matéria-prima elaborada, aa-
11.m como dos derivados produzidos; 

III - a ma.nutençlo dos estoques mfn1moe 
detenninadoe: 

IV - a eecrttura~Ao contâbU pera a deter
minação do custo de produção de petróleo de 
poço e de xtsto e dos seus derlvad.06; 

V - o custo de operação dos petroleiros; 
VI - o custo de operação dos oleodutos; 
VII - quaisquer outra.a atividades ou Ins

talações -:-ererentes li. industrialização, e.o trans· 
porte, ao armazenamento, à distrlbulçll.o e aa 
com6rc1o do petróleo, seus derivados e gaae1 
rara&. 

Art. D." - Para. regutarlzaçAo do ahatrt~
mento nactonal de petróleo e seus derivados,, 
poden\ o conselho Nacional do Pett'óleo balxa.J 
normas &Obre: 

1 - natu':'eza. e quantidade dos produtoe • 
serem refinados; 

II - q,iotas dos produtos refinados a serem 
entregues às eompo.nhlae distribuidoras; 

m - lmportaç!o e exportação de petrólto 
e seus derivados; 

IV - manutenção de estoques mlnlmOl!I de 
dertvadoe do petróleo em cada zona econõmlca; 

V - manutenção de estoquei!! mfnlmos de 
petróleo e ms.tértas-~Lmna na.s i'efinarlas e UOI 
campos pet7olfteros: 

VI - movimentação dOIS petroleiros: 
VII - quaisquer outras ações ou reatlzaçõea 

fl. Ferem empreendidas visando à eflcl(:ncla do 
atiasteclmento nacional de petróleo, seus dert
v11dos, outros hidrocarbonetos fiuidos e ga111 
rnr01. 

Art. 10. Para o fim estipulado no art. 27 d• 
lei ll.º 2 004, de 3 de outubro de 19S3, os TB· 
tores do pet':'óleo, do gá.11 natural e do xisto 
betuminoso, lavrados pela Petrobrés, serão n
xadoa pelo Conselho Nacional do Petróleo. 
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AR. 11. At.6 31 de março de cada r.no, 6. 
'f1.sta da arrecadação, no exercício anterior, da 
quobl.-parte do 1mpôsto sôbre combu~tivels 
destinada à formação do capital da Petrobrâ'5, 
elaboraré. esta o plano de distribuição de ações 
ou obrigações da socled9de e de suaci Sll"'"ljifl.
J:b.s. que couberem à União, nos Estados, ao 
Distrito Federal e aos MunlclpJos, nfl forma 
do disposto no art. 13 da lel n.0 2 004, de 
:3 de outubro de 1953. 

Art. 12. o Pre-idente da Petrobrás serl\. 
eonvocado, po; escrito, com o prazo mínimo 
de 2 dias, para comparecer às sessões do Con
aelho Nacional do Petróleo, sempre que ~ste 
llouver de deliberar sôbre assunto de interêsse 
da Sociedade. 

Art. 13. o veto do Pret'ldente da Petrohrâs 
li decisões do Conselho de Ad.ninistraçl\o, ou 
da Diretoria Executiva, da Sociedade, serà fun
damentado, oposto dentro de 5 dias e 7eme
tldo ao Presidente da RepUbllca, no mesmo 
prazo, como recurso ex-o//tcío devidamente 
ID!ltruldo por intermédio do Conselho Nacional 
dCI Petróleo. 

Parágrafo üntcO. O veto terá efeito su<;pen
m\Yo e de suas razõ:s dirã o Conselho Nacional 
do Petróleo, dentro de 15 dias. 

Art. 14. As contribuições especlaif! e multM, 
a que estão sujeitas as emprêsas tttulnres de 
conceS.'Sões ou autorizações para quaisquer das 
atividades relacionadas com hodrocarbonet~ 
fJuldos, serão arrecadadas mediantes gulas for
necidas pelo Conselho Nacional do Petróleo e 
depositadas, em conta especial, no Banco do 
Brasil, p:i.ra subscrição pela União de ações e 
obrigações da Petrobrás ou de suM subsldlá:ta.s. 

Parágrafo 'Õnlco. O Conselho Nacional do 
Pet~óteo baixará instruções, dentro de 30 dias, 
para tornar efetiva a arrecadeçAo; a parte 
nxa das contribuições constará de ~utas eml
tt:ia.s mensalmente; a parte vartàvel, anual .. 
rnente ence:rado o respectivo balanço. 

Art. 15. Para o fim previsto no art. 10, 
1 3.•, da lei n. 0 2 004, de 1953, as jazidas de 
petróleo, de rochas betum1hosas e pi ·obetumi
nosas e de gases naturais, descobertas no ter-
11tórto nacional, serão avaU'.ldas na fonna da 
lei que rege as sociedades ·por ações, subme· 
t.ldo o laudo de avaliação à homologação do 
conselho Nacional do Petróleo. 

AR. 16. A reforma dos Estatutos em pontos 
que não dependem, na forma do art. "'·º d'l. 
lei n." 2 004, de 3 de outubro de 19SJ. de 
autorização legislativa. fica subo~dtnada à 
aprovação do Presidente da Reoübllca, me.; 
diante decreto, ouvtdo o Conselho Nacional 
do Petróleo. 

Art. 17. O presente decreto entrarA em 
t1gor na data de sua publicação, revogadas a.a 
disposições em contrá7io. 
138.n da Independência e 69." da Repúlillca. 

Rio de Janeiro, 28 de Janeiro de 1957. 
JU~CELlNO KUSITSCHEK. · 
Ntreu Ramos 
Jo&é MaTfa Alkmtm 

D.O. de 31-1-1957. 

DECRETO N.0 40 987 DE 20 DE 
FEVEREIRO DE 1957 

l..tttuf o Plano de Recupe1"açao Eco?1-6'71too
-Rural da LavouTa Cacaueira d.o Pah. 

O Prestdente da República usando da atri
buição que lhe confere o ·artigo 87, n.• I, da 
Const.itulção, e de acõrdo com os arts. 1 165 e 
1180 do Código Civil. decreta: 

Art. t.0 Fica lnstitufdo o Plano de Rt:!cnne
raç.Ao Econômico-Rural da Lavoura Cacauelra 
Cio Pais a partir da safra ·de 1957, com os se• 
BUlntea objetivos: 

al · • execução daa medidas neoessâi"lae t. 
restaurai:Ao da lavoura, ampliação, melhoria e 
racionalização, nas fazendas e nos centros re
gionais, das oondlções de colheita, armazena
gem preparo, beneficiamento e criação de meloe 
para o combate Ati p:agas e doenças e assistên
cia técnica através de trato cultural e exten
são agrícola, visando ao aumento da produtl
Vldade 4e cacau, pela reduçl\o dos custos de 
sua produção e elevação da produção unitária; 

b) a assistência financeira aos cacã.uieu1tOre1 
cujos débitos provenientes de· despesas de cue
telo e lnvestlmentos de melhoria se elevem 
acima d.a sua capacidade em decorrência da 
queda dos preços do cacau desde que, no lnte
rêsse da produção e da :ecupers.ção da lavou
re., evaminndo em cada caso, no tênnos da8 
instruções espeetnca.s que eerão baixadas u 
torne imprescindivel o amparo oficial. 

Art. 2.• Para atender, especltlcamente. ao 
financiamento do Plano referido, tlca crtadO 
o "Fundo de Recuperação Econõm1eo .. aura1 da 
Lavoura Cacauelra", com os 7ecursos previstos 
na lei n.0 2145, de 29 de dezembro de 1953 e 
no decreto n. 0 38 963, de 3 de abril de 1958 
que regulamentou a lei n.0 2 693, de 27 de 
dezembro de 1955. 

§ 1.0 A importância atrtbulda ao "FUndo" 
referido neste artigo não poderá exceder de 
CrS l 000 000 000,00 (um bilhão de cruzeiros), 
retl'"'l'lda dos recursos esc,.lturados no "Pundo 
de Modernização e Recuperação da Lavoura 
Nacional", ao qual ora estão sendo levados no 
Banco do Brasil S.A. os saldos das so,._ ... ,tuas 
eob-ndas de acôrdo com ·a lei n,• 2 145, ~ 
29 de dezembro de 1953. 

§ 2. 0 A 1mportrmcla atribuida ao. "Fundo" 
cttado será. apllcada englotada ou parcelada
mente, a critério do Ministro da Fazenda. 

Art. 3.0 As aplicações relativas à comnra de 
sementes, adubo~. lnsetlcldo.s e equipamentos 
pouco durá.veis para emprêgo na lavoura não 
poderão ult .. apassar 10% do montante· mob1-
11zado pelo "Fundo de Recuper9 çAo tconõml'co
·Rural da Lavoura Cacaueiro." de que trata 
êste decreto, podendo o respectivo total ser 

. empregado rotativamente. 
Art. 4. 0 A execução do plano Instituído por 

êste decreto flcarâ. a cargo de uma · Comtssão 
Executiva, presidida pelo Ministro da Fazenda 
e composta de quatro memb .. os representantes 
do Instituto do cacau da Bahia da Cartet-1'1 de 
Comércio ExtertO".', da Carteira de Cl'édito 
Arnicola do Banco do Brasil e da Comissão de 
Flnnnct~mf'nto da Pro<iUcAo à qniil ficam con
feridos podere~ para firmar os acordos que 6t 
tornarem necessários às flnaltdades do mencio
nado plano. 

§ Lº os membros da Coml~o Executiva 
serão deSlgnados por decreto do Poder EJ:e
cuttvo. 

§ 2.0 A Comissão Executiva desemnenha-ã 
suas funções de conformidade oom o regimen
to que lhe compete elatornr no orazo de trin
ta dias. e que seré. aprovado por decreto do 
Poder Executivo. 

Art. s.0 As contas da aollcação dos rccUJ'S03 
o. que se refere !ste decreto serA.o pre>tadas ao 
T;bunal de Contas, nos têrmos da JegislaoAo 
vigente. 

Art. 6.0 O presente decreto entrará em vlszor 
na data de sua publicação revogadas as di&
poslções em contràrlo. 

Rio de Janeiro em 20 de fevereiro de 19!5T: 
136.0 da Independência e 69. o da RepúbIJca. · 

JUS'Tf.JNO KU""f'?Sr,Hm 
Jo11é Marta Alkmtm 
Mdrlo Meneghetti 

D.O. de 20-Il-1957. 



Resoluções do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística 

CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 

Assembléia Geral • XVI Sessão Ordinária - 1956 

Integra das resoluções ns. 473 a 480 

RESOLUÇAO N.0 473, DE 20 DE AGOSTO DE 1956 

Elege os membros . das Comissões Regionais de Coordenação e Redação lia 
XVI sessão ordinária da Assembléia G~ral. 

A Assembléia Geral do Conselho Nacional de 
Googratla, usando de suas atribuições: 

Considerando o disposto nos arts.- 7.0 e 8.0 

do Regtmonto da Assembléia Geral, baixado 
pela resolução n.o 402, de 31 de outub:o de 
1952, de sua XII sessão ordinária, 

RESOLVE: 

Art. 1.0 - São membros eleitos da. "Comissão 
de Coordenação" da XVI sessão ordlnàrla da 
Assembléia Geral, os seguintes delegados: 

a:) dn representação federal: 
Eng. Flávio Vieira (Ministério da Viaç4o) 
Pro/. Alofrio Neves ( Terr:ltdrto do Bto 
Branco} 

b) da representação estadual: 
Dr. Carlos Bílchele Jr. (Santa Catarina) 
Eng. Valdemar Lefévre (São Paulo) 
Dr. Jolé Lopes dos Santos (Piaui) 

Paré.grato único - Completa a Comissão seu 
membro nato, o secretário-geral do Conselho, 
Bng. Fâblo de M{l.cedo Soares Guimarães. 

Art. 2.• São membros eleitos da "Comissão de 
Redação" da mesma Assembléia Geral. oe se
guintes del~dos: 

a) da representação federal: 
Brlg. Antônio Azevedo de Ca.atro (!!inU· 
tl!rlo da Aeronáutica) 
Eng. Mu1ilo Castelo Branco (Minutérfo 
da Fazenda) 
Dr. PauXJI GentU Nunes (Território elo 
Amapd) 

b) da representação estadual: 
Eng. Otávio Pinto da SUva. (M!na..t 
Gerais) · 
Eng, Cícero de Morafs (Espf.Tfto SG:ntet) 
Dr. Amérfco Olfvefra Costa (Rio Grande 
do Norte) 

Rlet de Janeiro, 20 de agõsto -de 195t5, ano 
XXI do Instituto. - Conferido e numerado: 
Nilo Bernardes, Secretâ.rlo-Asslstente. Visto • 
rubricado: Fábto de Macedo Soares Guima~d~s. 
Secretã.rto-Oeral. Publique-se: JurandYT PU-u 
F~1Teira, PreS1dente. 

RESOLUÇAO N.0 474, DE 22 DE AGOSTO DE 1956 

Homologa os !ltos do Diretório Central do Conselho Nacional de Geografill., 
baixados no período de julho de 1955 a ag6sto de 1956. 

A Assembléia Geral do conselho Nactonal 
4e Geogratla, usando de suas atribuições: 

Oonsiderando as disposições contidas no 
art. 43, letra d do regimento da Assemhléla, 
aprovado pela sua resolução n.0 402, de 31 de 
dezembro de 1952, 

RESOLVE: 

Arttio único - Ficam homologados oa atos, 
ctellbcrações e resoluções do Diretório Central, 
batxados no periodo de Julho de 1955 a agõsto 
de 1956. 

Rio de Janeiro, 22 de agõsto de 1956, e.no 
XXI do Instituto. - Conferido e numerado: 
Nilo Be:rnarde!, Secretãrlo-Asststente. Visto e 
rubricado: Fábío de Macedo Soares Gutmarde!', 
Seeretti.rlo-Ocral .. Publique-se: Juratui11r Ptres 
Ferrel.Ni, Presidente.· 

... 
EMENTARIO DAS RESOLUQ..".>ES APROVADAS 
PELO DIRETÓRIO CENTRAL ~OE"-Jl1W!.Q DB 

1955 A AGOSTO DE 1956 """"'-.._ 

N.0 da 
resolução 

504 

506 

Date. 
6/9/55 

6/9/55 

6/9/55 

EMENTA 
Ft:ca a Tabela Numirtec1 dei 
M ensaltstas para o ano ele 
l955. 
Elege os consultore' téc-nt
cos 1'egionais do Diretório 
Rerrlonal do Estado da. Pa
raíba. 

Dá cumprfmento A tetolu
çllo n. 0 466 da A.G. 

507 6/9/55 Dtspõe sôb1'e a derignaçlia 
de :;ie!'~oal admtnt.strattvo ~ 

"" 



DOLBTill OBOOBAPICO 

110 

Ili 

013 

513 

114 

815 

518 

4/10/55 

lB/10/55 

8/11/55 

22/11/55 

29/11/55 

7/U/55 

Secreta.ria Geral do Conselho 
pare a Secretaria da ComfB
sdo Organizadora· do XVIII 
Con11r sso Intemocional de 
Geografia. 

A utortza destaques e suple
mentaç6es de uerbM no or
çamento tnge:nte ão crm-

1Selho. 
Altera a Tabela Numértca 
de M ensauatas, fixada pela 
re.!olu.çdo n." 504 do D.O .. 

Cria a Secçli.o de Atla.s e 
Ilustrações )ta Divt.sdo de 
Geografia. da SG, 

Expressa homenagem e at:;ra
decimento ao Sr. Dr. Elma
no Cardim. 

Estabelece o padrti.o CC-1 
para o ca1'go em Comtssao 
de Tesouretro. 

Concede abnno CS1Jecial a'J.t 
servidores da Secretarfa Ge
ral. 

27/12/55 Disp;;e sdhre a aplicaçifo d.e 
crédito dest"fnados a ~ste 
Conselho e dá outra.a provt
d~ncia,,. 

27/12/55 Fixa o orçamento do Con
selho para 1956. 

27/12/55 Dispõe s/bôlsas de eatudo 
pa~a o cur.so de /~rias de 
1956. 

25/1/56 Reestrutura os cruadros l'!o 
pessoal do CNG, disp5e 
8/o enquadramento respec
tivo e dá outraa provi1U!n
cia•. 

7/2/511 Autoriza a conceairdo de gra
tificacãa por encargos ex
traordiaárioa. 

8/4/511 Autoriza destaques e suple
mentaçôes de verbas 1t0 
areamento vigente do Con-
1elho. 

620 

322 

023 

624 

523 

528 

627 

528 

529 

530 

9/4/56 

9/4/58 

2/4/56 

9/4/56 

Extingue o cargo em com'8-
3âo de Porteiro, 9aãrdo 1 e 
crta. a funçlio gratijicada. 4-
Chefe de Portaria. 

Determina a e.rtlnt;d:o 4-
casos de 4iferençr.i.s 4e t.1en
cimentos. 

Disp6e s/a condiçd.o do en
quadramento no Q.P. 4eter
minado pelo art. 7.0 da re
solução n.0 517, de 25/1/5~, 
de extranumerários mensG
lfstas nlto llenefieiados pela 
resalu.Ção, 504, de 6/9/55, d9 
Diretório central. 

Fixa o quadro d.o pe&.•Nl 
do C.N.G. para efeito do 
exigido no art. 16, da Ze« 
n." 2 745, de 12 de março 
de 1956, complementada, pelo 
decreto n.• 38 930, de 24/3/58. 

2/S/56 Promove o adiamento 
da. realização da sessêlo or• 
dindda da A.G. do COTTent• 
ano. 

23/5/56 Ratifica a. re!aluç4a n.• 609, 
da Junta E:oecutiva Central 
do C.N.E .. 

17/7/5õ Ffxa, a diVi.!40 regional do 
estado do Rio Grande do Sul. 

17/7/56 

17/7/'t!J6 

7/8/56 

FacUita a, adesdo dos ~e<'Vl
dores do conselho 1110 XYlll 
Congresso Internacional ª' 
Geografia. 

Dá apoio à reaUzaç4o da 
reuni4o a.a·comfssllo de Geo
grafia, do l.P.G.H. a rearfz.ar
-se no Rfo de Janeiro, dt 
30/7156 a 4/8/56. 

Autoriza -destaque" e su11l~ 
menta,c6es de verbas no or .. · 
çamento vigente do Conse
lho, visando ds despeaaa 
com a XVI A.G .. 

Autortza destaqtt.e e .nt:Ple
mentac6es de verbas no or
çamento do Consi?lho. 

RESOLUÇÃO N.0 475, DE 22 DE AGOSTO DE 1956 

Aprova as contas do Conselho Nacional de Geografia relativas ao exerciclo de 1955. 

A Assembléia. Geral do Conselho Nacional de 
Geografia, usando de suas a trlbulções: 

COnslderandD o parecer da. comissão de Or
;amento e 'J omt>-:.i de Contas da. sua XVI ses
Sáo ord1nãria, ~bonst1tuida pela resolução n.º 
462, de 8 de Junho de 1955, da Assembléia Geral, 

RESOLVE: 

Artigo único - Ficam aprovadas as contas 
do Conselho Nacional de Geogra!Ia. relativas ao 
exereicto de 1955, na conformidade do parecer 
da Comissão de Orçamento e Tomada de Contas 
da XVI sessão ordlnãrta da Assembléia Geral, 
anexo à presente resolução. 

Rio de . Janeiro, 22 de agõsto de 195e, eno 
XXI do Instituto. - Contertdo e numerado: 
Nflo Bemarite!, seeretãrio-Asatstente. Visto e 
rubricado: Fábto de Macedo Soares Gut:mar4e!, 
Secretárto-Geral. PubUque-&e: .Turandvr ~rea 
Ferreira, Presidente. 

PARECER DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO K 
TOMADA DE CONTAS . DA ASSEMBL:E:IA 

GERAL DO C.N.G. 

A Comissão de Orçamento e Tomada. de Con
tas da XVI sessão ordlná.rta da Assé'mbléla 
Geral do Conselho Nacional de Geogra!la., cone
tltuida de conformidade com a :esolução 
n.0 462, de 8 de Julho de 1955, dessa Assembléia, 
tem a honra de apresentar e submeter no alto 
Julgamento dos senhores delegados à mesma, 
o parecer que elaborou sôbre a prestação d• 
contas rela.tiva ao exercício financeiro de 1955 
do Qrgão geogrãfJco do Instituto Braslletro de 
Geografia e Estatfst1ca. 

Reunida nesta cidade do Rio de Janet-o de 
ã a 18 de agõsto do ano de 1956, a COmtssão 
em Tá.rias reuniões e com a presença dos mem
bros que a integram deu cumprimento as suai 

·funções COil60alltes a competência que lh• t 
outorgada. 



LIUB S RIE80LVQOB8 

A9Btm dentro do prazo Ht&belectdo, esaml• 
aou, detida e cuidadosamente aa contas e com
provantes de despesas que toram apreaentada! 
pela adminlstraçl.o do C.N .O. referentes à utl• 
Umc;Ao das verbas constante1 do orçamento 
votado para fazer face às despesa.a com as atl
Tldades e ae=vtços do mesmo em 1955. 

Essa uttllzaçfl.o, quanto ao HU custo e ltl8ti• 
lldade, pode ser apreciada, esquemàtlcamente, 
na seguinte demonstração do movimento n
nancetro do orçamento supra mencionado, 
através dos tftuloa "Receita", "ApltcacAo do 
Quantitativo", e "Balanço Patrimonial" dO 
Conaelho Nacional de Geografia: 

Dll:MONBTRA.ÇAO DO MOVTMENTO ORCAMENTARIO E FINANCICIRO 
DO BX&RCtCIO DE 1955 

RECEITA 

l - Becetta orçam.entdrf4 (Atmlfo cio Gol'lmo Federal) 

t.) Be-.C da Le1 de Meloa n.• 2 368, de 9/12/54 
I - Dotação destinada a.o C.N.G. • ..................................... .. 

b) E:.vt da Let n.0 2 412, de 1/2/55 (Abono Especial Temp'lrirto) 
Il - Crédito especial destinado ao pagamento de abono espeeial 
temporfJ'io •••.•••••••••••••••• , , , •••••••••••••••••••..••••.••.. , •••.••.•.•••• 

TOTAL., ................................................................... .. 

li - Bece'ita reali.?ada ou reeitr60.S realmente obtutos 

&} Am:fUo do Oovêrno Pederal, Lei n.0 2 368 de 9/12/54 ••••••....•••.••..••••• 
b) Crédito eSPecla1 destinado ao pagamento do abono especial temporã.rio, 

lei n.0 2 412, de 1/2/55 , ..•••.••.••••.•••.•••••••..••.•.••. , .•.....•.•.•••••• , 
o~ Receita.a diversas (Extra-Orçamentàrtas) .......................... , ........ . 

TOTAL 

DESPESA 

I - Dt:1Pesa pretrl.rto 

a) Reeolução n.0 492, de 29/12/54 do D.O ........................ ; .•........... 

II - Despesa Teali.eada 

a) Por conta do auxílio do Govêrno Federal (lel n.e 2 368, de 9/12/54) 

150 950 000,00 

11 715 489,00 

62 66S 489,00 

50 950 000,00 

11 '715 480,00 
1 048 B8'7 ,10 

63 '114 367,10 

50 950 000,00 

1 - do Conselho NE!clonal de Geografia .. .. • . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . .. 47 025 tl92,70 
2 - Valor vinculado a compromissos de serviços a se·em cxecuteõos 

pelo Conselho Nacional de Geografia, ex-vi da resolução n. 0 376 
do D. e., de 29/12/50 ••••••••••••••••• , ••••••• , .• , • . . • • • • . • • • • • • • • • • • 3 924 30'1,30 

b) Por conta de receltas dl\'ersae 
1 - Do Conselho Nacional de Geograna , ......................... , .. .. . .. 1048887,10 

e) Por conta do c!'édlto especial (Lei n.0 2412, de 1/2/55) 
1 - Do conselho Nacional de Geografia • • .. .. • • . .. • .. • . • • . . .. • . • • • . . • . • .. . . 11 715 480.00 

TOTAL 

Recelta reauzada 
Despesa realizada 

RESUMO 

APLICAÇÃO DO QUANTITATIVO DO C.N .Q, 

Verbaa 

Pessoal ...••.••...•....................•••..•••.......•.... 
~terlal .............................•...............•...• 
Se"lços de terceiros .............•........•••..........• 
Enca·gos diversos ....................................... .. 
Bventuata • , •.........•.•••••••.••••••..• , ••••..•..•••••••• 
Despesas remonescentes do serviço dê campo . , .......• 
Valores vinculado a compromissos de serviços a. serem 

executprtos de acõrdo com a resolução n . ., 376 do D.C. 
de, 29/12/50 •...•....•.•..•••.........••••......•••....• 

Despesas ~nm os encargos oriundos da lel n.<> 2 41!1: 
d• 1/2/55 ••••••••••••••••••••••••••.•••.••••••••••••• 

TOTAL 

Orçamento 

35 859 571.40 
5 206 660,30 
1112 198,80 
4 737 306,80 

49 955,40 

3 924307,30 

11 '715 480,00 

62 665 480,00 

Fecettas 
diversa.! 

1 048 887,10 

1 048 887,10 

63 '114 361,10 

63 714 367.10 
63 714 367,10 

Total 

,35 ~59 571,40 
5 26l5 Ge0.30 
1 112 198,8!) 
4 '737 306.SG 

49955,40 
1048887,10 

3 924. 307,30 

11'115480,UO 

63714.3t17,10 



BOÍ:.ÉTilol ·GBOÓBAl"Ú'O 

BALANÇO PATRIMONL'IL. 

I conta do At.tvo 

a) Ativo nna.ncelro 
t - D1spontvel , ...... ,,, , .. ,,, ,, ......••..•....• 1367!71,30, 
2 ....... Reailzávât' . ,, ... . . ........• ,., .... , ... , , . !S 312 S38,90 16 680 116,2a 

b) Ativo :t1.XO 
1-Be:os mõve:la. ................................ . 13 645 858.80 

s 76'1277,90 
l 531 974,80 

e} Ativo transltóri<? ... ·: .. , , ... , ..•....... , ......... . 
d) Atlvo compen.sado ........ , .......... , . , ........... . 

TOTAL ................... .. .............. 21 IGS 109,5<1 

li - Conta do Pnsslvo · 

a) Pa.sslvo 1'1nance1ro 
1.- ExlSiV~l , ,,, .•.. , ........ , , .. , , ,, , , -,••· I···,, 20 <roa 058,00 

bl PassLyo fixo 
1-Patr1m0n1o., ..... ,,,,, .. ,,,,,,,,,, .....•.. li 942 433,SO 
2 - Re.servas e fundos especte.1s ·" ...•.••..•.... l 910 923,30 13 913.356,60 

170l 83UO 
l 531974.llO 

c:il Paa.sivo transltórto ...........••.••. , .... , .••...... 
d) ~lvo compensa.do ...•..................... , ..... 

TQ'.l:AL • , • , ••. , .• , ,., , ..•. •.· ••. ,,,,,,, •• ,,,,,, .. ,,,, 17147167,10 

O B'Uperavtt econômico do Con.aelllo Nacional de Geog:ra!la., em 19M Ort 366 832,50 (Trczentoa 
e sessenta. e ~is tnU, oltcicentos e trinta. e dois cruzel!'05 e élnqUenta eentavos), .r.eS'Ulta da 
receita etettv& que é de Cr$ 63 437 450,00 (Sessenta e três mllhões quatrocentos e trinta e sete :cnll, 
q,uai.rocentos e Clnqüeuta cruzeiro&). da desptsa etetlVQ. que ooi:nou Cr$ 63 010 6t7,50 (Sessenta e 
~ mUhõea, seteuta. :r:nn, setscentcs e dezessete cruzeltQ$ e cinqüenta centavos). 

Valor d0$ (l.esta.quea e sup_lemen~s , ••• , •.•• ·.•. 2 12' COO,ot 

(Autoriza.doo pela.e resotuç(iei;i ns. 501, dé 21/6/55, 
so2, de 291e;ss. e 508, de 'JlO/SS, do Dlretórto 
Central). 

DllSTAQUES 

P1retór1o central - Rteolução n.~ 501 .•.•. , .. , . 
Diretório Central - Resolução n.Q 502 •••... , . , , , 
Dlrel:órto central - Resolução n,t> 500 •••. , ..•.. , 

180 000,00 
745 000.00 

1 200 000,00 

TOTAL ••••..• , •.•...• ,.1 •••••••••.• ,,,,, •••••.•••• 2125000 00' 

A demonstraç!o acima, cotejada. com ee reh 
lattvas aos movimentos nnancetros doo dois 
'(ütUnos aucy$, evidencia. que os recut'fios para. 
u despesa$ do C.N.G., que foram de ..... . 
C1' 43 968 800,oo (em 19.53 e ars 471531595,20, 
ém 1954. passaram e. ser de Cr$ 63 714 .. 367,10, 
no exercícto ell) a.prêço. 

Ver1!1ca. .. se tB.mbém, que o patrtmõnlo, que 
atlngtra, em l9S4,· CrS 11 290 732,30 encerrou 
o ano de 1955 com crs 13 845 856,80, asslaaJ.e.do 
o numcnto de c:g 2 555 124,50. 

Observa-se, Mncta, que enquanto nos c1~ 
tados a.nos a.ntertorea a dotação pará mate• 
rial se manteve, mais ou menos, inalterada, 
a verba.. para o Pe!5.SOa.l se elevou de .....• , ••. 
Cl'$ 24 440 79$,30 em 1953 a. Cr$ 25 8S9 571,40 no 
el'ercieto em e~ame, a.urilento êste decorrente 
da melborla. de proventos concedida. a.os ser .. 
1'idores desta. oa~ pelos p0dere11 pübllCOl!I 
(a.bonos, gratU1eaç6es <de tunção e etc.). 

PARl!Cl'!l'I 

Ao ftm. dkte resumo ·à Comtssào cabe de~ 
danr.r que, ialVo alguns senões pronte.mente 
onados pela Secção de ContabUidl\de do con .. 
aelho. todos oa documentos exa.mlna.dos toram 
enc»ntre.doa em orr1ern e do aeõrdo com os 
preceitos do RegUta:m.ento do Código de Con
ta'bllidade da Un1ão o com as non:naa adotadaa 
pela retetld.6 Secç&o de Cont&bWda.de. 

Desta tormà, consldcni.dos exato&, legais • 
aceitas as justl!lcações, opina. a Cor.nlssQ.o pela 
a.provação da prestação de oontas dO Conselho 
Nacional de Geografia referente ao exerctc.10 
financeiro de 19.55. 

SUGES'l'ôl!S 

Lª) - Todos os documentos isentos de sêlo 
em virtude de prescrlçl\o lugal, devem Ut\zer 
meni;ião desta clrcunstâ.ncla, inclusive os dt 
pemaJ., 

2.•) - Os recibos passados por tunctonã.rtoa 
do C.N.G. devem &ar a.sf>lnndos oom o nomt 
por extenso, mencionando o cargo que exercem. 

3.•) - Todo comprovante de viagem aérea 
deve conter ane~o o documento da passagem 
ou, pelo menos, o n\l.mero dá mesm~ e e. re&
pec:tlva companhia que· a. ernlttu. 

4.') - Nas fôlbas de pa.gaoo.ento, onde con&
ta.r a declaração "não reclamado". de\'e ser 
menctonado o número da. guta de reoolJlt .. 
mento de. reepecttva importáncla. 

CONOLtrSAO 

Dando por eoncltddos 0tt seus trab'albos_ n... 
glstre.ao-s nas atas laV?'Mlu de ca<la reunião, a 
Corn~ ri.baixo assinada aproveita o ensejo 
para agra.cteeer as e.tençõee: q~ lhe dispensa .. 
:acn os Mnhom 1ecretárlo-geral. e MOnltánO· 



LEIS E- RES()L UÇOES 

-e.setstente, ·bem como louvar a Secçlo de 
Contabilidade e especialmente os :runclonários 
do Serviço Contâbll do Conselho, senhores 
·Marta José Teixeira da Cunha Franca, que 
&eeratartou as reuniões, Laura Leal Silveira, 
Romlldo Boa.res BarbOsa, Geraldo Duarte da 
Silva., pela maneira eflca.z, diligente e aten
otoáa com que todos CJlaboraram Para a1can-
9a.r-se o rcsUltado visa.d.o nos referidos tra
balhos. 

W.o de Janeiro, 16 de agõsto de 1956. 

A Comi1s4o1 

r.ufs de sousa - Presidente 
Z:us~bio de Oliveira. Carvalho - Relator 
Altair Antunes BrandOO - Rep. de Mato 

Grosso 
Armando Marques Madeira - Delegado T~

n1co da Prefeitu-a do Distrito Fecferal 
Jac1.nto Dulcardo Moreira Lo~ato - Delegado 

TPcnico do M1n1st<6rio da Guc"ra 
carlos Delgado de carvalho - Rep. EspeclaJ 

do M1n1stér1o da Educação, 

RESOLUÇAO N.0 476, DE 23 DE AGllSTO DE 1956 

Aprova o traball!o tntitul,ado "Manual Bibliográfico da Geografia Paulista" apre
sentado pela Comissão Técnica de Ge<>grafla Regional e louva seus autores. 

A Assembléia. Geral do conselho Nacional de 
Geografia, usando de suas atribuições: 

Considerando que a ComlssOO Técnica de 
Qeografla Regional, eleita. Pela resolução .... 
D-º 460, de 7 de julho de 1955, da Assembléia 
~ral, apresentou o resulta.do dos estudos que 
lhe fo:am atrlbuidos; 

considerando que, na forma prev1sta. no 
art. 8.11 da resolução n.0 455, de 7 de julho de 
1955, da. Assembléia., o Diretório Central apro
l"OU, em sua. reunião de 24 de julho próximo 
passado, parecer favorável sôbre o trabalho 
apresentado pela mencionada Comlss&o Téc
nica., louva.ndo os membros que a integram, 
pela. excelência dos estudos !'eallzados; 

oonslderando, finalmente, os têrmos do pa
recer ·aprovado, bem como o que dispõe o pa
rágrafo único da. cita.da resolução n.0 455, da 
Assembléia Geral, 

RESOLVE: 

Art. L• - Fica aprovado o trabalho intitu
lado "Manual Blbllogránco da Geograna Pau
lista", realizado pela Comissão Técnica de Geo
grafia Regional, eleita pela resoluçã.o n.0 460, 
ele 7 de julho de 1955, da Assembléia Geral. 

Art. 2.~ - A Sec:etaria Geral do Conselho 
promovorê. a publlcação do trabalho cltado no 
artlgo anterior, o qual passa rã. a Integrar li. 
"Biblioteca Oeogré.nca,, Brasileira" Sérle 
"Avulsos'', 

Art. 3.• - :e consignado um voto de louvor 
aos Profs. Aroldo de Azevedo, A:l Prança., Dlr
oeu Lino de Matos, Fernando Flê.vlo Marques 
ele Almeida. e Eng. Valdemar Lefêvre, eompQ
nentes eia. Comissão Técnica de Oeograna Re
gional, eleita pela resolução n.0 460 da Assem
bléia Geral, pelos reais méritos das pesquisas 
que realizaram sõbre o estado atual do conhe
cJmento geográfico do eStado de São Paulo. 

Pa.rê.gra:ro único - O voto de louvor a que 
te refe7e o artigo anterior, a Assembléia. Geral 
o estende à geógrafa. Dora de Amarante Roª 
martz, assessõra da Comissão Técnica, pela re-
1.evAncla dos seus serviços a dedicação com que 
os e:1:ecutou. 

Rio de Janeiro, 23 de agõsto de 1956, ano 
XXI do Instituto. - Con:rerldo e numerado: 
NUo Bernardes, Secretârlo-Asststente. Vlst') e 
rubrica.do: F4bto de Macedo Soares"Guimarde.!I, 
Sec-etá.rio-Geral. Publique-se: Jurandp Ptru 
Ferreira, Pr9sidente. 

PARECER 

O ti-aba.lho intitUlado "Manual. Blbliogrâ.nco 
da Geografia Paulista.", ·termtnado em junho 
de 1956, é obra da comissão de Geografia Re
gtonaJ. que funcionou em Sl\o Paulo e apre
aenta dois volumes num total de 350 pàgtnas. 

Realizou-se êsse trabalho em virtude do 
tema fixado pell\ 15.• Assembléia do c.N.G .. 
8 deatJria.tto ao verl!tcar o -que foi feito a. res-

peito da Geografia Regional e o que resta 
fazer. 

Foi ampliada a tdéla. incluindo estudos des
crtttvos e mesmo ob7as nlo geogrâficas mMI 
de lnterêsse para os geógrafos. A prJ.melra ten
ta.tiva de um levantamento bibliográfico foi 
felta pelo professor P. Monbeig (1949); cons
tituiu um gula precioso até o ano de 19~6. O 
trabalho :rol C")mpleta.do pelo professor Aroldo 
<te Azevecto, Regina carneiro, Lula Melo Ro
drigues e Dirceu Lino de Matos: a isso se velo 
acrescenta:- a. bibllogra.:tia. do C.N.G. (I9!i6). 
Importante contribuição ·trouxe o profes9Jr 
José Ver1sslmo da Costa Pereira, incluída na 
obra "As Ciências no Brasil" publicada em. 
1955 sob a direção do professor Fernando 
Azevedo. 

e i1'"'0 à comissão de Geografia. Regi.anal 
estabelecer um plano em 12 setores pa a. ~. 
o-gan1zação do manual em aprêço. Os traba
lhos foram agrupados em 4 secções: a !.• de 
ca.rê.ter geral, a 2.• de caráter especial, a 3.• de 
carâter regional a a. Ultima. de carâter par
ticular. 

São auto'"es do trabalho examinado o pro
fessor Arotdo de Azevedo (P7estdenta e relator 
gera]) , os professõres Ari França, Dirceu Lino 
de Matos, Fernando F. Marques de Almeida e 
Valdemar Letévre. Foi eficiente assessõm a 
profesaôra Dora de Amarante Romarlz, cuJa 
vallosfssima colaboração é :econhecida peloa 

'nutores. Também colaborou a Dra. Nice Leccoq 
Müller. 

Quanto à cartografia. foram fichados: l (ma
pas parciais); 2 (Cidada da Bão PaUlo) e 3 (el
da.des paulistas). 

I 

Os estudos de sfntese são reunidos no aetol' 
que relate. os trabalhos iniciados em 1879 pm 
Azevedo Marques e em 1884 por Moreira Pinto. 
Elias Chaves e alguns almanaques vauosos que 
ret-atam a vida provincial. Multiplicam-se no 
BécUlo 20 por trabalhos redigidos em vê.rtM 
Ungua.s. Podem ser constderados como llU'Oe 
fontes. 

A contribuição dos viajantes é relatada peloe 
escritores que desde Splx e Martlus a.tê Paul 
Walle e Stepban Zweig, sem om1t1r os nomes 
de brasileiros. · 

A documentação estatfstica é Iniciada em 
:1838 pelo trabalho do marechal Daniel Pednt 
Mülle!' e vem se ampUando com os recenaea
m.entos provinciais e nacionais, até o "Anul
l'io Estatístico do Brasil'' do C.N.E. e as con
tribuições do Itamarati 'de 1936 a 1946. 

Qunnto aos estudos geogrê.ficos gerats e es
peciais, considera o "Manual Bltllogránco ... 
duas :rases: em l.º lugar as obras ditas de velho 
esttlo, !nicadas em 1817 pela "Corogra:r1a Bra
tdllca" de Aires do Casal até as obras de Afonso 
de Freitas (1906) e Ma"."COndes de Sousa._(1915)~ 
em 2.u lugar a. to.se dita. de moderna metodolo-
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gta na qual é obra plonelra. o trabalho de Eltsée 
Reclus, volume 19 referente ao Brasil e tra
duzida em 1900. No século XX e.parec~ Pierre 
Denis completado mais tarde pela "Amertque 
du Sud" de 1927 da obra planejada por Vldal 
de IR Biache. Mais tarde surge a obra que José 
Vertsslmo denoíntnou a "Chama de Derton
tatnes", vindo em seguida os nomes Whitbek 
e WUUams, Cla :-ence Jonas, e Prestou James. 
Em 1954 surge a obra de Monbelg "Aspectos 
Geográficos da Terra Bandeirante", outras fei
ções sôbre São Paulo são referidas de Linda.Ivo 
Bezerra dos Santos, intitulada. "Região SUl". 
Importante obra coletiva foi realizada em 195S 
pela Associação dos Geógrafos Braslleiros sõbre 
a bacia do Paraná-Uruguai. 

Quanto às regiões naturais: litoral," planalto, 
vale do Paraíba, foram estudadas por João 
Dtas da Silveira, Arl França.-, Alfredo P. Do
mingues, Aztz Ab'Saber, Aroldo Azeved~. Lyt!a 
'.Maria C. Bernardes, FranciS Ruellan e outros. 
Algumas referências são feitas aos guias que 
eervtrão no XVIII congresso, cujos autores 
8'o Arl França, Azl.z Ab'Saber e Nilo Bernardes. 

II 

Quanto A cartografia cuJo documento mals 
antigo deve-se a Luis Teixeira (1574), são re
latados os mapas do Brasil Colônia e Bras.11 
Império. :E: acertadamente lembradl'l a ln1cia
t1va de João Alfredo cor"'.'eia de Oliveira que 
na presldéncla da provincla, criou em 1886 a 
Comissão Oeográ:flca e Geológica de Bâo Paulo. 
Foi considerável a sua produção de levanta
mentos topográ!lcos em fôlhas parciais de 
1:100000 com curvas de n[vel de 25 metros. 
Cêrca de 60% do território, quase 150 000 Jtm' 
foram levantados e desenhados em mapas; os 
restantes 40% do território são represente.dos 
em mapas de 1:1 000000, Atualmente multo 
tem sido feito pelos Ievantamentoa a.erofoto
~métrlcos. 

m 
Menor representação cabe na blbllogra:fla à 

Geografia Física. :e:- expllcâvel éste fato pela 
criação ainda recente (1934) da Faculdade de 
Fitosona da Universidade de São· Paulo. De 
outro lado o terrttórlo t:iaullsta foi menos estu .. 
dado econômtcamente para orientação poUttco
•admlnlstratlva, do que outras regiões meno11 
pri vi1&1giadas, 

Quanto aos estudos de síntese, deve-se muitO 
aos geógrafos estrangeiros Jâ citados (DeffOn· 
taines, Monbeig, Preston James e Ruellan) e 
aos braslleiros João Dlas da Silveira, Arl Fran
ça·, Aroldo de Azevedo e aos autores de gutas. 

A Geomorfologia Iniciada pelos viajantes do 
XIX século foi estudada recentemente por MO· 
rals Rêgo, Alberto Lamego, Osório de Freitas .. 
A êstes nomes vem-se juntar. o de Emanuel De 
Me.rtonne ( 1933-35) • 

São igualmente tratados os estudos de CU
matologta (Sampaio Ferraz, Bel!ord de Matos., 
Hentlque Morlze, Valdemar Le!êvre, Serebre· 
n.tck, Adalberto Serra e Ruth Magnanlnt). 

Nos estudos de Biogeografia são lC:mbmdos ao 
lado dos pioneiros os nomes de von Ihertng, 
Gonzaga d.e campos, Alberto Loefgren, Navar
ro de Andrade, Hoehne e Betzer. 

A Oeogra.fle. Humana apresenta muito maior 
ntimero de estudos. Esta predomina.neta da.a 
questões d.e AntropOJ!;eogra.:fia se explica prin
cipalmente pelas preferências demonstTada.a no 
enstno untvereitárto pelos professõree franceses 
DeU~ntatnee:. Monbetg, Roger Dion e Loui. 

Papy. De fato Pierre Monbeig pode ser conside
rado como o orientador da plêiade de urbano-
geógrafos de São Paulo. A abundante litera
tura de Ant~opogeograna estâ dividida no ma
nual em estudos de sintese, poVt>amento e h.a· 
l>itat, população e cidades. :tste último setor 6 
dos mais ricos e abrange nada menos de 4 
páginas de nomes conhecidos e 34 páginas de 
bibliografia. Nota·se importante contribuição 
da. Soc!ologla, de grande lnterêsse para o geó
grafo; são numerosas também as monografia.a 
publicadas em revistas ("Arquivo Municipal", 
"Observador Econômico e Financeiro")·. 

Quanto à Geog~ana. Econômica, também se 
acha subdividida em setores vá.rios~ sfntese, 
geografia agrícola, geografia. industrial e geo
grafia. da circulação. 

A parte mais sugestiva dê~e estudo da si
tuação atual dos conhecimentos geograflt;'CIEI, 
relativos ao estado de São Paulo, é ineontestà.· 
velmente a que se refere ao que está por ser 
feito. 

Os autores atribuem a rica e ·variada bi· 
bUograna recolhida so impulso que têm dado 
aos estudos os viajantes, a comlssã.o geogrâtlco• 
-geológica, hoje Instituto Geogrâ!ico e Geoló
gico, à Faculdade de Filosona Ciências e Letras 
de São Paulo e à Associação dos Geógrafos Bra .. 
sUetros. Insistentemente reconhecem a contri
buição dos mestres fl'anceses Jâ mencionados. 

Quanto ao que resta a fazer, apresentam 
cs autores uma exposição sincera dos diferen
tes ramos da. geografia paulista. Em resumo, 
são notados: 

1.0 - A necessidade de recobrir 40% do 
território do estado e de atualiza~ as !ôlha.s 
de 1: 100 000, publicadas hâ 30 anos e mais. 

2.0 - A JmportAncia de treinar maior n\\ .. 
mero de especialistas em gemorfologla, lnd1· 
cando os principais problemas a tratar (ero-
são, drenagem, cu.estas, etc.). · 

3.0 - A conveniência de estabelecer malO? 
rêde de postos meteorológicos e de dar feição 
mais moderna às a.nê.Uses climatológicas. 

4.0 - O atraso relativo dos conhecim"entõs 
de hldrograna e a 'necessidade de ampliar 
o campo de ação do Instituto Oceanogrãtlco 

'de são Paulo. 
5.º - A spllcação de um esp1t1to mais geo

grãtico ao estudo aprofundado das paisagens 
vegetais e taunlst1Cas, 

6." - o adiantamento caraeteristlco da 
Geografia Humana, não dispensaria mais anã. 
Uses de habitats. 

'l. 0 - A Insuficiência dos estudos de Geo
grafia Econômica em que "tudo está por ser 
feito": "o campo está. quase lntel':e.mente vir
gem: cumpre aos geógrafos desbravA·lo". 

a.• - O desequlllbrlo que se observa entre 
o conhechnent:o géográflcó do litoral e o das 
demais regiões. 

O Ideal dos autores do manual bibUogrà
flco se apresente. como uma multiplicação de.1 
monografias regtonats ·e dos trabe.lhos de pes· 
quisa para a elaboração de uma .. Geografia 
do Estado de São Paulo", 

Em conclusão, é nosso parecer que o ''Ma
nual Bibllográfico da Geografia Paulista." or
ganizado pela. Coml.ssão de Geografia Regional, 
deve ser o qus.nto antes publtcado para serva 
de modêlo a publicações slm.llarea em iõdaa as 
regiões bras.Ueirae. 



LEIS l!l RESOLUQOES 

RESOLUÇAO N.0 477, DE 23 DE AGOSTO DE 1956 

Dispõe sôbre o mandato dos membros das Comissões Técnicas eleitos pela resa· 
lução n.0 460 da Assembléla Geral e dá outras providências. . 

A Assembléia Geral do Conselho Ne.ctonal 
de Geografia, usando de suas atrlbulções: 

Consldere.ndo que o mandato dos membros 
das Comissões Técnicas, eleitos pela. rcsoluçã.o 
n. 0 460, de 7 de julho de 19:>6, da Assembléia 
Geral, estâ extinto; 

Con&idere.ndo que o mandato dos membros 
6 renovàvel, a juízo da As.semblé1El, consoante 
o disposto no art. 3.0 d!l isua resolução n.0 45~. 
de 7 de julho de 1955; 

Considerando que a Comissão de Geografia 
Regional Já apresentou, na forma prevista, o 
resultado dos estudos que efetuou sob o tema 
que lhe fõra atribuído; 

Considerando, finalmente, a atuslld~dc dos 
demais temas de estudos fixados pela cita.da 
resolução n.0 4CO, de 7 de Julho de 1955, 

RESOLVE: 

A:t. 1.0 - São eleitos para as seis Comlssõee 
Técnicas, os seguintes membros, a saber: 

I - PARA A COMISSÃO DE LEVANTAM 
MENTOS TERRITORIAIS 

Cel. Lufa Eugtnto cU 'rtlta3 Abreu, 
presidente 
Comt. Alemnctrino de Paulo Trettaa 
Serpa 
Eng. AHrto Hugueney tfe Matos 
Eng, tdRon Cab;:i.l 
~ng. Luf.s de Sousa 

ll - PARA A COMISSÃO DE CARTOGRAFIA 
Eng. Avelino Sflva Ftlh.o, pres1dente 
Mafor-Av. Paulo Abreu Coutinho 
Comte. Erlcó Bacelar d.a costa TemanM 
d" 
Eng. Ren~ de Matos 
Eng. Otávio Pinto da Stlva 

W - PARA A COMISSÃO DE GEOGRAFIA 
F'íSICA 
Dr. Ret:nhart Maack, presidente 
Pro/. Jodo Dias da Silvetra 
Pro/. Jodo José Bigarella 
Dr. José Loureiro Fernande.! 
Eng. Vftor Antônio PeZuso Jr. 

IV - PARA A COMISSÃO DE GEOGRAP'IA 
HUMANA 
Prof. Gtiberto Osório de Andraci., pre
sidente 
Prof. Ddrdatio de Andrade Ltma 
Eng. J. Gutmart2es Duque 
Prof. Manuel Correta de Andraa. 
Pro/. Mtirio Lacerda de Melo 

V - PARA A COMISSAO DE GEOGRAPIA 
REGIONAL 

Pro/. Aroldo de A.zeved.o, prealdente 
Prof. Art França 
Prof. Dtrceu Lino de Matos 
Prof. Aziz Nacfb Ab'Saber 
Eng. Valdemar Leftvre 

VI - PARA A COMISSÃO DE METODOLO
GIA E DIDATlCA DA GEOGRAFIA 
Prof. José Rios, presidente 
Padre Fernandes Bastos d' A vfla 
Dr. Jo4o Gonçaive.s de Sousa 
Dr. José Fernande.s carnet:ro 
Prof. Orlando Valverde 

Art. 2.0 - Durante o período d~sse novo 
mandato, as Comissões, efetuarão estudos re
ferentes aos seguintes temas: 

a) Comi.ssõ'o de Levantamentoa Terrlto-
riais 
''Métodos a serem empregados na carM 
togra:rta das regiões de norestas tro
picais". 

b) comt!s40 de Cartografia 
"Simplificação do desenho de cartu 
para impressão" 

e) Comi.ss4o de Geografia Flsfcti 
"Problemas da morfologia lltcirAnea 
do Brasil Me:ldional". 

d) Comt11s4o de Geografia Humana 
"O uso da terra e a economia da. 
Agua na região semi-é.rida do Nor
deste", 

e) comfasilo tfe Geografia Regiona.! 
"A depressão periférica de São Paulo: 
caractertzação regional e problemaa 
de urbanização". 

t) Comfssdo de Metod.ologta e Diddtico 
da Geografia 
"O papel da ciência geogràt'lca na 
educação ru:al no BrasU". 

Rio de Janeiro, :2:3 de agõsto do 1956, e.no 
XXI do Instituto. - Conferido e n'Cl.merado: 
Nflo Bernarde.s, Secretõ.rio-Asststente. Visto e 
rubricado: Fábio de Macedo Soare.! Gutmariles, 
BecretArio-Geral. Publlque·se: Jurandur Píre1 
FeN"etra, Presidente. 

RESOLUÇAO N.0 478, DE 24 DE AGOSTO DE 1956 

Autoriza o Diretório Central a proceder a ampla revisão e atualização no corpe> 
de consultores técnicos nacionais e nas respectivas Secções existentes, e 
dá outras providências. 

A Assembléia Geral do Conselho Nactone.1 
de Geograna, usando de suas atribuições: 

Considerando que a constituição e lunclo· 
namento do corpo de consultores técnicos do 
Conselho e as respectivas Secções fn<;tltufdas 
nmontam A. ~poca da sua crlação om 1931. 
oonlorme resolUçiíO n." 12, da Assembléia Geral; 

considerando o surto de desenvolvimento 
da ciência. geográ.fica no pais, verificado desde 
então a esta parte, e as conseqüentes alt1eraçõe1 
h&vida.a nos critérios e clas.slflce.ção, relativa
mente li.OI mÚltlplos assuntoe de que trata 
a ma.ttirta: 

Oonstdere.ndo que tais modlflcnçõee, por 
11ua natureza e profundidade, tornaram obso
letas ou lnexpresstvas algumas das Secçõee 
jà constituldas no quadro dos consultores téc· 
nlcos nacionais do Conselho, ao mesmo tempo 
que se Impõe a cr111.çJl.o de novas outras Seo
çõea, em lace da constante ampllaç6o do ce.m· 
po da Oeograna;. 

conl!llderando, po!' outro lado, que a falta 
de renovação dos titulares de.s Secções exiJ5. 
tentes vem tornando, em vArlos csaos, inade
quada a correlação de sua.a especlalldades com 
•e SeoO(>os a que pertencem; 
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constdeNndo, Ainda, a conven.tencla de au .. 
var, em proveito do Çonselho, a contrlbulçã.o 
necessé.rla e possfvel, dos eminentes técnlco.8 
que compõem o quadro de consultores, quer 
no Amblto tederal quer no estadual. 

RESOLVE: 

Art. t.o - Fica o Dt-etó~o Central autort
zarto a proceder a ampla revi.São e atualização 
no funcionamento e na constituição do coroo 
d(' consUltores técnicos naclona1.s e respecttª 
vaA Secções existentes. 

Art. 2.• - O Dlretól'io Centl'al B'tt!'t>:eent'il?'á, 
A próxima As-rembléln Geral, o projeto de 
Tesolução consubstanciando os resultados dO'S 
eet11dos previstos no a".'t. 1.0 desta resolução. 

Parágrafo ó.nico - Slmultãneamente, o Di
retório central orga.n~r6., para apreelaQl.o da 

Asaembléla Geral, nii neoessâtie.s propost.U de 
uc.me& pan. preenchimento das Socçõea que 
vierem a constituir .. o novo quadro de OOMUJ... 
tores té<:nlcos naetonais do conselho. 

Art. 3.0 - Fica pl'(lrrogndo, até a. xvm 
sessão otdinârta da Assembléia Geral, o man
dato dos atuais consUltores téentcos nacionate. 

Art. 4.0 - Enquanto não forem aprovadas 
pela Assembléia. as modificações detennln<!das 
nesta resolução, permanecerà sem alterações 
o qu!ldrD de consultores técnicos esta.duais. 

ltlo de Janeiro, 24 de agõSto .de 1956, e.no 
XXI do Instituto. - Conrertdo e numerado: 
Ntio Bernardes, sec':'etArto-AsSlstente, Vlsto e 
rut-i-1ca.do: Fdbfo de Macedo Soare8 GtL'lmarlJes, 
Secretá.rio-Geral, Publlque-ic. JurandJl'r ~reJ 
'tn'dra, presidente. 

RESOLUÇAO N.0 479: DE 24 DE AGOSTO DE 1956 

Dtsplle sôbre a criação de uma Secção, ou Setor, de "Geografia Untversal" 114 
Divisão de Geograflu.. da Secretaria-Geral. 

A Assembléia Geral do Conselho Nacional 
4e Os~tia., usando de auas atribuições: 

Conslde-a.ndo a obra jã aattstatõrtamento 
empreendida e levada e efeito no que diz res
peito A. geogtafta do Brasil; 

COnstderando o progresso que pode trazer 
l geografia do B~su o método compa-attvo 
com os demais países de problema.a idênticos: 

Considerando a treq,Uêncla com que é con~ 
aultado o Conselho a respelto de assuntos não 
Ugad.os à geograna pàtrla: 

Cons1derando es oportunidades que ee a.pre
sentam de recolher documentação cartográfica 
estrangeira, que por do&çt.o ou compra. ven.b$ 
en:lquecer o Conselho; 

Considerando a mtssão educ:aclonal que 
cabo ao conselho Naç1ona1 de aeogra.fle. em 

todos os :remoe da conhecimentos geogrân001 
na preparação de nia.pe.a e ~extoi para o CDl1DQ. 

RESOLVE: 

/ll'tlgo 1l:nlco - O Diretório Central eetu.. 
dará, na conformidade dos dlspoSltlvoe legais 
vigentes, a poSSlbllidade e e. conven1ênc1a da 
criação de uma Secção, ou Setor, de "Geografia 
UnlveI11&l" na Dlvlelo de Qeograflll. da Secre
taria-Geral, bem como a.a m.aa normas de twa
clonamento. 

Rio de Janeiro, 24 de agõgto de 19511, Ili.D.O 
XXI do Instituto. - Conferido e numerado: 
Nilo Bem.arde!, seeretârto-Aesistente. Visto t 
rubr1aido: Fábio de Macedo Soart! Otdma:r4u, 
SecretAtlo-Geral. Publique-se: Jurandvr Piret 
FerreiTG, presidente. 

RESOLUÇAO N.0 480, DE 24 DE AGOSTO DE 1956 

Dispõe s/Jbre as vantagens dos delegados 4 XVII sessão ordinária da Assembléia 
Geral. 

A Assembléia oera.1 do conselho Nactonal ordinãrla da Assembléia Genl, o art. 4.• da 
de oeoiµans.. usando d& suas. atrlbUlçôes; resoluçf.o n.0 467, de 8 de julho de 1955. 

RESOLVE: 

Artigo único - Em cumprimento e.o que 
d.Jspõe o art. 56 do Regimento da Assembléia 
Geral, fie& revigore.do, para a. XVII sessll.o 

Rio de Janeiro, 24 de agôsto de 1958, ano 
XXI do Instituto. - Conferido e numerado: 
Nilo Bernardes secretãrto-AsSlstente. Visto e 
rubricado: Fdbio de Macedo Soares Gu.fma.,.4es, 
Sec:-etãrlo-Oeral. PUbllque-se: Jurand.~r Pirei 
Perreirt:, presidente. 

A fototrafl& 4! um ncel~nte t!f.ICUTl'lf>nto ~eoJnáflr.o. dl'!ll\e que ~ê flaiba exatamt>nte o lOeaJi 
fotografado. Envie ao . ConJtJho Nacional de Goovatia as totorratta1 pa.norimlcu ... 
pouutt, devidamente legend.l.daa. 


	



